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QREN - Programa do Quadro de Referência Estratégico Nacional - Centro  
SPSS – Statistical Package for the Social Sciences 
TALC – Tourism Area Life Cycle 
TCI – Tourism Climatic Índex 
TLC – Travel Ladder Carrer  
TP – Turismo de Portugal 
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O Turismo Residencial, os Resorts Integrados e as Motivações: o 
caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste 
 
Mafalda Patuleia 
 
RESUMO 
 
Esta tese aborda o quadro conceptual e metodológico referente à triangulação entre Turismo 
Residencial, Motivações e Destino Turístico. A questão de partida inseriu-se na expansão do 
Turismo Residencial nomeadamente em espaços como os Resorts Integrados, no Polo de 
Desenvolvimento do Oeste. Estamos perante um colectivo de turistas interessados em 
alcançar valores relacionados com o bem-estar e com a qualidade de vida, imbricados na 
lógica representativa dos estilos de vida num destino turístico onde a abundância e a 
diversidade dos recursos naturais endógenos, bem como a riqueza do património cultural, 
histórico e arquitectónico, tornaram visível a emergência de um turismo como alternativa 
estratégica para a satisfação dos objectivos de desenvolvimento da região.  
 
Para testar as hipóteses do trabalho foi utilizada uma metodologia que abrangeu vários 
métodos e técnicas de investigação que incluíram a aplicação de questionários aos turistas 
residenciais que são proprietários de uma segunda residência em Resorts Integrados (124) e 
aos representantes de instituições e empresas públicas e privadas ligadas ao fenómeno 
turístico (84) no destino em análise. Os questionários aplicados permitiram relacionar e 
avaliar a compatibilidade entre os dois grupos de inquiridos. 
 
Os turistas residenciais inquiridos são turistas originários de mercados externos, estão 
maioritariamente no ativo das suas funções laborais e compram uma segunda residência com 
o intuito de adquirir um estilo de vida assente em dimensões que muitas vezes não estão 
disponíveis na primeira habitação. São consideradas habitações dedicadas ao tempo de lazer e 
turismo em família, mas também se conciliam com a rentabilização da mesma através do 
arrendamento em determinados períodos do ano. No que diz respeito ao destino turístico, a 
compra de uma segunda residência coaduna-se com os principais motivos manifestados pelos 
turistas residenciais, através da permanência nas habitações e através do envolvimento que 
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estabelecem com o destino turístico, não se limitando ao perímetro dos Resorts Integrados, no 
que diz respeito aos serviços consumidos durante a sua estada. Por outro lado, os 
representantes das entidades e instituições revelam conhecimento e predisposição para se 
envolverem na definição de uma estratégia concertada que possibilite o desenvolvimento 
deste fenómeno turístico na região, no entanto existe alguma necessidade em sensibilizar estes 
inquiridos para os impactes negativos que decorrem deste processo, inseridos na lógica do 
desenvolvimento sustentável na atividade turística, que se quer estruturada em princípios de 
qualidade de forma a influenciar os vários intervenientes, tendo em vista a proteção do 
ambiente e a preservação da identidade cultural da comunidade.  
 
O cruzamento dos dados recolhidos junto dos dois grupos de inquiridos revela que os factores 
eleitos são maioritariamente idênticos no que diz respeito aos destinos concorrentes e aos 
serviços comerciais utilizados dentro e fora do Resort Integrado, sendo que neste último o seu 
grau de prioridade diverge, o que pode deixar transparecer a existência de algumas diferenças 
entre o percepcionado pelos dois grupos. O resultado desta investigação evidencia a 
importância da problemática apresentada neste estudo. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Turismo Residencial, Motivações Turísticas, Estilos de Vida e 
Destino Turístico. 
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The Residential Tourism, the Integrated Resorts and its 
Motivations: the Silver Region 
 
Mafalda Patuleia 
 
ABSTRACT 
 
This thesis presents a conceptual and methodological framework referring to the triangulation 
between Residential Tourism, Motivations and Touristic Destination. The point of departure 
was inserted in the expansion of the Residential Tourism namely in spaces like the Integrated 
Resorts, in the Silver Region. We are facing a lot of tourists interested in reaching values 
related to the well-being and quality of life, connected to the representative logic of lifestyles, 
a touristic destination where the abundance and diversity of natural endogenous resources as 
well as the wealth of cultural, historical and architectural, made visible the emergence of a 
tourism as a strategic alternative to meet the development goals of the region.  
 
To test the hypotheses of the study the methodology used encompassed various methods and 
techniques of research that included questionnaires to tourists who own a second home in 
Integrated Resorts (124) and representatives of institutions of public and private companies 
linked to the touristic phenomenon (84) at the destination in question. The questionnaires 
allowed relating and evaluating the compatibility between the two groups of respondents.  
 
The tourists that were respondents are from foreign markets, which are mainly active in the 
labor of their duties and buy a second home in order to acquire a lifestyle based on 
dimensions that are often not available in the first housing. They are dwellings devoted to 
leisure time and family tourism, but also fit into the same profitability by being leased at 
certain times of the year. With regard to the touristic destination, purchasing a second home is 
in line with the main reasons expressed by tourists by staying in homes and through the 
engagement established with the touristic destination, not limited to the perimeter of the 
Integrated Resorts in respect of the services consumed during the stay. On the other hand, 
representatives of organizations and institutions reveal knowledge and willingness to get 
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involved in the definition of a concerted strategy that enables the development of this tourism 
phenomenon in the region, however there is a need to sensitize respondents to these negative 
impacts stemming from this process, inserted in the logic of sustainable development in the 
touristic activity, structured in quality principles in order to influence the various 
stakeholders, with the intention to protect the environment and the preservation of the cultural 
identity of the community.  
 
The comparison of data collected from the two groups of respondents reveals that the chosen 
factors are mostly identical with regard to the competing destinations and commercial 
services used inside and outside the Integrated Resort, where its degree of priority diverges, 
factor that can reveal the existence of some differences between what it was perceived by both 
groups. The result of this research shows the importance of the issues presented in this study. 
 
 
 
KEYWORDS: Residential Tourism, Touristic Motivations, Lifestyles and Touristic 
Destination. 
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INTRODUÇÃO 
 
Nos últimos anos, a atividade turística tem sofrido um conjunto de alterações que a tornam 
num fenómeno cada vez mais complexo de analisar e de investigar. Estas alterações podem 
estar relacionadas com as alterações de paradigma que se verificam por parte da oferta em se 
adequar a uma procura cada vez mais diversificada. Assiste-se a uma clara heterogeneidade 
nas motivações dos indivíduos nas sociedades emissoras que se traduzem num verdadeiro 
“mosaico” de comportamentos e de atitudes onde, muitas vezes se verificam implícitos 
valores relacionados com a ética e com a sustentabilidade. Escolhe-se o rural, o verde, o 
ecoturismo, o turismo ético, os passeios ao ar livre, o contacto com a natureza, as artes 
tradicionais, as festas e outras expressões culturais tradicionais, o exotismo e a autenticidade 
(Cavaco, 2008). A existência destes novos paradigmas veio realçar uma transformação nas 
características dos turistas de hoje e do futuro que irão assentar em vectores como por 
exemplo, a necessidade de informação, a exigência de qualidade, a necessidade de férias 
ativas/desportivas, o recurso mais frequente a pequenas “pausas” e a férias fora da época alta 
e o uso crescente da segunda residência. 
 
Paralelamente existe uma consciencialização generalizada de que é necessário recuperar os 
valores e os costumes perdidos em consequência do progresso, marcado pelo consumismo e 
pelas consequências negativas que afectam a saúde de cada um, assistindo-se a uma 
intensificação da procura de produtos e serviços que promovam o bem-estar individual 
inerente à qualidade de vida e a novos estilos de vida. A resposta a esta procura tem sido 
colmatada com o crescente desenvolvimento de produtos, como a segunda habitação, que se 
apresenta como uma possível resposta a este tipo de necessidades do indivíduo. Para Huete e 
Mantecón (2011), o Turismo Residencial tornou-se num elemento básico que engloba um 
colectivo de indivíduos interessados em alcançar valores que lhes transmitam bem-estar e 
qualidade de vida. Por outro lado, a globalização e o processo de unificação da Europa através 
da implementação da circulação da moeda única facilitou as transações comerciais e 
turísticas, assim como o incremento da oferta de residências para uso turístico e como 
consequência, um aumento da concorrência dos receptores de Turismo Residencial. Estas 
considerações apontam para um possível aumento das pessoas que vão optar pela compra de 
uma segunda residência, sobretudo em lugares onde percebam que existem mais atrativos para 
o seu bem-estar (ib.).  
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Esta mobilidade inter-residências é cada vez mais heterogénea na forma como se apresenta, 
perante uma diversidade de motivações que a caracteriza. Estamos a falar, por exemplo, de 
utilizadores nacionais, internacionais, ativos ou reformados, que utilizam estas residências em 
espaços como os Resorts Integrados, onde existe uma gestão integrada de hotelaria, atrações, 
desporto, entre outros. Nesta triangulação de factores, onde o Turismo Residencial em Resorts 
Integrados, o destino e as motivações são os seus vértices, a reflexão que se pretende 
apresentar baseia-se na identificação das motivações dos turistas residenciais que utilizam 
espaços como os Resorts Integrados em destinos com determinadas características específicas 
de desenvolvimento, entendido como um propulsor do desejado efeito multiplicador da 
economia regional e local, quando promovido de forma sustentável. 
 
Verificamos que de país para país, ou mesmo de região para região existe uma multiplicidade 
de realidades em relação à análise que podemos fazer sobre as segundas residências. A 
própria indefinição do termo e a sua amplitude dificulta um estudo mais pormenorizado e que 
simultaneamente possa abranger este fenómeno nos dias de hoje, ou seja impera a necessidade 
de delinear uma definição correta que possibilite um estudo mais aprofundado sobre as várias 
formas de Turismo Residencial, por sua vez associado ao desenvolvimento dos Resorts 
Integrados, permitindo-nos uma análise detalhada e interpretativa dos impactes positivos e 
negativos de forma a contribuir para um desenvolvimento melhor estruturado do fenómeno e 
das comunidades que o acolhem. 
 
A realização de várias leituras transversais ao tema permitiu o despertar para o interesse deste 
estudo (ver capítulo 1, 2 e 3). Quis-se, em primeiro lugar, aprofundar o conhecimento sobre a 
segunda residência como elemento estrutural do Turismo Residencial e perceber, com base 
em estudos pormenorizados de cariz científico, as forças que estimulam o seu 
desenvolvimento em Resorts Integrados e respectivos impactes no desenvolvimento da região, 
nomeadamente no Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste. Se por um lado, estamos 
perante um destino com características muito próprias onde o clima, o golfe, os desportos 
náuticos, a cultura, o património entre outros, se têm apresentado, ao longo dos últimos anos, 
como factores pull para estes turistas residenciais, por outro lado assistimos a um crescente 
desenvolvimento de Resorts Integrados na região, assente em conceitos que os tornam em 
espaços abertos ou contínuos no destino onde estão inseridos. Refira-se que estes conceitos de 
Turismo Residencial e Resorts Integrados surgiram, pela primeira vez em Portugal, com a 
apresentação do Plano Estratégico Nacional de Turismo em 2007. No entanto, estes 
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fenómenos começam a ter expressão na representatividade do turismo em Portugal e apresar 
da crise que assola a Europa desde 2008, a verdade é que existe um número considerável de 
projetos em pipeline1 de Resorts Integrados no Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste, 
como veremos no capítulo 5 deste trabalho. 
 
O crescimento da procura turística e da capacidade de alojamento, verificada nas últimas 
décadas, dá conta de uma crescente dinâmica de expansão da atividade nesta região resultante 
dos investimentos que foram orientados para o desenvolvimento desta atividade e 
concretamente nos Resorts Integrados. A abundância e a diversidade dos recursos naturais 
endógenos, bem como a riqueza do seu património cultural, histórico e arquitectónico, 
tornaram visível a emergência do turismo como alternativa estratégica para a satisfação dos 
objectivos de desenvolvimento da região. 
 
Como veremos este destino imbrica determinadas características que se refletem nos estilos 
de vida de quem o procura. Certamente, não estamos perante um destino onde a influência do 
Mediterrâneo está mais presente e onde as motivações se coadunam apenas com os produtos 
turísticos, como o sol e a praia. Estamos perante tipos de indivíduos com motivações e 
preferências assentes em conceitos como a paisagem, a beleza natural da região, a oferta de 
atrações naturais, as experiências rurais e naturais, entre outros. Estas considerações remetem-
nos para a necessidade de interpretar o estilo de vida destes turistas que procura na compra da 
segunda habitação uma forma de melhorar a sua qualidade de vida.   
 
Por outro lado, perante este crescimento e perante um mercado cada vez mais globalizado e 
competitivo os destinos turísticos devem apoderar-se de mecanismos e instrumentos que 
possam orientar em conformidade as suas respostas e decisões adequadas às conjunturas que 
vão surgindo. No caso concreto do Turismo Residencial em espaços como os Resorts 
Integrados, a questão é claramente delicada. Estamos perante urbanizações de tipo horizontal 
que consomem uma grande quantidade de solo, onde muitas vezes os serviços e as 
infraestruturas turísticas complementares são em número reduzido e não viabilizam a oferta 
turística.  
 
                                                           
1 Fase preliminar no ciclo do projeto. 
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Assim, este trabalho pretendeu desenvolver e testar uma metodologia que permitisse 
interpretar as várias percepções dos diversos stakeholders, através da aplicação de inquéritos 
aos turistas residenciais proprietários de uma segunda habitação nos Resorts Integrados e 
também aos representantes das empresas e das instituições públicas e privadas que se 
relacionam como os processos de planeamento e de gestão relacionados com o fenómeno, 
sendo que a análise e interpretação dos respectivos resultados teve como recurso a diversas 
técnicas de estatística univariada e multivariada. Todo este processo metodológico será 
apresentado minuciosamente nos capítulos 4 e 5 deste trabalho. 
 
Para além de se considerar o trabalho um contributo original em termos de investigação 
empírica no âmbito do tema escolhido, espera-se que os resultados do mesmo possam 
descrever um conjunto de características sobre o perfil, as motivações e os estilos de vida 
destes turistas e ao mesmo tempo apresentar um diagnóstico sobre o posicionamento e a 
capacidade que o destino turístico tem para desenvolver este tipo de turismo (ver capítulo 6). 
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CAPÍTULO 1. 
DO TURISMO AO FENÓMENO DOS RESORTS INTEGRADOS 
Introdução 
 
É cada vez mais heterogénea a forma com se têm manifestado as práticas turísticas, ao refletir 
tanto a complexidade dos mercados, como a pluralidade dos comportamentos sociais numa 
atividade onde, nos últimos anos, tem sido palco de várias mudanças estruturais que se 
procuram renovadas de forma a satisfazer o turista cada vez mais exigente, experiente e 
informado. Se, o turismo é considerado como uma atividade bastante imbuída de estudos de 
diferentes perspectivas, o mesmo não acontece com o desenvolvimento do Turismo 
Residencial, porque embora seja reconhecido como um fenómeno que contribui para o 
desenvolvimento da atividade turística, a verdade é que ainda não é suficientemente estudado 
por parte da classe académica e de quem o investiga. 
 
Neste trabalho partimos do pressuposto que a observação do Turismo Residencial tem como 
base de análise a utilização de uma segunda residência durante o tempo livre. E é com base 
neste conceito que daremos início ao estudo do nosso trabalho. Assim, este capítulo propõe a 
realização de um périplo pelas principais etapas do desenvolvimento da atividade turística e 
das segundas residências, como espaço de lazer e de turismo, de forma a salientar as suas 
principais tendências inseridas no estudo do Turismo Residencial em Resorts Integrados.  
 
O aparecimento da segunda residência não é um fenómeno recente (Cravidão, 1989) e a 
realidade que lhe está subjacente remonta, tal como várias considerações sobre o estudo dos 
tempos livres, aos primórdios da Antiguidade Clássica. Segundo Rodrigues (1997: 81), “a 
viagem para lazer já era conhecida na Antiguidade Clássica, quando representantes das 
classes urbanas mais privilegiadas do Império Romano possuíam duas residências – uma na 
cidade e outra no campo”. O que se torna recente é a constatação das proporções que este 
fenómeno assumiu nas últimas décadas. Mas, tal como antigamente, a posse de mais uma 
casa, para além da principal, representa, atualmente, uma utilização menos frequente que cuja 
finalidade se baseia na ocupação dos tempos livres, descanso ou mesmo na prática de uma 
atividade que não a principal.  
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Ao debruçarmo-nos sobre o estudo das segundas residências constatamos que o seu 
aparecimento e desenvolvimento foram, normalmente, acompanhados e consequentemente 
marcados pela evolução das práticas relacionadas com o tempo livre. E se no início do século 
XIX, o tempo era poroso e imbuído de imprevistos, amplo à espontaneidade e sujeito à 
interrupção casual ou recreativa, mais tarde e de forma progressiva, este tempo foi substituído 
por um tempo ponderado, previsto e ordenado, que perante estas especificidades pode ser 
perdido, desperdiçado, recuperado ou mesmo ganho (Corbin, 2001). Este tempo vazio e 
olhado sob um prenúncio traiçoeiro de aborrecimento suscita paradoxalmente um outro tempo 
de lazer e de distração, por sua vez ocupado, organizado, cheio, agitado com base na 
utilização de novos valores (id.). Inserido nestes tempos de lazer temos como refere Augé 
(2003) o turismo, como um mapa de lazeres e de exotismo programado, que se apodera de um 
papel preponderante no desenvolvimento das segundas residências fazendo com que, 
atualmente, o seu estudo seja proeminente nas tendências internacionais do turismo.  
 
Tal como estas práticas de lazer e de turismo, a posse de uma segunda residência foi, no seu 
início, um fenómeno de fraca extensão restringindo-se apenas às classes mais abastadas 
constituindo a sua posse, um indício de riqueza e sucesso. Arrogou maior relevância nas 
civilizações mais cosmopolitas e urbanas funcionando como evasão ao quotidiano da vida 
citadina, com maior aumento em momentos economicamente favoráveis, e menor expansão 
em momentos de retração económica. Atualmente ocupa um lugar de destaque nas sociedades 
ocidentais2, tendo como base factores que se tornaram estruturais para o seu aparecimento e 
na forma como até agora se desenvolveu.  
 
A segunda residência atingiu internacionalmente um aumento considerável a partir da década 
de 60 transformando as paisagens rurais despovoadas, em espaços onde as vivências e as 
experiências se alternam entre fins de semana, feriados ou férias. O aparecimento de novos 
estilos de vida “móveis” requerem novas perspectivas que expliquem o papel da segunda 
residência e do Turismo Residencial, sendo que estes desenvolvimentos não devem ser 
analisados sem que sejam examinadas as razões e as alterações sociais que provocaram este 
despertar de interesse pela aquisição deste tipo de alojamento (Huete, 2009). Deste modo, 
                                                           
2Esta posição que sustenta a origem e a expansão do turismo como produto da modernidade ocidental é 
repensada pela antropologa Chambers (2000) ao considerar que esta tradição ocidental não esteve 
desacompanhada neste processo evolutivo pela concepção da pluralidade dos primórdios do turismo, dando o 
exemplo dos oshi ou guias japoneses de peregrinos existentes no período da Idade Média. 
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partindo do pressuposto que o Turismo Residencial tem como base inicial a utilização de uma 
segunda residência, esta é retratada, ao longo deste capítulo, como primeira análise, para 
depois darmos continuidade ao estudo desse produto turístico. Neste percurso chegaremos ao 
objectivo central deste capítulo que reside na análise do Turismo Residencial em Resorts 
Integrados, que integram um conjunto de valências diversas no que diz respeito ao alojamento 
e às atrações existentes.  
 
Assim pretende-se, nesta parte do trabalho, realizar uma abordagem sistemática do ponto de 
vista evolutivo do turismo a par do crescimento da segunda residência e ao mesmo tempo 
perceber a sua evolução até ao conceito de Turismo Residencial e a forma como se 
implementou nas atividades de lazer e de turismo, não esquecendo que o desenvolvimento da 
sua contextualização está diretamente relacionada com as transformações que a sociedade 
experimentou ao longo da história e que influenciou, de forma determinante, a sua estrutura e 
o seu funcionamento, quer do ponto de vista internacional, quer nacional.  
 
Estamos perante três conceitos (segunda residência, Turismo Residencial e Resorts 
Integrados) que apesar do seu relacionamento apresentam dinâmicas e práticas sociais 
distintas, como tentaremos demonstrar ao longo deste capítulo. Assim, propõe-se através da 
verificação da conceptualização, da historicidade e da representatividade destes fenómenos a 
adequação a uma acepção que mais se assimile com a atualidade, pois a sua discussão levanta 
questões pertinentes quanto ao seu significado e quanto à forma como se apresenta, devido à 
complexidade inerente ao seu processo de desenvolvimento.  
 
 
1.1. O turismo e a segunda residência: fenómenos da modernidade 
1.1.1. Da experiência moderna ao processo de massificação 
 
A Revolução Industrial proporcionou níveis consideráveis de migração da população oriunda 
das áreas rurais para as cidades industrializadas, dando-se o abandono da agricultura como 
meio de subsistência, para se ingressar em fábricas onde se adopta um estilo de vida, ainda 
hoje, familiar a muitas pessoas. O tempo de lazer das famílias era muito escasso. Trabalhava-
se de dia até à noite, seis dias por semana, e apenas o Domingo era considerado como dia de 
descanso ou de culto, sendo que em média, a semana de um trabalhador tinha a duração de 
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oitenta horas. Os baixos salários eram apenas para sustentar o agregado familiar, não restando 
possibilidade para gastos adicionais com atividades de lazer (Corbin, 2001). Mas este tipo de 
migração cedo concluiu a necessidade de escapar, ainda que temporariamente, ao quotidiano 
das suas vidas. Como as cidades eram escuras, poluídas e sem árvores nasce o interesse pelas 
estâncias balneares, cativado pela crescente popularidade dos benefícios terapêuticos dos 
banhos de mar e por se ter revelado uma atividade lúdica e familiar (Holloway, 1999). Aqui 
era proporcionada a fruição de ares bem mais saudáveis que os das cidades. Fumos 
sulfurosos, combustão de carvão e poluição atmosférica eram expelidos das altas chaminés, 
símbolo do processo industrial que se fazia sentir, agarrado aos conflitos sociais, ao 
crescimento demográfico, à insegurança e às epidemias, a fuga ao quotidiano e a procura de 
práticas terapêuticas eram inevitáveis.  
 
Nesta sociedade, o trabalho impôs-se à moral do indivíduo. Há uma clara separação do tempo 
e do espaço nas atividades sociais e nas de lazer levando a que o infinito se torne também 
numa realidade social. Estamos perante uma sociedade de produção onde o lazer se refere 
apenas ao divertimento e ao restabelecimento de forças, a fim de beneficiar disfarçadamente 
as atividades de produção (Corbin, 2001). A sociedade do século XIX é uma sociedade de 
produção na qual se reprovava o lazer, que predispunha à ociosidade, aos comportamentos 
desviantes em relação às normas rígidas impostas pelo trabalho (Mantecón, 2007). Ou seja, o 
trabalho torna-se no valor central do sistema social, sobre o qual assenta uma nova sociedade 
promovendo a ascensão de uma classe burguesa que condena avidamente os ociosos parasitas 
da sociedade, refletindo o consumo e o lazer conspícuo de Veblen (1970). O indivíduo exercia 
o dever moral de contribuir para um desenvolvimento social harmonioso com base em valores 
que contribuíssem e assegurassem o desenvolvimento económico.  
 
Contudo, assistia-se a um aumento da procura de bem supérfluos, que passaram a ser objecto 
de interesse por parte dos indivíduos. Assim, a sociedade visa, por isso, valorizar o acto 
produtivo, que lhe permite fazer e ter muitas coisas, cada vez mais coisas, em grande 
quantidade e diversidade. É essa a lógica do crescimento económico, é esse o ritmo da 
sociedade de consumo. Ao mesmo tempo, a própria sociedade industrial e urbana desenvolve 
e apropria-se de condições ligadas ao bem-estar e ao conforto um pouco por todo lado, mas 
mais concretamente em Inglaterra (Corbin, 2001). Estávamos perante a percepção de uma 
mutação, oriunda de um feixe de reivindicações, que reformulava os ritmos do trabalho e 
aplicava uma nova distribuição dos tempos sociais.  
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Do ponto de vista tecnológico, a Revolução Industrial favorece o desenvolvimento 
ferroviário, assim como, a utilização do barco a vapor, devido às técnicas aplicadas por James 
Watt determinando uma nova prática do espaço (Montejano, 1991). Mais precisamente, a 
combinação entre a locomotiva “Locomotion” e a primeira carruagem de passageiros 
“Experiment” inventadas por George Stephenson deu origem à deslocação da primeira 
locomotora a vapor. Este invento desenvolvido em Inglaterra chega rapidamente a outros 
países da Europa, Estados Unidos da América e aos impérios coloniais, principalmente 
britânicos e franceses (id.). Estavam criadas as condições para melhorar a forma como se 
viaja, quer em termos de comodidade, quer em termos de velocidade.  
 
O crescimento dos transportes ferroviários e marítimos esteve intimamente relacionado com o 
desenvolvimento do turismo desde o seu início (Cooper et al., 2007; Halloway, 1999; Cunha, 
2003b) e assim que obteve condições para se poder desenvolver enquanto lógica estruturada e 
mercantil, o britânico Thomas Cook, moldou-a no sentido de adquirir essa mesma 
estruturação (Towner, 1995). Cook rapidamente percebeu que para desenvolver a viagem não 
bastava apenas a utilização dos serviços de barco ou de comboio, era também requerida a 
organização de vários serviços, nomeadamente, o serviço de alojamento, de alimentação, de 
animação, assim como a divulgação ou a promoção dessa mesma viagem. Esta nova 
concepção assente na necessidade da construção da viagem organizada foi aproveitada e 
explorada dando, mais tarde, origem ao conceito moderno de agência de viagens. A partir de 
1841 as classes médias e médias inferiores viram nesta concepção de viagem a possibilidade 
de a realizarem de acordo com a sua disponibilidade económica (Ferreira, 2003). Neste 
contexto o número de pessoas que viajavam por prazer é catapultado, não só pelas alterações 
tecnológicas, económicas e sociais provindas da Revolução Industrial, como pelo 
aparecimento da classe burguesa com novos gostos e detentora de algum tempo livre.  
 
É o tempo das grandes exposições universais inauguradas em Londres e a emergência do 
desporto-espetáculo nos Estados Unidos da América desenhando-se um lazer de multidões até 
aqui desconhecido (Corbin, 2001). Assistia-se ao desenvolvimento da concepção mercantil e 
comercial das viagens e ao mesmo tempo transformavam-se os tempos livres em tempos de 
lazer com base nas atividades recreativas e na oferta de serviços. Deste modo, podemos 
considerar que a atividade turística moderna está relacionada com o desenvolvimento do 
capitalismo, embora alguns autores como Boyer (2003) consideram o seu surgimento em 
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simultâneo e não como um resultado da Revolução Industrial. Simultaneamente também as 
tradicionais pousadas e hospedarias davam lugar a uma nova concepção de alojamento 
hoteleiro de luxo pelas mãos de César Ritz, que passou de antigo pastor de cabras a 
impulsionador da hotelaria de luxo em todo o mundo (Corbin, 2001).  
 
Como já foi referido, no final do século XVIII e princípio do século XIX a praia surge como 
destino turístico, principalmente pelas características do mar que funcionavam como fim 
terapêutico por aconselhamento médico. Assim, a procura de zonas costeiras foi condicionada 
pela qualidade da água do mar. Eram espaços favoráveis ao tratamento das doenças do 
aparelho respiratório, designadamente da tuberculose. A partir desta altura a praia, com todas 
as suas características torna-se cada vez mais atrativa sobretudo nos países da Europa do Sul 
Biarritz, Ostende ou Scarborough apelidadas por Fuster (1991) como “praias frias” onde se 
praticava o “turismo vestido”. A difusão do turismo balnear por todo o litoral é apoiado pelo 
desenvolvimento dos meios de transporte (especialmente dos barcos a vapor e do comboio) e 
está na base do processo evolutivo das residências secundárias. Ao mesmo tempo, que se 
inicia a vontade de viajar, as classes sociais mais abastadas são detentoras de uma residência 
na periferia da cidade para a prática de lazer, apanágio da representatividade do prestígio 
social adquirido. 
 
São as próprias companhias ferroviárias que promovem a construção de alojamentos perto das 
estações ferroviárias que se situam em lugares de veraneio, como por exemplo a localidade de 
Brighton, que desde a segunda metade do século XVIII se torna no lugar mais alegre e mais 
na moda de Inglaterra ou mesmo da Europa (Burkart e Medlik, 1991), para onde se deslocava 
a família real, a nobreza, a gentry, como forma de distinção da nova classe social que surge na 
Europa ocidental e central, enriquecida pelo comércio nacional e internacional e pela 
produção industrial. Brighton desenvolve-se enquanto cidade balnear e de ócio, como destino 
de férias “como uma Londres à beira-mar, uma Londres que se transferia para as vivendas de 
estilo vitoriano entretanto construídas, e que na praia se abrigava nas pequenas casas de 
madeira, coloridas, também elas cuidadosamente restauradas” (Cavaco, 2008: 46).  
 
Nas zonas balneares, as classes mais abastadas, utilizavam o modelo de residência com 
jardim, idêntico às casas urbanas da Grã-Bretanha, dispostas em anfiteatro para que todos os 
moradores pudessem desfrutar as belas paisagens marítimas. “Os locais, junto à costa, que 
ofereciam clima ameno, colinas envolventes e falésias majestosas reuniam as condições 
O Turismo Residencial, os Resorts Integrados e as Motivações: o caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste 
 
Mafalda Patuleia  11 
necessárias para se transformarem em produtos comerciáveis com vantagens simultâneas de 
campo e cidade, sem as desvantagens de nenhum deles, facto que esteve na origem do 
aparecimento de estâncias tão famosas como, Bournemouth, Nice, Cascais e Santo António 
do Estoril” (Ferreira, 2003: 18). 
 
Do ponto de vista da sua edificação, as estâncias balneares como Touquet, La Boule, 
Scarbourough e Rimini eram edificadas de raiz, apresentando alguma preocupação na forma 
como eram planificadas (Ferreira, 2003). Na estância de Deauville “os terrenos foram 
vendidos, em 1861, a um promotor que constituiu uma sociedade imobiliária, integrando 
banqueiros e homens de negócios influentes. O plano inicial criava uma área de lazer e outra 
de imobiliário, incluindo, em todo o conjunto, uma grandiosidade denunciadora de uma 
unidade e vontade que tinham permitido o seu aparecimento (Briz, 1989 in Ferreira 2003). 
 
Analogamente por esta altura, a nobreza, a camada aristocrática e a nova burguesia nascida da 
Revolução Industrial, deslocam-se temporariamente para termas, como Vichy, Baden-Baden, 
Wiesbaden, Spa e Bath, onde começam a surgir algumas casas apalaçadas usadas apenas 
sazonalmente. Em Spa, esta nova classe social manda construir pelas encostas novas villas e 
castelos, de estilos arquitectónicos variados e ostensivos, muitas vezes de imitação de estilos 
de outras épocas (Cavaco, 2008). Contudo como refere Caldeira (1995) o crescimento do 
turismo termal nunca foi diretamente responsável pela difusão das residências secundárias, 
porque o alojamento utilizado pelos clientes de então, eram os hotéis, as pensões ou as casas 
alugadas à população local como é descrito no ponto 5.2.1. relativamente aos casos das termas 
do Luso e do Buçaco em Portugal. 
 
No caso espanhol, Colás (2003) refere que é a burguesia que dará maior dimensão aos 
primeiros espaços de ócio com carácter residencial tendo convertido, desta forma, os 
arredores das cidades e das praias em embriões de áreas residenciais de ócio. Assim, a 
consolidação e a transformação ocorrida nestes espaços representaram o início do turismo 
moderno e residencial.  
 
No caso russo, algum tipo de literatura do século XIX, faz referência à existência das famosas 
datchas para onde os personagens aristocráticos russos se deslocavam em busca de ócio. As 
datchas são casas de campo situadas na província, entre igrejas ortodoxas e mercados ao ar 
livre, longe do rebuliço e das grandes cidades (Traven, 2005). 
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É a partir da segunda metade do século XX que a Europa conhece um período de paz e 
prosperidade. Na “Europa da Abundância” tudo parece possível, mesmo quando surgem as 
primeiras dúvidas sobre o futuro, o esforço da União Europeia e a Queda do Muro de Berlim 
fazem alimentar o sonho (Brito, 2010). O fenómeno turístico e a segunda residência adquirem 
um papel verdadeiramente importante. A esta consciencialização estão associados factores 
subjacentes, como por exemplo, o aumento dos rendimentos auferidos nos países 
industrializados, as férias pagas3 e o aumento dos tempos livres.  
 
Nasce assim o turismo contemporâneo, com a entrada de trabalhadores na sociedade de 
consumo sendo que este paradigma teve a sua implementação com o início da 
institucionalização do “Estado de bem-estar-social” (Welfare State), incrementado no século 
XX com o aumento dos salários e a criação do sistema de segurança social. Inseridas neste 
contexto, as organizações sindicais reivindicaram menos tempo de trabalho, direitos laborais e 
mais tempo de lazer, o direito às férias pagas, tendo como ponto alto a aprovação da jornada 
de trabalho em 8 horas por dia em 1919, através dos esforços realizados pela Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) em colaboração com a Sociedade das Nações. Estes factores, 
que também contribuíram para a democratização do turismo e do lazer, fizeram com que este 
fenómeno ficasse cada vez mais acessível a um vasto leque da população (Montejano, 1991). 
Por exemplo, na Nova Zelândia e na Austrália muitas das primeiras segundas residências 
situadas na costa litoral, as batchas, não eram mais do que simples cabanas de pescadores que 
serviam como casas de praia e proporcionavam de forma económica, a realização de férias 
(Hall e Müller, 2004).  
 
Ao mesmo tempo que as segundas residências se expandiam assistia-se, em termos mundiais, 
a um êxodo maciço de turistas (baby boomers) dos países ricos da Europa com destino aos 
países do Mediterrâneo. Eram notórios os fluxos turísticos oriundos do Norte para o Sul, de 
climas frios para climas mais temperados, fenómeno que abrange não apenas a Europa mas 
também os Estados Unidos da América, manifestando uma clara tendência para o turismo de 
sol e praia. Era notório que os países do Sul eram economicamente deficitários não podendo 
contribuir para o desenvolvimento da atividade turística. Mas depressa várias cadeias 
                                                           
3Em 1945 a declaração dos Direitos Humanos no seu artigo 24º, reconhece universalmente que “todas as pessoas 
têm direito ao descanso e ao lazer, especialmente a uma limitação razoável da duração de trabalho, a férias pagas 
e à liberdade de deslocação”. 
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hoteleiras americanas expandiram-se para países como o México, Caraíbas, Florida e Havai 
(Holloway, 1999). O crescente aumento provocado por este interesse fez com que surgisse 
uma estandardização do produto turístico oferecido e uma internacionalização do fenómeno 
turístico. A padronização do produto turístico estimulado pelo conceito da globalização 
rapidamente fez com que esta tendência se tornasse num fenómeno planetário. Esta lógica 
evolutiva traduziu-se, mais tarde, na vitória das massas sobre a elite e do Verão sobre o 
Inverno. 
 
Rapidamente outros destinos de origem cultural foram promovidos, por exemplo, viagens a 
capitais como Londres, Paris, Roma ou Bruxelas. Perante esta nova realidade, os destinos 
emissores por excelência tornaram-se, em simultâneo, países receptores de turismo, tendência 
que não mais seria abandonada até aos nossos dias. Fenómeno, esse que transformou os 
turistas observadores em observados. Por outro lado, o estado de guerra que se tinha feito 
sentir tinha obrigado à deslocação de pessoas para outros países, fazendo com que nascesse 
uma vontade de conhecer outras realidades, existentes noutros continentes longínquos. Por 
esta altura floresce a indústria aeronáutica em detrimento da utilização dos serviços de 
comboio, assim como o declínio dos vapores transatlânticos. Este esforço tecnológico na 
indústria aeronáutica desenvolvido durante o período da Segunda Guerra Mundial ditou o 
aparecimento de aviões a jacto e de maiores dimensões que permitiram o transporte 
simultâneo de um número muito superior de passageiros, a um preço mais reduzido. Seria em 
1959 que, pela primeira vez, um avião comercial wide-body (Boeing 707) possibilitaria às 
massas viajar rápida e seguramente (McIntosch et al., 1999; Cooper et al., 2007; Halloway, 
1999). A partir da década de 60, o automóvel privado passa a ser uma constante nas estradas, 
possibilitando uma autonomia e mobilidade individual. 
 
   Quadro 1- Chegadas entre 1950 e 1990 
Ano Unidades (em milhares) 
1950 25.282 
1960 69.296 
1970 159.690 
1980 284.841 
19904 454.800 
Fonte: Adaptado de Ferreira (2003)  
 
                                                           
4Segundo os últimos dados recolhidos, em 2010 o número de chegadas foi de 940.00 e em 2011 foi de 980.00 
chegadas de turistas (página electrónica OMT - http://www2.unwto.org/ - Consultado no dia 31 de Agosto de 
2012). 
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Também, o posicionamento dos grandes operadores turísticos perante a divulgação e a 
comercialização dos seus produtos modifica a aquisição dos mesmos, a um preço mais 
acessível às massas, onde todos os serviços são apresentados num só package turístico. O 
aumento do consumo turístico, neste apelidado período “Fordista” era evidente pela referência 
ao crescimento do número de chegadas internacionais (ver quadro 1).  
 
Esta nova sociedade modernista era descrita pelo escritor d’Ortega e Gasset pela 
caracterização da vida citadina. “As novas cidades encontravam-se cheias de gente (…) os 
comboios de viajantes (…) as praias cheias de banhistas. O que antigamente não constituía 
um problema começa a sê-lo atualmente, encontrar um lugar livre”. O autor acrescenta que o 
turismo é de massa porque o homem é de massa”, apanágio de uma sociedade que se 
alicerçava em modelos de produção em massa ou “Fordista” (d’Ortega e Gasset, 1930 in 
Ferreira, 2003: 51) (ver figura 1). 
 
Figura 1 – Características da procura e da oferta turística “fordista” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de Ferreira (2003), Poon (1996), Cooper et al. (2007) e Cunha (2003b) 
 
A Europa do pós-guerra é uma Europa estimulada para o desenvolvimento económico, que 
faz surgir novos grupos sociais que se interligam com o crescimento do número de segundas 
residências que adquirem, na maioria das vezes, habitações abandonadas, devido ao êxodo 
rural que entretanto se desenvolvera (Cravidão, 1988). Estas novas lógicas migratórias, que 
atingem os campos de todo o mundo ocidental e têm como base, a deslocação da população 
rural em direção às cinturas industriais localizadas no litoral, provocam o abandono e por sua 
Produto Turístico “Fordista” 
 Número reduzido de recursos 
naturais (sol, praia e 
montanha) 
 Homogeneizado 
 Não segmentado 
 Uniforme 
 Pacotes turísticos rígidos 
(transporte, alojamento e 
alguns serviços) 
 Integração vertical ou integral 
das empresas 
 Concentração da produção 
 Novo modelo dos 4S’s 
(sophistication, specialization, 
segmentation and satisfaction) 
Perfil do Turista “Fordista” 
 Consumidor inexperiente 
 Com pouca iniciativa 
 Sociável 
 Com poucas informações sobre 
o destino 
 Pouco exigente em termos que 
qualidade dos produtos 
consumidos 
 Age por imitação 
 É oriundo das cidades dos países 
desenvolvidos 
 Identificação com o modelo dos 
4S’s (sun, sea, sand and sex) 
 Escolhe como forma de viagem 
o all included (package) 
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vez, a degradação de quintas, aldeias e vilas. Assistíamos a um desenvolvimento, sem 
antecedentes, reveladores das tendências turísticas caracterizadoras de uma época.  
 
A par deste percurso verifica-se um grande crescimento na compra da segunda residência que 
está diretamente relacionada, por um lado, com as novas condições de mobilidade individual 
possibilitada pela generalização do automóvel, com o melhoramento das vias de comunicação 
que transformam o binómio espaço/distância em óbices ultrapassáveis, com a emergência de 
novos estratos sociais urbanos que aos poucos encetaram a necessidade de um tempo de 
refúgio, evasão e descontração não muito longe da residência principal, com o aumento da 
esperança de vida, com as mutações sociais promovidas pelo conhecimento da gerontologia e 
também com a declaração da livre circulação de pessoas entre Estados da União Europeia 
definida em 1957 pelo Tratado de Roma e reforçada pelo Tratado de Maastricht em 1992 
(Williams e Hall, 2000).  
 
Em França, no período do pós Segunda Guerra Mundial existiram áreas que nos anos 
subsequentes viram o número de residências secundárias crescer de tal forma que algumas 
aldeias passaram a ter mais residentes secundários que o número de população que ai tinha 
domicílio habitual (Huete, Mantecón e Mazón, 2008; Cravidão, 1988). Ainda nesta análise do 
contexto histórico francês, as residências secundárias conservavam características muito 
próprias, normalmente com estilo genuíno, vernaculares, herdadas por membros da família e, 
na sua maioria, dispersas por várias áreas rurais. 
 
Esta expansão provocou transformações significativas tanto na reorganização espacial como 
na função e estrutura das mesmas. Emergem as casas de montanha e as residências 
construídas no litoral perto de praias. Cravidão (1988) acrescenta que, por exemplo, no 
Luxemburgo, o fenómeno atinge maior ritmo na década de 60, mas aumenta depois da década 
de 70, ou seja, neste último registam-se 1521 residências secundárias e em 1979 já existem 
2171, resultando num acréscimo de 43%. Também “em Itália o estudo de Angelis (1975) 
mostra um ritmo de crescimento idêntico ao de outras regiões da Europa” (id., 6). 
 
Mas este modelo evolutivo não é único. Por exemplo, é em Espanha que surgem os primeiros 
e mais importantes estudos sobre segundas residências devido ao aumento exponencial deste 
fenómeno a partir dos anos 60 e 70, que consequentemente coincide com o forte 
desenvolvimento económico do país, fazendo com que, do ponto de vista económico, a 
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segunda residência deixe de ser exclusiva às classes mais privilegiadas. Colás (2003) refere, 
que apesar da expansão deste fenómeno ter sido mais tardio que noutros países da Europa, o 
grande sucesso da segunda residência deveu-se ao turismo externo, procedente do norte da 
Europa, que vinha em busca de um clima aprazível e de um nível de vida superior devido às 
diferenças económicas e financeiras entre o seu país de origem e Espanha5. 
 
Este fenómeno adquiriu um grande desenvolvimento na Europa, nos Estados Unidos e em 
todo o mundo ocidental, apanágio do desenvolvimento económico que se fazia sentir e que 
possibilitava a aquisição e a manutenção destes espaços como forma de resposta às novas 
práticas de lazer e de turismo. Se até aqui as segundas residências eram maioritariamente 
localizadas perto do mar ou do campo, onde os seus proprietários geralmente passavam 
longos períodos de veraneio, atualmente o modelo evolutivo das mesmas trás alguma 
complexidade na análise deste processo, pela diferente localização onde estas se inserem 
como veremos no ponto 1.1.2.. 
 
 
1.1.2. Do turismo aos vários turismos 
 
As várias etapas até agora analisadas orientam-nos para algumas considerações sobre o 
turismo. É uma das atividades humanas mais exposta às mudanças que ocorre na sociedade 
em virtude das alterações económicas, políticas, culturais, sociais e tecnológicas. É uma 
atividade que reflete essa metamorfose social transformando-se num espelho da sociedade, 
refletindo tudo quanto nela acontece, como se pode verificar ao longo deste capítulo. Essas 
alterações podem ser, por exemplo, de carácter unicamente conjuntural resultantes das 
oscilações económicas ou das crises políticas, ou por vezes podem refletir-se através das 
modificações dos comportamentos e das atitudes societais que se incidem nos consumidores 
turísticos.  
 
Do ponto de vista histórico, o turismo como atividade sofreu em poucas décadas uma 
evolução forte e rápida, ou seja, em pouco mais de uma geração a atividade que era pouco 
relevante, dizendo apenas respeito a um número limitado de pessoas, passou a dizer respeito a 
muitas, que nela encontraram uma forma de complemento satisfatório à sua vida no 
                                                           
5 Entre 1981-1991 o número de residências secundárias aumenta 1.024.000 unidades, passando de 1.899.00 para 
2.923.000 unidades (Colás, 2003). 
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quotidiano. “Mas à medida que os fluxos cresciam e ultrapassavam os limites tolerados pela 
comunidade esta revelava-se, progressivamente, mais reativa em relação aos turistas. Além 
disso, a atividade deixava de ser tão rentável como no passado e, por consequência, de 
assegurar emprego aos naturais e aos imigrantes (provenientes de outras zonas ou do 
estrangeiro), conjuntura que contribuía para o aumento da irritação dos primeiros em relação 
aos segundos” (Ferreira, 2003: 60). Perante esta lógica produtiva do turismo de massas, 
tornou-se necessário perceber as novas exigências manifestadas pela procura turística e ao 
mesmo tempo desenvolver capacidades que pudessem apropriar a oferta de condições que 
respondessem às mudanças, tornando-a num factor determinante como resposta ao necessário 
desenvolvimento competitivo da atividade turística (Huete, 2009).  
 
Ao mesmo tempo, que os países se voltavam para uma realidade assente no desenvolvimento 
do turismo como complemento ideal para o crescimento das suas economias com base no uso 
aleatório dos seus recursos, a Declaração de Manila resultante da Conferência Mundial de 
Turismo em 1980 apresentava uma lista de recomendações, onde estavam presentes várias 
sugestões de carácter estratégico, que deveriam ser acolhidas pelos vários países. Nestas 
recomendações e do ponto de vista da procura pretendia-se que houvesse uma 
consciencialização ambiental assente na prossecução de novas atitudes e novos 
comportamentos por parte do consumidor (Cunha, 2003a).  
 
Do ponto de vista da oferta era proposta uma atividade com base na planificação da mesma, 
contrariando as iniciativas individuais voltadas apenas para a empresa, apostando numa 
política de turismo desenvolvida por cada país, com linhas de orientação estratégica a longo 
prazo. O que até aqui se tornava óbvio no crescimento do turismo de massas daria lugar a uma 
axiomática transição de ideologias que iriam mudar definitivamente o método de produção até 
aqui desenvolvido (Cooper et al., 2001). Estávamos perante uma alteração radical das 
estruturas que serviram de base ao crescimento do turismo de massas, novos consumidores, 
novas tecnologias e novas formas de produção que exigiam um novo tipo de gestão assente 
em condições estruturais que por sua vez também continham características cada vez mais 
específicas (Poon, 1996).  
 
Estes novos consumidores de turismo, cada vez mais experientes e cultos procuram, 
afastando-se do habitual prazer do sol, atividades recompensadoras que satisfaçam os seus 
interesses culturais e intelectuais. Deste modo, e por estarem inseridos numa sociedade em 
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que a informação provinda dos media e das novas tecnologias (internet), lhes proporciona um 
conhecimento e uma proximidade real dos destinos turísticos, mais facilmente personificaram 
o conceito a que Poon (1996) chamou de “novo turista”. Mais tarde a OMT (2003) define, o 
perfil do utilizador da internet como sendo um utilizador que tem uma boa situação financeira, 
formação e interesse pelo turismo independente. São turistas provindos das regiões mais 
desenvolvidas, com possibilidades, não só económicas, como linguísticas e tecnológicas, que 
se movimentam bem em ambientes multiculturais por todo o mundo. Este turista tem um nível 
educacional elevado, é cada vez mais experiente e culto e designa as suas escolhas não pela 
quantidade mas pela qualidade, originalidade e diferença (Poon, 1996; Cavaco, 2003b). São 
também eles que seguindo a tendência que ocorre nas outras atividades produtivas, pretendem 
uma personalização do produto em detrimento dos “produtos genéricos e não especializados, 
com características muito semelhantes, comercializados como mercadorias e não como 
serviços, na filosofia do turismo de massas” (Cooper et al., 2001).  
 
Em resposta a esta procura, cada vez mais diversificada, multiplicam-se as modalidades de 
turismo na tentativa de satisfazer esta procura emergente. Nascem, assim, novas formas de 
turismo que se desenvolvem em simultâneo dando origem a práticas diversificadas com 
características muito diferentes. Assiste-se ao incremento do turismo religioso, cultural, 
balnear, gastronómico, natureza, entre outros, fazendo com que a atual sociedade esteja 
perante vários “turismos” e não apenas de um turismo. 
 
O “novo turismo” identifica-se como sendo flexível e segmentado ao contrário de um turismo 
de massas, apanágio de alguma rigidez e de alguma estandardização (ver figura 2). Nesta 
reflexão, Poon (1996) salienta a importância das condições estruturais no processo de 
mudança, o que por si só influenciaram a alteração comportamental dos consumidores, 
afectando o tipo de produção e de gestão aliado a uma nova tecnologia que altera o processo 
de divulgação da informação, dando origem a um novo turismo. Este por sua vez “transforma 
os 4 S tradicionais (sun, sea, sand and sex) em sophistication, specialization, segmentation 
and satisfaction, (sofisticação da oferta, especialização dos destinos, segmentação da procura 
e satisfação dos consumidores) ”, ou seja, a estandardização e a monocultura da oferta que 
caracterizava o velho turismo e a fraca atenção atribuída às necessidades dos consumidores 
turísticos é substituída, no “novo turismo”, por uma atenção dedicada à qualidade e à 
diferenciação dos destinos apostando numa atenção redobrada aos consumidores de turismo 
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(Cunha, 2003b: 31). Acrescenta-se que “o modelo dos 4Ss definia o turismo do período 
fordista, de comportamento gregário e norma de consumo imitativa” (Ferreira, 1997: 217). 
 
Estamos perante um novo paradigma que permanece até aos dias de hoje, baseado nos valores 
humanos, no fortalecimento da cultura e na preservação do património natural, cultural e 
artístico. A consciencialização de valorizar as experiências únicas pelas quais o “novo turista” 
anseia deverá ser transformada em vantagens competitivas. E essa valorização deve ser 
desenvolvida pelo turismo local, como tentaremos demonstrar no capítulo 2 deste trabalho. É 
aqui que se vai valorizar e apresentar ao turista o enaltecimento das condições endógenas 
existentes na região, ou seja, o aproveitamento equilibrado do património, da cultura, do 
ambiente e, acima de tudo, a preservação e a promoção destas mesmas potencialidades. Se, o 
que determina a realização de uma viagem não se baseia apenas no consumo de bens e 
serviços, “mas sim na maior parte dos casos, o desfrute de experiências dependentes de 
factores naturais, culturais e sociais” (Cunha, 2003a: 413) e se, cada vez mais, atribuímos a 
responsabilidade desta oferta ao desenvolvimento local, o “novo turismo” devolve-nos uma 
questão que deve ser analisada, ou seja, se partimos do pressuposto que a procura turística 
incide sobre experiências únicas, personalizadas, culturais, naturais e tradicionais, a oferta 
baseando-se nestes pressupostos, deve adequar respostas baseadas em princípios sustentáveis.  
 
Portanto cabe às populações locais o papel principal nos processos de transformação turística 
das suas localidades. Aliada a esta prossecução verifica-se a revolução tecnológica 
preconizada nos anos 90 que alterou de forma definitiva o comportamento competitivo das 
empresas divulgando o produto turístico por todos os cantos do mundo. E cada vez mais, as 
novas tecnologias da informação assumem um papel de veiculação da mesma. A Internet é 
assumida como a “ferramenta apropriada” para sustentar esse objectivo e a consciencialização 
desse efeito na atividade turística é já sobejamente reconhecida por todos (Inkpen, 1998). As 
primeiras manifestações de transformação nos procedimentos operacionais da indústria 
turística foram sentidas pela criação de reservas on-line por parte das companhias áreas. O 
sucesso desenvolvido pela então pioneira deste sistema, a American Air Lines/ SABRE6, rapidamente 
foi seguido por empresas7, que ao reconhecer o seu valor comercial e estratégico aderiram a estas 
inovações tecnológicas. Os sistemas de reservas por computador fizeram a reengenharia de todos os 
processos de marketing e distribuição do produto. Responsáveis por estas modificações são, 
                                                           
6 Os sistemas de distribuição global (SABRE, WORLDSPAN, AMADEUS e GALILEU) permitem realizar 
reservas, consultar tarifas, consultar disponibilidades e emissão automática de bilhetes. 
7 Agentes de viagens, operadores turísticos e hotéis. 
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certamente, as primeiras redes informáticas (CRS/GDS)8, que segundo Buhalis (1996) são 
consideradas como o sistema de circulação do produto turístico, tendo estabelecido uma comunicação 
global e um novo canal de distribuição do produto turístico.  
 
Figura 2- Elementos estruturais do Novo Turismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de Poon (1996), Huete (2009) Cooper et al. (2001) e Ferreira (2003) 
 
Estes sistemas permitiam uma maior facilidade e rapidez na comunicação, no tratamento da 
informação, na redução de custos e diminuição de erros operacionais, logo, um aumento da 
produtividade. O seu desenvolvimento teve, inevitavelmente, efeito na estrutura das 
organizações turísticas. Com uma simples pesquisa apropriamo-nos de todo o tipo de 
informação inerente ao produto turístico, como por exemplo horários de transportes (aéreos, 
marítimos ou terrestres), alojamento, aluguer de automóveis e pacotes de férias (ver figura 2). 
                                                           
8 Computer Reservation Systems (CRS) surgiram nos anos setenta. São bases de dados em rede que fornecem as 
disponibilidades da oferta existente, numa determinada organização turística. General Distribution Systems 
(GDS) surge mais tarde nos anos oitenta e para além de ser uma base de dados em rede, a sua abordagem é mais 
alargada, isto é, abrange vários serviços, tais como, alojamento, transportes e entretenimento. 
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A rápida mutação da atividade turística, tanto na perspectiva da oferta como da procura, fez 
com que as tecnologias de informação e comunicação se tornassem numa aliada no 
desenvolvimento da atividade. Se por um lado, o turista, inserido na lógica do “novo 
turismo”, assumia uma postura cada vez mais sofisticada e mais exigente, solicitando 
produtos de qualidade e diferenciados, por outro, o turismo teria que responder com 
iniciativas que demonstrassem inovação e competitividade na elaboração dos seus produtos. 
Nesta perspectiva, inerente à atual sociedade de consumo, cada vez mais, necessitada de 
“exclusividade”, as novas tecnologias da informação assumem a possibilidade de 
disponibilizar informação mais atualizada e mais abrangente. Esta distinção entre o “velho 
turismo” e “novo turismo” faz ressaltar a aplicabilidade que as tecnologias9 tiveram neste 
sector. No primeiro, as tecnologias eram utilizadas para facilitar a produção em massa dos 
serviços turísticos e controlar o processo de produção, no “novo turismo” as tecnologias de 
informação e comunicação são usadas para a optimização e aproximação ao cliente (Poon, 
1996). 
 
Perante um fenómeno, cada vez mais, democratizado, o turismo converteu-se em algo que 
caracteriza o modo de vida das sociedades industriais, onde a evolução científica e 
tecnológica se promovem diariamente em sociedades ávidas de tempo livre (Corbin, 2001).O 
turismo aparece como uma compensação pelo trabalho realizado durante um ano civil e como 
escape ao ritmo do quotidiano, situação que jamais será renegada até à atualidade, como 
veremos no próximo ponto (ver ponto1.1.3.). 
 
 
1.1.3. Considerações sobre a contemporaneidade do turismo e as novas formas de 
consumo 
 
Através das percepções enunciadas nos pontos 1.1.1. e 1.1.2., o turismo contemporâneo é o 
resultado de uma alteração de paradigma que ocorreu, desde os anos 80 e foi intensificada nos 
anos 90 (Poon, 1996). Estamos perante uma postura adquirida pelo “novo turista” que se 
manifesta por ser um novo tipo de consumidor, com critérios de avaliação mais exigentes, não 
                                                           
9 Referimo-nos às tecnologias que se limitavam às agências de viagens, cadeias hoteleiras e aluguer de 
automóveis. Estávamos perante uma forma de “comunicação solitária” entre os vários elementos, por exemplo 
uma companhia de aviação, por utilizar o seu próprio sistema, estava incapacitada de comunicar com outra 
companhia área. 
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anulando a existência do turismo de massas, que pelo contrário continua a dominar e a 
caracterizar as tendências dos fluxos turísticos internacionais. Refira-se que na nossa opinião 
não existe apenas um novo turista, mas sim a coexistência de turistas com motivações, 
atitudes e comportamentos diferentes, como tentaremos demonstrar mais adiante. 
 
Atualmente verifica-se uma clara convergência entre mobilidade e consumo conferindo ao 
turismo uma orientação cosmopolita e mercantil oriunda do período do capitalismo 
organizado ou fordista que foi sofrendo várias transformações à medida que o capitalismo 
ingressava na sua fase pós-fordista, flexível ou desorganizada assente em grande parte na 
produção de bens não-materiais (símbolos) e que privilegia o consumo e confere centralidade 
a novas preocupações como o ambiente e a cultura (Fortuna, 1995). Estamos perante um 
processo que decorre do despertar da sociedade pós-moderna, assente em conceitos como 
fragmentação, desordem, futilidade e por uma alienação aos aspectos que se coadunam com a 
moral e a identidade. Neste pressuposto, os indivíduos manifestam preocupações relacionadas 
com a identidade, os significados, os valores, mas também com aspectos que retratem a 
história e a nostalgia (Cunha, 2011). Ora, na atividade turística esta procura revela-se através 
da obtenção de experiências hedonísticas assentes na busca da autenticidade (ver ponto 3.4.), 
revelando o pensamento de MacCannell (1973) onde o turista deseja participar na vida real 
nos lugares que visita.  
 
No mundo em que, atualmente, habitamos as fronteiras naturais esbatem-se, tornando o 
espaço e a distância em óbices ultrapassáveis numa fração de segundo. Como refere Urry 
(1995, 148), “as pessoas tornam-se turistas na maior parte do seu tempo, quer quando se 
movimentam, quer quando simulam essa movimentação decorrente da fluidez dos múltiplos 
sinais e imagens electrónicas”, bastando-se saltar entre as teclas de um computador para 
percorrer todos os espaços estrangeiros. Onde quer que estejamos, num determinado 
momento, sabemos que podemos estar noutro lado qualquer que não aquele. Como refere 
Bauman (1999) somos todos viajantes (...) seja com um pé na estrada ou saltando entre os 
canais e quer gostemos ou não disso”. Esta dicotomia abre caminho para a constante 
mobilidade que caracteriza o indivíduo pós-moderno. A constatação de um mundo em 
constante mutação e desenvolvimento leva-nos à impossibilidade de ficarmos imóveis, 
perante uma globalização que arrasta a sociedade produtora para a criação do efémero, do 
volátil e do precário. Caracteriza-se por uma satisfação instantânea que seja porventura de 
fácil esquecimento ou pouco prolongada, e que ao mesmo tempo crie uma sensação insaciável 
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que incite a novos desejos de consumo. Os consumidores tornam-se assim acumuladores de 
sensações (id.), que inevitavelmente necessitam de estímulos para que não parem de 
consumir, para que vivam sempre à procura de um novo desejo ou de uma nova atração, 
proporcionado por um mercado que ilude o indivíduo, fazendo com que este sinta o controlo 
sobre os mais variados tipo de atrações. São assim os consumidores da atualidade. Procuram 
incessantemente a satisfação efémera, pois se a estagnação perdurasse, a vida perderia todo o 
sentido para esta sociedade de consumidores insaciáveis, porque “a maneira como a sociedade 
atual molda os seus membros é ditada, primeiro e acima de tudo, pelo dever de desempenhar 
o papel de consumidor” (id., 88). 
 
De acordo com esta perspectiva, este autor divide em termos de mobilidade e consumo, a 
sociedade atual em duas frentes: os turistas e os vagabundos. Os vagabundos são viajantes aos 
quais se rejeita a oportunidade de serem turistas. Não só não lhes é permitido ficarem parados, 
como não podem procurar um lugar melhor para poderem permanecer. Condenando-os, 
assim, à sua imobilidade, Bauman (1999) atribui desta forma sinal verde para os turistas e 
sinal vermelho para os vagabundos. A mobilidade para estes é cada vez mais clandestina e 
difícil. E como indesejáveis que são num mundo onde não acrescentam nada à prosperidade, 
são, como consequência, naturalmente estigmatizados. “O seu crime é apenas desejar ser 
como os turistas (...) sem ter os meios de realizar os seus desejos como os turistas” (id., 105). 
Se o contrário não se aplica, a verdade é que o vagabundo é o maior admirador do turista e 
legitima a existência do mesmo. Tanto o turista como o vagabundo, inserem-se na lógica do 
consumo ainda que a diferentes níveis. A sociedade de consumo é algo que está presente e à 
disposição dos turistas de forma livre e incondicional. E os vagabundos sonham com a 
possibilidade de entrar nesse mundo de adoração universal.  
 
Nos dias de hoje, o acesso aos bens, serviços e produtos de outras culturas pode não depender 
exclusivamente, como acontecia há algumas décadas, da mobilidade física do indivíduo e que 
representava a diferenciação social entre os mesmos. Assim e ao contrário do que acontecia 
no período do capitalismo fordista, o turismo “des-diferencia” os sujeitos entre si, ainda que 
só temporariamente, ele alimenta um imaginário de democratização das condições sociais de 
vida, assente no valor simbólico do consumo acessível e massificado de imagens, valores e 
bens não-materiais de outras culturas e sociedades (Fortuna, 1995: 16). 
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Perante a alteração nos padrões económicos, sociais, tecnológicos, políticos e culturais 
patentes na sociedade em que vivemos, verificou-se o inevitável – são provocados grandes 
desafios a todos os que estão envolvidos na atividade turística, desde a sua produção ao seu 
consumo. Estamos perante a heterogeneidade do momento que se diversifica perante a 
vontade individual. Procura-se desde a aventura ao relaxamento, as viagens paradisíacas e 
Resorts de sonho a paisagens rurais, de montanha ou naturais, as experiências idílicas ou de 
fantasia, até às experiências vividas por outros que tanto suscitam a nossa curiosidade 
(Cavaco, 2008). “Os interesses culturais dos novos turistas testemunham a preocupação com a 
autenticidade da herança cultural e do património construído e natural. No entanto, de forma 
contraditória mas que expressa não só a ambivalência da cultura atual, mas também o longo 
contacto com os ambientes simulados, tanto apreciam a Acrópole de Atenas como a 
Disneylandia” (Ferreira, 2003: 137). Ou seja, é a experiência que conta, seja ela real, 
autêntica ou mesmo uma simulação. “Considera-se de tal forma pertinente a questão da 
experiência que, uma vez mais se defende o turismo não como um mero aglomerado de 
serviços, mas uma experiência global, aglutinadora que ultrapassa a simples soma daqueles, 
porque se releva do seu conjunto e cujo valor transcende essa aglutinação” (Inácio e Patuleia, 
2008: 94).  
 
Se em tempos passados, as empresas industriais focavam o seu esforço no desenvolvimento 
do produto inserido num contexto fordista assombradas pela produção e pela revolução, as 
empresas pós-industriais aplicaram os seus esforços na qualidade do serviço que 
apresentavam caracterizada pela informação e pela expressão (Lipovetsky, 1989). Estas 
últimas orientam o seu objectivo para a idealização e concretização de experiências, passando 
o binómio serviço/produto a fazer parte de um todo – a experiência do turista. Experimenta-se 
o antigo, o moderno, o idílico, a fantasia, o tenebroso, a emoção, a comoção, enfim, vive-se a 
experiência. 
 
A par da coexistência de preferências opostas, Holloway (2002) refere por exemplo os 
“Hilton Hippies” para descrever os turistas que decidem envolver-se em atividades radicais 
durante o dia, mas procuram alojamento luxuoso para pernoitar. São as novas formas de 
consumo ditando as novas tendências das atividades do turismo e do lazer. 
 
Perante esta representatividade, a experiência constitui-se, presentemente, como a quarta 
oferta económica depois dos commodities (produtos básicos), dos produtos e dos serviços, 
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onde estes últimos interpretam a cenarização e as experiências, as vivências intangíveis que 
perduram na memória de quem as viveu (Pine e Gilmore, 1999). Os turistas pretendem visitar 
os lugares tanto quanto descobri-los, experimentá-los, participar e aprender mais sobre estes, 
desejam estar incluídos na vida quotidiana dos destinos ou simplesmente não se sentirem 
turistas. Sentem-se viajantes e verdadeiros “cosmopolitas”, estabelecendo a diferença entre 
eles e os outros, os turistas (Inácio e Patuleia, 2008). 
 
Neste sentido, as segundas residências inseridas num Resort Integrado podem surgir como 
uma resposta inovadora, associada à qualidade de serviços e de produtos, com atividades de 
animação variadas, adaptadas às presentes tendências do mercado. Estes espaços turísticos 
imbricam em si uma descontinuidade com os seus precedentes, quebrando com os modos de 
vida vigentes da ordem tradicional social. Esta descontinuidade é traduzida, por exemplo, pela 
relação de indiferença com o ambiente externo no qual se incluem (ver ponto 1.2.4). São 
como naves espaciais que estacionam num determinado espaço geográfico ignorando as 
práticas culturais e tradicionais desse mesmo local. Trazem consigo ventos de modernidade e 
de descontinuidade negando por vezes a existência do evolucionismo histórico-social da 
envolvente, como veremos no ponto 1.2.3.. 
 
Sobre descontinuidade Rojek (1993) acrescenta que nas situações económicas, culturais e 
sociais caracterizadoras das sociedades do capitalismo tardio, as atividades do lazer pendem 
para a desvinculação dos princípios ordenadores e regulamentadores impostos pela cultura 
burguesa no século XVIII, XIX e início do século XX, subvertendo as tradicionais dicotomias 
em que se baseava uma cultura, trabalho/lazer, exterior/interior, cultura/natureza, 
passado/presente, entre outros. Criam-se novos espaços de lazer e turismo que proporcionam 
o processo de desorganização e desregulamentação que caracteriza as atividades de lazer nas 
sociedades modernas. Esta tendência é comprovada pela proliferação de parques temáticos, 
como espaços de fruição de lazer e de turismo, dando vida aos espaços lúdicos das cidades 
cosmopolitas, dando lugar à ludopolis (Molina, 2003). Criam-se as cidades temáticas como 
Sydney, Paris, Londres, Roma, Nova Iorque, Tokio, Hong Kong, entre outras, que veem no 
lúdico uma forma de se integrarem “como cidades de classe mundial e inserir-se nos circuitos 
mais rentáveis das viagens, ou seja, o lazer e o turismo” (id., 2003: 29). Neste contexto Rojek 
(1993) refere que a procura de autenticidade é uma força em declínio na motivação turística 
sobressaindo apenas a condição de pura mobilidade fazendo com que a paisagem seja apenas 
uma check-list activity. 
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Presencia-se um novo paradigma sustentado pela “híper realidade” onde estes espaços não 
são olhados pelo cidadão comum, como irreal ou surreal, mas sim como mais real do que o 
real, um real retocado e remodelado, como se o mundo histórico tivesse sido passado por um 
telescópio, através de uma fotografia a cores perfeita, que retirasse toda a inquietude (Pawley, 
1990). Por exemplo o encontro, entre o mundo da arquitetura e o da simulação, simbolizado 
pela Disneylandia, tem vindo a consolidar-se estando, atualmente, tão relacionados que, por 
vezes, é impossível separá-los embora, nos seus desenvolvimentos mais recentes, a associação 
parece refletir uma assimilação mútua de valores e conceitos que podem dar origem a 
realidades complexas de interpenetração, com benefícios mútuos (Ferreira, 2003). 
 
Por exemplo, no ano de 2010 inaugurou-se o “Mundo Mágico de Harry Potter” com a 
intenção de garantir que a experiência seja uma extensão autêntica do mundo de Harry Potter 
como é mostrado nos livros e nos filmes10. Perante manifestações sociais desta natureza que 
estimulam novos estilos de vida numa sociedade que espelha o aumento do poder aquisitivo, o 
visitante converte o seu papel de puro espectador a protagonista da ação. Desempenha um 
papel ativo, interagindo física e intelectualmente em diversos cenários ajudados pela 
manipulação das novas tecnologias, onde predomina a teatralização, a dramatização e a 
espectacularização da representação. Ainda neste contexto atual assistimos ao 
desenvolvimento de lógicas proeminentemente desregradas, onde os visitantes descobrem e 
assimilam experiências em espaços que outrora denunciaram vivências, menos felizes. 
Experimentam-se os campos de concentração em Auschwitz, os campos dos refugiados no 
Ruanda, os cenários de guerra no Camboja ou na Bósnia, ou mesmo as Favelas Cariocas no 
Brasil. São os black spots de Rojek (1993). São espaços que nomeiam a redefinição do 
estatuto do lazer e do turismo enquanto esferas de evasão e escapismo, que convertem em 
espetáculo e em atração turística diversas características que são tradicionalmente 
consideradas sinónimos do lado “sério” da vida ou das outras esferas da atividade social (id.). 
 
O que procuram os visitantes ou os turistas nestes espaços podendo ser questionados sob o 
ponto de vista ético? Será que vão em busca de uma experiência que permaneça para sempre 
nas suas memórias? Quais são as sensações? Para tentar responder a estas questões digamos 
que procuram realidades e vivências que não lhes pertence – turista voyer - na ânsia de 
                                                           
10 Ver página electrónica www.universalorlando.com (consultado no dia 26/11/2009). 
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absorver as mesmas emoções sendo que quanto maior for a emoção transmitida, maior é o 
valor da “sensação”. Estamos perante a transação de experiências intangíveis, emoções e 
sensações que apenas se podem guardar através de fotografias, vídeos e memórias. Estas 
novas tendências refletem alterações nos desígnios da procura, que por sua vez espelham a 
forma como a oferta responde aos seus consumidores (Cunha, 2011). Deste modo, se na fase 
anterior do turismo, os recursos naturais e culturais determinavam a tipologia do turismo que 
se praticava num determinado destino turístico, no turismo contemporâneo a utilização da 
artificialidade faz com que o interesse dessa região não dependa exclusivamente da existência 
ou não dos mesmos. Os espaços11 são muitas vezes, desvinculados do ambiente que os rodeia 
sendo criados produtos que não exigem especificidades patrimoniais ou geográficas do lugar 
onde se inserem criando-se envolventes cénicas sem dependência das preexistentes, sendo que 
estes devem ser desenvolvidos com base na qualidade, pois só assim poderão concorrer com 
outros em que a mesma já há muito tempo fora interiorizada.  
 
A emergência destes novos destinos introduzem uma dinâmica diferente às novas condições 
concorrenciais e obrigam os destinos já assumidamente amadurecidos a modernizarem-se e a 
adoptar novas formas de competitividade que muitas vezes passa pela própria requalificação 
dos mesmos (Cunha, 2011). “Ao lado dos velhos destinos de turismo do mundo ocidental 
afirmam-se muitos novos destinos de turismo, em países em desenvolvimento, ricos em 
atrativos não banais, específicos, diferentes e mal conhecidos, em que se incluem países 
insulares” (Cavaco, 2008). Pressupõe-se que esta requalificação seja executada com base na 
apresentação de novos produtos sem a dependência dos recursos naturais. Se no passado, as 
regiões com maior vocação turística baseavam-se na valorização de bens culturais e naturais, 
atualmente existe uma maior propensão para a valorização de atrações artificiais com o fim de 
atrair visitantes, que por si próprias ou em conjunto com outras provocam a deslocação de 
turistas, como é o caso dos parques temáticos, do leisure shopping, do turismo industrial ou 
dos Resorts (Swarbrooke, 1995). Por outro lado, manifesta-se a necessidade de implementar 
novos modelos de planeamento e de gestão nas áreas-destino com recurso ao surgimento de 
estruturas de gestão em rede e DMO’s como forma de responder aos desafios do sector 
(Buhalis e Costa, 2006). Estes organismos devem basear-se em processos de gestão 
proactivos e bem desenvolvidos, decorrendo daqui necessidade da criação de Observatórios 
                                                           
11 Molina (2003:72) identifica os domos como “espaços ou centros de entretenimento com teto em forma de 
cúpula, no estilo dos grandes estádios dos EUA”. 
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de Turismo que produzam informação de gestão relevante e rigorosa e que apõem os 
processos de tomada de decisões políticas.  
 
Os destinos turísticos e a própria atividade turística devem conhecer, pormenorizadamente, os 
possíveis segmentos de mercado que pretendem atrair para que o seu posicionamento 
estratégico seja o mais conveniente a adoptar, porque apesar da atual heterogeneidade turística 
existem características comuns que ao serem agrupadas podem revelar um possível segmento 
de mercado a desenvolver (Almeida, 2009). 
 
Nesta perspectiva, verifica-se uma tendência, nos destinos turísticos principalmente os que 
são associados ao turismo balnear ou de montanha, para o investimento em projectos 
imobiliários podendo estes ser utilizados não só como segunda residência, mas também como 
fonte de rendimento dos proprietários que arrendam os imóveis aos turistas durante os picos 
sazonais (Warnken et al., 2003). Constroem-se condomínios privados que se tornaram parte 
integrante das infraestruturas de alojamento nestes destinos, permitindo uma diversificação na 
oferta de alojamento. Müller (2002) acrescenta que a atualidade europeia é representada por 
uma maior procura de segundas residências, não só em destinos balneares e montanha como 
também em zonas rurais.  
 
Nesta sequência de ocorrências, a relação entre a procura e a oferta turística tendem a adaptar-
se num sentido biunívoco, caracterizadas por experiências particularmente intensas que 
definem as condições da vida moderna, na sua generalidade (Rojek, 1995). Assim temos uma 
procura e uma oferta que não é apenas orientada para as “massas”, mas para nichos de 
mercado específicos. Como foi referido no ponto 1.1.1, o turismo não é mais do que um 
espelho da sociedade em que se integra, ou seja, falamos de turismo de “massa” pois a 
sociedade é também uma sociedade de “massas” proporcionando a emergência de áreas de 
nicho de mercado específicos. Neste enquadramento emergem produtos específicos que vão 
de encontro às aspirações cada vez mais individualizadas e segmentadas dando origem aos 
turismos de nicho que podem ser analisados como macro nichos e micro nichos, sendo que os 
macro nichos são sectores de mercado de maior dimensão, já claramente instituídos e com 
uma menor flexibilidade quer de gestão quer de adaptação a novas realidades, como sejam o 
turismo cultural, o turismo rural, o turismo desportivo, sendo que cada um destes macro 
nichos pode ser segmentado em micro nichos, o enoturismo, o geoturismo, o cicloturismo, 
entre outros. Para aqueles que o planeiam, o “turismo de nicho” pode representar uma das 
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oportunidades de crescimento económico que poderá oferecer maior potencial porque, “por 
um lado atrai muitas vezes turistas que possuem um poder económico mais elevado e por 
outro lado, porque possui uma maior hipótese de se tornar sustentável, não por ser apenas de 
pequena escala, como é evidente (isso per si não é condição de sustentabilidade), mas porque 
muitas vezes esta pequena escala o torna mais flexível e menos intrusivo junto das 
comunidades locais, que as modalidades anteriores” (Inácio e Patuleia, 2008: 93).  
 
Assim dentro das várias e específicas modalidades turísticas que se vão criando com o 
objectivo de proporcionar uma complexa combinação de diferentes práticas, que resultam em 
experiências únicas, segmentadas e personalizadas, o crescimento e a utilização da segunda 
residência, situada em zonas turísticas como forma de turismo e de lazer podem ser encarados 
como uma forma de desenvolvimento dessas mesmas modalidades (Colás, 2003), como 
veremos no ponto 1.2.. 
 
 
1.2. O Turismo Residencial, contributos para a sua análise  
1.2.1. Considerações sobre o conceito de segunda residência 
 
Como já foi referido a utilização da segunda residência como prática turística não é um 
fenómeno recente (Cravidão, 1988; Müller, 2009). Há muito que a existência de casas de 
campo ou de praia fazem parte da paisagem que nos rodeia.  
 
No retracto evolutivo da segunda residência poderíamos remontar à Roma antiga onde a villa 
era um edifício localizado no campo e utilizado pelo seu proprietário para lazer e descanso, 
desaparecendo com a queda do Império Romano do Ocidente e renascendo no século XIV 
com o mesmo intuito (Brito, 2010). Mas o desenvolvimento das segundas residências foi 
acompanhado pelo amadurecimento das práticas de lazer e de turismo, que só a partir dos 
anos 60 foram expressão de análise pelo volume atingido tornando-se num alvo de estudo e 
reflexão pela aceitação que tiveram nas várias camadas sociais. Vários são os factores que 
contribuíram para este desenvolvimento, o crescimento económico que se registava em alguns 
países da Europa do Norte12, a institucionalização das férias pagas, o desenvolvimento dos 
                                                           
12Na Suécia a segunda habitação faz parte da vida social dos cidadãos, assumindo-se, em muitos casos, mais do 
que um bem turístico. Elas são parte integral da vida diária de um considerável número de cidadãos suecos. São 
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transportes e das vias de comunicação, o aumento da esperança de vida aliado, por um lado ao 
envelhecimento da população nos países mais desenvolvidos e por outro, ao seu poder de 
compra.  
 
Enquanto na Europa do Norte em países como a Noruega, Suécia e Finlândia, em países da 
bacia do Mediterrâneo e no Canadá a tradição de adquirir uma segunda habitação é bastante 
antiga, nos Estados Unidos este fenómeno é mais ou menos recente apesar de atualmente ser 
cada vez mais comum a sua aquisição tornando-se num dos mais importantes tipos de turismo 
doméstico em vários estados, sendo que muitas destas casas desenvolveram-se com 
propósitos relacionados à caça e à pastorícia e outras desenvolveram-se de acordo com as 
condições climáticas que se faziam sentir em determinadas regiões (Timothy, 2004). Aliás 
esta continua a ser uma das principais razões pelas quais se compra uma segunda residência 
nos Estados Unidos para a migração sazonal (Irvine e Cunningham, 1990). A migração de 
Inverno dos chamados snowbirds é feita para estados como o Arizona, Sul da Califórnia, 
Florida e Texas (Timothy, 2004). No entanto, apesar deste desenvolvimento, é notável a 
aquisição de segundas casas fora dos Estados Unidos (Chaplin, 1999). 
 
No caso dos países do Sul da Europa, estes rapidamente se transformaram no espaço de ócio 
dos países industrializados (Gosar, 1989). Se por um lado, as grandes zonas urbanas 
cativavam a população ativa através da oferta de equipamentos e infraestruturas básicas, por 
outro, a população urbana também procurava, perante a melhoria das acessibilidades e o 
aumento da mobilidade facilitada pelo progresso dos transportes, novas formas e novos 
espaços de lazer fora das mesmas. Procura-se um refúgio, contraponto da casa habitual onde 
se volta após cada dia de trabalho, em busca de uma ligação mais orgânica à natureza, aos 
seus ritmos, aos seus cheiros, às suas texturas e até às sensações adiadas dias e dias a fio. 
 
Neste cruzamento entre natureza e urbano, a segunda residência atinge o seu máximo, ao 
imbricar a conjugação dos atributos naturais das paisagens com a aquisição de infraestruturas 
de equipamentos e serviços urbanos que promovem um melhor aproveitamento do tempo 
livre. Assim, criam-se estruturas sociais com experiências reais da vida urbana, necessárias á 
idealização do espaço rural, com base numa economia política que redefine a 
interdependência entre o rural e o urbano. Estes espaços criam, igualmente, um clima cultural 
                                                                                                                                                                                     
também utilizadas como forma de promover internacionalmente o país, recorrendo à imagem da casa de madeira 
vermelha, símbolo do idílico rural, para atrair turistas estrangeiros (Müller, 2009). 
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e intelectual urbano que valorizam as paisagens rurais aliados à idealização romântica da vida 
no campo (Müller, 2009). 
 
Um dos primeiros obstáculos que se encontra ao estudar este fenómeno diz respeito à 
definição que lhe devemos atribuir. Isto porque, quando se pensa na prática turística em 
segundas residências pensa-se numa prática que, para alguns, está no limiar do conceito de 
turismo como veremos no ponto 1.2.2.. Por exemplo, Cohen (1974) conclui que os 
proprietários da segunda habitação são considerados turistas marginais devido à sua forma de 
procedimento e à sua falta de inovação no seu perfil de viajante. No entanto, vários 
argumentos contrariam esta questão, justificados com base na importância que o mesmo 
constitui para o crescimento do turismo interno/doméstico, ou seja, se o ignorarmos significa 
negligenciar também dados importantes para justificar os comportamentos dos turistas e as 
infraestruturas turísticas (Jaakson, 1986; Coppock, 1977). Por exemplo, na leitura de alguns 
dados estatísticos referentes a este fenómeno, as caravanas e os houseboats são considerados 
como sendo segundas residências (Coppock, 1977). Já outros consideram como não 
elementos oficiais de análise, as casas rurais desocupadas. Esta divergência de definições 
pode criar dificuldades na obtenção de dados comparáveis em termos internacionais (id.).  
 
Para além das variáveis já referidas, este conceito altera de país para país e de autor para autor 
fazendo com que as divergências que vão surgindo à medida que avança o estudo, 
compliquem bastante o objectivo do nosso percurso. Como se pode notar, este entendimento 
não é homogéneo, nem pacífico. No entanto, devemos ter em conta que uma residência para 
ser definida como segunda habitação depende, exclusivamente da opinião do seu proprietário 
visto não existir, um mecanismo institucional capaz de controlar o desenvolvimento deste 
fenómeno (Müller, 2009). 
 
Segundo Cravidão (2008; 31) o primeiro estudo realizado sobre as segundas residências deve-
se ao geógrafo francês Barbier (1965). Define-as como um “alojamento que pertence a um 
individuo que já possui uma primeira habitação, que reside na maior parte dos casos na cidade 
ou pelo menos bastante afastado da sua segunda casa e que aqui se dirige aos fins de semana e 
em férias”, sendo que estas características não impedem que a habitação seja alugada 
parcialmente durante o ano. Esta questão referente à possibilidade de arrendar a segunda 
residência ao ano é defendida por Cravidão (1989) ao referir que uma residência secundária 
não implica a sua aquisição, no entanto a autora refere que na maioria dos casos os seus 
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utilizadores são proprietários da mesma. Esta ideia é confrontada com a opinião de Cribier 
(1973 in Cravidão, 2008: 31) ao considerar a segunda residência como uma “maison de 
plaisance cujo proprietário reside na cidade e é ocupada temporariamente pelo seu 
proprietário, a sua família e amigos”, sendo que não pode ser alugada. Por seu lado, Ortega 
(1975) prefere encarar a residência secundária como um espaço próprio para o ócio, não 
indicando nenhuma definição própria.  
 
Devido ao exponente desenvolvimento deste fenómeno em França a partir dos anos 60, o 
Institut National de la Statistique et des Études Economiques (INSEE) definiu em 1962, o 
conceito de residências secundárias como sendo “as casas cujos utilizadores as ocupam por 
curtos períodos no ano, incluindo-se nesta categoria as casas de veraneio e apartamentos 
mobilados com fins turísticos, excluindo os hotéis” (Coppock, 1977).  
 
Do ponto de vista evolutivo do conceito, até à década de 70 realizaram-se vários estudos 
sobre esta temática em países como a América do Norte, o Canadá e a Europa, sendo a 
primeira referência relacionada a Ljungdahl (1938 in Hall e Müller, 2004) com um estudo 
sobre as segundas residências em Estocolmo. No entanto um estudo publicado por Coppock 
em 1977, intitulado “Segundas habitações, maldição ou bênção?”13 com base numa 
investigação empírica sobre o valor e o impacte das segundas residências no Reino Unido, 
nomeadamente no país de Gales, veio a originar várias reflexões e debates sobre o estudo 
deste tema. Depois de um longo interregno temporal surgem novamente, nos finais da década 
de 80 e princípios da década de 90, alguns estudos empíricos sobre as segundas residências 
que fizeram retomar a observação aprofundada sobre as mesmas, até aos dias de hoje. Este 
retomar do tema deveu-se, na perspectiva de Coppock (1977), ao crescimento da migração 
dos reformados em termos inter-regionais e internacionais, ao reconhecimento dos impactes 
sociais, económicos e ambientais do turismo pelos governos e ao desenvolvimento económico 
provocado pela segunda residência (Hall e Müller, 2004). 
 
Ainda na senda da conceptualização, Valenzuela (1976) refere-se, também, à variável 
distância para distinguir dois tipos de residências, a secundária (mais próxima) e a de férias 
(mais afastada). A primeira tinha que ser propriedade do seu utilizador enquanto a segunda 
seria reservada ao aluguer para um período mais longo destinado a férias. Montero (1982, 19) 
                                                           
13 Tradução de Second Homes, curse or blessing? (Coppock, 1977) 
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acrescenta que “são todas as vivendas construídas de forma fixa que se utilizam apenas 
durante as férias, fins de semana ou períodos de ócio em geral, tendo como exceção o regime 
de aluguer por períodos curtos”. Como requisito para esta conceptualização existe a questão 
da fixidez da construção da residência secundária, excluindo assim o tipo de alojamento 
móvel ou amovível. 
 
Constata-se também, que a apresentação das várias reflexões sobre este fenómeno espelha 
diferentes variáveis, que se encontram imbricadas nas características do próprio conceito, 
como por exemplo: (1) a segunda residência obriga a existência de uma primeira habitação; 
(2) o tipo de regime de propriedade da habitação se é própria ou alugada; (3) o tipo de 
atividade que é desenvolvida neste tipo de alojamento, uma vez que à partida estas casas se 
destinam especialmente ao lazer e ao ócio, e o facto de se desenvolverem atividades 
profissionais possibilita ou não classificá-las como segundas residências; (4) a distância a que 
fica da residência habitual; (5) o tempo de permanência, ou seja, se é apenas para utilização 
de fim de semana ou mesmo short break ou então, por um período mais lato como o período 
de férias; (6) e por último se o tipo de alojamento movíveis e/ou amovíveis fazem parte ou 
não desta classificação (Coppock, 1977; Jaakson, 1986; Huete et al., 2008; Huete, 2009; 
Almeida, 2009). 
 
No contexto deste estudo sobre as segundas residências decidiu-se fazer uma pequena 
reflexão sobre a distinção entre a funcionalidade da primeira habitação e a segunda habitação, 
de modo a perceber a relação que pode ser estabelecida pelos proprietários relativamente à 
segunda residência. Ou seja, pretende-se através deste trabalho (ver capítulos 5 e 6) perceber 
se estamos perante uma relação meramente comercial ou se estamos presentes a algum tipo de 
relação que envolva um peso mais familiar ou mesmo emotivo. A primeira é um espaço com 
funções predominantemente profissionais e a segunda representa uma funcionalidade 
predominantemente relacionada com atividades de ócio (Ruppert, 1994 in Breuer, 2005). 
 
Partindo deste pressuposto fizemos, do ponto de vista da procura, uma pequena abordagem ao 
conceito de segunda residência, que foi escolhida em detrimento do termo residência 
secundária que é a sua “concorrente” mais direta. Esta escolha justifica-se pela diferença que 
existe no significado de cada uma. Estamos perante duas conjugações (segunda residência 
e/ou residência secundária) que parecem similares mas que na verdade podem ter significados 
diferentes. Comecemos por fazer um pequeno exercício ao consultar um Dicionário de Língua 
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Portuguesa. Ao analisar o significado dos dois adjetivos - segundo (a) e secundário(a) 
verificamos o seguinte:  
• segundo (a) significa o que vem a seguir ao primeiro. 
• secundário (a) significa o que está em segundo lugar: de menor importância.  
 
Esta diferença faz-nos refletir sobre a terminologia escolhida que, caracteriza este fenómeno 
de forma a perceber o grau de importância que os dois significados representam ao 
conjugarmo-los com a palavra – residência. Se no primeiro caso, a conjugação reflete uma 
relação de continuidade entre a primeira e a segunda habitação nas práticas do quotidiano, já 
no segundo caso esta relação de continuidade torna-se mais descaracterizada pela própria 
acepção da palavra. O que nos leva a concluir que a afinidade que decorre da análise da 
conjugação destas duas palavras seja de menor importância. Esta lógica crescente de 
complementaridade assenta na redefinição do conceito de tempo livre e nas causas que 
proporcionam o desenvolvimento deste tipo de habitação. Gustafson (2009: 274) no seu 
estudo sobre a migração internacional de jubilados refere que a maior parte dos inquiridos 
afirmam “que se sentem “em casa” tanto na primeira como na segunda habitação”. Associam 
a segunda residência a um espaço de bem-estar e a atividades positivas. O sentido que a 
sociedade moderna atribui à utilização do tempo fora do trabalho e ao tipo de relação com os 
objetos representativos do quotidiano desencadeia uma metamorfose das práticas sociais 
envolvendo, cada vez mais, os lugares e as temporalidades. Neste sentido, a segunda 
residência torna-se, muitas vezes, num prolongamento da primeira ao criar espaços de 
continuidade das práticas do quotidiano, inseridas num contexto de ambiente habitual de 
vivências. É a multi-residencialidade que quase nos impede de distinguir, hierarquicamente, 
entre a primeira e a segunda residência (Gustafson, 2009; Williams e Kaltenborn, 1999; 
Jaakson, 1986). 
 
Deste modo, podemos até considerar a escolha desta terminologia – segunda residência – 
como uma fase inerente à própria evolução do fenómeno. Não só pela frequência com que é 
visitada, mas também pelos comportamentos, vínculos e hábitos gerados ao potenciar um 
claro sentimento de pertença. Ou seja, quando se analisa a frequência e a forma de utilização 
da segunda residência, o resultado está relacionado maioritariamente com assuntos 
qualitativos do que quantitativos. Como sabemos a segunda residência não só faz parte do 
turismo e da mobilidade moderna (Hall e Müller, 2004) como também é um fenómeno 
imbricado de alterações societais. Estas incitam a passagem da sua utilização habitacional 
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meramente sazonal e temporária associada ao ócio, para um uso muito mais complementar à 
residência principal fazendo com que seja utilizada com maior frequência e também ao longo 
do tempo de trabalho. Neste sentido, alguns autores (Kaltenborn, 1998; Tuulentie, 2007) 
afirmam que raramente as segundas residências são vendidas, sendo legadas às gerações 
seguintes “tornando-se em verdadeiras primeiras habitações devido às ligações afectivas que 
prendem os seus proprietários aos lugares” chegando a apelidá-las de “alternate home”, com 
o intuito de fortalecer a relação emocional que por vezes é omissa na expressão – segunda 
residência. 
 
Estas casas provêm, muitas vezes, de heranças familiares, que ao longo dos anos foram palco 
de diferentes funções na forma como foram utilizadas (Jaakson, 1986; Kaltenborn, 1998; 
Müller, 2002; Flognfeldt, 2004). Desde a geração mais velha, que as usufruía intensivamente, 
onde os verões eram passados do princípio ao fim e eram criados laços afectivos com o 
espaço em si, até aos filhos desta geração, que perante uma nova diversificação das atividades 
do lazer e do turismo, utilizam as mesmas, não de forma tão prolongada no tempo mas de 
forma mais intensiva e envolvente de acordo com a mobilidade atual. Martin (2006) apresenta 
uma possível relação direta entre a idade dos proprietários, a fase de vida familiar em que se 
encontram e a aquisição de uma segunda residência, isto é, indica que as diferentes fases do 
ciclo de vida familiar influenciam as razões para a aquisição e manutenção da segunda 
residência. Outros factores de diferenciação incluem a frequência de utilização, a vontade de 
deixar ou não a casa para as gerações seguintes e a intenção ou não em alugar a outros o 
imóvel que adquiriu. Por exemplo Jansson e Müller (2004) referem que alguns proprietários 
de segundas residências manifestam interesse num investimento desta natureza, com o intuito 
de passá-la para os filhos. 
 
Perante as formas de mobilidade inter-residências, que se identificam regulares, semanais, 
quinzenais ou mensais, que ocorrem dentro da mesma região ou do mesmo país assiste-se as 
novas formas de mobilidades permanentes, continuas, entre várias residências, todas 
igualmente principais ou secundárias, considerando-se a existência de uma fase de transição 
nas mobilidades sem que necessariamente haja um agravamento nas distâncias percorridas 
entre as habitações (Cavaco, 2003b). Como já foi referido, estamos perante uma multi-
residencialidade (multiple dwelling) partindo da ideia que as famílias distribuem o seu tempo 
livre entre as suas casas (Kaltenborn, 1998; Müller, 2009; Gustafson, 2009; Williams et al. 
2004; Quinn, 2004).  
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A proximidade espacial, trazida pelo desenvolvimento das vias de comunicação e dos 
transportes faz com que, muitas vezes, o conceito distância se subjetive e a frequência da sua 
utilização se confunda num ir e vir sistemático em qualquer época do ano. Não obstante, 
muitos dos proprietários das segundas residências compram-nas perto da sua principal 
habitação (Hall e Müller, 2004), ou seja, continua a pertencer a uma minoria, os proprietários 
que se apropriam de espaços para segunda residência a uma maior distância, isto porque o 
binómio tempo-espaço, ainda é considerado como sendo um obstáculo na preferência deste 
tipo de aquisição. Perante esta afinidade, muitas pessoas que possuem mais do que uma 
residência sentem, por vezes, dificuldade em fazer a distinção entre a que consideram ou não 
a sua primeira habitação. Esta questão torna-se interessante, para o objecto de estudo deste 
trabalho, quando analisarmos as motivações e as práticas que os turistas residenciais 
desenvolvem em espaços tão específicos como os Resorts Integrados no Polo de 
Desenvolvimento Turístico do Oeste (ver capítulos 5 e 6). Assim, este ponto do trabalho teve 
como finalidade de estudo as segundas residências para podermos entender o fenómeno do 
Turismo Residencial devido à relação erigida entre estes dois conceitos, que podem ou não ter 
a mesma conexão como veremos no próximo ponto (ver ponto1.2.2.). 
 
 
1.2.2. Uma aproximação ao conceito de Turismo Residencial 
 
No estudo do Turismo Residencial, a primeira constatação reside no problema conceptual do 
significado do mesmo dado às novas formas de mobilidade nas sociedades modernas que se 
situam entre a mobilidade temporal e a migração permanente (Hall e Müller, 2004; Breuer, 
2005; Williams e Hall, 2000; Bell e Ward, 2000; Huete, 2009; Huete et al., 2008; Huete e 
Mantecón, 2010; O’ Reilly, 2009; Almeida, 2009; Gustafson, 2008; Torkington, 2010). Se a 
definição de turismo já imbrica um problema conceptual difícil de esclarecer, o entendimento 
da questão semântica do Turismo Residencial é ainda bem mais complexo (Santos e Costa, 
2009). Se não vejamos, logo à partida a própria expressão em si é contraditória porque se 
pressupõe que o alojamento turístico seja por si próprio um alojamento temporário, e o 
alojamento residencial, por regra permanente.  
 
Outros autores como Huete et al. (2008) acrescentam que esta conjugação de palavras, que na 
sua natureza apresenta alguma controvérsia, tornou-se generalizada e utilizada como marca 
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comercial ao serviço dos interesses dos promotores imobiliários e dos organismos estatais, 
fazendo com que se qualifique como atividade turística, a mera venda imobiliária de imóveis 
a não residentes. “Ela abrange a intensa atividade económica relacionada com o negócio 
imobiliário e com aspectos do turismo tradicional e por sua vez com algumas novas formas 
migratórias e de residencialidade que emergiram nas últimas décadas nas sociedades pós-
industriais” (Mantecon, 2007: 159). Tem sido referida, do ponto de vista da construção 
teórica, como um fenómeno de migração internacional de jubilados, de estilos de vida 
transnacionais (O’Reilly, 2000; Gustafson, 2001), ou de sociedades móveis (Urry, 2002) entre 
outros. Por exemplo, no caso da literatura anglo-saxónica a utilização da expressão “Turismo 
Residencial” é muito escassa, sendo vulgarmente substituída pela expressão “second home 
tourism” (Huete, 2009; Mantecon, 2007; Hall e Müller, 2004). 
 
Na bibliografia recolhida encontram-se termos que se apropriam deste fenómeno, como por 
exemplo, residência secundária (Cravidão, 1989; Caldeira, 1995 e Colás, 2003), Turismo 
Residencial (Casado-Diaz, 1999; Almeida, 2009; Huete et al., 2008) semi-migração 
(Flognfeldt, 2004), segunda habitação (Hall e Müller, 2004; Flognfeldt, 2004), entre outros.  
 
Perante esta panóplia de termos percebe-se que existem vários constrangimentos para definir 
o Turismo Residencial, do ponto de vista da oferta e da procura. Assim temos algumas 
definições apresentadas por vários autores que devem ser estudadas para que possamos mais à 
frente, neste trabalho, propor a nossa própria definição:  
• Mázon (2005) refere que Turismo Residencial é a atividade económica que se dedica à 
urbanização, construção e venda de moradias que compõem o sector extra-hoteleiro, 
cujos utilizadores as usam como alojamento de veraneio ou residência, de forma 
permanente ou semipermanente, fora do seu local de residência habitual e que 
respondem a novas formas de mobilidade e residência das sociedades mais avançadas.  
• Marmaras (2009) entende que o Turismo Residencial é uma mudança temporal para 
países estrangeiros durante largos períodos de tempo de pessoas que em termos gerais 
ocupam residências, cujo as quais são proprietários. 
• Almeida (2009) considera que o Turismo Residencial é um segmento onde o turista 
utiliza, durante a sua estada, uma segunda residência que pode estar inserida num 
edifício ou condomínio privados ou então num conjunto turístico (Resort). 
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• Santos e Costa (2009) consideram que o Turismo Residencial é um fenómeno social 
vinculado ao aumento das novas formas de mobilidade e ao incremento da 
complexidade dos estilos de vida, proporcionando novas formas de habitabilidade 
apanágio das sociedades modernas. 
• Brito (2010, 26) refere que o Turismo Residencial é “o conjunto de atividades 
interligadas com a aquisição, por não residentes, de uma casa para a vivência do tempo 
livre, em geral no quadro de um empreendimento turístico, para utilização exclusiva 
(temporária ou permanente), para rendimento exclusivo ou uma combinação de 
utilização de rendimentos”. 
 
Como referimos no ponto anterior (ver ponto 1.2.1.) quando falamos em Turismo Residencial 
associamos à utilização de uma segunda residência, mas nem sempre que se utiliza uma 
segunda residência se fala de Turismo Residencial. Esta consideração reproduz a variedade de 
práticas e finalidades desempenhadas por uma segunda residência que, como já foi referido 
refletem as novas formas de mobilidade das sociedades modernas com base na mobilidade 
temporal e na migração permanente, remetendo-nos para uma reflexão onde o Turismo 
Residencial se insere dentro da segunda residência e não o contrário (Andreu, 2005).  
 
Assim este capítulo pretende contribuir para o esclarecimento deste fenómeno com base em 
perspectivas assentes no estudo da procura e da oferta. Para isso, fez-se um levantamento 
bibliográfico referente ao conceito de Turismo Residencial, sendo que o mesmo tem sido 
analisado, ao longo dos últimos anos, numa perspectiva algo subjetiva fazendo com que sejam 
concebidos conceitos cujos limites reais se tornem confusos e pouco esclarecedores no que 
diz respeito à sua identificação e medição (Coppock, 1977; Colás, 2003; Andreu, 2005). Mas 
antes de partirmos para a desconstrução do seu conceito é importante referir alguns dos 
aspectos que o compõem (Brito, 2010): 
• A utilização desta residência está ligada à vivência da estadia da viagem para estanciar 
durante o tempo livre; 
• O tempo livre, ao incluir o da reforma, permite que a estadia se estenda à migração 
temporal; 
• O seu utilizador temporário ou permanente não exerce uma atividade profissional; 
• Existe a necessidade de financiamento das despesas com exceção se a casa for 
herdada. 
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Com base nos pressupostos apresentados existem possíveis consequências quando se analisa a 
definição de Turismo Residencial (Brito, 2010: 27): 
• O investimento direto em alojamento turístico privado e em particular a utilização 
exclusiva pelo proprietário. 
• A eventual transformação da estadia temporária numa imigração formal, para viver a 
reforma. 
 
Para partirmos de um entendimento relativamente ao conceito de Turismo Residencial 
propomos desconstruí-lo a partir da referência à consideração metodológica que a 
Organização Mundial de Turismo (2000: 14) apresenta sobre o conceito de turista que define, 
para efeitos estatísticos, o termo visitante como “qualquer pessoa que viaja para um lugar 
diferente do seu ambiente habitual por um período menor de doze meses e cujo seu principal 
propósito de visita é diferente do exercício de uma atividade remunerada”.  
 
Ainda segundo a OMT (2000), os visitantes são depois classificados em turistas – visitantes 
que permanecem pelo menos uma noite em alojamento colectivo ou privado no lugar visitado 
– e excursionistas – visitantes que não passam qualquer noite no lugar visitado. Os visitantes 
podem ainda ser classificados como internacionais – quando viajam para fora do país de 
residência – ou domésticos – quando a deslocação, segundo os critérios referidos, tem lugar 
dentro do país de residência. Assim, do ponto de vista da procura, o turista residencial cumpre 
os requisitos contidos na definição de turismo apresentada pela OMT (2000), ou seja:  
• O turista é um indivíduo que se desloca para fora do seu ambiente habitual;  
• O turista residencial é o indivíduo que viaja do seu local de residência (espaço 
emissor) para um destino (área receptora de procura) que não o da sua origem e no 
qual fica ou não uma longa temporada; 
• São visitantes que pernoitam pelo menos uma noite num meio de alojamento num 
determinado destino turístico; 
• O Turismo Residencial congrega uma estada inferior a doze meses consecutivos; 
• O motivo principal da visita não se relaciona com o desempenho de uma atividade 
remunerada; 
• O principal motivo da viagem relaciona-se com lazer, férias e procura de qualidade de 
vida. 
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Partindo do pressuposto que a experiência turística se baseia no encontro com situações e 
lugares que contrastam com a vida quotidiana (Urry, 1990), parece-nos claro que a partir dos 
estudos do comportamento podemos deduzir se estamos ou não perante o ambiente habitual 
do indivíduo (Andreu, 2005). Esta procura de contextos sócio espaciais diferentes que não os 
habituais locais de residência e de trabalho do turista revelam um carácter “cosmopolita de 
cidadania” no sentido em que o turista manifesta vontade de interagir com as diferentes 
culturas existentes que quebram o seu quotidiano e a sua vida rotineira (Urry, 1990). “O 
cosmopolita consegue abrir caminho ouvindo, olhando, intuindo e refletindo, de modo a 
intensificar a sua experiência, devido à preparação intelectual e às suas experiências de vida, 
marcadas pelos contactos com outras culturas, nomeadamente através do turismo” (Ferreira, 
2003). Trata-se de um “cosmopolitismo estético” onde cada indivíduo procede a uma 
apreciação comparativa recorrendo a mecanismos culturais e sensoriais num determinado 
destino turístico (Lash e Urry, 1994).  
 
Assim torna-se, também, necessário olhar para o que deve compor esta oferta turística, ou 
seja, estamos a falar de um determinado espaço turístico dotado de uma determinada estrutura 
interna, capaz de satisfazer as necessidades e expectativas do turista residencial. Segundo 
Huete (2009), temos: 
• O seu desenho, construção e funcionamento deve orientar-se para proporcionar ao 
turista uma boa qualidade de vida, onde questões relacionadas com a paisagem, o 
meio ambiente têm um espacial protagonismo; 
• Este espaço deve permitir a prática de atividades relacionadas com o lazer e com o 
turismo; 
• A sua estrutura e equipamentos devem permitir o desenvolvimento das relações 
sociais e de convivência. 
 
Esta reflexão sobre o Turismo Residencial baseado na verificação do conceito de turismo ao 
contrariar esta posição encaminha-nos para outra explicação com base na análise das duas 
dimensões que compõem o conceito de ambiente habitual (OMT, 2000): 
• A frequência: os lugares que são visitados frequentemente (uma ou mais vezes por 
semana e de forma periódica) são considerados como ambiente habitual, mesmo que 
esses lugares estejam distanciados consideravelmente da residência. 
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• A distância: os lugares situados perto do lugar de residência também fazem parte do 
seu ambiente habitual embora sejam raramente visitados.  
 
Bell e Ward (2000) acrescentam uma terceira dimensão de análise ao referir a duração 
(permanência) da estada para perceber o conceito de ambiente habitual. A questão que se 
coloca nesta primeira abordagem diz respeito ao esclarecimento sobre o conceito de ambiente 
habitual do visitante por este poder ser o elemento chave para que haja um entendimento 
sobre se as estadas nas segundas residências devem ou não ser classificadas como turísticas 
(Andreu, 2005). Para além dos elementos já referidos o ambiente habitual também pode ser 
analisado por fenómenos comportamentais (Kaltenborn, 1998) como veremos no ponto 3.2 
deste trabalho.  
 
De acordo com a desconstrução apresentada relativamente ao conceito de ambiente habitual, 
percebemos que a segunda residência que se encontra perto da área circundante da primeira 
residência e que possivelmente faz parte do ambiente habitual do visitante, não esclarece 
devidamente a existência da prática da atividade turística (Santos e Costa, 2009). Neste 
“relacionamento” entre residências, Cohen (1974) acrescenta que o proprietário de uma 
habitação que a utiliza aos fins de semana adquire-a, normalmente a uma distância próxima da 
sua residência habitual, fazendo com que a “componente turística” destas visitas se tornem 
muito reduzidas. Mas, no nosso entender, considerar o perímetro local como fronteira entre a 
existência ou não do ambiente habitual, pode não fazer muito sentido nos casos em que a 
primeira e a segunda residência se situam na mesma localidade. Neste pressuposto a OMT 
(2001) acrescenta que os países podem por iniciativa própria estabelecer os limites do 
ambiente habitual, através da distância percorrida, da frequência das visitas, ou dos limites 
entre as localidades ou outros territórios administrativos. Acrescenta-se que o facto de os 
países não terem á priori um critério de distância mínima, faz com que haja uma discrepância 
dos dados estatísticos apresentados por eles, impossibilitando a comparação das estatísticas 
(Cunha, 2003a).  
 
Para Mantecón (2008) esta definição de turismo apresentada pela OMT (2001) é uma 
definição que já não traduz a atual complexidade dos estilos de vida e das novas formas de 
residência e mobilidade que se desenvolvem nas sociedades modernas. Relativamente à 
distância incluem-se conceitos como migração, residência e turismo que transportam alguns 
problemas à própria nomenclatura. Ou seja, o fenómeno migratório representa a mudança 
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permanente da residência principal, mas o turismo comporta características muito especificas 
nomeadamente a mobilidade espacial que requer a existência de uma habitação principal, 
assim como a limitação subjacente ao carácter temporal da sua permanência.  
 
Hall (2005) por seu lado, acrescenta que atualmente, apesar da disponibilidade temporal que 
existe para viajar ser a mesma, a capacidade de viajar mais depressa a um preço cada vez mais 
barato conduz a novos encontros sociais, interações e padrões de produção e consumo. Os 
locais onde estas situações ocorrem são apelidados de destinos, onde se pratica um estilo de 
vida diferente do ambiente habitual e que normalmente as pessoas apelidam de “turismo” e de 
“lazer”, sendo que esta orientação conceptual pressupõe, em primeiro lugar, a existência por 
parte do proprietário de uma outra habitação de uso permanente, onde habita a maior parte do 
seu tempo.  
 
Como já foi referido, o Turismo Residencial pode ser perspectivado de duas formas de análise 
diferentes quanto à sua frequência e permanência. Assim temos a sua utilização por parte dos 
mercados externos, em que o tempo de estadia é por um lado, mais prolongado e menos 
frequente, a que Williams et al. (2004) chamam de “internacionalização” da segunda 
residência, no seu estudo sobre a migração dos ingleses reformados para o sul da Europa. 
Estamos perante de um movimento migratório para novos locais de residência e lazer que se 
situam normalmente nos destinos litorais do Sul da Europa, onde é possível usufruir de um 
clima ameno ao longo do ano e que lhes oferece uma boa qualidade de vida. E a outra, que diz 
respeito ao turista doméstico que se desloca com mais frequência em períodos mais curtos, 
que está intimamente relacionada com uma das tendências do turismo, manifestada pela 
alteração do número e da duração das viagens nos últimos anos, que contribui para o aumento 
das viagens de curta duração.  
 
Depois desta abordagem, a questão que se coloca como reserva fundamental na definição de 
Turismo Residencial diz respeito ao tempo que o proprietário permanece na segunda 
residência quer isto dizer que, no nosso entender, o fenómeno para ser categorizado com 
fenómeno turístico a permanência na segunda residência não pode ultrapassar os doze meses 
consecutivos (Huete, 2009; Almeida, 2009).  
 
Com base no pressuposto e na reflexão apresentada ao longo deste capítulo, consideramos que 
o Turismo Residencial é um fenómeno social onde o indivíduo utiliza uma segunda 
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habitação decorrente do aumento das novas formas de mobilidade e da complexidade 
dos estilos de vida, apanágio das sociedades modernas. 
 
Nesta definição estão contempladas as novas formas de mobilidade e residência das 
sociedades contemporâneas no uso fruto do tempo livre, sendo que estão excluídas as 
atividades laborais. Assim, torna-se necessário referir que articulado com este fenómeno 
encontra-se o objecto deste estudo – o Turismo Residencial em Resorts Integrados que pelas 
suas características desempenham um papel cada vez mais contributivo para o 
desenvolvimento de práticas relacionadas com o lazer e com o turismo como veremos no 
ponto 1.2.3. deste trabalho. 
 
 
1.2.3. Os Resorts Integrados como espaços de lazer e de turismo 
 
Considerando o fenómeno do Turismo Residencial em Resorts Integrados com o foco central 
deste estudo, a primeira consideração que deve ser feita relaciona-se com a falta de 
investigação que subsiste neste tema, apesar de ser considerada como uma das formas de 
alojamento mais utilizada pelos turistas (Agarwal e Shaw, 2007).  
 
Nos últimos anos, o número de Resorts Integrados tem crescido como reação ao 
desenvolvimento turístico não planeado nas zonas costeiras (Wong, 1998). Eles podem ser 
entendidos como uma forma de turismo, onde o conceito do planeamento assume uma grande 
importância (Wall, 1997a). Na opinião de Nunkoo e Ramkissoon (2010) o desenvolvimento 
destes espaços tem sido considerado como uma alternativa financeira e um suporte das 
economias em determinados destinos, assim como uma forma de contribuir para a notoriedade 
e imagem dos mesmos. 
 
Em importante referir que a primeira noção conceptual de Resort Integrado é apresentado, em 
Portugal, no Plano Estratégico Nacional de Turismo em 2007. Neste sentido, na última década 
tem vindo a surgir um conjunto expressivo de projetos turísticos (conjuntos turísticos na 
legislação portuguesa14) que, apresentam como singularidade a integração de valências 
diversas que, por um lado apoiam as necessidades dos ocupantes das unidades de alojamento 
                                                           
14Artigo 15º do Decreto-Lei nº 39/2008 de 7 de Março. 
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existentes, mas que simultaneamente constituem um factor de atração relativamente à 
envolvente.  
 
É um mercado “constituído por pessoas que viajam com o objectivo de gozar férias em 
Resorts Integrados, de nova geração, nos quais é oferecido um conjunto variado de atividades 
e experiências, sob uma gestão mais ou menos integrada (TP, 2007). Muitas vezes estes 
espaços tornam-se num destino de férias em si mesmo pelos componentes que estão presentes 
neste tipo de oferta, oferecendo aos seus turistas facilidade e serviços conjugados com 
grandes áreas paisagísticas (Wall, 1997a). São como as gated communities norte-americanas, 
que são espaços fechados, de baixa densidade, cercados com acessos vigiados, sem contacto 
com os núcleos urbanos, perto de estradas, proporcionando aos seus utilizadores formas de 
bem-estar e normalmente a relação com a natureza é feita através do desporto, por exemplo 
do golfe (Hornillos, 2010). Segundo Müller (2009) estas urbanizações criaram de forma 
idêntica, um clima cultural e intelectual urbano que valoriza a idealização de paisagens rurais 
e uma visão romântica da vida no campo.  
 
Esta segunda residência está inserida num lugar de fruição do tempo de lazer inserida numa 
busca incessante pela “natureza” pelo “natural”, caracterizadora de uma sociedade 
contemporânea pós-moderna (Featherstone, 1995) mas, muitas vezes, sem abdicar 
necessariamente das comodidades da vida urbana. Revaloriza-se a tradição e o aparecimento 
de novos estilos de vida articulados em espaços ambientalmente saudáveis. Ao mesmo que 
tempo que o indivíduo aspira atingir patamares mais elevados de bem-estar, pretende também 
dar mais importância à sua qualidade de vida, à segurança pessoal e económica, à cultura, à 
autoafirmação e também à proteção do ambiente (Mazón, 2001). Esta noção reflete a 
alteração paradigmática da atividade turística assente na passagem de uma oferta 
estandardizada para a necessidade de uma oferta diversificada (Agarwal e Shaw, 2007), onde 
questões relacionadas com a sustentabilidade tornam-se inevitáveis no planeamento dos 
mesmos.  
 
Esta procura também se traduz numa busca por uma “natureza artificial” que pode assumir o 
seu ponto máximo na concepção dos Resorts Integrados. Estamos perante o “pós-turismo” de 
Molina (2003) que se alicerça em mudanças sociais e culturais, com base em novos estilos de 
vida e de viagem, assim como em manifestações sociais que estabelecem novas formas de 
controlo sobre o uso do seu próprio território. Aqui desenvolvem-se requisitos muito 
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específicos e muito diversificados na tentativa de satisfazer o cliente neste espaço que o 
circunda. São espaços onde os arquétipos físicos assentam em conjuntos de unidades de 
alojamento de tipologia variada, que se ancoram num núcleo que centraliza atividades de 
comércio e lazer. Assim o facto da cultura e o comércio estarem indissoluvelmente ligados na 
pós-modernidade não deixa escapar as análises do turismo enquanto fenómeno pós-moderno 
(id.).  
 
A existência de núcleos com utilidades terciárias que suportam as necessidades de lazer e 
abastecimento dos ocupantes dos alojamentos aí situados reduz a necessidade de se dirigirem 
ao exterior, permitindo uma maior vivência interna desse espaço turístico por parte dos 
utilizadores residentes. Neste espaço de ilusões que Boorstin (1964) apelida de “bolha 
ambiental”15, o visitante é isolado da realidade que o cerca e rejeita a convivência com as 
práticas e a realidade local, utilizando apenas os espaços confinados por esta tipologia de 
alojamento turístico. São os “guetos” de Krippendorf (2000) e os “não-lugares” teorizados por 
Augé (1994), onde os espaços são, por vezes artificializados, construídos para satisfazer o 
sonho dos turistas, não sendo fruto do desenvolvimento natural de uma determinada região, 
oferecem um ambiente exótico e não estimulam o contacto direto com a realidade local (id.). 
Neste sentido, estes espaços podem por vezes acarretar consequências menos positivas para os 
locais onde estão inseridos, porque além de usar completamente o espaço físico e social da 
localidade, a mão-de-obra, os serviços e equipamentos, isolam-se num mundo de “quimeras” 
não interagindo com a população local, deixando-a fora da atividade e com consequências 
cada vez mais nefastas para a própria (ver ponto 1.2.4.). Por outro lado, se por razões de 
índole comercial e/ou viabilidade financeira forem total ou parcialmente abertos ao público 
em geral, funcionam também como polos de atração para uma envolvente territorial mais ou 
menos alargada, consoante o seu maior ou menor grau de especialização e qualidade dos 
serviços prestados. 
 
À partida parece-nos compreensível que a existência de atrações num determinado destino 
onde o Resort está inserido, possa funcionar como um factor atrativo de visita a esse mesmo 
destino fazendo com que os seus turistas se inteirem sobre as componentes locais da região 
(naturais, culturais, patrimoniais, entre outras). No que diz respeito a este tipo de turista 
                                                           
15Este autor de origem americana considera o turismo como uma ação em busca de pseudoacontecimentos, 
materializados pelas atrações engendradas de forma artificial para entretenimento do turista, que não permite a 
experimentação da realidade plena, protegido pela chamada ‘bolha ambiental’. 
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Cohen (1974) ao referir a classificação de turistas menciona que inserido no grupo dos 
turistas não institucionalizados, os turistas de pacotes turísticos individuais (ver ponto 2.4.) 
apesar de escolherem espaços onde prevalecem factores como segurança, familiaridade, 
proteção, entre outros, também viajam para fora do Resort em busca de experiencias que o 
destino lhe oferece.  
 
Dependendo do tipo de atividades oferecidas, poderão concorrer com estas outros polos de 
atividade específicos – nomeadamente campos de golfe, zonas de praia, zonas de atividade 
náutica, zonas comerciais e de lazer, entre outras. Quanto às suas características podemos 
analisar os Resorts Integrados representadas no quadro 2:  
 
Quadro 2 – Caracterização de um Resort Integrado 
Alojamento Diversidade na tipologia, na categoria e no tipo de propriedade do alojamento. 
Ambiente 
envolvente 
Encontram-se em ambiente urbano, periurbano, praia, rural, montanha, entre outros.  
Condições 
estruturais 
Os Resorts Integrados devem garantir todas as condições de segurança, vistas panorâmicas, 
eventos, paisagens variadas, oferta de lazer e serviços de restauração e serviço personalizado. 
Dimensão O alojamento normalmente ultrapassa as 2.000 camas podendo atingir as 20.000. 
Experiência 
Os Resorts Integrados oferecem uma panóplia de atividades que vão desde o lazer, a estética e a 
animação. Estão inseridos num contexto onde predomina a qualidade, o respeito ambiental, a 
segurança, a sensação de exclusividade, novas experiências e estados emocionais positivos. 
Motivações 
Os Resorts Integrados destinam-se, normalmente, a segmentos de mercado com motivações 
pelos desportos náuticos, golfe, mice, gastronomia, entre outros. 
Proprietários 
O alojamento pode ser utilizado de forma exclusiva, para investimento, colocando-o no 
mercado de arrendamento através de empresas especializadas, ou em quarter share/twelfth 
share. 
Fonte: Elaboração própria a partir de TP (2007), Wall (1997a) e Andriotis (2008) 
 
Esta modalidade de alojamento é um mercado já importante a nível europeu e em franco 
crescimento nos últimos anos. Cerca de 30.000.000 europeus passaram as suas férias em 
Resorts Integrados. Deste universo 3.000.000 recorreram a este espaço para usar a sua 
propriedade (segunda residência, buy to use to let, clube de férias, entre outros) (TP, 2007). 
Este crescimento tem tido nos últimos anos, segundo a perspectiva de vários analistas, algum 
resfriamento quanto à sua prossecução.  
 
No ano de 2007 previa-se que este mercado se tornasse num dos mais importantes da 
atividade turística, mas segundo Soros (2009) tal não aconteceu devido à atual crise financeira 
que derivou, da “bolha imobiliária” que teve a sua origem em 2000, em que as taxas de juro 
bancárias praticadas passaram de 6,5% para 3,5%, agravada pelos ataques terroristas do 11 de 
Setembro de 2001 nos EUA, passando para 1%. Deste modo, a desvalorização do dinheiro 
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proporcionou um aumento na facilidade da aquisição de imobiliário, com recurso a 
empréstimos bancários causando um desenvolvimento de novas construções e novos 
investimentos em projetos imobiliários, na ordem dos 50%. Em 2005, 40% das habitações 
compradas não se destinavam à primeira habitação mas sim à aquisição de segunda residência 
ou investimento, originando a tão referida “bolha imobiliária” (id.). Acrescenta que não se 
trata de uma simples bolha, mas sim um processo reflexivo a longo prazo que se vem 
desenvolvendo nos últimos vinte e cinco anos dando origem a uma “super bolha” provocada 
por métodos, cada vez mais sofisticados, que os bancos criam para facilitar a atribuição de 
crédito.  
 
No caso de Espanha, os elementos que caracterizaram este mercado fizeram com que a 
sobrevalorização dos imóveis rondasse os 30%. Verificou-se uma crise no mercado 
imobiliário sem precedentes, sobrepondo-se a oferta à procura destes imóveis. Perante este 
cenário, a solução está no decréscimo do preço (na ordem dos 20%) que as habitações terão 
que sofrer nos próximos anos, para que o mercado volte a estabilizar (id.).  
 
Devido à situação económica internacional, todos os destinos emergentes e onde a oferta 
excede em muito a procura, como por exemplo: Espanha, Dubai e Florida, irão sofrer graves 
prejuízos e decrescimento na procura imobiliária. Assim, esta redução irá, originar uma 
significativa desvalorização dos imóveis, implicando a criação de novas estratégias para 
combater o impacto financeiro (Ferreira, 2009). Esta situação é exemplificada com o caso de 
Espanha e Irlanda onde a baixa de preços das casas já atingiu entre os 30% e os 35%, para 
além do mercado ter excesso de produto para os próximos 4 a 5 anos (id.). Já fora do 
continente europeu temos o caso do Dubai e de Cabo Verde onde se verificou uma verdadeira 
explosão da bolha imobiliária e onde atualmente as habitações tiveram uma desvalorização na 
ordem dos 40% (id.). Assim a crise de “2008-2009” colocou-nos perante o contexto da 
Europa da Dívida pondo fim à Europa da Abundância, que representa o marco entre os dois 
períodos da longa história do viajar (Brito, 2010). Estamos perante um novo paradigma 
assente em novos ajustamentos económicos, sociais e culturais de uma natureza e uma 
dimensão que muitos dos europeus desconhecem (id.). No caso de Portugal, o tema será 
abordado no capítulo 5 deste trabalho. 
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1.2.4. Impactes do Turismo Residencial 
 
A análise que se propõem neste ponto do trabalho será, essencialmente, dedicada aos impactes 
decorrentes do desenvolvimento do Turismo Residencial, porque a investigação, existente no 
âmbito dos Resorts Integrados, é deficitária face ao seu prematuro desenvolvimento. Os 
Resorts Integrados normalmente beneficiam economicamente a região onde estão inseridos na 
medida que contribuem para os impostos, geram emprego e contribuem para o equilíbrio da 
balança de pagamentos da mesma forma usual que contribui a atividade turística (Andriotis, 
2008; Wall, 1997a). Todavia é questionável até que ponto realmente cooperam no 
desenvolvimento sociocultural das sociedades locais e na preservação do meio ambiente onde 
se inserem, devido às características que comportam. Assim teremos em conta os impactes 
decorrentes da atividade turística que se apresentam em três linhas gerais: económicos, 
ambientais e socioculturais (Peris, 2009; Andriotis, 2008).  
 
Desde o início do turismo moderno até aos finais da década de 50 a maioria das regiões do 
mediterrâneo foram palco de alterações, sociais, económicas, ambientais, culturais e 
urbanísticas dando origem à sua modernização socioeconómica (Huete et al., 2008). Antes do 
desenvolvimento do turismo de massas estas localidades não eram mais do que povos 
piscatórios estagnados no tempo tornando-se em destinos apetecíveis aos povos da Europa 
desenvolvida. O seu clima ameno e os preços que se praticavam tornaram o sul da Europa 
num chamariz para o turismo que por sua vez proporcionou um magnífico crescimento em 
quase todos os municípios espanhóis do litoral mediterrâneo (Casado-Diaz, 2004). Para dar 
resposta a esta procura de visitantes iniciou-se um vasto processo de construção imobiliária 
alterando por completo o uso do solo e fazendo surgir edificações em espaços inicialmente 
ocupados por antigos casarios. De forma sistemática renova-se e substitui-se as casas térreas 
por imóveis de maior volume edificado, por torres de apartamentos e hotéis, levando muitas 
vezes à urbanização de quase todo o território municipal disponível (Huete et al., 2008).  
 
Estávamos perante o desenvolvimento imobiliário-turístico que correspondia às expectativas 
dos turistas, ao desenvolvimento urbano assente na renovação do antigo casario e à expansão 
da periferia das cidades sem qualquer tipo de urbanização (Patuleia et al., 2011). Estas 
dinâmicas iriam modificar completamente o panorama social destes povos do litoral dando 
origem a um novo paradigma nestes pequenos aglomerados populacionais, que até aqui eram 
estruturados em sistemas económicos baseados em laborações, como por exemplo a 
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pesqueira, a agrícola e a salineira e que são substituídas por outras relacionadas com a 
hotelaria, a restauração, a construção civil e outras que podem ou não estar relacionadas 
diretamente com a atividade turística. Nesta alteração de paradigma prevalece alguma 
preocupação com a valorização da paisagem rural onde a implementação do Turismo 
Residencial começa a conquistar espaço em campos, que outrora foram utilizados para a 
exploração agrícola (Huete et al., 2008). Mas esta questão pode ser analisada de outro ponto 
de vista, com base na verificação da crise gerada pelo declínio da agricultura e pelo 
despovoamento dos campos, procurando-se na atividade turística uma forma de dinamizar a 
economia, gerar emprego e contribuir para a fixação da sua população local, ou seja é incluído 
“o aproveitamento do potencial agrícola dos campos através da elaboração de produtos 
agroalimentares de marca, a patrimonialização dos seus recursos naturais, culturais, históricos 
e paisagísticos e a exploração turística destes patrimónios” (Silva, 2007: 39). 
 
Tendo em conta os princípios existentes na análise do Turismo Residencial, assiste-se a uma 
ocupação temporária e pouco rotativa, ocorrendo apenas em períodos de férias, fins de 
semana e pontes, fazendo com que, na maior parte do tempo os apartamentos se encontrem 
desocupados não gerando qualquer contributo para o pressuposto efeito multiplicador do 
turismo nas economias locais.  
 
 “Vénus Bay é uma localidade costeira a 170 km a sudeste de Melbourne na Austrália. Nos últimos dados 
censitários (1996) os residentes eram 385. Existem também 978 habitações privadas onde 795 estão vazias em 
pleno Inverno. Existem também a poucos quilómetros 2000 casas em banda para futuro desenvolvimento 
imobiliário. Vénus Bay tem quatro agências de imobiliário e dois restaurantes, mas não tem um posto de 
abastecimento, posto de correios, bancos, escolas, médicos, abastecimento de água, sistema de esgotos ou 
recolha de lixo” (Frost, 2004). 
 
Por outro lado, os gastos/dia são mais reduzidos e maioritariamente despendidos no perímetro 
doméstico (Aledo e Mazón, 2004). Mas mesmo assim, segundo Kauppila (2010) os gastos 
relacionados com bens e serviços são em maior número, quanto maior for a distancia entre a 
primeira e a segunda residência. 
 
O pressuposto imbricado no efeito multiplicador do turismo é aferido pela interdependência 
que existe entre as empresas locais e qualquer mudança que se verifique nas despesas 
turísticas que produzirá uma mudança ao nível de produção, rendimento familiar, emprego, 
receitas do governo e fluxos de moeda estrangeira da economia. “Essas mudanças podem ser 
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maiores, iguais ou menores em relação ao valor da mudança nas despesas turísticas que as 
causou” (Cooper et al., 2001: 166). Deste modo, esta falta de dinâmica provoca sérios 
problemas no emprego local porque a permanência destes visitantes é temporária e como tal 
não se justifica durante todo o ano a oferta de serviços por parte das empresas locais. Logo, 
estes postos de trabalho são muitas vezes escassos e temporários. Esta situação pode ou deve 
ser contrariada com base num desenvolvimento turístico mais racional em que a construção 
residencial-turística deve ser acompanhada de oferta hoteleira, mais dinâmica, geradora de 
riqueza e postos de trabalho durante todo o ano (Huete et al., 2008). No nosso entender é 
nesta constatação que residem as vantagens aplicadas ao desenvolvimento de Resorts 
Integrados pelas valências imbricadas, em comparação com a mera construção de Resorts 
onde o principal produto baseia-se apenas na venda de propriedades imobiliárias. 
 
Se analisarmos as zonas turísticas do mediterrâneo verificamos que existe um desequilíbrio 
entre o alojamento hoteleiro e extra-hoteleiro, chegando o primeiro a ter uma presença muito 
reduzida (id.). É o que alguns autores como Bote et al. (1999) apelidam de triunfo do sector 
imobiliário turístico sobre o stricto sensu do turismo. Para justificar esta questão vejamos 
alguns exemplos de dados estatísticos (ver quadro 3) referentes ao número de hotéis e 
habitações de Turismo Residencial existentes na costa alicantina, onde se pode verificar um 
claro desequilíbrio entre estas duas modalidades de alojamento, promovido pelo sector 
imobiliário e não pelo sector turístico provocando uma ocupação intensiva do litoral (Mazón, 
2009). 
 
Quadro 3 – Número de hotéis e segundas residências na Região de Alicante 
Municípios Segundas Residências/Turismo Residencial Hotéis 
Denia 200.000 16 
Torrevieja 500.000 13 
Santa Pola 250.000 4 
Calpe 250.000 8 
Fonte: INE e Agência Valência de Turismo y Patronato Provincial de Turismo de la Costa Blanca (Mazón, 2009) 
 
Por outro lado e de acordo com a apelidada migração temporal, também associada à migração 
de jubilados ou IRM (International Retirement Migration), os componentes que caracterizam 
este fenómeno exigem a existência de serviços complementares que se assemelham aos 
mesmos serviços dos residentes permanentes (Huete et al., 2008). Também é certo que 
quando este tipo de turista exige modelos de vida iguais ou parecidos aos que tinha no seu 
local de residência, a tendência é construir urbanizações com serviços específicos e que 
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terminam na construção de guetos (Peris, 2009) ou de “sociedades duais” (Boeke, 1953). Estas 
urbanizações podem ser caracterizadas, da seguinte forma (Jurdao, 1979 in Mantecón et al., 
2009):  
• Trata-se de novos núcleos urbanos;  
• Não estão conectados com o núcleo tradicional;  
• A única relação estabelecida entre estes e o tradicional deve-se ao facto de estarem sob 
as regras da mesma autarquia;  
• A maioria dos habitantes é proprietária dos imóveis;  
• Estes proprietários são na, maioria, estrangeiros;  
• É uma população heterogénea e não reside de forma permanente;  
• Os imóveis são frequentemente transaccionados;  
• Esta rotatividade provoca algumas dificuldades na vida em comunidade;  
• Por último o tributo pago por estes novos núcleos é maior do que os moradores do 
núcleo tradicional.    
 
O autor acrescenta que apesar destas divergências decorrentes do longo e intenso processo de 
urbanização que ocorreu na faixa litoral espanhola os enclaves segregados acabaram por 
manter uma relação profícua com os núcleos tradicionais da região (id.). E apesar do espaço 
sociopolítico ser partilhado por ambos, os novos núcleos desenvolvem estilos de vida 
diferentes (valores, interesses, necessidades e comportamentos) (ver ponto 3.3.), chegando a 
criar sociedades paralelas. Criam os seus próprios modelos sociais com práticas e tradições 
específicas dos seus países de origem, que pela natureza das mesmas fazem com que os 
turistas residenciais não se incluam nestas atividades, transformando estes recém-chegados 
em meros turistas. São as “tradições inventadas” de Hobsbawn (1983). Inventam-se tradições 
com a finalidade de estabelecer a coesão social desse grupo a fim de dar a parecer que se está 
perante uma comunidade com regras e funcionamentos verdadeiros (id.). Vejamos o caso da 
localidade de La Marina em Espanha: 
 
 “Em La Marina, quase nada acontece como no resto de Espanha. A idade média dos seus habitantes é de 70 
anos: os quiosques vendem muito mais exemplares do jornal The Sun do que de qualquer outro: os preços de 
muitas das casas anunciadas pelas 15 imobiliárias dispersas pela região não se encontram em euros, mas sim em 
libras, e é mais fácil encontrar um prato de fish e chips que um espeto de tortilha. A vida nesta 
“macrourbanização” do tamanho de 500 campos de futebol tem o seu próprio tempo. Come-se às 12h30, janta-se 
às 19h30 e as lojas seguem o horário normal de qualquer bairro londrino” (El País Semanal, 2006). 
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Esta análise menos positiva sobre os efeitos colaterais deste fenómeno não é partilhado por 
todos, ou seja, os discursos que encontramos ao longo da revisão bibliográfica (Mazón, 2009; 
Huete, 2009; Mantecón et al., 2009; Aledo e Mazón, 2004), remetem-nos para opiniões que 
variam conforme a intervenção dos atores sociais deste processo.  
 
Se questionarmos as agências de viagens, as agências imobiliárias, os promotores 
imobiliários, as entidades bancárias e até o poder político, os mais beneficiados no 
desenvolvimento deste processo, verificamos que as respostas são maioritariamente positivas 
inseridas numa lógica favorável de expansão das economias locais. Este modelo associa-se a 
um turista mais estável (também apelidado de “turista fiel” ou “turista com obrigação”) do 
que ao “turista hoteleiro tradicional”, porque nas suas estadias, quer sejam mais ou menos 
permanentes, contribuem para a dinamização da economia local diminuindo o fenómeno 
apenas sazonal de muitas regiões (Huete et al., 2008). 
 
“Benidorm é uma cidade que podemos qualificar como ócio ou óciourbe: nela cresce um desenvolvimento 
misto, combinando uma ampla oferta residencial, com um grande parque hoteleiro. Tornando-se na terceira 
cidade hoteleira da Europa. A sua gigantesca oferta de hotéis mitiga os efeitos perversos da sazonalidade do 
Turismo Residencial. Os seus hotéis conhecidos por camas quentes favorecem ao destino um grande número de 
turistas durante os doze meses do ano. Assim, Benidorm oferece um alto contingente de postos de trabalho no 
sector hoteleiro e serviços que causa um grande movimento de pessoas, possibilitando o comércio estar ativo 
durante todo o ano” (Mazón e Huete, 2005). 
 
Neste sentido, do ponto de vista económico percebemos que o Turismo Residencial pode ser 
considerado como uma alternativa de crescimento para certas regiões, que se tornaram em 
destinos populares durante um determinado período de tempo, não só em países do 
mediterrâneo, como por exemplo Grécia (Marmaras, 2009), Espanha (O’ Reilly, 2009), entre 
outros, como também em países do Norte como por exemplo as ilhas de Gotland y Öland na 
Suécia (Müller, 2009), Irlanda (Quinn, 2004), Canadá (Luka, 2011) entre outros. Ainda numa 
perspectiva positiva, muitos municípios defendem este tipo de habitações porque arrecadam 
varias taxas decorrentes do seu crescimento. 
 
Os impactes socioculturais são difíceis de avaliar e muito menos de quantificar ao contrário 
do que acontece com os impactes económicos que são passíveis de ser contabilizados. E se 
forem negativos vão se filtrando na sociedade local e quando são detectados, ou são 
irreversíveis ou são de difícil resolução (Peris, 2009). A percepção que os autóctones têm do 
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turismo relaciona-se com a conjugação dos três impactos referidos. Como veremos no 
capítulo 2 deste trabalho, a escolha de um destino para um proprietário de segunda habitação 
relaciona-se com vários factores, mas entre eles encontra-se a fidelidade do turista com o 
destino, porque, só quando o grau de satisfação é alto, ou seja, quando já se visitou vezes 
suficientes e quando a oferta complementar (turística e não turística) é satisfatória é que se 
opta por uma residência deste tipo (Peris, 2009). Para que sejam assegurados estes patamares 
de qualidade no destino, o papel dos organismos públicos e privados que gerem a atividade 
turística é cada vez mais relevante. Eles tornam-se responsáveis pela implementação das 
medidas que asseguram a qualidade de vida da população local assim como a dos turistas, 
como veremos no caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste (ver ponto 5.1.3). 
 
Durante os anos 60 e 70 as consequências decorrentes da compra de segunda habitação em 
meios rurais começaram a preocupar a população rural assim como as autoridades. Mais tarde 
relativamente à imbricação entre as novas tecnologias e o turismo, Hall e Müller (2004) 
anteciparam que a “telemobilidade” – que permitia às pessoas trazer até si a observação direta 
dos lugares, em vez de os visitarem – levaria a uma “invasão” do campo, por proprietários de 
segunda habitação, sendo que, essa “invasão” obrigaria a uma alteração de mentalidades em 
relação à dinâmica regional e ao papel das segundas habitações nestas mesmas zonas, até 
porque a progressiva consciencialização ecológica da sociedade fazia com que, cada vez mais, 
a população se refugiasse fora dos centros urbanos, cooperando frequentemente, para a 
deterioração dos espaços ambientais. 
 
Normalmente quando se fala na sustentabilidade do turismo valoriza-se apenas a capacidade 
de carga dos recursos e omite-se a capacidade de carga social de um determinado destino 
turístico, ou seja, a quantidade máxima de visitantes que o recurso poderá suportar sem que 
haja deterioração do mesmo (Peris, 2009). O autor acrescenta que a dificuldade em aferir é 
elevada, como tal quando é detectada a população local já chegou um nível de saturação que 
começa a mostrar uma postura desfavorável à atividade turística.  
 
O turismo pressupõe uma ocupação do espaço do quotidiano das regiões receptoras e passadas 
as quatro fases (ver quadro 4), na maioria das vezes, os autóctones percebem que os recursos, 
que tornaram o seu destino num lugar atrativo, já não existem devido ao desenvolvimento 
ocorrido, nem o seu ecossistema será novamente o mesmo (Mazón, 2001). Por exemplo, no 
crescimento do turismo de massas, “à medida que os fluxos cresciam e ultrapassavam o limite 
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tolerado pela comunidade, esta revelava-se progressivamente mais reativa em relação aos 
turistas” (Ferreira, 2003). 
 
Ao longo dos últimos anos tem-se verificado um aumento progressivo da procura e frequência 
dos espaços rurais para a realização de atividades de consumo turístico e recreativo, 
fundamentalmente por populações urbanas. Este aumento ajusta-se às mudanças estruturais 
ocorridas nas sociedades contemporâneas, em geral, e na portuguesa (ver ponto 5.2.), em 
particular, resultantes do entendimento das áreas rurais como bens (e locais) de consumo e 
património comum (Ferreira, 2003).  
 
Quadro 4 – Índice de Irritação (Irridex) de Doxey e de Miligan 
 
Índice de Irritação de Doxey (1975) 
 
Versão modificada de Milligan (1989) 
1. Euforia 
 
Os visitantes são bem-vindos e existe 
pouco planeamento. 
1. Curiosidade 
 
As pessoas aceitam empregos que a 
comunidade receptora considera 
abaixo das suas expectativas de 
estatuto social, rendimento e projeto 
de carreira. 
2. Apatia 
 
Os visitantes são considerados como 
garantidos e o contacto transforma-se 
nalguma formalidade 
2. Aceitação 
 
Os emigrantes são aceites e o 
turismo deixa de ser preocupação, 
apenas da comunidade residente 
3. Irritação 
A saturação aproxima-se e os 
habitantes locais têm dúvidas. Os 
responsáveis pelo planeamento 
procuram controlar o 
desenvolvimento do turismo através 
do aumento das infra estruturas, em 
vez de impor limites ao crescimento. 
3. Irritação 
 
Conjuntamente com o 
aborrecimento desenvolve-se por 
parte dos turistas alguns sentimentos 
de antipatia para com os 
trabalhadores imigrantes que são 
vistos, também, como culpados pela 
deterioração da qualidade. 
 
4. 
Antagonismo 
A irritação é expressa de forma aberta 
e o planeamento tenta remediar a 
situação, enquanto a promoção 
aumenta, contribuindo para a 
deterioração da reputação da área 
4. 
Antagonismo 
Ambos os lados estão conscientes 
do ressentimento e a situação entre 
os jovens é muito volátil. O 
trabalhador é imigrante e é 
responsabilizado, por tudo aquilo 
que os naturais não podem atribuir, 
diretamente, ao turismo. 
Fonte: Adaptado de Ferreira (2003) e Butler (2006) 
 
A residência secundária no campo cumpre, normalmente, dois objectivos, por um lado é o 
complemento perfeito para as condições de vida menos favoráveis nas cidades e por outro 
lado contribui para satisfazer a necessidade e o desejo das populações urbanas pelo campo e 
pela natureza. Procura-se o rural convertido em produto e mercadoria que circula em espaços 
globais e que oferece um pacote emocional ao proporcionar tradição, autenticidade e 
maturidade, todos eles perdidos no meio urbano. Este desenvolvimento das segundas 
residências no campo foi possível graças ao êxodo rural que proporcionou a libertação de 
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muitas casas que se afirmaram, em tempos, como residências principais. Esta atração pelo 
espaço rural vem dar origem à reabilitação do velho e abandonado casario existente nestas 
regiões, contribuindo para a reabilitação de núcleos tradicionais, permitindo salvaguardar o 
património imobiliário. Sendo que o mais habitual é encontrar, junto a este casario tradicional, 
residências secundárias com novas formas arquitectónicas que rompem com a harmonia do 
meio físico (Colás, 2003).  
 
Por outro lado, devido às características do produto turístico, o turista, para consumir o 
produto, precisa estar no local de consumo. Assim, significa que a comunidade receptora 
entrará em contacto com indivíduos que muitas vezes possuem modos de vida bastante 
heterogéneos, detentores de algo mais do que apenas o seu poder de compra e com eles 
trazem um peculiar modo de agir. Assim, esse contacto entre a população autóctone e os 
turistas resulta no estabelecimento de uma relação em que podem ocorrer mudanças 
socioculturais, principalmente na sociedade visitada - na estrutura familiar, no estilo de vida, 
nas manifestações artísticas, em cerimónias tradicionais, no sistema de valores, no 
comportamento individual, enfim em toda a organização social. Estas mudanças podem 
implicar prejuízos para os autóctones na medida em que, o desenvolvimento dos Resorts 
Integrados pode dar origem a guetos luxuosos em lugares onde muitas vezes prevalece a 
pobreza e outros problemas sociais (Wall, 1997a). Para além disso podem dar lugar à falta de 
contacto entre turistas e população local, encontrando-se desvinculados contextualmente da 
comunidade onde estão inseridos. 
 
Muitas vezes, a única relação que a população local tem com o espaço do Resort Integrado é 
através da mão-de-obra no processo de construção do mesmo ou então como parte integrante 
da equipa que trabalha diariamente no espaço (Freitag, 1994). No entanto o autor acrescenta 
que os lugares ocupados, normalmente pelos autóctones são trabalhos com baixas 
qualificações, sendo que os lugares de gestão são ocupados por profissionais que não 
pertencem à região (id.). 
 
Os Resorts Integrados são empreendimentos que na sua maioria satisfazem as necessidades 
dos turistas dentro do deu perímetro de construção, o que diminui significativamente a 
oportunidade dos comerciantes locais beneficiarem com a presença dos turistas que poderiam 
adquirir artigos locais como artesanato, comércio, restaurantes, entre outros. Se por um lado, 
os locais podem ser utilizados como mão-de-obra, por outro lado o acesso às instalações dos 
O Turismo Residencial, os Resorts Integrados e as Motivações: o caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste 
 
Mafalda Patuleia  56 
Resorts Integrados são inviáveis, dados os altos preços praticados no empreendimento 
(Andriotis, 2008; Wall, 1997a). Os Resorts poderiam ser vistos como uma via de proteção da 
cultura local, não deixando que a mesma fosse incutida pela cultura dos turistas ali instalados. 
Por outro lado, a construção destes projetos de grande escala, que muitas vezes perduram no 
tempo devido às condições económicas do mercado (Inskeep, 1991), não têm uma avaliação 
prévia dos impactes sobre a comunidade local e põem em causa a concretização do mesmo 
(Nunkoo e Ramkissoon, 2010). Ou seja, o sucesso do mesmo baseia-se na percepção concreta 
que os locais têm sobre o desenvolvimento destes projetos (Andriotis e Vaughan, 2003). O 
apoio para o desenvolvimento dos mesmos é influenciado pela percepção que os locais têm 
sobre os benefícios e custos do projeto, assim como o grau de satisfação referente aos serviços 
que podem apoiar o desenvolvimento da comunidade, impactes económicos e ambientais 
(Nunkoo e Ramkissoon, 2010). Estamos perante a necessidade de envolver no seu todo a 
comunidade de um destino, tendo em conta a percepção social, cultural, ambiental e 
económica. 
 
Refira-se que os impactes negativos deste desenvolvimento também afectam a qualidade 
ambiental, nomeadamente através da erosão e a desertificação dos solos, da desflorestação, da 
degradação paisagística, e da diminuição da diversidade biológica local, entre outros (Müller, 
2009; Peris, 2009; Huete et al., 2008; Mazón, 2009). Podemos mesmo dizer que o ambiente é 
o preço mais caro do desenvolvimento socioeconómico do Turismo Residencial e é 
justamente neste subsistema que assenta a viabilidade futura da região (Huete et al., 2008). 
“Contudo, o turismo pode também ser um gerador de importantes impactes positivos, 
designadamente a nível económico, os quais subsequentemente e de forma sinergética, 
poderão determinar impactes ambientais positivos no ambiente físico-social, enquanto 
impactes secundários” (Partidário, 1998: 4).  
 
Esta procura de equilíbrio entre o desenvolvimento do Turismo Residencial e o ambiente tem 
sido nos últimos anos, alvo de diálogo por parte de alguns autores (Huete et al., 2008; 
Almeida, 2009; Mantecón et al., 2009, entre outros). Embora muitos estudos abordem os 
impactes que decorrem do desenvolvimento desta modalidade de alojamento, ou seja na 
ocupação efetiva da habitação o facto é que, em muitos casos, os principais impactes 
decorrem na sua fase primária e não na sua implementação. Um dos impactes ambientes mais 
relevantes relaciona-se com a ocupação do solo em áreas sensíveis e com ecossistemas 
frágeis.  
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Muitos dos empreendimentos por vezes, situam-se perto de zonas costeiras provocando 
fragilidades na sustentação das mesmas. Por outro lado, este tipo de construção leva à 
supressão da vegetação nativa, através da destruição da camada de vegetação para 
implementação dos loteamentos e a retirada seletiva de determinadas espécies de plantas. 
Associado aos impactes ambientais temos a contaminação das águas superficiais e 
subterrâneas, a deterioração da qualidade do ar, a degradação da paisagem, a diminuição da 
diversidade biológica local, a desflorestação e o aumento dos incêndios florestais (Aledo e 
Mazón, 2004). É neste âmbito que pode ocorrer a saturação e a degradação dos recursos 
ambientais de elevado valor e sensibilidade como recursos de base de um desenvolvimento 
global sustentável (Partidário, 1998). Esta percepção é contundente quanto à necessidade de 
se planear e desenvolver o destino turístico de forma sustentável (ver ponto 2.5.), evitando-se 
a exploração desenfreada dos recursos em vez de apenas se dar relevância à obtenção e 
maximização do lucro (Mazón e Aledo, 2005). No caso concreto do caso português veremos 
no capítulo 5 como se tem vindo a estruturar e a implementar o Turismo Residencial em 
espaços como os Resorts Integrados na região abrangida pelo Polo de Desenvolvimento 
Turístico do Oeste, de acordo não só com as novas orientações estratégicas, bem como com a 
legislação aplicável ao caso. 
 
 
Conclusão 
 
Neste capítulo debruçámo-nos sobre a evolução do turismo desde os seus primórdios 
enquanto atividade, até aos dias de hoje. Constatámos que o turismo pode ser considerado 
como um fenómeno social total por ser objecto de análise de várias ciências sociais e devido à 
variedade de influências e impactes que tem na vida das comunidades emissoras e receptoras. 
Verificou-se que do ponto de vista social, as várias fases pelas quais o turismo passou revelam 
uma constante absorção de alterações que se vão manifestando à medida que a sociedade 
evoluiu.  
 
São notórias as contradições mais visíveis desta atividade que nasce com índices elevados de 
crescimento no contexto económico mundial, mas que pode ajudar a desencadear processos 
de degradação ambiental, com a destruição de importantes ecossistemas naturais. O turismo 
apresenta-se, muitas vezes, como a singular possibilidade de desenvolvimento económico 
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para uma região e muitas vezes também submete os autóctones a uma ordem externa, 
desarticulando as comunidades tradicionais, como é o caso das regiões que se encontram em 
zonas litorais, possibilitando um conjunto de encontros entre turistas e locais quer nacionais 
e/ou internacionais. Este fenómeno reforça a realidade da aldeia global de Marshall McLuhan 
quando abre e reproduz o mapa do mundo, iniciando outros processos, outras estruturas e 
outras formas de sociabilidade, que se unem e se impõem aos povos, tribos, nações e 
nacionalidades.  
 
Numa sociedade cada vez mais globalizada, num tempo em que se procuram traços de 
identidade que nos caracterizam e distingam dos outros, o Turismo Residencial surge como 
uma prática que possibilita, entre outras valências, o encontro com um novo estilo de vida, 
que se traduz em valores subjetivos que caracterizam cada utilizador. Torna-se muito difícil 
atribuir um critério objectivo ao sentido subjetivo que cada utilizador atribui à sua residência. 
Assim, a forma e a permanência que cada indivíduo faz do seu alojamento, complica a 
suposta objectividade do processo. No entanto é importante referir que os atores sociais do 
Turismo Residencial não devem ser confundidos com as distintas formas de mobilidade e 
referencialidade vinculadas pelas migrações dos jubilados, isto porque uns e outros fazem uso 
destas residências privadas o seu alojamento, mas o seu comportamento e as suas formas de 
lazer e turismo diferem bastante (Huete et al., 2008).  
 
São poucos os estudos que o caracterizam do ponto de vista social de forma a caracterizar o 
perfil deste utilizador. Continuam a ser os grandes desconhecidos para a sociedade que os 
acolhe. Não sabemos quem são, o que pensam, como vivem, como se sentem, como nos 
veem, quais os seus problemas, preocupações, necessidades, o que lhes agrada ou desagrada, 
como se integraram (ou não) na sociedade em que os acolheu (Peréz-Santamarina, 2005). Esta 
constatação assume um papel ainda mais complexo quando falamos no caso da escolha dos 
Resorts Integrados, devido aos elementos que contribuem para a sua caracterização e que 
muitas das vezes podem ser analisados como espaços de lazer e turismo fechados em si 
próprios.  
 
Na última parte deste capítulo verificou-se, que os impactes negativos ou positivos resultantes 
do desenvolvimento do Turismo Residencial dependem, em grande parte, da análise de 
algumas considerações como o número, a densidade e as características dos espaços onde se 
inserem (Colás, 2003). Mas a verdade é que o seu consumo acelerado sem estar assente numa 
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adequada planificação conduz este fenómeno ao fim do ciclo de vida do mesmo, porque a 
dinâmica perversa em que este se baseia consiste, na compra do terreno, na construção das 
residências e à sua comercialização (Aledo e Mazón, 2004). Nestes casos, não estamos 
perante um negócio turístico, mas sim perante uma atividade meramente imobiliária (id.). É 
esta dinâmica perversa do desenvolvimento do Turismo Residencial (a ausência de 
planificação, a qualidade negativa do produto global, a destruição de recursos naturais, a 
ausência de uma adequada oferta complementar, a falta de serviços hoteleiros e a má imagem 
do Resort), que numa primeira fase conduz ao esgotamento do modelo turístico, 
consequentemente ao desequilíbrio da oferta e ao fim do ciclo de vida do produto turístico, 
como veremos no próximo capítulo deste trabalho.   
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CAPÍTULO 2. 
O DESTINO TURÍSTICO: UMA ANÁLISE SISTÉMICA 
Introdução 
 
O turismo é um fenómeno com características complexas, implica o conhecimento de 
dependências e ligações de natureza diferente que, ao mesmo tempo, perspectivam o seu 
funcionamento, também de forma distinta. O estudo destas estruturas deve ser analisado e 
apresentado de forma integrada, através de uma visão sistémica em que as partes se 
relacionam entre si, como sejam “as zonas de proveniência dos visitantes (emissoras), as 
zonas de destino (receptoras), as rotas de trânsito e todas as atividades que produzem os bens 
e serviços turísticos (atividade turística) ” (Cunha, 2003a: 111). 
 
À medida que o turismo se apresenta como uma atividade em desenvolvimento,16 maiores são 
as relações e as implicações que se produzem entre os vários componentes que o constituem. 
Vejamos atualmente, e contrariamente ao que se passava nos primórdios da atividade 
turística, as motivações e as expectativas que levam, hoje, as pessoas a viajar, facilitadas pela 
evolução e melhoramento dos vários componentes que constituem o turismo, proporcionam o 
aumento das inter-relações e das interdependências do turismo com outro tipo de atividades. 
O turismo é uma atividade dinâmica, criativa, assente em características inovadoras devido a 
novos produtos, novos consumidores e destinos que pela sua competitividade devem ter como 
premissa o equilíbrio com o ambiente natural e social, assente na sustentabilidade nas suas 
múltiplas vertentes (Cavaco e Simões, 2009). Go e Govers (2000) acrescentam que, neste 
contexto, a qualidade é um valor cada vez mais importante num destino turístico porque ao 
ser eleito assume-se como um factor de diferenciação perante os outros concorrentes do 
mercado, podendo contribuir para a qualidade de vida ora das populações locais, ora dos 
turistas. Esta clarividência implica a identificação de todos os componentes do sistema 
funcional do turismo, baseada na utilização de ferramentas que permitem melhorar o 
conhecimento das estratégias a adoptar e contribuir para o garante do funcionamento do 
sistema em prol do desenvolvimento turístico dos destinos, preparando-os para eventuais 
cenários de mudança. Mas esta análise perspectivada sobre o estudo do turismo como um 
agregado de componentes individuais leva, por vezes, a conclusões menos corretas sobre a 
identidade individual dos compostos que melhor contribuem para o funcionamento do 
                                                           
16 Em 2008 o turismo mundial garantia 200 milhões de postos de trabalho, os fluxos turísticos internacionais 
alcançavam os 922 milhões e as receitas rondavam os 642 mil milhões de euros (Cavaco e Simões, 2009). 
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sistema. Daí que, a análise sistémica seja composta pela clara identificação dos seus 
componentes, das ligações que se estabelecem entre si e das repercussões que exercem sobre 
o conjunto. A existência destas inter-relações e intra-relações leva a que o turismo seja 
definido como a soma dos fenómenos e relações constantes da interação dos turistas, 
fornecedores de bens e serviços, serviços governamentais e comunidades anfitriãs no processo 
de atrair e receber os visitantes (McIntosch et al., 1999).  
 
Inserido no contexto do sistema turístico é na região receptora que encontramos o elemento - 
destino turístico (Leiper, 1995) onde a prática de turismo ocorre e onde, perante as alterações 
económicas e políticas adversas ao seu desenvolvimento, este desenvolve ou não capacidades 
de resposta na reorganização e adaptação de novas lógicas que incluam questões como a 
segurança, proteção, gestão de riscos, crise e recuperação (Cooper et al., 2007). Assim, a 
identificação do destino turístico como um sistema é crucial para a gestão do mesmo. Estas 
lógicas baseiam-se em modelos de conhecimento que proporcionam uma resposta coerente 
por parte das entidades responsáveis que têm a seu cargo o desenvolvimento deste sector 
(Manente e Minghetti, 2006).  
 
Vários têm sido os modelos que têm contribuído para uma melhor compreensão dessa 
realidade, uns com maior projeção e outros sem merecerem uma grande evidência. O modelo 
que tem obtido uma maior atenção sobre esta matéria, é o modelo do Ciclo de Vida de um 
destino turístico (TALC – Tourism Area Life Cycle), proposto por Butler em 1980. Ao longo 
dos anos, este modelo tem sido utilizado como elemento de verificação da evolução dos 
destinos, como iremos verificar neste capítulo do trabalho. Por outro lado, perante a 
constatação de que estamos inseridos numa sociedade globalizada, onde as motivações são 
cada vez mais heterogéneas, a importância atribuída às novas ofertas atrativas e competitivas 
são cada vez mais evidentes nas acuais viagens de turismo e de lazer, que por sua vez exigem 
do destino uma performance cada vez mais competitiva perante uma oferta que se assume, 
cada vez mais, diferenciada. Deve-se também acrescentar a existência de uma valorização da 
consciência ambiental e social fazendo com que a escolha do destino seja normalmente 
precedida de uma análise sobre a qualidade do mesmo. É com base nestes pressupostos que se 
pretende, neste capítulo, desenvolver algumas das questões que mais se associam ao atual 
conceito de destino turístico e relacioná-lo com o desenvolvimento do Turismo Residencial 
em Resorts Integrados. 
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2.1. O destino como parte estrutural do sistema turístico 
 
Como qualquer outra atividade, o turismo devido à sua complexidade deve ser analisado com 
o apoio de ferramentas provenientes de modelos sistémicos, no qual a sua principal função 
baseia-se na compreensão da realidade onde se insere e que se apresenta cada vez mais 
complexa e difícil de analisar no seu todo. Ele é um fenómeno que deriva das deslocações de 
pessoas para locais diferentes e dá origem a relações de natureza diferente e por vezes 
complexas, sendo que a gestão das mesmas deve ser de forma integrada e com base na análise 
sistémica das mesmas (Goeldner e Ritchie, 2006). Esta verificação aplica-se na observação e 
compreensão das relações entre os diversos componentes de um determinado sistema e entre 
este e o seu ambiente envolvente, num determinado momento. 
 
A criação da Teoria de Sistemas nos anos 30 veio ao encontro da necessidade de analisar 
fenómenos complexos resultantes da interação de diferentes variáveis, como, sociais, 
políticos, económicos, entre outras. A primeira diferenciação objectivada no conceito de 
sistema desenvolvida pelo biólogo Bertalanffy (1972) verificou-se com a distinção entre os 
sistemas fechados (estes não se encontram susceptíveis ao ambiente externo) e os sistemas 
abertos (interagem com o ambiente externo, como é o caso do turismo). Como sistema aberto, 
vejamos, por exemplo os acontecimentos ocorridos como o 11 de Setembro de 2001, os 
atentados à bomba em Bali, o tsunami de 2004 no Oceano Índico, que influenciaram o fluir da 
atividade turística, levando à consciencialização por parte dos organismos do turismo sobre o 
papel das influências geradas pelo impacte destes factores externos.  
 
Manente e Minghetti (2006) acrescentam que o conceito de sistema pode ser definido como 
um grupo de atores que se relacionam entre si, onde existem regras específicas e onde cada 
ação individual influencia o todo, sendo necessária a existência de uma coordenação e uma 
orientação. Este conceito é aplicável ao turismo na medida em que esta atividade apresenta-se 
como um sistema onde o conjunto de elementos se subdivide em subsistemas e que, por sua 
vez, se decompõem em vários elementos interdependentes ao formar estruturas internas do 
sistema assentes na oferta e na procura (Weaver e Lawton, 2006). Esta noção de 
complementaridade entre os vários elementos que constituem o sistema turístico leva à 
conclusão que, a análise fragmentada ou individual das várias componentes pode contribuir 
para o desequilíbrio do integral, ao se secundarizar componentes pelo realce que são 
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atribuídas às primeiras. Esta verificação provoca o reconhecimento das componentes do 
sistema turístico, os laços que entre si determinam e as influências que exercem sobre o todo. 
Por exemplo, durante muitos anos o processo de desenvolvimento do turismo em 
determinadas regiões turísticas, como por exemplo a região algarvia e a região alicantina, foi 
enfatizado pelo desenvolvimento do alojamento turístico em detrimento das infraestruturas 
básicas e de equipamentos de animação provocando um forte desequilíbrio na oferta turística 
do mesmo (Cunha, 2003b; Mazón, 2005). Neste caso concreto, o modelo de desenvolvimento 
do produto do Turismo Residencial em Resorts Integrados é um modelo, que pelas suas 
debilidades estruturais pode gerar, a longo prazo, cenários vulneráveis, caso não seja 
estruturado sob a égide enunciada sobre os princípios turísticos. 
 
O destino turístico é composto por uma amálgama de produtos tangíveis e intangíveis e 
insere-se na análise sistémica do turismo (Goeldner e Ritchie, 2006; Almeida, 2009; Leiper, 
2004; Cooper et al., 2001; Coelho, 2010). Entre as várias formulações esquemáticas do 
sistema turístico a última revisão do modelo de Leiper (2004) apresenta uma leitura simples 
do turismo com base na análise de três elementos distintos (Cooper et al., 2007), que 
apresentaremos neste trabalho. Este modelo reflete com simplicidade e de forma pragmática 
as orientações definidas e os objectivos do nosso estudo. Ou seja, este modelo tem em conta a 
atividade dos turistas (elemento humano), o sector turístico (as várias organizações da 
atividade turística) e por último os elementos geográficos onde se pressupõe que seja 
desenvolvida a viagem, composta por três regiões distintas, a região emissora, a receptora e a 
região de trânsito. Todos estes elementos são envolvidos pela esfera humana, económica, 
sociocultural, tecnológica, física, política, entre outros (Leiper, 2004). Estes são elementos 
externos que desempenham um papel crucial e por vezes imprevisível na configuração e no 
desempenho da atividade turística (Weaver e Lawton, 2006).  
 
Temos, então, um sector constituído pelas várias organizações que o compõe e se relacionam 
com o produto turístico podendo ter localizações diferentes, como por exemplo na região 
emissora (agências de viagens e/ou operadores turísticos), na região de trânsito (empresas 
transportadoras) e na região receptora do turismo (atrações, alojamento, restauração, entre 
outros), onde são estabelecidas inter-relações e interdependências, com maior ou menor 
intensidade, entre estes sectores agindo com que o turismo seja definido como a soma dos 
fenómenos e relações constantes da interação dos turistas, fornecedores de bens e serviços, 
serviços governamentais e comunidades anfitriãs no processo de atrair e receber os visitantes 
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(McIntosch et al., 1999). Falamos de interdependências do ponto de vista económico, social, 
tecnológico, político, ambiental/ecológico, cultural, jurídico, entre outros.  
 
Neste sistema, o turista é um ator com características cada vez mais heterogéneas, reunindo 
diferentes personalidades e perfis demográficos com experiências diversificadas. A 
classificação dos turistas deve ser realizada segundo várias perspectivas, por exemplo de 
acordo com a natureza das suas viagens, a motivação da visita, estilos de vida, interpretações 
pós-modernas de consumidores e produtos e personalidades (Cooper et al., 2007; Goeldner e 
Ritchie, 2006) (ver capítulo 3). É o turista que dinamiza o sistema turístico dando vida aos 
locais e às organizações que compõe a atividade, fazendo com que esses lugares, muitas vezes 
passem de simples lugares a destinos de produção e consumo turístico. Por exemplo “aquilo 
que antigamente era apenas um campo de flores hoje é uma magnífica paisagem rural florida: 
aquilo que era uma vinha ou campo agrícola de cultura intensiva hoje é uma paisagem 
enoturística” (Inácio e Patuleia, 2008: 94), ou seja a diferença aferida está no valor e no olhar 
atribuído pelo turista. “A reinvenção dos lugares não é por isso mais do que a reinvenção dos 
olhares, a história do turismo assim o comprova. E ao fazer isto o turismo acaba por 
diversificar a sua oferta porque vai elegendo novos lugares, novas paisagens ou simplesmente 
novos olhares que vão sendo consumidos pelos turistas” (id., 2008: 94). 
 
Para Cunha (2003b) o sistema funcional do turismo deve ser aferido como o conjunto dos 
elementos que determinam o funcionamento do turismo e que constituem a base do seu 
desenvolvimento, assentes na procura e na oferta, sendo que as suas principais características 
devem ser verificadas como: (1) um sistema humano, espacial e temporal; (2) um sistema 
aberto, com influências exteriores e em estreita conexão com elas; (3) um sistema com 
conflitos e cooperação interna/externa; (4) um sistema composto por subsistemas; (5) um 
sistema com perda de controlo e coordenação em vários elementos. Saliente-se que um 
modelo não é uma teoria, mas sim uma hipótese baseada em pressupostos e/ou premissas, 
constituindo assim um passo para a formulação de uma teoria.  
 
O objectivo de um modelo é a simulação de um comportamento de um sistema, em função de 
determinados objectivos, aliado a determinados recursos. Com base neste princípio, o modelo 
de Leiper (2004) é composto pelos seguintes elementos (ver figura 3): 
(I) Região emissora do turismo, ou seja, representa o mercado que dá origem à procura 
turística. É aqui que as organizações responsáveis pela promoção e informação das regiões 
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receptoras atuam com o intuito de estimular o ator social à prática do turismo. Estes procuram 
e selecionam a informação, fazem as reservas e partem com destino à região receptora: Leiper 
(1995) acrescenta que os factores que determinam a dimensão e as características de um 
viajante a partir da região geradora são: (a) dimensão da população; (b) crescimento 
económico; (c) distribuição dos rendimentos; (d) saúde; (e) tempo disponível; (f) 
características demográficas; (g) motivações, desejos e preferências; (h) constrangimentos de 
viagem; (i) acessibilidades; (j) tarifas e outros preços; (k) taxas de câmbio; (f) promoção. 
(II) Região de trânsito do turismo possibilita a relação entre as duas regiões turísticas já 
referidas e constituem-se como o elemento chave no sistema (Boniface e Cooper, 2001). Esta 
região não representa apenas os locais de passagem da viagem entre o local de partida e o 
destino, mas também os locais intermédios que podem ser visitados durante a mesma. 
(III) Região receptora do turismo é a região escolhida pelos turistas para a vivência de 
experiências únicas num determinado período de tempo. Essa estada deve-se à existência de 
condições ou elementos estruturais que possibilitam prática do turismo, que normalmente se 
apelida de oferta turística, que se divide em três elementos: produto orientado para o turismo; 
produto orientado para o residente; elementos turísticos pré-existentes (Leiper, 1995).  
 
Figura 3 - Sistema turístico proposto por Leiper 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ambiente: Humano, Sociocultural, Económico, Tecnológico, Físico, Político, Legal, etc. 
 
         Localização dos turistas e das organizações do sector turístico 
Fonte: Elaboração própria a partir de Leiper (1995) 
 
Ao falar da região receptora, falamos de destino turístico e é sobre este elemento que este 
capítulo se debruça de forma a clarificar as suas dinâmicas, porque atualmente os destinos 
turísticos têm procurado, devido à pressão provocada pelas alterações do mercado, 
incrementar estratégias que lhes permitam estimular a procura turística de forma a assegurar o 
crescimento e a sustentabilidade da sua atividade. Esta redefinição de estratégias e a definição 
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de uma matriz de orientação deverá reforçar e/ou consolidar o seu posicionamento estratégico 
de forma a obter novas vantagens competitivas (Moital e Dias, 2009). 
 
 
2.2. Concepções teóricas sobre o destino turístico 
 
Ao nos debruçarmos sobre o estudo do destino turístico constatamos a sua existência como 
elemento estrutural do sistema turístico assim como parte integrante no desenvolvimento da 
atividade turística. A bibliografia referente ao turismo assume que o conceito de “destino” 
está diretamente associado ao conceito de “turismo”, isto é, falar em “destino” é assumir que 
estamos a falar de “destino turístico” (Buhalis, 2000), que para tal deve ser composto por um 
conjunto de características, consideradas turísticas. Assim, ao longo do trabalho utilizaremos 
muitas vezes a expressão destino quando nos referirmos concretamente ao conceito de destino 
turístico. 
 
Segundo a OMT (2004) um destino turístico local é um espaço físico no qual um visitante 
permanece pelo menos uma noite, onde estão disponíveis produtos turísticos, infraestruturas 
de suporte e atrações, e recursos turísticos à distância de um dia de viagem de ida e volta. Hall 
(2000) considera que um destino turístico é um complexo de inter-relações socioculturais, 
económicas, políticas e ambientais, as quais podem ser decompostas em negócios, 
comunidades, infraestruturas e ambiente. Um destino possui uma delimitação geográfica e 
administrativa onde é circunscrita a sua gestão e uma imagem que o define perante a 
competitividade do mercado (Manente e Minghetti, 2006).  
 
Para Medlik (1997) um destino turístico é definido como sendo um país, uma região, uma 
cidade ou outros locais visitados pelos turistas e também pode ser entendido como uma marca 
(Buhalis, 2000), ou seja o destino turístico pode ser entendido como uma combinação de 
todos os produtos, serviços e experiências proporcionadas pelo lugar, apresentando-se como 
amálgama de produtos turísticos (Leiper, 1995), que segundo Murphy et al. (2000) podem 
oferecer experiências integradas aos consumidores e à área visitada.  
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Se analisarmos os destinos locais verificamos que os mesmos incluem vários stakeholders17, 
que estão diretamente e indiretamente envolvidos numa comunidade de acolhimento e podem 
associar-se em redes para se tornarem em destinos de maior dimensão (Manente e Minghetti, 
2006; Silva e Flores, 2006), são espaços onde os locais vivem, trabalham e desenvolvem um 
sentimento de pertença que, nem sempre é entendido pelo visitante e vice-versa. Segundo 
Lanquar (1985) esta teoria do encontro entre o visitante e o visitado baseia-se na prática 
turística que promove o revivalismo das culturas locais, de forma a conservá-las e a estimular 
o seu interesse. Este conjunto de relações e percepções tem sido alvo de discussão devido à 
complexidade do mesmo. Nash (1978) refere que a relação entre hóspedes e hospedeiros 
abrange condições que devem ser estabelecidas á priori, de forma a garantirem a sua 
manutenção devido à relação que se reveste de uma troca estigmatizada pela estranheza ou 
desconhecimento entre as partes e pela distinta condição que se estabelece perante o lazer e o 
trabalho. 
 
Nesta amálgama de elementos que compõe o destino turístico existem considerações que 
devem ser estabelecidas devido às novas realidades emergentes que afectam a dinâmica do 
desenvolvimento dos destinos, nomeadamente no que diz respeito à imagem que é criada pelo 
próprio destino e que é criada por quem visita o mesmo, ou seja as imagens de um destino 
podem ser induzidas pelos responsáveis pela promoção deste e orgânicas, se forem criadas 
com base em fontes de informação não controlada pelos responsáveis da divulgação da 
informação (Gunn, 1988). Este aspecto da imagem é importante realçar porque no caso 
concreto desta dissertação pretende-se verificar as motivações, as atitudes, os 
comportamentos, entre outros, dos turistas residenciais num determinado destino turístico. 
Ora, esta panóplia de elementos que caracteriza o turista residencial relacionam-se muitas 
vezes com a perspectiva emotiva do destino, baseada nos sentimentos que um indivíduo 
desenvolve pelo mesmo.  
 
Estamos perante uma avaliação emotiva do destino que Gartner (1993) relaciona com os 
motivos pelos quais os indivíduos selecionam um determinado destino turístico. Para além 
deste tipo de avaliação, a cognitiva é talvez a mais utilizada na bibliografia que retrata este 
                                                           
17 O conceito de stakeholder é definido como sendo um grupo ou indivíduo que pode afectar ou é afectado pelo 
atingir dos objectivos da organização (Freeman, 1984). Mais tarde, Freeman (2004) acrescentou que os 
stakeholders são os indivíduos ou grupos de indivíduos que se tornam vitais para a sobrevivência de qualquer 
organização. 
 
O Turismo Residencial, os Resorts Integrados e as Motivações: o caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste 
 
Mafalda Patuleia  68 
tema. Em ambas persiste o problema da existência ou da identificação de um conjunto de 
atributos que represente o destino em causa, sendo que o reconhecimento da sua importância 
advém do resultado que elas representam para áreas como o Marketing dos destinos turísticos 
(id.). 
 
Estas questões assentam conjuntamente com outros factores, naquilo que podemos apelidar de 
“Espírito do Destino”, refletindo a expressão que refere a tradição e a vocação de um 
determinado destino com base na estruturação aplicada às cidades apresentada por Gulmann 
(2006). A expressão “Espírito do Destino” foi retirada do conceito “ Espírito da Cidade” 
utilizado por Caroli (1999) relativamente ao estudo do Marketing Territorial aplicado à 
questão do desenvolvimento das cidades. Tal como elas, os destinos turísticos são territórios 
que revelam realidades muito complexas, uma vez que são constituídos por uma 
multiplicidade de factores sendo o seu somatório a forma como os factores tangíveis e 
intangíveis se relacionam e muitas vezes se complementam (ver figura 4). 
 
Figura 4 - As dimensões centrais dos destinos turísticos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de Gulmann (2006) 
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destino (infraestruturas e supraestruturas, características geográficas e climáticas, entre outras) 
e os elementos intangíveis aquilo que refletem a identidade de um destino e que dificilmente 
consegue ser replicado noutros contextos espaciais (Cooper et al., 2001; Cunha, 2003a). 
Reflete tudo aquilo a que apelidamos como a vocação de um destino, através da existência de 
atributos imateriais apelidados por Espírito do Destino. Estamos a nomear a cultura, os 
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valores, as crenças e as tradições, a hospitalidade, a solidariedade, entre outras que 
vulgarmente é apelidada como a alma de um povo. Neste sentido, podemos considerar o 
Espírito do Destino como uma dimensão central dos destinos, tornando-se determinante para a 
atratividade dos mesmos.  
 
Apesar de o destino ser um foco central na investigação do turismo, permanece a existência 
de alguma confusão no significado real do conceito, perante as perspectivas de quem consome 
e de quem produz (Hall, 2005). Na perspectiva do consumidor, um destino não é mais do que 
uma ideia preconcebida do que realmente se vai visitar. É apenas mais um na coleção das 
viagens, na sequência da reflexão de Urry (1995) sobre a não frequência dos mesmos lugares 
turísticos em função da busca incessante de novos lugares para contemplar ou consumir, 
principalmente, utilizando o modo visual. É um consumo visual que reflete as práticas 
turísticas dependo dos contextos da sociedade, do grupo social, entre outros, como tal não se 
pode falar de uma experiência universal para todos os turistas (id.). Nesta perspectiva o autor 
acrescenta que o turismo tem vindo a perder as suas especificidades tornando-a numa 
atividade fruto da modernidade. Atualmente, como refere Urry (1995, 148) “as pessoas 
tornam-se turistas na maior parte do seu tempo, quer quando se movimentam, quer quando 
simulam essa movimentação decorrente da fluidez dos múltiplos sinais e imagens 
electrónicas”, basta saltar entre as teclas de um computador para percorrer todos os espaços 
geográficos.  
 
Atualmente, no mundo em que habitamos, as fronteiras naturais esbatem-se tornando o espaço 
e a distância em óbices ultrapassáveis numa fração de segundo. Estamos perante um processo 
de mercantilização e de consumo que envolve o fluxo de pessoas, capital, imagens e cultura. 
No turismo, o lugar da produção é o lugar do consumo, ou seja os turistas para consumirem 
têm que viajar e esta viagem é composta pelo consumo do destino e dos seus elementos 
estruturais (id.). Neste novo paradigma, apesar dos transportes, alojamento e restauração 
continuarem a ser os subsectores mais significativos para o consumo turístico e os mais 
apelativos para os investidores, a indústria do lazer terá, provavelmente, um papel relevante 
como factor de atratividade e de sucesso dos destinos turísticos, assumindo-se como uma forte 
motivação no processo de seleção dos mesmos (Brandão e Costa, 2008), como veremos no 
ponto 2.3.. 
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2.3. A centralidade das atrações turísticas 
 
Como foi referido os elementos atrativos do turismo têm sido analisados como factores que 
compõem e que diferenciam os destinos (ver figura 5) e como tal a sua funcionalidade e a sua 
dinâmica devem ser alvo de reflexão neste trabalho. Por outro lado, no caso concreto desta 
dissertação, as atrações podem desempenhar um papel importante quando conjugadas com o 
desenvolvimento do Turismo Residencial em espaços como os Resorts Integrados, que pelo 
seu conceito integram o componente turístico-imobiliário e infraestruturas de apoio 
relacionadas com campos de golfe, equipamentos desportivos, spa’s, zonas de entretenimento 
e lazer e serviços vários relacionados com hóspedes e visitantes. Neste sentido, esta análise 
poderá ser ainda mais interessante quando conjugada com o destino do Polo de 
Desenvolvimento Turístico do Oeste, devido à diversidade cultural existente na região (ver 
capítulo 5). Mas o que são exatamente as atrações? Qual a sua tipologia? Como se 
desenvolvem no destino turístico? A estas questões tentaremos dar uma resposta detalhada e 
esclarecida, através de uma explanação sobre a identificação do seu papel como elemento 
central na oferta turística e de recreação.  
 
Figura 5 – Os instrumentos que caracterizam o destino turístico 
• Attractions (atrações) 
• Acessibility (acessibilidades) 
• Amenities (facilidades e serviços) 
• Available Packages (pacotes turísticos disponíveis) 
• Activities (atividades) 
• Ancillary Services (infraestruturas auxiliares locais) 
Fonte: Elaboração própria a partir de Buhalis (2000) 
 
Comecemos por identificar o seu conceito, sem esquecer a complexidade que existe na 
verificação do mesmo, como veremos mais à frente neste trabalho. Esta afirmação pode ser 
confirmada pela falta de uma definição clara, rigorosa e unitária que oriente a atividade para a 
persecução do seu caminho, que por vezes dá origem a uma noção menos clara sobre a sua 
natureza (Leiper, 1990; Lew, 1994; Pearce, 1991; Swarbrooke, 1995) (ver quadro 5). Leask 
(2003) acrescenta que esta dificuldade tem por base a diversidade patente na oferta atrativa e 
também na imprecisão contida do termo “atração”. Porque, segundo vários autores (Inskeep, 
1991; Lew, 1994; Mill e Morrison, 2002; Gunn e Var, 2002) percebe-se que em termos gerais 
Os seis 
instrumentos 
(A’s) dos 
destinos 
turísticos 
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o conceito de atração é muito abrangente, referindo-se apenas à existência de recursos que 
podem atrair visitantes a uma determinada área-destino. 
 
Quadro 5 – Definição de atrações turísticas 
Autor Definição 
Cooper et al. 
(2007) 
Uma atração turística é um foco para atividades recreativas, em parte, educativas, 
desempenhadas tanto por excursionistas quanto por turistas, e que são frequentemente 
divididos com a população local. 
Gunn e Var (2002) As atrações são as localizações que são planeadas e desenvolvidas para interesse, 
atividade e divertimento dos visitantes. 
Holloway (2002) Qualquer sítio suficientemente apelativo para encorajar a viagem com vista a visita pode 
ser classificado como uma atração de visitantes. 
Leiper (1990) Uma atração é um sistema composto por três elementos: o turista ou elemento humano, 
um núcleo ou elemento central e um marcador (a marker) ou elemento informativo. 
Lew (1994) As atrações turísticas consistem em todos os elementos que existem fora do espaço 
residencial que arrastam viajantes para observar paisagens, atividades e experiências 
para recordar. 
MacCannel (1999) Uma atração é um sistema composto por três elementos: o turista ou elemento humano, 
um marco (a marker) ou elemento informativo e a paisagem, sendo que a paisagem pode 
não ser um elemento naturalista e o marco pode ter uma variedade de formas. 
Middleton (1989) As atrações de visitantes são recursos designados e permanentes que são controlados e 
geridos para a diversão, gozo, entretenimento e educação dos visitantes. 
Pearce (1991) Uma atração turística é um determinado sítio, com características humanas ou naturais 
que é um foco de atenção por parte de visitantes e a sua gestão. 
Swarbrooke (1995) As atrações tendem a ser unidades unitárias, sítios individuais ou áreas geográficas de 
pequena escala claramente definidas que são acessíveis e motivam um largo número de 
pessoas a viajar para alguma distância da sua residência, habitualmente no seu tempo de 
lazer, para visita por um período curto e limitado. 
Fonte: Adaptado de Caldeira (2006) 
 
Este desempenho nem sempre se torna simples devido à complexidade da resposta às várias 
partes interessadas, às expectativas de diferentes grupos de visitantes, às necessidades dos 
proprietários e aos governos nacionais em adoptá-lo na definição das suas estratégias de 
marketing para determinados destinos turísticos (Cooper et al., 2007). As atrações tornam-se, 
muitas vezes, no elemento catalisador para o desenvolvimento mais sustentável de um 
determinado destino turístico. Elas adquirem um estatuto diferente, tornam-se atrações 
“símbolo” de um destino turístico, provocando o aumento do turismo e do lazer.  
 
Assim, perante a constatação de que as atrações proporcionam os elementos principais para o 
desenvolvimento do destino enquanto produto turístico (Swarbrooke, 1995; Gunn e Var, 
2002), quer pelo volume de negócios, quer pela dinâmica que provocam no sistema turístico, 
as atrações deveriam estar, atualmente, melhor retratadas na bibliografia da atividade, porque 
em termos gerais, os elementos que mais se enfatizam no destino turístico dizem respeito aos 
sectores do alojamento, transportes e viagens (Caldeira, 2006). 
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Ora, esta complexidade inerente aos atrativos acaba por se traduzir na forma como estes se 
classificam de acordo com critérios e variáveis que se distinguem de autor para autor, como 
por exemplo a permanência (Wall, 1997b; Cooper et al., 2007), a propriedade (Wall, 1997b; 
Cooper et al., 2007; Leask, 2003) a autenticidade (Cohen, 1995), poder de captação de 
visitante (Swarbrooke, 1995; Mill e Morrisson, 2002; Leask, 2003) o tipo (Cooper et al., 
2007), a sua localização (Swarbrooke, 1995; Gunn e Var, 2002), a taxa de acesso (Wall, 
1997b), entre outros (ver quadro 6). 
 
Quadro 6 – Propostas de classificação das atrações turísticas 
Swarbrooke (1995) e 
Cunha (2003b) 
Exemplos 
Cooper et al. (2007), 
Leask (2003) e Holloway 
(2002) 
Exemplos 
(1) Atrações naturais Praias, parques 
naturais, montanhas, 
cataratas, rios 
(1) Recursos naturais Parques nacionais com fauna e 
flora nativas, locais com vistas 
e fenómenos naturais. 
2) Atrações criadas pelo 
Homem sem a intenção 
de atrair visitantes 
Catedrais, 
monumentos, 
centros de 
peregrinação, 
palácios 
(2) Atrações feitas pelo 
homem: 
 
 
(a) Marcas culturais 
 
Religião, cultura 
contemporânea, museus, 
galerias de arte, arquitetura, 
sítios arqueológicos 
(b) tradições Folclore, animação cultural, 
festivais 
(c) eventos Atividades desportivas e 
eventos culturais 
(3) Atrações artificiais 
criadas com o fim de 
atrair visitantes 
Parques temáticos, 
museus, casinos, 
centros de 
exposições, 
balneários termais, 
centros comerciais 
  
(4) Eventos especiais e 
mega eventos 
Festivais de arte, 
jogos desportivos, 
aniversários 
históricos. 
  
Fonte: Elaboração própria a partir de Swarbrooke (1995), Cunha (2003b), Cooper et al. (2007), Leask (2003) e 
Holloway (2002) 
 
Existe de facto alguma complexidade na delimitação da definição das atrações turísticas. Esta 
dificuldade está patente na diversidade do produto que compõe a oferta de atrações turísticas, 
porque como relata MacCannell (1999: 203) “a maioria das coisas que são agora atrações não 
começaram por sê-lo (...) ‘o turístico’ está sempre a ser deslocado para novas coisas”. Por 
exemplo, como já foi referido, aquilo que outrora era apenas um campo de flores hoje é uma 
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magnífica paisagem rural florida; aquilo que era uma vinha ou campo agrícola de cultura 
intensiva hoje é uma paisagem enoturística (Inácio e Patuleia, 2008). 
 
Segundo Brandão e Costa (2008: 259) a indústria do lazer irá tornar-se no “elemento 
dinâmico” da atividade, responsável pela atração de visitantes, enquanto o alojamento e 
restauração se assumirão como o “elemento estático” responsável pela qualidade do meio 
onde as experiências acontecem” (ver figura 6). Esta visão do sector deve ser feita de forma 
integrada, onde todos representam o seu papel mas o seu funcionamento deverá ser gerido 
com um objectivo único.  
 
Figura 6 – Dinâmica da atração de turistas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Breda et al. (2006) 
 
Assim, torna-se indispensável a percepção do papel de cada um onde o desempenho de todos 
constitui um sistema de relações e interações (ver ponto 2.1.). Através desta análise, 
percebemos a importância que a atratividade desempenha num determinado destino, sendo 
que neste estudo o seu destaque deve-se ao pressuposto que foi referido aquando da 
averiguação dos impactes do Turismo Residencial no destino (ver ponto 1.2.4.) ou seja, temos 
um produto meramente imobiliário se não for desenvolvido em parceria com os elementos 
que compõem a dinâmica das atrações turísticas. 
 
Economia 
da 
Experiência 
Alojamento Restauração 
Bases 
territoriais 
Elementos dinâmicos da atração de 
turistas 
Elementos estáticos da atração de 
turistas 
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Kauppila (2010) corrobora esta teoria acrescentando que a elevada concentração de segundas 
residências está diretamente relacionada com a atratividade da região associada à existência 
de um elevado número de elementos turísticos. Para Ko (2005) um destino turístico significa 
“atração turística” (humana ou natural), incluindo o sistema humano e o ecossistema, 
influenciados por atividades turísticas. Ou seja, como referem Cooper et al. (2007) os 
atrativos proporcionam aos destinos a razão mais relevante para o turismo de lazer. Tornam-
se num foco não só para atividades recreativas como também para as educativas 
(entretainement e edutainement), desempenhadas tanto pelos turistas como pelos 
excursionistas e muitas vezes pela população local. 
 
Na narrativa de MacCannell (1999), o modelo conceptual de análise considera que as atrações 
turísticas são constituídas por três elementos empiricamente relacionados, ou seja um turista, 
uma paisagem e um marco18, ou seja “os turistas são uma espécie de peregrino 
contemporâneo em busca de autenticidade noutros tempos e lugares fora da sua vida 
quotidiana; os marcos fornecem informação sobre um local e podem assumir formas diversas, 
incluindo guias turísticos; o local assume o papel de atração turística após ser sujeito a um 
processo de sacralização que vai de encontro a uma experiência ritual dos turistas” (Silva, 
2007: 854). Este processo de sacralização envolve vários estádios ou passos: (1) nomeação; 
(2) enquadramento e elevação; (3) santuarização; (4) reprodução mecânica; (5) reprodução 
social (MacCannell, 1999). Aqui, o público está essencialmente concentrado na experiência 
que será comercializada pelas atrações turísticas. “A aceitação do conteúdo e do estilo dessa 
experiencia é determinada pela moda, que tem a sua própria dinâmica, que surge do espírito 
da pesquisa e da competição dentro da sociedade, para alterar os seus padrões de consumo e 
sistemas de valores” (Cooper et al., 2007). Ora, esta exigência que se reflete nas motivações 
contemporâneas exige por parte de quem gere os atrativos, uma postura mais inovadora e 
mais sofisticada.  
 
Para MacCannell (2003) no turismo moderno, o turista desloca-se em busca da experiência 
autêntica do mundo (ver ponto 3.4.). Essa experiência pode ser, por exemplo encontrada nas 
diferentes identidades culturais de cada região, sendo que os eventos culturais podem ser 
vistos como uma das formas de interpretar uma determinada comunidade, levando ao contacto 
direto com factos históricos, objetos e estilos de vida, aumentando o conhecimento e apreço 
                                                           
18 No original, “a tourist, a sight and a marker”. 
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às tradições (Getz, 2002). Estas por sua vez sobrevivem e são renovadas devido ao interesse 
que é despertado por parte do turista. Assim, os eventos acabam sempre por influenciar social 
e culturalmente a comunidade anfitriã de forma paradoxal, ou seja se por um lado temos um 
elemento valorizador das tradições locais preservando e difundindo a herança, por outro 
temos, através da sua exposição aos outros, ameaçar a sua continuidade pelas pressões que 
decorrem do processo de comercialização. 
 
Os eventos são, cada vez mais, utilizados para promover a imagem de um destino daí a grande 
disputa por mega-eventos como por exemplo as Olimpíadas, sendo que se forem, também, 
utilizados para animar atrativos materiais, como por exemplo museus, servem para encorajar a 
visita e a revisita particularmente durante a época baixa (Cooper et al., 2007).É nesta 
perspectiva que os eventos e os mega-eventos são considerados como elementos catalisadores 
da atratividade dos destinos turísticos, ao contribuírem para o aumento da despesa média e da 
estada (id.). Eles associam-se normalmente ao turismo e às oportunidades económicas que 
podem criar para um determinado local, tornando-se num convite para a visita do mesmo. 
 
A mesma autora apresenta a distinção entre o evento tradicional e o moderno ou pós-
moderno. Se o primeiro condiz com um carácter cíclico e se inscreve no funcionamento 
habitual da sociedade (festa), o segundo tem um cunho extraordinário (hiper-acontecimentos). 
Nos dois casos, os eventos podem trazer benefícios para os bens culturais e deixam marcas 
duráveis, no tempo e no espaço, nos sítios onde ocorrem, promovendo também novas formas 
de relacionamento entre turistas e locais (id.). Por outro lado, o processo veloz derivado das 
tecnologias de informação e comunicação objectivaram o poder de levar os eventos locais 
importantes a uma audiência mundial, fazendo com que haja uma superação das fronteiras 
nacionais e das diversidades culturais. 
 
Segundo Getz (2002) os eventos têm potencial para gerar um volume considerável de turismo 
se tiverem capacidade de atrair patrocinadores e turistas fora da região, sendo que esta 
capacidade poderá ser medida através da qualidade da experiência vivenciada e das memórias 
adquiridas, de forma a garantir a repetição da visita. Esta percepção tem sido imbricada pelos 
responsáveis estatais, quer aos níveis, local, regional e nacional, pelo sector privado e pela 
comunidade em geral, estando cada vez mais presentes nas agendas anuais de determinadas 
orientações governamentais (TP, 2007). O panorama passou de um quadro em que o Governo 
tinha responsabilidade principal do desenvolvimento turístico e sua promoção, para um 
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mundo em que o sector público está a ser obrigado a reinventar-se alterando e 
redimensionando as suas responsabilidades tradicionais a favor das autoridades locais e 
regionais.  
 
Ao mesmo tempo que persiste o debate sobre a importância das atrações como elemento 
intrínseco dos destinos turísticos, de forma a equilibrar a estada média do turista e a combater 
a sazonalidade, existe também alguma falta de consenso sobre quem deve ser responsável 
pelo investimento (sector público versus sector privado), pela manutenção e pela gestão de 
recursos que servem de base às atrações turísticas, devido à importância que assumem no 
contexto do desenvolvimento turístico. Mas para entender a aplicação destas orientações é 
necessário analisar alguns modelos conceptuais de análise e decompor as várias etapas do 
ciclo de vida dos destinos turísticos, para em primeiro lugar identificar a estratégia a adoptar 
de acordo com a fase em que se encontra o destino em análise para posteriormente aplicação 
do devido rumo. A identificação destes modelos será apresentada no capítulo seguinte (ver 
ponto 2.4.). 
 
 
2.4. Os modelos teóricos de análise do ciclo de vida dos destinos turísticos 
 
Como já foi referido neste trabalho, o turismo é uma atividade económica que congrega a 
prestação de diferentes serviços turísticos, disponibilizados no mercado como sendo um 
produto único, mas compósito, em que se adquire a deslocação, o alojamento, o restaurante, a 
visita ao museu, o passeio organizado, entre outros num determinado espaço geográfico, ou 
seja no destino turístico (ver ponto 2.2.).  
 
Numa primeira fase o destino turístico era entendido de forma muito simplista (Butler, 2006). 
Era apenas um local onde as pessoas passavam as suas férias, sendo que as suas posteriores 
definições conceberam-no como um local onde, o turista não só escolhe passar as suas férias 
como também se analisam os efeitos que decorrem da sua permanência, sendo que estes têm 
um tipo de atuação no destino turístico de forma diferenciada consoante a etapa do ciclo de 
vida em que o mesmo se encontra (Laws, 1995). Desde os anos 60, que se descreve este 
processo evolutivo do ciclo de vida de um destino turístico, e o primeiro a merecer especial 
atenção foi descrito da seguinte forma: 
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“Os pintores procuram locais diferentes para pintar. A pouco e pouco este local torna-se numa colónia de 
artistas. Um cluster de poetas segue as suas pisadas e de seguida atores de cinema e outros jovens abastados. O 
local torna-se conhecido e fica na moda, cativando a atenção dos empresários. As casas dos pescadores e os 
abrigos dos caçadores dão lugar a pequenas estalagens para acolher os visitantes, surgindo também os primeiros 
hotéis. Entretanto os pintores já se foram embora em busca de novos locais e inicia-se todo o mesmo processo 
num outro local. A área começa a receber cada vez mais visitantes e passa a ser promovido nos jornais e nas 
revistas. As agências de viagens criam pacotes de férias com diversos serviços afastando os visitantes que 
procuram paz, sossego e privacidade” (Christaller, 1963). 
 
No início dos anos 70 foram apresentadas novas abordagens por Cohen (1974) e Plog (1974), 
que salientavam a existência de diferentes tipologias de turistas do ponto de vista 
comportamental e psicográfico, respectivamente. Segundo alguns autores (Almeida, 2009; 
Coelho, 2010; Ferreira, 2003; Butler, 2006) a verificação do ciclo de vida dos destinos 
turísticos pode ser complementada através da análise das diferentes tipologias de turistas 
relacionadas com o desenvolvimento do destino turístico e o comportamento dos turistas que 
o visitam (ver quadro 7). Estamos perante diferentes formas de comportamentos, atitudes e 
escolhas que despoletam uma oferta também diferenciada pelos vários destinos. 
 
Quadro 7 – Relação entre o Ciclo de Vida dos destinos e a tipologia dos turistas 
 Fonte: Elaborado a partir de Almeida (2009), Ferreira (2003) e Butler (2006) 
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Durante a década de 70 devido aos impactes originados pelo desenvolvimento turístico, 
Doxey (1975 in Butler, 2006) apresentou o conceito do Irridex, que analisava a relação entre 
os turistas e os residentes locais. Mais tarde esta percepção foi discutida e analisada, entre 
outros, pelo geógrafo Butler (1980) que desenvolveu um modelo conceptual baseado no 
marketing que ficou conhecido como TALC (Tourism Area Life Cycle), ou seja Ciclo de Vida 
de um Destino Turístico.  
 
As aplicações deste modelo podem-se agrupar da seguinte forma: (1) destacam-se as 
utilidades explicativas e descritivas desta teoria para entender melhor a evolução de um 
determinado destino turístico; (2) auxilia a planificação e o marketing do destino; (3) serve 
como ferramenta para a definição da estratégia do futuro na região (Aledo e Mazón, 2004). 
Este modelo é composto pelas seguintes as etapas: exploração, envolvimento, 
desenvolvimento, consolidação e estagnação, sendo que esta última pode dar origem a três 
etapas diferentes, a saber: rejuvenescimento, continuação da estagnação ou declínio (ver 
figura 7 e quadro 8). Elas apresentam-se sucessivamente e interligadas entre si, 
incrementando impactes diretos no processo de desenvolvimento do destino turístico. Deste 
modo, com base numa sequência condicionada, cada fase do ciclo de vida e cada decisão de 
gestão, deve considerar os requisitos competitivos da fase seguinte. Ou seja, “os objectivos de 
consolidação, de crescimento ou de retirada, ficam assim dependentes da fase do ciclo de vida 
em que se encontra o destino” (Coelho, 2010: 177).  
 
Coelho (2010: 196) refere que “o modelo TALC, na sua versão original, apesar de referir a 
população residente na parte explicativa do raciocínio subjacente à sua construção, acaba 
apenas por considerá-la em termos de relação com os turistas”. Ou seja, é um modelo que 
releva a importância dos turistas, das infraestruturas, do grau de contacto entre os turistas e os 
autóctones e do controlo das atividades económicas por parte dos residentes. Apesar de se 
constatar algumas críticas a este modelo, ele continua a servir de inspiração para 
aperfeiçoamentos e novas inspirações evolutivas de um destino turístico (Weaver, 2001). 
 
Como já foi referido, este ponto do trabalho pretende analisar não só a temática aplicada ao 
estudo do desenvolvimento de um determinado destino turístico, através do seu ciclo de vida 
assim como a sua relação com o objecto central deste estudo, o Turismo Residencial em 
Resorts Integrados. Segundo Aledo e Mazón (2004: 5) “as aplicações deste modelo no 
Turismo Residencial são fundamentais (1) pela relevância económica e social deste modelo, 
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perante a força explicativa desta teoria; (2) porque em inúmeros casos, o desenvolvimento do 
Turismo Residencial torna-se na fórmula que os destinos adoptam para alterar o declive 
económico previsto neste modelo”.  
 
Figura 7 – Modelo do Ciclo de Vida de um destino turístico (Butler, 1980) 
Fonte: Almeida (2009) 
 
Contudo a ausência de indicadores precisos faz com que, aquando da compreensão do destino, 
frequentemente encontramos características de várias fases, que ocorrem em simultâneo, 
dificultando ou diminuindo a utilidade desta ferramenta de apoio no planeamento e na 
sustentabilidade a longo prazo. Esta limitação verifica-se tanto para os agentes locais como 
para os agentes internacionais, determinando as decisões de investimento privado e público, 
sendo em parte razão causadora de crítica. Por exemplo, Almeida (2009: 29) citando Wall 
(1982) refere que “os vários modelos teóricos que visam estudar o sistema turístico ou os 
destinos turísticos não referem as segundas habitações nem as distinguem dos alojamentos 
turísticos convencionais”, como por exemplo, o modelo do ciclo de vida proposto por Butler 
(1980).  
 
Relativamente às segundas residências, Strapp (1988) efetuou um estudo sobre as etapas de 
estagnação e declínio de forma a verificar se existia alguma clareza teórica que lhe permitisse 
formular uma teoria comparativamente às segundas residências (ver figura 8). Salienta ainda 
que nos destinos onde existem segundas habitações, a fase de declínio no turismo tradicional 
pode ser contrabalançada pelo aumento da estada média dos proprietários e das receitas 
associadas (Strapp, 1988). Ora, nesta perspectiva o autor aplicou um novo indicador no seu 
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estudo, substituindo o proposto inicialmente por Butler (1980) relativo ao “número de 
turistas” pelo indicador referente à “estada média dos turistas”, sendo que esta alteração do 
indicador originou uma alteração no resultado final e na sua leitura, onde o autor conclui 
sobre a fase de estagnação de um destino turístico. Assim, com esta substituição verificou-se 
que “o tempo médio de estada diminui há medida que os anos passam, que os acessos 
melhoram e as infraestruturas se desenvolvem, situação que pode ser ultrapassada com um 
conjunto de estratégias adequadas das entidades públicas e privadas do destino” (Almeida, 
2009: 30). 
 
Figura 8 – Ciclo de vida de um destino turístico (Strapp, 1988) 
 
Fonte: Almeida (2009) 
 
No caso do Turismo Residencial a aplicação das variáveis (número de chegada de turistas e a 
qualidade da oferta) que representam o modelo tradicional de Butler (1980) não são 
suficientes para explicar o desenvolvimento deste produto, ou seja, a escassez de solo 
urbanizado torna-se um limite físico para a vida deste produto, sendo necessária a sua 
verificação (Aledo e Mazón, 2004).  
 
Quadro 8 – Características das etapas do Ciclo de Vida de um destino turístico 
1ª FASE – EXPLORAÇÃO 
Alojamento classificado Número reduzido de alojamentos classificados / gestão familiar  
Pequena dimensão / capacidade reduzida / ex: pensões, estalagens 
Alojamento familiar Habitações dos residentes 
Pequeno número de habitações de uso sazonal (nacionais/emigrantes) 
Atrações Não há atrações direcionadas ao turista 
Comércio Local e de índole familiar e tradicional 
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Impactes Impactes sociais e económicos reduzidos ou quase nulos  
Infraestruturas Inexistência de instalações apropriadas ao turismo. As existentes destinam-se à 
população local 
Relação visitante/ visitado Relação de cordialidade e simpatia com os visitantes. Verifica-se um elevado 
grau de contacto com a população local 
Sistema turístico Inexistente (reservas efectuadas diretamente pelos visitantes) 
Tipo de estada Visita ou permanência mais longa 
Visitantes Nº reduzido de visitantes. São os exploradores de Cohen, os alocêntricos de Plog 
e os visitantes que procuram aspectos e culturais diferentes de Christaller. 
2ª FASE – ENVOLVIMENTO 
Alojamento classificado Abertura de novos estabelecimentos de categoria superior 
Média dimensão / capacidade média / ex: hotéis de 4 e 5 estrelas 
Alojamento familiar Habitações dos residentes 
Utilização das habitações dos residentes como meio de alojamento paralelo 
Aumento do número de habitações de uso sazonal 
Atrações Início do desenvolvimento de elementos atrativos  
Comércio Surgimento de novas empresas locais de maiores dimensões 
Impactes Reduzidos 
Infraestruturas Básicas de apoio à população residente 
Desenvolvimento de novos acessos ao destino (ex: aeroporto/estradas) 
Preparação de novas infraestruturas turísticas 
Relação visitante/ visitado Dedicação dos locais à recepção dos visitantes.  
Proximidade de contacto com os locais 
Sistema turístico Informal e baseado em empresas locais 
Criação de um órgão de gestão do destino  
Início de campanhas publicitárias e estratégias de marketing 
Tipo de estada Férias de longa duração (1/2 semanas ou superior) 
Visitantes Aumento da procura turística 
3ª FASE – DESENVOLVIMENTO 
Alojamento classificado Abertura de novos estabelecimentos de categoria superior e de grande dimensão 
Gestão exterior ao destino (cadeias hoteleiras nacionais e internacionais) 
Ex: aparthotéis: apartamentos turísticos: aldeamentos turísticos 
Alojamento familiar Aumento do número de habitações de uso sazonal 
Procura de alojamento familiar por parte dos turistas para arrendamento directo 
(nacionais/estrangeiros) 
Atrações As atrações naturais e culturais são desenvolvidas especificamente para os 
mercados às quais se acrescentam instalações artificiais importadas 
Comércio Internacional e pouco típico da região. Importação de mão-de-obra 
Impactes Ambientais (poluição) e sociais (criminalidade) 
Duplicação da população nos meses de grande procura turística 
Erros urbanísticos e desordenamento do território 
Necessidade urgente de planeamento 
Infraestruturas Abertura de novas infraestruturas de apoio ao turismo/ex: campos de golfe, 
parques temáticos e marinas 
Relação visitante/ visitado Apatia, revolta ou até mesmo incómodo por parte dos residentes 
Sinais de tipicidade dão lugar a um destino genérico e com ambiente 
internacional 
Sistema turístico Destino passa a integrar o sistema turístico 
Aumento da presença dos operadores turísticos no destino 
Dependência excessiva nos operadores turísticos / voos charter 
Campanhas de marketing do destino mais estruturadas 
Tipo de estada Pacotes de férias 7 ou 14 noites / estadas superiores para proprietários 
Visitantes Picos de procura - sazonalidade acentuada 
Mudança no tipo de turista: o mid-cêntrico de Plog e o turista institucional de 
Cohen 
4ª FASE – CONSOLIDAÇÃO 
Alojamento classificado Consolidação das marcas internacionais 
Grande dimensão / capacidade de alojamento elevada 
Alojamento familiar Aumento do número de habitações de uso sazonal (nacionais e estrangeiros) 
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Procura de alojamento familiar por parte dos turistas para arrendamento direto 
(nacionais/estrangeiros) 
Atrações Estruturas antigas (abrandamento da taxa de expansão) 
Comércio Franchising de marcas internacionais 
Impactes Capacidade de carga no limite ou ultrapassada 
Infraestruturas Necessidade urgente de novas infraestruturas básicas 
Empresas reconhecidas internacionalmente instalam-se no destino (ex: cadeias 
hoteleiras, operadores turísticos, agências de viagens 
Relação visitante/ visitado Meramente comercial. Algum descontentamento por parte da população local 
Sistema turístico Dependência no cliente do operador turístico/concorrência via preço/perda da 
qualidade do serviço. O marketing e a publicidade alargam a época turística para 
atrair mais visitantes 
Tipo de estada Pacotes de férias 7 ou 14 noites / estadas superiores para proprietários 
Visitantes Decréscimo da procura (turismo de massas). O número total de visitantes 
ultrapassa o número total de residentes 
5ª FASE – ESTAGNAÇÃO 
Alojamento classificado Consolidação das marcas internacionais 
Alojamento familiar Habitações assumem preços especulativos e aumenta a procura por parte de 
turistas para arrendamento 
Atrações As atrações naturais e culturais estarão provavelmente ultrapassados por 
instalações artificiais importadas, a imagem do destino estará divorciada do seu 
ambiente geográfico. Haverá uma forte tendência de repetição de visitas e 
eventos de congressos e outras formas similares. As atrações artificiais superam 
as naturais ou culturais e o destino perde o seu fascínio 
Comércio Internacional e pouco típico da região 
Impactes Capacidade de carga no limite ou ultrapassada/impactes ambientais, sociais e 
económicos 
Infraestruturas Envelhecidas e a exigir renovação ou reabilitação, tornando-se muitas vezes, 
indesejáveis 
Relação visitante/ visitado Meramente comercial 
Sistema turístico Dependência no cliente do operador turístico/concorrência via preço para captar 
clientes 
Tipo de estada Pacotes de férias 7 ou 14 noites / proprietários visitam o destino várias vezes ao 
longo do ano 
Visitantes Pico máximo de chegadas. E perda do fascínio.  
5.1ª FASE – ESTABILIZAÇÃO 
Alojamento classificado Abandono de marcas internacionais 
 
Alojamento familiar Habitações assumem preços especulativos e aumenta a procura por parte de 
turistas para arrendamento 
Atrações Não há capacidade para competir com novas atrações e o mercado começa a 
declinar, quer espacialmente, quer numericamente 
Comércio Marcas internacionais e pouco comércio local 
Impactes Impactes ambientais, sociais e económicos 
Infraestruturas Deterioradas e envelhecidas. O envolvimento local provavelmente volta a subir, 
à medida que descem os preços das estruturas. 
Relação visitante/ visitado Revolta pelos impactes causados pelo turismo 
 
Sistema turístico Dependência no cliente do operador turístico/necessidade de rever a cadeia de 
distribuição 
Tipo de estada Visita de curta duração (fim de semana) ou permanência mais longa 
(proprietários reformados) 
Visitantes Decréscimo da procura / perda da competitividade e popularidade do destino 
5.2ª FASE – DECLÍNIO 
Alojamento classificado Quebra da qualidade do alojamento 
Alojamento familiar A perda de atratividade do destino origina a venda de várias habitações de uso 
sazonal 
Atrações Menores atrações e as resistentes tornam-se menos viáveis 
Comércio Algumas marcas internacionais abandonam o destino rumo a outros mais 
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Fonte: Elaboração própria a partir de Almeida (2009), Coelho (2010), Christaller (1963), Butler (1980), Strapp 
(1988), Getz (1992), Weaver (2006), Weaver e Lawton (2006), Martin (2006) e Butler (2006) 
 
De acordo com as várias constatações expostas anteriormente interessa para este trabalho 
retirar as devidas conclusões que se baseiam na identificação dos possíveis indicadores de 
análise para avaliar o ciclo de vida de um determinado destino turístico. Para chegar a esta 
conclusão, Almeida (2009:66) no seu estudo sobre o desenvolvimento do Turismo 
Residencial na região algarvia analisou vários indicadores de análise e seus respectivos 
conceitos teóricos e refere que a “escolha do indicador depende do objecto de estudo e do que 
se pretende realmente analisar, assim como do tipo de dados e as séries temporais que se 
encontram disponíveis para avaliar” (ver quadro 9).  
 
Deste modo, considerou possível a existência de uma relação entre as etapas do ciclo de vida 
e o tipo de alojamento (classificado ou de índole familiar) existente no destino, ou seja a 
autora prevê que exista uma correlação direta entre o crescimento da procura nos destinos 
turísticos, a etapa do ciclo de vida em que se encontram e a tipologia de meios de alojamento 
existente (id.). Na etapa que a procura é reduzida os meios de alojamento existentes são em 
número reduzido assim como a sua capacidade. Á medida que a procura aumenta, esta é 
populares 
Impactes Impactes ambientais, sociais e económicos 
Infraestruturas Infraestruturas turísticas abandonadas/fechadas dão lugar a complexos para 
residentes ou idosos 
Relação visitante/ visitado Revolta pelos impactes causados pelo turismo 
Sistema turístico Diminuição das reservas via operador turístico/ aumento da reserva direta 
Tipo de estada Fim de semana / viagens de curta duração / estadas de maior duração para 
proprietários reformados 
Visitantes Quebra acentuada. Os turistas escolhem outros destinos 
5.3ª FASE – REJUVENESCIMENTO 
Alojamento classificado Desenvolvimento de novos conceitos de alojamento/ ex: Resorts Integrados 
Alojamento familiar Novos investimentos em projetos imobiliários com maior procura por parte de 
estrangeiros 
Atrações As atrações adquirem um papel fundamental nesta fase, através da existência de 
novas atrações artificiais, naturais ou construídas 
Comércio Renovação / procura de produtos típicos / marcas internacionais 
Impactes Políticas de qualidade e sustentabilidade com vista ao planeamento e uso correto 
do solo 
Adopção de planos de ação concertada entre o sector público e privado 
Infraestruturas Melhoria da qualidade das infraestruturas básicas e dos acessos ao destino 
Novas infraestruturas turísticas 
Relação visitante/ visitado Desconfiança pelo que aconteceu no passado 
Sistema turístico Menor presença dos operadores turísticos / reserva direta (internet) 
Renovação da imagem e reestruturação das campanhas de marketing 
Tipo de estada Maior número de visitas ao longo do ano (feriados, fins de semanas 
prolongados, férias) 
Proprietários com estada média superior ao turista comum 
Visitantes Aumento da procura turística 
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acompanhada pelo aumento de voos charter, de operadores turísticos e de alojamento 
hoteleiro e de outros meios de alojamento para poder dar resposta a este incremento (id.).  
 
Quadro 9 - Indicadores de análise do Ciclo de Vida do destino turístico 
Indicadores 
Capacidade de alojamento 
Chegadas 
Crescimento da economia 
Desemprego 
Desenvolvimento dos 
transportes 
Emprego (geral) 
Emprego em turismo 
Nº de hotéis 
Concorrentes 
Construção 
Desenvolvimento urbano 
Estada média 
Estatísticas cruzeiros 
Investimento 
Nº de camas 
Nº de estabelecimentos 
classificados 
Gastos em pessoal em empresas 
turísticas 
Nº de excursionistas 
Nº de quartos 
Nº de visitantes 
Orçamento do órgão gestão do destino 
População  
Receitas 
Serviços sociais  
Fonte: Elaboração própria a partir de Almeida (2009) 
 
 
2.5. Do destino turístico à pertinência da sustentabilidade 
 
A reflexão sobre o problema da sustentabilidade começou somente a ser valorizada com base 
nas ações e alertas que se fizeram sentir a partir dos anos 70, com a I Conferência das Nações 
Unidas sobre o Meio Ambiente, realizada em Estocolmo, onde representantes de vários países 
concordaram com a constatação de que a herança industrial dava início a um processo de 
desgaste do meio-ambiente através dos resultados decorrentes da poluição e do desequilíbrio 
ecológico provocado pela fragilidade e pela finitude que os recursos mais importantes faziam 
denotar. Alguns anos mais tarde, através das conclusões do “Relatório Brundtland” o texto 
Our Common Future pressupunha a satisfação das necessidades presentes, sem comprometer 
a capacidade das gerações futuras de suprir as suas próprias necessidades, decorrentes da 
problematização dos limites do crescimento que se faziam sentir. Se é verdade que é 
importante promover o equilíbrio mundial, os equilíbrios regionais e locais, assim como 
promover as solidariedades inter-regionais, também se verifica que os impactes negativos têm 
promovido uma maior consciência da finitude dos recursos, fazendo com que se assumam 
estratégias tanto pelo poder político como também pelo cidadão em particular (Cravidão, 
2006).  
 
Na opinião de Hughes (2002), o conceito de sustentabilidade do Relatório de Brundtland em 
1987, contem um processo de negociação entre quatro stakeholders: o turista, o residente, a 
indústria e o ambiente. Este pressuposto iria ser mais uma vez reforçado pela II Conferência 
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das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento que decorreria na cidade do Rio 
de Janeiro em 1992, conhecida no meio como “Rio 92”, onde cada país se comprometeria a 
delinear a sua própria agenda, fixando propriedades e promovendo parcerias entre a sociedade 
a as políticas a seguir. A partir daqui era notório o interesse do turismo em se associar a este 
conceito tão pertinente, devido à sua interação com ambientes e processos sociais 
extremamente complexos. Ele é pois considerado como um novo paradigma e a sua 
interpretação passa a ser adoptada consoante as necessidades do destino, tendo em conta a sua 
fase de desenvolvimento. 
 
Butler (1999) apresenta uma definição para o conceito de “sustentabilidade do turismo” da 
seguinte forma: um turismo que se desenvolve e se mantém numa área (comunidade), de tal 
forma e numa escala que lhe dá viabilidade durante um período infinito e não degrada ou 
modifica o ambiente (humano e físico), cujo grau não impeça o desenvolvimento e bem-estar 
de outras atividades e processos. Neste conceito estão implícitos os limites que representam a 
sustentabilidade, remetendo-nos para o conceito de “capacidade de carga19”. Há quem 
defenda que a verdadeira razão do surgimento do conceito de “desenvolvimento sustentável” 
tenha sido realmente um reconhecimento e aceitação de limites de capacidade (Butler, 1997).  
 
O ritmo de desenvolvimento que o turismo atinge nas sociedades contemporâneas, obriga a 
que sejam implementadas medidas que possam prevenir impactes negativos provenientes dos 
turistas que visitam os destinos, uma vez que este grande volume de visitas em períodos muito 
concentrados ultrapassa, por vezes largamente os limites toleráveis pelo destino. Dias (2003) 
refere que este ponto de vista leva-nos a refletir sobre a relação entre o perfil dos turistas e os 
impactes produzidos pelo turismo, dado que os vários comportamentos de cada turista são 
representativos na forma como cada um utiliza os recursos de cada destino turístico. À 
partida, perante esta constatação, deveria ser a comunidade local a estabelecer os limites das 
suas capacidades de acolhimento, uma vez que é a principal visada por estes impactes. A 
questão é que na maioria das vezes o desenvolvimento do turismo depende maioritariamente 
do sector privado em detrimento dos interesses da população local, se não vejamos as 
considerações feitas, por autores como Mazón e Aledo (2005) quando se referem ao 
desenvolvimento turístico imobiliário em certos países (ver ponto 1.2.4.).  
                                                           
19 Capacidade de carga é o nº máximo de pessoas que podem usar determinado lugar turístico sem prejudicar o 
meio ambiente, económico e sociocultural e sem reduzir de forma inaceitável o declínio da qualidade da 
experiência (Mathieson e Wall, 1982; Cooper et al., 2001). 
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A atividade turística, capaz de gerar empregos, pode contribuir para o desenvolvimento 
socioeconómico e cultural de um país, mas este fenómeno global é também um dos maiores 
responsáveis pelos impactos ambientais negativos, levando Krippendorf (2000) a classificá-lo 
como devorador de paisagens. Por exemplo, se o turismo fosse um país, estaria classificado 
no ranking de emissões de CO2 em quinto lugar depois dos EUA, China, Rússia e Japão 
(Hall, 2010). Mesmo os mais conservadores estimam que as emissões de CO2 provenientes do 
turismo (com exceção da aviação) crescerão 2,5% ao ano até 2035 (id.). Nesta ordem de 
ideias, convêm ressalvar que o turismo que se pretende desenvolver é um turismo com base 
em estratégias planeadas e integradas com o meio onde está inserido, que respeite a 
integridade das áreas de proeminente interesse ecológico assim como o próprio turista, 
permitindo-lhe a obtenção de novos conhecimentos (Rodrigues, 1997). Porque apesar de 
sabermos que o lucro faz parte desta atividade, quando ela é levada ao extremo, gera-se uma 
lacuna entre o interesse de poucos e o bem-estar de muitos. 
 
Sendo o sistema turístico um sistema complexo onde se desenvolvem uma grande diversidade 
de impactes (ver ponto 1.2.4.), processos de interação e relações sociais com dinâmicas 
próprias e evolutivas, a adaptação da ideia de sustentabilidade surge como “um factor 
organizacional básico dos recursos e produtos do destino turístico e da sobrevivência deste no 
longo prazo, enquanto sistema localizado de produção, enquanto sistema social complexo de 
vivências e de usufruto de experiências e enquanto sistema vivo que exige formas de 
governação e liderança próprias” (Silva e Flores, 2006).  
 
O turismo é uma atividade que simultaneamente afecta e depende da qualidade dos recursos 
naturais e culturais de uma região, ao atuar como produtor de bens turísticos, mas também 
como receptor de pressões que provocam a sua capacidade potencial de oferecer 
oportunidades turísticas (Partidário, 1998). É neste sentido, que se exalta a intenção de 
relacionar as questões da sustentabilidade e a atividade turística, de forma a conciliar os 
objectivos económicos resultantes do desenvolvimento do turismo com a manutenção da base 
de recursos indispensável à sua existência. A sustentabilidade tende-se a tornar num requisito 
basilar para a inserção de produtos turísticos com capacidade competitiva no mercado 
turístico. Assim, a harmonização destes princípios, indica-nos o caminho para o enaltecimento 
do conceito de turismo sustentável assente na preservação das características naturais, 
culturais, sociais e comunitárias de uma região como garante de uma oferta que a médio e a 
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longo prazo será mantida ou mesmo melhorada. Neste pressuposto inserimos as várias 
modalidades de alojamento que forçosamente devem ser consideradas relevantes, na sua 
forma de funcionamento e a sua contribuição para a sustentabilidade do destino turístico 
(saneamento básico, resíduos tóxicos, entre outros). 
 
Para Butler (1993) o turismo sustentável é o turismo que se desenvolve e mantém numa área 
(ambiente, comunidade) de tal forma e a uma tal escala que assegure a sua viabilidade por um 
período indefinido de tempo sem alterar ou degradar ou alterar o ambiente (humano ou físico) 
em que existe e sem pôr em causa o desenvolvimento e bem-estar de outras atividades e 
processos, baseando-se em princípios fundamentais como (1) a utilização sustentável dos 
recursos; (2) a redução do excesso de consumo e ao mesmo tempo o desperdício; (3) a 
manutenção da diversidade; (4) a integração do planeamento na atividade turística; (5) o 
suporte das economias locais e o seu envolvimento; (6) a consulta de diversos grupos de 
interesse, incluindo o público; (7) a formação ambiental de trabalhadores da atividade 
turística; (8) o marketing responsável do turismo; (9) a realização de projetos de investigação 
(WTO, 1993).  
 
Refira-se que o turismo sustentável não é um tipo de turismo mas sim um modelo de 
desenvolvimento (ver figura 9), assente na rendibilidade económica, na preservação dos 
ecossistemas e na equidade social, onde são englobados todos os tipos de turismo, o balnear, o 
rural, o cultural, entre outros, e deve ser entendido como um modelo de desenvolvimento, que 
simultaneamente é um instrumento de ordenamento do território e um instrumento de fixação 
das populações (Joaquim, 1997). Mas muitos são os nomes que a literatura lhe atribuiu: 
ecoturismo, turismo ambiental, turismo verde, turismo de natureza, entre outros.  
 
Um destino turístico, como já foi referido assume-se como uma amálgama de recursos, de 
produtos e de atrações que o tornam, aos olhos dos turistas, espaços singulares de valores 
carregados de autenticidade e de tradição articulada com a inovação. É o ponto de articulação 
dos mundos modernos e tradicional, industrial e arcaico, rural e urbano promovido pelo 
estímulo do fenómeno turístico. As sociedades de acolhimento, perante a necessidade de se 
oferecerem como produto turístico de venda no mercado de oferta, encontram-se num 
processo de comercialização da sua cultura. São sociedades que estão submetidas a uma 
contradição muito importante. São chamadas a abrir-se ao exterior e a modernizar-se pela 
função turística, ou seja estas sociedades locais estão ao mesmo tempo implicadas num 
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(re)investimento do seu passado, reestruturação do seu património, na manutenção e 
revitalização das suas tradições (id.).  
 
Figura 9 – O modelo standard da sustentabilidade do turismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de Hall (2010) 
 
Para Ritchie e Crouch (2000) existem quatro dimensões cujas quais a sustentabilidade deve 
recair, a saber: (1) sustentabilidade ecológica, com base no respeito pelos recursos naturais e 
pela diversidade dos ecossistemas; (2) sustentabilidade social e cultural, baseada no respeito 
pelos valores culturais e identitários de uma região; (3) sustentabilidade económica, 
assegurada pela rentabilidade económica dos produtos e da qualidade de vida dos autóctones; 
(4) sustentabilidade política, baseada na partilha de todos os modelos propostos pelos 
stakeholders do destino turístico.  
 
A grande diversidade que compõe a atividade turística obriga a um elevado número de 
intervenientes que no desenrolar do seu funcionamento, com propósitos e interesses 
diferentes, provocam na atividade contradições que por sua vez implicam um desempenho 
menos correto da atividade. Este desempenho só se torna viável se todos os sectores 
económicos e públicos adoptarem uma gestão integrada e coordenada (Manente e Minghetti, 
2006; Buttler, 1999). É neste sentido que Ritchie e Crouch (2000) acrescentam neste 
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propósito da sustentabilidade, a quarta dimensão de análise – a sustentabilidade política, ou 
seja, pressupõem-se que nesta designação haja uma interiorização dos desafios da 
sustentabilidade nas esferas e nas orientações políticas de cada região, não esquecendo a 
relatividade que o próprio conceito imbrica, aquando da sua aplicação no sistema e no destino 
turístico. “O desenvolvimento sustentável deve ser visto como um sistema complexo 
evolutivo que se coadapta às especificidades de cada lugar particular e especialmente às 
aspirações e valores da comunidade residente” (Farrel e Twining-Hard, 2005 in Silva e Flores, 
2006: 231).  
 
Na realidade, esta aplicação está subjacente à heterogeneidade de variáveis que existem nos 
vários intervenientes do sistema turístico, fazendo com que este conceito de sustentabilidade 
faça perpassar alguma relatividade na adaptabilidade do mesmo. A questão da 
sustentabilidade leva-nos à necessidade e à importância da responsabilidade que existe por 
parte dos vários atores que atuam no palco da atividade turística, na forma como a estimulam. 
Orienta-nos para a questão sobre o que deve ser considerada a capacidade de carga (ecológica 
e social) aceitável, porque por um lado temos os autóctones que tentam impor um limite 
máximo no número baixo de turistas de acordo com a dimensão subjetiva referente ao seu 
bem-estar e por outro lado, as organizações públicas e privadas definem um limite máximo de 
turistas bastante elevado, de forma a rentabilizar os seus investimentos e os impostos que dai 
advém.  
 
Escolhe-se o verde, o azul, o ecológico, o alternativo, o saudável, o pequeno, o exclusivo, a 
ética. Dinamizam-se novas sensibilidades antropológicas, etnográficas e ambientais. São 
eleitos novos credos como o turismo cultural, o turismo verde, o ecoturismo, o turismo ético, 
que na verdade não representam novas formas de turismo, apenas são elitistas e são objecto de 
processos agressivos de marketing (Cavaco, 2006). Neste processo de indagação de 
experiências únicas, incluem-se as praias desertas do Great Blue Hole no Belize, a beleza da 
barreira de coral na Austrália, a paisagem natural do Machu Pichu no Perú, a paisagem lunar 
da Capadócia, entre outras. Mas nesta procura incessante, o que faz o turista se não a 
utilização intensiva de recursos naturais preciosos e únicos enquadrados nesse pressuposto da 
responsabilidade turística? 
 
Por exemplo na óptica de Wheeller (1991) o turismo responsável é a chamada panaceia de 
todas as peças que intervêm nesta atividade, por um lado apazigua o pensamento dos turistas 
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na participação que fazem ou querem fazer durante a sua experiência turística e por outro 
lado, a própria indústria turística que legitima o desenvolvimento de novas áreas de turismo 
com base na pressuposta consciência ambiental. O turismo responsável é encantador, 
agradável mas é perigosamente superficial, efémero e inadequado, responsável pela 
degradação de destinos que possuem uma capacidade de carga por vezes muito limitada. O 
autor acrescenta que o turismo responsável é entendido como uma forma optimista para o 
planeamento e desenvolvimento da atividade, mas que infelizmente tem sido adoptado como 
uma ferramenta de marketing ao invés de se ser adaptado como um molde sensível no 
planeamento da mesma (id.). 
 
Esta procura de formas alternativas pode resultar em impactos ambientais negativos 
especialmente em ambientes remotos e sensíveis, e devido á sua pequena escala, é improvável 
que sejam viáveis economicamente como são as formas convencionais do turismo. Neste 
sentido Cravidão (2006: 275) acrescenta que o próprio fenómeno turístico para além de 
imbricar muitas contradições, também a sua sustentabilidade (re)construída através da 
patrimonialização é ambígua, ou seja, encontram-se vários exemplos onde a “reconversão 
para o turismo de lugares com identidades alicerçadas, sobretudo em economias rurais, foram 
construídos, por outras roupagens, ficcionados no sentido de atrair turistas”. Nesta perspectiva 
Butler (1993) acrescenta que a emergência deste conceito foi mais adoptado em termos de 
princípios do que na realidade, integrando uma segunda “onda verde”, na década de oitenta, 
expressa através da introdução de códigos de ética e de prática turísticas, da preocupação com 
a reciclagem e da reutilização na operação turística e no surgimento de lobbies e associações 
“verdes”. 
 
Como já foi referido, este pressuposto baseado no desenvolvimento económico das regiões 
com base no garante e no respeito da utilização de recursos ecológicos e sociais, abarca a 
problemática da competitividade dos destinos, perante as questões concorrenciais que existem 
entre si e que são alavancados por uma procura, cada vez mais, diversificada e exigente na 
escolha dos mesmos. O desfio que se coloca no binómio sustentabilidade/competitividade é 
para Silva e Flores (2006: 233) “baseado na articulação de componentes como: atribuição de 
valor aos turistas, bem-estar aos residentes, e retribuição à indústria e demais stakeholders”. 
 
Ora, se os pressupostos desta dualidade são fundamentais para o grau de satisfação do turista, 
cabe ao destino promover a sua singularidade, assegurando o desenvolvimento de dinâmicas, 
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serviços e experiências corelacionadas com a interpretação das várias motivações turísticas 
(ver capítulo 3) assentes em estratégias coordenadas e sintonizadas entre os vários 
intervenientes, gestão participada, crescente nível de colaboração e criação de estruturas em 
rede (Brandão e Costa, 2008). Perante a dificuldade que existe em harmonizar estas 
orientações, a gestão dos destinos ou regiões surge como uma solução face às ineficiências 
que se sentem neste sector, como veremos no próximo ponto deste trabalho.   
 
 
2.6. A relação entre o desenvolvimento dos destinos turísticos e os Resorts Integrados 
 
Perante um mercado cada vez mais globalizado e competitivo os destinos turísticos devem-se 
apoderar de mecanismos e instrumentos de gestão sustentável e de manutenção de níveis de 
competitividade que elevem o seu desempenho (Brandão e Costa, 2008). Este reconhecimento 
assenta numa estrutura de conhecimento e monitorização do sector que permite avaliar o 
desempenho e a evolução dos destinos turísticos, para que os vários stakeholders se possam 
orientar em conformidade com as suas respostas e decisões adaptadas às conjecturas que vão 
surgindo.  
 
Durante muitos anos, o planeamento turístico foi desenvolvido apenas pelas orientações 
públicas de cada país sem que as instituições privadas fossem tidas ou achadas neste processo 
crucial do desenvolvimento da atividade turística. Só com o novo paradigma económico 
ocorrido na década de 70 nos EUA é que o sector privado em vez de ser identificado como 
elemento fora do processo, foi gradualmente inserido nas definições estratégicas do mesmo. 
Assim emergiram as primeiras parcerias públicas/privadas na área do planeamento turístico. 
Como já foi referido anteriormente a explosão turística ocorrida durante os anos 60 e 70 deu 
origem a sérias transformações na atividade em diversos países, decorrentes dos impactes 
sociais, ambientais e económicos principalmente em destinos situados nas zonas costeiras e 
rurais, sensíveis e protegidas (Mathieson e Wall, 1982). Aquando do relatório da Organização 
Mundial de Turismo em 1980, a atividade turística é sobressaltada pela referência que este 
organismo apresenta perante a expansão da atividade no que diz respeito à forma como os 
destinos turísticos davam início ao processo de massificação. Eram patentes por um lado os 
impactes positivos e por outro lado, os impactes negativos e a falta de sustentabilidade na 
atividade, decorrentes dos interesses económicos que a atividade ia proporcionando. Ao 
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mesmo tempo que o turismo criava postos de trabalho, estes eram maioritariamente sazonais, 
mal pagos e não qualificados.  
 
As dinâmicas sociais reflectidas no Capítulo 1 deste trabalho, que caracterizam a atualidade 
da atividade turística têm influenciado a atratividade dos destinos turísticos. Estas dinâmicas 
refletem-se em destinos que se querem mais responsáveis e competitivos na forma como se 
apresentam a um consumidor, mais informado e mais exigente na escolha de produtos e 
serviços diferenciados e sustentáveis. Se até aqui esta competitividade se apoderava de 
destinos que primavam de alguma proximidade entre eles, atualmente este efeito apropria-se 
em destinos que se localizam em qualquer parte do globo, qualquer que seja a distância 
(Buhalis e Costa, 2006). Este é um desafio constante que afecta todos os destinos turísticos e 
que exige a consciencialização da reformulação na forma como os negócios e as empresas são 
geridos e na concepção de novas dinâmicas ao nível da gestão dos destinos e das empresas 
turísticas. Para isso é necessário o pleno conhecimento sobre o sector do turismo, quer pela 
amálgama de elementos que o compõe, quer pela trama operacional que lhe está associada 
através da interação entre empreendedores e académicos, centros de investigação, 
observatórios e think tanks que permite a produção de informação adequada à produção de 
instrumentos de gestão e à transferência de conhecimento para os seus utilizadores, trazendo 
vantagens competitivas às organizações turísticas do sector público e privado (id.).  
 
Num sector que é composto maioritariamente por pequenas e médias empresas, o 
conhecimento existente, assim como o novo tornam-se numa mais-valia para a definição de 
objectivos e decisões estratégicas a curto e médio prazo, permitindo a uma organização atuar 
de modo mais dinâmico e flexível, e de forma conveniente em cenários de mudança e diante 
os seus concorrentes (Almeida, 2009). A autora acrescenta que regularmente estas empresas 
apresentam debilidades ao nível dos seus processos internos, desde a definição de estratégias 
à promoção dos seus serviços, tornando-se visível o pouco interesse que ainda existe na 
partilha de informação e no trabalho em rede. Estas PME’s ao revelarem, cada vez mais, 
dificuldades em competirem de forma isolada nos mercados são afectadas por modificações 
quantitativas e qualitativas ao nível da procura, fazendo com que haja uma limitação no seu 
crescimento e na sua competitividade (Brandão e Costa, 2008). 
 
É no destino turístico que o turista consome os produtos e as experiências, que por sua vez 
poderão dar origem a possíveis impactes ambientais, sociais, socioculturais, económicos, 
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entre outros. São grandes os desafios que a atividade turística vai imbricando através das 
características que os atuais turistas imprimem na escolha do destino turístico devido às 
particularidades enunciadas no ponto 1.1.3 decorrentes dos novos paradigmas que se vão 
experimentando. Como tal, torna-se cada vez mais importante perceber o funcionamento desta 
atividade com base em instrumentos que possam devolver aos turistas e às populações locais 
uma melhoria da qualidade de vida de ambos sem necessariamente aumentar a quantidade de 
recursos consumidos. Refira-se que, pelas leituras realizadas sobre o tema, a proteção do meio 
físico e sociocultural dos locais visitados foi continuamente desconsiderada em favor dos 
resultados económicos apresentados pelo turismo, que pelas suas características intrínsecas 
fazem com que seja uma atividade que utiliza consideravelmente matérias-primas, bens e 
serviços.  
 
Perante a constatação de desafios com contornos cada vez maiores para a atividade a resposta 
deverá consistir numa gestão eficaz dos destinos turísticos de base local20 (município ou 
conjunto de municípios), considerando que estes são o ponto nevrálgico de avaliação 
estatística da atividade turística, do desenvolvimento de produtos turísticos e de 
implementação da política de turismo (Massieu, 2008). O crescente interesse pela perspectiva 
regional do turismo floresceu devido à constatação das limitações que estudos sobre o turismo 
apontavam quanto ao turismo nacional (Oppermann, 1996). Contudo, a análise nacional 
mantém a sua atenção, pois a concorrência internacional não é vista apenas entre regiões, mas 
também entre estados (Coelho, 2010). 
 
Segundo a OMT, os destinos de base local constituem “um espaço físico (…) que inclui 
produtos turísticos, tais como serviços de apoio e atrações e recursos turísticos. Possui limites 
físicos e administrativos que definem a sua gestão, imagens e percepções que definem a sua 
competitividade no mercado. Os destinos turísticos locais incorporam, vários stakeholders, 
frequentemente incluindo a comunidade receptora, e podem agrupar-se de forma a 
constituírem destinos de maior dimensão (WTO, 2005 in Brandão e Costa, 2008: 258). Esta 
referência à gestão de destinos turísticos de base local deve-se, no nosso entender, à crescente 
consciencialização sobre uma emergente diversificação com base na potenciação dos recursos 
endógenos de cada região (folclore, artesanato, gastronomia, entre outros), isto é, a diferença 
e a autenticidade que o turista tanto procura pode ser encontrada no aproveitamento 
                                                           
20Local Tourism Destination (Massieu, 2008) 
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equilibrado das potencialidades regionais, assente na valorização do património natural, 
cultural e histórico e na defesa e promoção das particularidades regionais.  
 
Ainda na sequência destes pressupostos alguns autores como Hunter e Shaw (2007), referem 
que o turismo sustentável deve considerar todas as particularidades do destino e permitir a 
legitimação de várias abordagens, em função à sua especificidade. Ou seja, o turismo 
sustentável deve refletir o contexto singular da localidade e desenvolver-se-á sua medida, 
tendo em conta o seu estádio de desenvolvimento, o que de acordo com Hunter e Shaw (2007) 
irá originar uma visão mais forte ou mais fraca em relação ao conceito. 
 
 “Um projeto conhecido como Environment and Tourism in the Artic foi implementado em 2000 para 
desenvolver uma definição de turismo sustentável para essa frágil área. A definição usada é: O turismo tem que 
ter base local e deve trazer benefícios económicos razoáveis à sociedade local. O turismo não pode ter 
influências negativas ou entrar em conflito com os negócios ou a cultura da sociedade local, e sim, contribuir 
para o desenvolvimento positivo da sociedade local. (…) A população local da região Ártica tem voz ativa para 
decidir se e como se dará o desenvolvimento do turismo” (Cooper et al., 2007: 234). 
 
Estas considerações tornam-se cada vez mais relevantes no estudo do destino turístico, até 
porque se inserem nas reflexões contemporâneas sobre a problemática da globalização perante 
a paradoxalidade das suas consequências, não dando origem à produção de homogeneidade, 
mas sim a familiaridade com um aumento de diversidade cultural, assim como um crescente 
multiculturalismo e plurietnicidade, sendo que “a noção de global só pode ser entendida se for 
referida à plenitude e às diferentes particularidades do mundo” (Brandão, 2008: 82). 
Pressupõem-se uma representação que estabelece uma relação entre o local, o nacional e o 
internacional, dai que seja mais correto falar-se de glocalização ao invés de globalização 
(Bauman, 1999). O glocalismo refere-se a uma estratégia global que não procura impor um 
produto ou imagem padronizados, mas sim ajusta ao mercado local (Featherstone, 1997). “A 
globalização determina assim, as alterações nas atitudes individuais e colectivas e transforma 
o mundo num permanente tempo real. A globalização implica um padrão de sociedade onde 
se atravessa o espaço para o moldar a vida social” (Brandão, 2008, 73).  
 
Neste sentido e de acordo com os impactes que foram referidos no ponto 1.2.4 deste trabalho, 
referentes à atuação do Turismo Residencial em espaços como os Resorts Integrados, torna-se 
fundamental a implementação de uma gestão adequada ao desenvolvimento dos destinos 
turísticos onde estes se implementam. O Turismo Residencial pressupõe à partida, o que 
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alguns autores (Aledo e Mazón, 2004) apelidam de turismo imobiliário, ou seja, falam da 
construção de urbanizações de tipo horizontal, de baixa densidade que consomem uma grande 
quantidade de solo. São espaços onde não se verificam serviços e infraestruturas turísticas 
complementares ou oferta hoteleira que possam viabilizar a oferta turística (id.).  
 
Muitas vezes as infraestruturas complementares que existem são de baixa qualidade e apenas 
existem com o objectivo de aumentar o valor acrescentado da oferta imobiliária, dando 
origem ao que Plog (1974) denominou de ciclo turístico destrutivo, ou seja um turismo que 
numa primeira fase é atraído pelo espaço e a envolvente natural de qualidade e acaba por 
destruir a sua principal atração e sustento estrutural (id.). Assim, a riqueza criada por estas 
urbanizações turísticas acaba por ser puramente imobiliária se não estiver associada a uma 
estratégia de desenvolvimento turístico. Este tipo de turismo pode ser definido como a 
“fogatização” do espaço assente numa lógica de consumo acelerado e não planificado do solo 
urbano com a construção de vivendas turístico-residencial, provocando o fim do ciclo de vida 
do produto, ou seja, se o ciclo do turismo imobiliário se reduz à compra do terreno, 
construção de habitações e à comercialização das mesmas, não existe qualquer tipo de 
negócio turístico, mas sim um negócio puramente imobiliário (Aledo e Mazón, 2004). 
Existem condições mínimas para que o modelo resista enquanto produto turístico assente em 
estruturas que captem e aumentem a estada destes utilizadores de segundas habitações. 
Ausentes de uma oferta hoteleira e complementar relacionada com a atividade turística, estes 
espaços apresentam ao fim de algum tempo condições para o esgotamento deste modelo 
turístico.  
 
Perante esta realidade, cada vez mais, assente em diversos destinos os grupos económicos 
tendem a verticalizar as suas atividades oferecendo ao visitante atividades complementares 
não só ao imobiliário como também à hotelaria, tais como desportos, eventos, casinos, 
itinerários e atrações, que compõe a oferta de um determinado destino turístico (ver ponto 
2.2.) assentes em serviços de qualidade e na oferta de mão-de-obra especializada, assegurados 
pelos princípios que regem a sustentabilidade e a competitividade dos mesmos, como 
verificámos ao longo deste capítulo.  
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Conclusão 
 
Ao longo deste capítulo apresentámos uma reflexão sobre os principais elementos que 
compõem o destino turístico, revelando alguns aspectos da sua complexidade inerentes às 
características endógenas e exógenas que caracterizam os produtos e a atividade turística. 
Estamos perante um sistema complexo que integra uma vasta conexão de atividades 
transversais onde se inserem áreas como a sociedade, o património, a cultura, o ambiente, a 
economia, e que na sua maioria é composta por uma grande diversidade de empresas de 
pequena e média dimensão e de índole familiar. Assim, perante esta variedade de variáveis 
endógenas à atividade, torna-se difícil a medição dos impactes resultantes da mesma. Por 
outro lado, a competitividade global faz com que os destinos não parem de reinventar novas 
formas e fórmulas com o intuito de satisfazer um turista cada vez mais exigente e experiente.  
 
Falar de competitividade entre os destinos é falar de diversidade. Por isso considera-se que, a 
competitividade é um dos factores mais importantes na definição de um destino atrativo 
significando a capacidade que este tem de se destacar, de dar resposta e de se impor no 
mercado. Esta competitividade passa pela segmentação, pela personalização dos serviços, 
pelo desenvolvimento sustentável, pelo ecologismo, pela hospitalidade tornada estratégica, 
defendendo-se um turismo mais difuso e de menor escala (Inácio e Patuleia, 2008). “Está 
também assumido que a competitividade promove o desenvolvimento dos destinos turísticos, 
através das dinâmicas que provoca nos diferentes stakeholders e consequente incremento das 
suas atividades económicas” (Coelho, 2010: 126). Nesta perspectiva, estamos perante um 
espaço com características geográficas e administrativas (Gunn, 1994) que inclui vários tipos 
de aspectos relacionados com a percepção por parte do turista e da existência de atrações, de 
natureza humana e natural, serviços e infraestruturas que lhe proporcionem experiências, sem 
nunca esquecer o prolongamento dos benefícios aos residentes. Se por um lado, o turismo 
influencia a qualidade de vida das populações locais, por outro lado, é esta mesma qualidade 
de vida local que atrai os turistas em função dos diferentes estilos de vida. 
 
Ficou patente neste capítulo a complexidade inerente à gestão de um destino turístico através 
das várias considerações apresentadas, daí a necessidade da análise sistémica da atividade e 
por conseguinte a observação do desenvolvimento do destino através de modelagens que 
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numa primeira fase o possam posicionar de acordo com o modelo do Ciclo de Vida dos 
Destinos Turísticos (TALC). Ou seja, assim que é identificada a fase em se encontra um 
destino, identificam-se as características subjacentes e adaptam-se os instrumentos 
estratégicos e coerentes com a mesma.  
 
A necessidade de um capítulo dedicado ao estudo do destino turístico surge através da relação 
que deve existir entre o desenvolvimento do mesmo e o Turismo Residencial em Resorts 
Integrados. Com base nos estudos apresentados por autores (Wall, 1997a; Andriotis, 2008; 
Almeida, 2009; Vera Rebollo, 1995; Huete, 2009;Mantecón, 2007; Mazón e Aledo, 2005; 
Colás, 2003; Torkington 2010; entre outros) que se têm dedicado ao estudo do Turismo 
Residencial, a problemática do seu desenvolvimento reside, entre outros aspectos, na forma 
como os vários stakeholders de um destino turístico definem o seu planeamento e as suas 
estratégicas. Esta consideração reflete a necessidade sentida, neste estudo, em analisar a 
opinião que os mesmos têm sobre o desenvolvimento do fenómeno do Turismo Residencial 
em Resorts Integrados no Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste (ver capítulo 5). De 
forma a reiterar esta relação, no ponto 2.2 deste capítulo deu-se ênfase, entre outros 
elementos, à importância das atrações turísticas como elemento “dinâmico” (Brandão e Costa, 
2008) e implícito no desenvolvimento de um determinado destino turístico e por sua vez no 
Turismo Residencial. Se por um lado consideramos como elemento de análise alguns 
componentes da oferta turística como estruturais ao desenvolvimento do Turismo Residencial 
em Resorts Integrados, por outro lado a escolha de um determinado destino é feita com base 
em variadas razões que vão desde motivos endógenos e/ou exógenos à vontade do turista. É 
com base neste pressuposto que nos propomos analisar no próximo capítulo as várias 
motivações, práticas e estilos de vida que condicionam a escolha turística. 
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CAPÍTULO 3. 
O ESTUDO MOTIVACIONAL DO TURISMO RESIDENCIAL 
Introdução 
 
Uma das verificações elucidativas da atividade turística baseia-se na interpretação do 
comportamento da procura turística composta por indivíduos que escolhem um destino em 
detrimento de outros perante uma oferta cada vez mais diversificada. Ser turista é uma 
categoria socialmente construída, mutável que se reflete através de variáveis como o género, a 
idade, a nacionalidade, o status, entre outras (Neves, 2008). Na maior parte das vezes, a 
questão que se coloca relaciona-se com o perfil do turista: “Quem é este turista?” “Qual a sua 
proveniência?” “Qual é o seu estilo de vida?” “Quais são as suas motivações?” Ou mesmo “O 
que leva os estes turistas a viajar?” As respostas a estas perguntas não são fáceis de obter, 
devido à diversidade de elementos que compõe a procura turística, sendo que esta diversidade 
está condicionada pelo próprio espaço turístico onde se insere, pelas formas de interação entre 
os locais e o turista, e pelas motivações e comportamentos de ambos os atores (Ferreira, 
2003). O próprio planeamento e concepção da atividade turística devem, neste contexto, ter 
em conta toda a variedade de comportamentos e formas de estar, que juntamente com a 
mobilidade e a opção individual, terão que ser cuidadosamente analisadas e monitorizadas, 
devido à sua relevância para o sucesso de qualquer atividade turística que preconize a 
qualidade e a resposta adaptada ao mercado (SAER, 2010). 
 
Desde o final do século passado, que se assiste ao surgimento de vários padrões (mosaicos) 
comportamentais e culturais, de vários estilos e modos de vida. O surgimento da “sociedade 
mosaico” considerada como uma fragmentação e diferenciação da vida familiar e das 
instituições que inteiram o exercício tradicional da sociedade, fez com que deixasse de existir 
um padrão social para passar a existir uma coexistência de vários mosaicos culturais, assim 
como diferentes estilos de vida (SAER, 2010). Atualmente, o indivíduo viaja por múltiplas 
razões, necessidade de evasão, descoberta, enriquecimento pessoal, fruição de ambientes 
naturais ou artificiais, rurais ou urbanos, entre outros (Cavaco, 2008). Esta multiplicidade de 
razões implícitas na vontade de viajar é analisada pelo estudo das motivações turísticas, que 
tem sido ao longo dos anos, entendido como um factor explicativo crítico dos 
comportamentos dos turistas, por parte de áreas de investigação como a sociologia, a 
psicologia, o marketing e outras. 
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A motivação turística tem um elevado grau de especificidade na medida em que é arbitrária, 
casual, orientada para o futuro, dinâmica, socialmente influenciada e envolvente, fazendo com 
que a análise da mesma deva ser feita com base na sistematização das diversas teorias que a 
compõem, sejam elas psicológicas e/ou sociológicas (Dias, 2009). Por outro lado, no que diz 
respeito à compra de um segunda residência esta está, cada vez mais, relacionada com a 
percepção dos indivíduos perante a necessidade de recuperar valores e costumes perdidos 
resultantes do progresso social em busca de qualidade de vida. Estas questões, que são 
fulcrais no debate do fenómeno turístico, não podem ser postas de lado quando se trata de 
discutir as motivações do turista que escolhe a prática do Turismo Residencial.  
 
Neste capítulo, pretende-se, em primeiro lugar, apresentar uma sistematização analítica sobre 
o que está inerente ao conceito de motivação turística, através da enunciação de vários 
modelos teóricos, para depois podermos identificar os elementos que caracterizam os atores 
sociais, abordando a ideia sobre quem falamos quando nos referimos aos turistas residenciais, 
quer a sua deslocação seja mais ou menos temporal. Ou seja, pretende-se identificar as 
práticas sociais que estão subjacentes às motivações que levam a aquisição deste tipo de 
habitação proporcionado por impulsos de imaginários sociais específicos que apoiam certos 
estilos de vida relacionados com o lazer e o turismo (Hiernaux, 2009). Por último, pretende-se 
perceber o valor que é atribuído às questões da autenticidade como imaginário social, numa 
sociedade moderna onde estão presentes e interagem estilos de vida em cenários cada vez 
mais diversos e segmentados. Ou seja, com base na utilização do modelo explicativo das 
motivações turísticas de Crompton (1979), o modelo push and pull, verifica-se que os 
atrativos (pull) já referidos no capítulo anterior podem não ser suficientes para explicar o 
fenómeno do desenvolvimento do Turismo Residencial, sendo necessário recorrer a factores 
que se repetem com assiduidade, como a procura da qualidade de vida, assim como os estilos 
de vida.  
 
É importante referir que a reflexão que se pretende apresentar neste capítulo do trabalho 
baseia-se, essencialmente na reflexão dos vários conceitos aplicados ao Turismo Residencial 
do ponto de vista genérico e não no caso concreto dos Resorts Integrados, devido à escassez 
de estudos que existem sobre este tema. 
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3.1. O conceito de motivação turística e as várias perspectivas de análise 
 
Como foi referido no ponto capitulo 1 deste trabalho, a experiência turística baseia-se no 
encontro com situações e lugares que contrastam com a vida quotidiana (Urry, 1990). Então a 
questão que se coloca diz respeito a tentativa de obter a resposta à questão “Quais os 
principais motivos que levam o turista a viajar?”. 
 
No caso concreto deste estudo importa perceber que estão presentes, por um lado as 
características do destino e do Resort Integrado, mas também as características de quem 
escolhe esta tipologia de turismo. A relação que existe entre estes elementos é fulcral para 
este estudo visto que as características que fazem com que uma comunidade seja atrativa para 
os visitantes também podem servir de atração para os turistas residenciais nesse mesmo 
destino, porque segundo Neves (2008: 101) “o turista parece responder aos destinos através 
de atitudes específicas, ou seja, selecionando ou não um destino, em função de ele servir ou 
não os seus propósitos individuais”.  
 
Deste modo, se as duas primeiras variáveis (Resorts Integrados e Destino Turístico) já foram 
abordadas neste trabalho (ver capítulo 1 e 2), falta-nos referir a razão pela qual determinados 
produtos e serviços são escolhidos ou preteridos por parte do turista, fazendo com que 
estejamos perante o início do processo do consumo turístico que é estimulado por um 
conjunto de influências económicas, sociais, psicológicas, culturais, políticas e ambientais, 
que fomentam uma complexidade e uma especificidade no estudo das motivações (Huete, 
2009).  
 
Com base em Pearce (2002) podemos considerar que a necessidade sobre o conhecimento 
sobre as motivações contribui da seguinte forma: 
1. O conhecimento das motivações é a chave para delinear a oferta a curto e longo prazo; 
2. É uma ferramenta de gestão para perceber porque a razão os produtos e serviços são 
adquiridos ou preteridos; 
3. Melhora a compreensão dos motivos na sua estreita relação com a satisfação, de modo a 
que os padrões de comportamento e as experiencias possam ser analisadas de forma 
cumulativa e não de forma avulsa; 
4. A identificação dos motivos é um “ingrediente-chave” para compreender o processo de 
decisão dos visitantes (eficácia do marketing). 
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Segundo Pearce (2002, 116) a motivação turística deve ser entendida como “a rede 
integradora global das forças biológicas e culturais que orientam as escolhas, o 
comportamento e as experiências de viagem, e lhes conferem valor”. Este conceito enfatiza 
por um lado os mecanismos psicológicos e psicossociais da motivação e por outro lado, as 
concepções resultantes da sociedade moderna que fazem emergir a necessidade dos seres 
humanos romperem com as vivências do seu quotidiano (Dias, 2009; Mercer, 1976; Iso-
Ahola, 1982). Este rompimento com o quotidiano relaciona-se com o facto de os seres 
humanos procurarem diferentes tipos de ambientes para usufruir os tempos de recreio e de 
lazer. Consideremos o lazer e o turismo como atividades criadas pela curiosidade, pelo desejo 
de novidade, pela procura de desafios que podem originar no indivíduo a sensação de 
competência, de aceitação e de estima. Esta procura de diversidade e de aventura adequa-se 
ao equilíbrio entre a necessidade de complexidade e o desconforto do desconhecido que 
funciona, normalmente, de acordo com a personalidade do indivíduo (Plog, 1974). Estamos 
perante o que Mercer (1976) apelidou de Teoria do Nível Óptimo de Estimulação. 
 
Do ponto de vista da psicologia, a motivação é entendida como o organizador central da 
personalidade humana e o determinador básico de qualquer comportamento (id.). Como refere 
Pearce (2002) existem vários motivos que estão inerentes à compreensão do comportamento 
turístico e que as análises históricas e sociológicas não são suficientes para o descortinar, 
como por exemplo a realização, a excitação, a curiosidade, a segurança, a autorrealização, a 
aceitação, entre outros. Esta ideia é reforçada por Dias (2009) com base na teoria do flow 
(fluir) de Csikszentmihalyi (1975) através da explicação psicológica na qualidade das 
experiências do lazer. O “fluir” é um estado de concentração, no qual os indivíduos estão 
conscientes das suas ações, mas não da consciência que têm destas. No “fluir” a ação e a 
consciência diluem-se, sendo que a atenção dedica-se exclusivamente ao momento presente. 
Como acrescenta o autor, são situações em que as pessoas não temem o futuro nem pensam 
no passado. Por exemplo esta teoria, que se desenvolve centrada no entendimento da busca de 
sensações, tem sido utilizada para estudos sobre variadas modalidades de desportos radicais 
(asa-delta, paraquedismo, bungee jumping, rapel) e também para o Turismo de Aventura. 
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No estudo das motivações turísticas, o modelo de Plog (1974), baseava-se na tipologia 
psicocentrismo/alocentrismo,21. Descrevem-se os indivíduos psicocêntricos como sendo 
indivíduos inibidos, tímidos e avessos ao risco e à aventura e os indivíduos alocêntricos como 
sendo pessoas extrovertidas, confiantes aventureiras e curiosas. Esta tipologia aplicada ao 
conceito da viagem, resume os psicocêntricos em indivíduos que optam por viagens 
organizadas com tudo incluído, com uma programação da viagem bem definida, enquanto 
para os alocêntricos, a organização da viagem apenas tem definido os elementos essenciais à 
realização da mesma (transporte e alojamento).  
 
Como já foi referido neste trabalho o estudo deste modelo foi aplicado ao estudo do ciclo de 
vida de um destino turístico onde se refere a existência da relação entre o desenvolvimento do 
destino turístico e o comportamento dos turistas que o visitam (ver ponto 2.4.). Esta tipologia 
tem especial interesse quando aplicada ao estudo das motivações e práticas do turista 
residencial em espaços como os Resorts Integrados, devido à análise dos elementos que 
caracterizam os indivíduos psicocêntricos e que, na nossa opinião, podem representar os 
indivíduos que escolhem este tipo de turismo. Se não vejamos, estes turistas são atores sociais 
que à partida escolhem destinos que lhes sejam familiares, praticam atividades rotineiras, 
elegem meios de alojamento de grande dimensão onde estejam integrados outros serviços 
como restaurantes, lojas, entre outros, preferem uma atmosfera que já seja conhecida e dão 
preferência a lugares que associem o sol e divertimento (Plog, 1974). 
 
Uma outra forma de analisar as motivações turísticas é através do “modelo das necessidades 
de viagem”22 assente na hierarquia das necessidades de Maslow (1943)23 utilizado por Pearce 
(1995) que nos falam sobre a existência de uma hierarquia das necessidades psicológicas e 
sociológicas (pirâmide de necessidades), tendo em conta as experiencias que o turista acumula 
ao longo da vida como viajante. Este aspecto tem em conta que o comportamento do turista 
não se refere exclusivamente à motivação e à seleção do destino, mas também à experiencia 
turística resultante da aprendizagem e da satisfação. Estamos perante um processo ascendente 
                                                           
21Na literatura encontramos uma substituição dos termos psicocentrismo/alocentrismo por “confiável” e 
“aventureiro” respectivamente (Plog, 1998). 
22Este modelo decorre da tradução de Travel Carrer Ladder (TLC). 
23Para Maslow (1943 in Pearce, 1995) todas as necessidades humanas podem ser categorizadas em cinco grupos 
hierarquizados (fisiológicas, segurança, laços sociais, autoestima e autorrealização), ou seja quando uma 
necessidade é satisfeita, dá lugar a outra e assim sucessivamente. O autor acrescenta que quando surge uma 
necessidade, o indivíduo tem tendência a adoptar uma conduta adequada. Uma vez que ela é concretizada, a 
necessidade deixa de ser um factor de motivação para o seu comportamento. 
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na forma como o indivíduo sente essas necessidades ao longo da vida. Estas podem ser 
classificadas em cinco categorias: o relaxamento, o estímulo, o relacionamento, a 
autoestima/desenvolvimento e por último a realização.  
 
O principal elogio a este modelo reside na noção de que as motivações de viagem evoluem 
imbricadas pelas experiências obtidas, mas as principais críticas constroem-se a partir da falta 
de atenção relativamente a necessidades importantes, como a curiosidade, a novidade, a 
exploração e a variedade (Dias, 2009) e também porque estamos perante uma lógica 
construída a partir da ideia de que, nas motivações turísticas, o indivíduo para senti-las tem 
que subir um “patamar” de cada vez24. Apesar das críticas, esta teoria tem sido discutida entre 
a classe científica e tem sido aplicada ao estudo das motivações de turistas em parques 
temáticos e em lugares relacionados com o ecoturismo (Huete, 2009). 
 
No âmbito do turismo, questionamo-nos muitas vezes sobre os propósitos das viagens dos 
turistas, na tentativa de perceber as vontades e os desejos que caracterizam esta vontade, mas 
as diferenças culturais entre os países de origem dos turistas dificultam, cada vez mais a 
construção de uma teoria universal. Por outro lado, o turista não quer, ou não consegue refletir 
sobre as suas motivações e nem pretende e/ou não pode expressá-las. Também podemos 
considerar que a eleição do destino e as motivações relacionadas com a viagem estão 
relacionadas com a personalidade do indivíduo, estando sempre sujeitas às variáveis sociais e 
demográficas (Huete, 2009). Para Kastenholz (1997, 14) “a personalidade é o conjunto das 
atitudes, o sistema de valores, crenças e interesses básicos que advêm, em parte, da herança e 
estrutura genética e, em parte, da socialização e experiencias dos indivíduos”. Estas variáveis 
dizem respeito à questão da idade dos turistas, à sua etnia e nacionalidade, ao seu poder 
económico, à segurança, às barreiras linguísticas, aos requisitos legais e ao status (Huete, 
2009).  
 
Uma outra forma de analisar a questão das motivações é feita através do modelo push e pull 
formulado por Crompton (1979), já referido anteriormente, que se baseia na utilização de 
constructos que caracterizam os factores estruturais das motivações do indivíduo (push) e das 
atrações existentes no destino (pull). A ideia base deste modelo é a decomposição das 
escolhas dos destinos por parte dos turistas, em duas forças. Os factores push referem-se aos 
                                                           
24Perante as críticas apresentadas Pearce e Lee (2005) apresentaram uma reformulação conceptual através da 
atenuação do conceito de hierarquia.  
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factores psicossociológicos que influenciam a vontade de viajar (novidade, socialização, 
prestigio/status, relaxamento, valor educacional, reforço das relações familiares e regressão) 
(Crompton e McKay, 1997). Os factores pull referem-se às atrações turísticas do lugar que 
reforçam, muitas vezes, a decisão da viagem podendo ser atrativos tangíveis (património, 
cultura, praias) ou intangíveis (percepções, expectativa, imagens) (ver ponto 2.3.). Assim o 
elo de ligação entre o turista e o destino turístico são as motivações endógenas e exógenas ao 
próprio indivíduo. Assim, ambas as áreas (procura e oferta) possuem dinâmicas que as levam 
à aproximação. Contudo, estas tanto podem ser positivas (se levarem os turistas aos destinos), 
como podem ser negativas (se inibirem os turistas).  
 
A motivação e a satisfação das necessidades são conceitos que contribuem para esclarecer a 
problemática das motivações turísticas (Isso-Ahola, 1982). Embora estejam claramente 
relacionados eles ocorrem em diferentes momentos e contêm características diferentes. Por 
um lado temos as motivações e por outro, a satisfação das necessidades (produtos, atributos, 
sensações). Quando nos referimos a pescar, jogar golfe, ir à praia, apanhar sol, ver 
monumentos estamos a falar de atrativos que existem num determinado destino e que 
permitem a satisfação da necessidade desencadeada pela motivação. Assim e depois de 
analisar a bibliografia dedicada ao tema apresenta-se na próxima tabela (ver quadro 10) um 
resumo das principais motivações e atrativos referentes ao Turismo Residencial. 
 
Quadro 10 - Bibliografia das principais motivações e atrativos no Turismo Residencial 
Autores Motivações e atrativos Estudo 
Almeida (2009) Procura de locais com clima ameno; acessibilidades; maior 
tempo livre; entrada na idade de reforma ou pré-reforma, 
maior mobilidade e facilidade de viajar, preços mais 
atrativos das tarifas aéreas, facilidade na obtenção de crédito 
bancário para aquisição do imóvel no estrangeiro. 
Turismo Residencial 
no Algarve (Portugal) 
Breuer (2005) O clima e os seus benefícios para a saúde; clima; 
acessibilidade por via aérea; trigger efect25; menor custo de 
vida; estar com a família. 
Turismo Residencial 
nas Ilhas Canárias 
(Espanha) 
Casado Díaz (2001) Familiaridade com o destino (visita temporária como turistas 
no destino) 
Turismo Residencial 
em Alicante 
(Espanha) 
Cobuci e Kastenholz 
(2010) 
Encontro com a família; proximidade com a natureza, 
qualidade de vida; relaxamento. 
Turismo Residencial 
nas Praias da Costa 
Nova e Barra 
(Aveiro-Portugal) 
Del Pino (2003) Proximidade com a natureza; estar com a família e amigos; 
descanso e reposição de energias. 
Turismo Residencial 
em Espanha 
                                                           
25Deve ser traduzido para efeito alavanca baseado na primeira reflexão sobre a possibilidade mudança de 
residência (Breuer, 2005). 
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Haas e Serow (1993) O clima e os seus benefícios para a saúde; clima. Turismo Residencial 
no Norte da Carolina 
(EUA) 
Huete (2009) Estilo de vida, qualidade de vida e clima. Turismo Residencial 
na província de 
Alicante (Espanha) 
Jaakson (1986) Rotina e novidade; inversão do quotidiano; retorno à 
natureza; identidade; garantia; continuidade; trabalho; 
elitismo; aspiração; tempo; distancia. 
Turismo Residencial 
no Canadá 
Jansson e Müller 
(2004) 
Contacto com a natureza; relaxamento; manter contacto com 
o lugar de origem e paisagem de infância (regressão). 
Turismo Residencial 
no Norte da Europa 
(Suécia, Finlândia, 
Dinamarca, Noruega) 
Kalterborn (1998) Proximidade com a natureza; mudança de vida; descanso 
físico e mental; estar com a família. 
 
Mazón (2005) Mudança; contacto com a natureza; identidade; reencontro 
familiar; continuidade; criatividade; elitismo; estilo de vida; 
custo de vida. 
Turismo Residencial 
em Espanha 
O’Reilly (2009) A procura de qualidade de vida; o clima e os benéficos para 
a saúde; ritmo de vida mais pausado; a cultura e o custo de 
vida. 
Turismo Residencial 
na Costa do Sol 
(Espanha) 
Gustafson (2009) Estilo de vida mais ativo, maior número de atividades ao ar 
livre; uma vida social com os amigos, mais intensa; o clima 
e os benéficos para a saúde; clima. 
Turismo Residencial 
na Costa do Sol 
(Espanha) 
Quinn (2004) Visita regular anterior; dar liberdade às crianças; intenção de 
se reformar e vir a morar naquele lugar. 
 
Suffron (1998) Melhorar a saúde e a forma física; estar com os amigos; 
escapar a multidões; e ficar sozinho. 
Turismo Residencial 
nos Estados Unidos 
Tokington (2010) Estilo de vida e clima. Turismo Residencial 
no Algarve (Portugal) 
Fonte: Elaboração própria a partir de Jaakson (1986), Kalterborn (1998), Del Pino (2003), Suffron (1998), Quinn 
(2004), Jansson e Müller (2004), Breuer (2005), Mazón (2005), Huete (2009), Almeida (2009), Gustafson 
(2009), O’Reilly (2009), Cobuci e Kastenholz (2010), Torkington (2010) e Haas e Serow (1993) 
 
Neste ponto do trabalho tentou-se abordar as principais teorias das motivações turísticas que 
se relacionam não só com o turismo mas mais concretamente com o fenómeno do Turismo 
Residencial, para no próximo ponto do trabalho (ver ponto 3.2.) clarificar a identificação dos 
atores deste fenómeno para numa fase posterior podermos relacioná-los. 
 
 
3.2. Os atores sociais do Turismo Residencial 
 
A razão de ser das motivações faz com que determinados investigadores distingam diferentes 
tipos de turistas com motivos diferenciados associados à personalidade e ao estilo de vida de 
cada um (Cobuci e Kastenholz, 2010). Como já foi referido no ponto 1.2.2. deste trabalho a 
prática do Turismo Residencial está cada vez mais associada às novas formas de mobilidade 
nas sociedades modernas que se situam entre a mobilidade temporal e a migração permanente 
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(Hall e Müller, 2004; Breuer, 2005; Williams e Hall, 2000; Bell e Ward, 2000; Huete, 2009; 
Huete et al., 2008; Huete e Mantecón, 2010; O’ Reilly, 2009; Almeida, 2009; Gustafson, 
2008; Torkington, 2010), fazendo com que o ator social deste fenómeno seja um turista com 
especificidades próprias em função das modalidades que se inserem neste tipo de turismo.  
 
Estamos perante atores que constroem espaços de convivência em latitudes por vezes muito 
distanciadas das suas regiões ou países de origem e que vão em busca da sua realização 
pessoal e de qualidade de vida (Huete e Mantecón, 2011).  
 
A revisão bibliográfica sobre o tema enaltece a dificuldade que existe em retratar exatamente 
este ator social, devido por um lado à sua conceptualização e também à sua categorização, o 
que pode, à partida, levantar um problema relativamente à definição de turista enunciada pela 
OMT (2000) (ver ponto 1.2.2.) que no nosso entender diz respeito à permanência do turista 
nesta segunda residência. Como já foi referido, se partirmos do princípio que um turista não 
deve estar fora do seu ambiente habitual por mais de doze meses, se estiver teremos que 
afirmar que esta prática poderá estar muito mais próxima de um processo meramente 
migratório do que turístico. Esta questão, que no nosso entender é a piece de resistence deste 
fenómeno, é elucidada e debelada por autores como Williams e Hall (2000), que assenta no 
esclarecimento do fenómeno migratório através da diferenciação entre a produção e o 
consumo. Ou seja, se estivermos perante a catalogação do fenómeno como migração, esta 
cairá por terra porque a questão migratória só se coloca se a mesma for uma migração 
económica ou laboral (id.). Assim, no entender destes autores a questão apenas se pode 
colocar se a referida migração estiver integrada no âmbito do universo laboral. 
 
No sentido de objectivar esta questão o contributo académico de Huete et al. (2008) reside na 
categorização do turista residencial em dois grandes grupos, a saber: 
 
(1) O primeiro grupo é um grupo com características mais homogéneas, é composto por 
pessoas que utilizam a segunda habitação em períodos de férias, pontes ou fins de semana 
com o intuito de desfrutar o seu tempo livre com práticas de lazer ou de turismo. “Não 
deixando dúvida que estas práticas podem ser desempenhadas da mesma forma que se 
praticam aquando numa estadia de hotel, campismo ou hostal” (id., 104). Este grupo pode 
ainda ser dividido com base na forma da sua aquisição, ou seja pode ser considerado um 
subgrupo que abrange os proprietários que, numa determinada fase da sua vida, adquirem uma 
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segunda residência, pelas várias motivações que se relacionam com este fenómeno e outro 
grupo que por questões de herança familiar dão lugar a uma continuidade de vivências e 
sentimentos outrora vividos. 
 
(2) O segundo grupo tem características muito mais heterogéneas traduzindo-se em migração 
de estrangeiros reformados caracterizados pela procura do ócio (amenity-seeking). É um 
fenómeno interpretado como uma estratégia de alternativa aquando da passagem da vida ativa 
à fase de jubilação inserido na perspectiva do ciclo de vida. É academicamente conhecido 
como “migração internacional de jubilados” (IRM: International Retirement Migration) para 
o Sul da Europa e que tem vindo a ser analisado, em alguns estudos, segundo a sua origem 
versus o destino em causa. Estamos a falar de “jubilados que gozam de boa saúde, com tempo 
livre, recursos económicos suficientes que se movem desde os países mais frios do norte até a 
áreas climáticas do sul possuidores de uma imagem bem consolidada” (Huete, 2009: 94). Esta 
migração de pessoas reformadas é caracterizada pela sua permanência ou semi-permanência 
em determinadas áreas mantendo uma relação muito próxima com a atividade turística que 
muitas vezes é apelidada por Turismo Residencial (ver ponto 1.2.2.).  
 
De acordo com as motivações destes últimos, O’ Reilly (2000) propõe como subgrupos os 
“permanentes”, os “temporários”/“estáveis” e dois grupos com uma representatividade mais 
reduzida formada pelos “empresários migrados” (pequenos empresários que fornecem 
serviços a este segmento de mercado) e pelos “migrados economicamente ativos” (casos 
muito excepcionais que se caracterizam por pessoas que mantém a sua vida profissional ativa 
realizando-a á distância).  
 
Por exemplo, num estudo realizado por Breuer (2005) os resultados comprovam que existem 
diferenças entre o comportamento dos reformados alemães nas Ilhas Canárias que passam 
somente parte do ano, especialmente durante o Inverno e os residentes alemães permanentes, 
no que diz respeito à escolha e ao ambiente da sua casa, às redes sociais que mantém com o 
seu país de origem, assim como ao seu tipo de comportamento. Os residentes “ocasionais” 
apresentam, neste estudo, comportamentos que se inserem no âmbito do turismo, porque 
procuram num espaço de tempo limitado usufruir de espaços turísticos que contribuam para o 
seu bem-estar e para o seu enriquecimento cultural. Como acrescenta este autor, “o uso 
ocasional da residência secundária por jubilados não é um estado de transição entre turismo e 
migração, mas sim um descobrir de um novo estilo de vida, nomeadamente o Turismo 
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Residencial de idade” (id., 2005: 372). De certa forma, muitos destes atores que utilizam esta 
habitação de forma ocasional, apenas dão continuidade a um estilo de vida já iniciado durante 
a sua vida profissional ativa (ver ponto 3.3.).  
 
Segundo Hall (2005) em 2000, 11% da população mundial rondava os sessenta anos em 2050 
um em cada cinco pessoas terão em média sessenta anos e em 2150 uma em cada três terá em 
média sessenta anos. Estes dados demográficos podem contribuir para a definição de uma 
política estratégica no desenvolvimento de segundas residências sazonais ou mesmo 
permanentes. Como referem Williams et al. (2004) atualmente o Mediterrâneo, a Península 
Ibérica, a Costa Oeste dos Estados Unidos, a Florida e Austrália (Gold and Sunshine Coast) já 
são alvo de migrações sazonais e permanentes do turismo sénior. Neste âmbito importa referir 
que o envelhecimento da população foi objecto de uma reflexão positiva sobre os dividendos 
que dela se poderiam retirar, ou seja, a possibilidade de tempo livre através de reformas 
precoces (aos 50 ou 55 anos) e a disponibilidade monetária, em virtude de encargos familiares 
mais reduzidos – fariam deles os principais atores da atividade turística (Dumazedier, 1974).  
 
Mas atualmente a perspectivação altera o atual cenário, ou seja – apesar de um constante 
envelhecimento da população e uma provável diminuição da população ativa, as estratégias 
políticas já aumentaram a idade legal de reforma, passando-a para os 65 anos26. Por outro lado 
assiste-se, por parte desta camada etária da população, à conjugação da reforma com uma 
outra profissão e ao prolongamento das despesas com os filhos dada a sua emancipação ser 
cada vez mais tardia. Deste modo, o aumento de tempo livre que se deveria esperar, proposto 
por Dumazedier (1974) relativamente ao futuro da sociedade do lazer, é posto em causa pelas 
questões referidas. 
 
Neste palco onde se encena o consumo do lazer e do turismo, os atores reinventam estilos de 
vida, adquirem status, criam identidades e relações sociais efémeras que lhes revelam a 
afirmação das diferenças e das hierarquias sociais, através do desempenho de diferentes 
papéis sociais. Neste contexto, Halseth (2004) argumenta que a paisagem das segundas 
residências está cada vez mais a transformar-se em playgrounds de uma elite social, que de 
acordo com Müller (2004), a existência em locais “ricos em amenities” podem conferir status 
para esses mesmos proprietários. Deve-se acrescentar que o status é um dos factores citados 
                                                           
26 De acordo com o Jornal El País on-line (http://elpais.com/ - consultado no dia 29 de Janeiro de 2010) devido a 
conjuntura mundial e em Espanha já se discute a passagem da reforma para os 67 anos de idade. 
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por um considerável número de autores como motivação para as viagens em turismo, e 
também nas investigações sobre as segundas residências (Jaakson, 1986; Cravidão, 1989; 
Colás, 2003; Hall e Müller, 2004 e Halseth, 2004).  
No entanto, Tomás (2005:282) refere que “o Turismo Residencial deixou de ser praticado por 
elites minoritárias e converteu-se de maneira progressiva nas últimas décadas numa 
experiência que engloba amplas camadas sociais da população dos países industrialmente 
avançados da União Europeia”. 
 
No decorrer do desempenho deste ator social, a teoria de Goffman (1993) aplica-se no seu 
todo, quando recorre a metáforas do meio teatral para analisar os comportamentos do 
indivíduo na vida do quotidiano. Atua-se para uma plateia em conformidade com os próprios 
valores, sendo que o ator “organiza o seu desempenho e exibição em intenção das outras 
pessoas” (id.: 29). E essa representação que nos é colocada como sendo uma simples analogia 
ao papel social do indivíduo no interior de um grupo faz com que deixemos de ser indivíduos 
sem referências ou de comportamentos imprevisíveis, para nos tornarmos indivíduos com 
uma forma específica de atuar. Regra geral, todos nos esforçamos por viver um determinado 
papel que vamos assumindo ao longo da vida e que é reconhecido pelos outros. A “máscara”, 
essa noção de nós próprios e apreendida pelo público, é sustentada a partir de dentro, através 
do método social que nos submete ao controlo de possíveis emoções. Ela acaba por ser o 
apetrecho que o indivíduo coloca na expectativa de demonstrar o que gostaria de ser, perante 
diferentes padrões. Assim, o sucesso da nossa representação terá como base a performance da 
nossa atuação, estando consciente da inevitável utilização de uma infinita quantidade de 
máscaras, nos vários papéis que desempenharemos ao longo de cada produção teatral. Esta 
realização teatral é composta muitas vezes por uma região de bastidores, onde é preparado o 
desempenho da prática de rotina e uma região de fachada onde a representação é exibida. “O 
acesso a cada uma destas regiões é controlado de modo impedir que a audiência veja os 
bastidores e de modo a impedir que os estranhos penetrem num desempenho que não se lhes 
destina” (id.: 29).  
 
Do ponto de vista da procura podemos estar perante vários perfis de proprietários que 
decorrem das várias motivações inerentes a este processo porque o envolvimento que o 
proprietário tem com este tipo de alojamento difere de caso para caso. Se para uns o imóvel é 
um local de família, para férias e lazer, para outros é uma fonte de renda adicional que nem 
sempre se encontra inscrita como tal. Perante estas possíveis variáveis de análise, Almeida 
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(2009) propõe, uma possível abordagem referente ao tipo de utilização e envolvimento dos 
proprietários com uma segunda habitação (ver quadro 11). 
 
Quadro 11 - Tipo de utilização e envolvimento dos proprietários com o imóvel 
Utilização Envolvimento Observações 
1. Primeira casa Elevado Imóvel utilizado durante longos períodos de tempo 
ao longo do ano. 
2. Segunda casa 
2.1 Casa de férias 
 
2.2 Mistura de casa de 
férias e casa para 
arrendar 
 
2.3 Casa para arrendar 
 
 
Elevado/Médio 
 
 
Médio 
 
 
 
Médio/Reduzido 
Utilização de índole sazonal, sendo este imóvel 
considerado um local de reunião da família e 
amigos. 
 
Utilização sazonal por parte dos proprietários com 
arrendamento a terceiros nos restantes períodos. 
 
 
Imóvel arrendado a terceiros 
3. Investimento Reduzido Investimento a curto prazo. Associado à aquisição 
do imóvel em off-plan e posterior venda. 
Fonte: Almeida (2009) 
 
Outra abordagem diz respeito à noção de propriedade privada, ou seja refere a obrigatoriedade 
da aquisição que nos remete para um outro tipo de consumo na atividade turística, 
pressupondo á partida uma disponibilidade financeira para a compra e manutenção que poderá 
torná-la numa atividade elitista, símbolo de status social e apenas acessível às camadas sociais 
mais altas, que veem na segunda residência uma forma de investimento dos seus capitais, ao 
alugar os seus alojamentos turísticos a outros turistas (Huete, 2009; Colás, 2003). Mas 
também podemos pensar que, para as classes com menor disponibilidade económica, as 
segundas habitações provenientes de heranças familiares podem se tornar numa alternativa de 
turismo e de lazer devido às fracas possibilidades financeiras e de tempo livre, que esta classe 
possui para o aproveitamento das férias com a família.  
 
Outra questão diz respeito aos procedimentos administrativos que atuam e se refletem nessa 
mesma separação, como por exemplo o local de recenseamento, os impostos locais, a 
segurança social, etc. A questão que se coloca é que, muitas vezes, os proprietários de 
segunda residência são excluídos deste tipo de instituições locais, logo, são considerados 
como atores parciais no processo de envolvimento e desenvolvimento da comunidade local 
(Hall e Müller, 2004). Refira-se ainda que a dimensão deste fenómeno é muitas vezes 
encoberta pela falta de comunicação por parte dos proprietários, em declarar a pertença desta 
segunda habitação (Müller, 2007). Contudo, apesar de serem considerados como outsiders do 
processo, eles acabam por dividir o seu tempo livre entre essas mesmas habitações e muitas 
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vezes acabam por se envolver com o desenvolvimento local da região, como já foi referido no 
ponto 1.2.4. deste trabalho.  
 
Como já foi referido, este turista é motivado por várias razões que vão de encontro às suas 
necessidades, aos seus desejos, às suas expectativas que caracterizam o seu estilo de vida. 
Assim, no próximo ponto deste trabalho pretende-se desconstruir o constructo – estilo de vida 
assim como relacioná-lo com os atores sociais que acabamos de elencar (ver ponto 3.3). 
 
 
3.3. O estilo de vida como prática social 
 
Num sentido mais generalista, o estilo de vida reflete o modo como as pessoas e os grupos 
estruturam o seu quotidiano (Sobral, 1992). É por vezes um assunto trivial que nos remete 
para o consumismo superficial representado por uma multiplicidade de escolhas sugerido por 
revistas, mensagens publicitárias, entre outros. Mas a questão reside na complexidade que este 
fenómeno apresenta, influenciado pelas características da modernidade tardia fazendo com 
que a sua aceitação não derive da existência de um poder de escolha (Giddens, 1997). Ele é 
um carácter inevitável sugerido pela modernidade baseado na pluralidade de opções possíveis. 
 
A constatação de um mundo em permanente mutação e desenvolvimento leva-nos à 
impossibilidade de ficarmos imóveis, perante uma globalização que arrasta a sociedade 
produtora, para a criação do efémero, do volátil e do precário. Os consumidores tornam-se, 
eles próprios, em verdadeiros “acumuladores de sensações” (Bauman, 1999), que 
inevitavelmente são sistematicamente alimentados com diversos tipos de estímulos, para que 
não parem de consumir, para que vivam sempre à procura de um novo desejo ou de uma nova 
atração, proporcionado por um mercado que, com estratégicas intrínsecas, ilude o indivíduo 
para que este sinta o controlo sobre os mais variados tipo de estímulos. São assim os 
consumidores da atualidade. Procuram incessantemente a satisfação efémera, pois se a 
estagnação perdurasse, a vida perderia todo o sentido para esta sociedade de consumidores 
insaciáveis.  
 
Para Giddens (1997, 75) “um estilo de vida pode ser definido como um conjunto mais ou 
menos integrado de práticas que um indivíduo adopta não só porque essas práticas satisfazem 
necessidades utilitárias, mas porque dão forma material a uma narrativa particular de auto 
O Turismo Residencial, os Resorts Integrados e as Motivações: o caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste 
 
Mafalda Patuleia  112 
identidade”. É representativo pelas rotinas de cada indivíduo, como por exemplo vestir, comer 
e agir. 
 
O autor acrescenta que o estilo de vida decorre dos processos inerentes da modernidade tardia 
ao oferecer ao self um elemento que compõem o dia-a-dia, ou seja a escolha. Esta 
modernidade “confronta o individuo com uma complexa diversidade de escolhas e, porque 
não é fundacional, oferece ao mesmo tempo pouca ajuda no respeitante a quais as opções que 
devem ser selecionadas” (id., 75). Perante este processo “o self é visto como um projeto 
reflexivo, pelo qual o indivíduo é responsável. Nós somos não o que somos, mas sim o que 
fazemos de nós” (id., 70). Estes estilos de vida não se refletem apenas nas áreas do consumo, 
mas também nas formas de trabalho. Seria errado pensar que o estilo de vida apenas se 
relaciona com atividades fora da atividade laboral, pelo contrário o trabalho condiciona 
fortemente a disponibilidade e as orientações que podem promover a criação de um 
determinado estilo de vida. Esta constatação referente à existência de uma multiplicidade de 
escolhas resultante do desenvolvimento da sociedade não significa que todas elas sejam 
passíveis de ser adquiridas. São uma manifestação imediata das características próprias de um 
universo social. Fruto das condições de existência de cada grupo, bem como do seu próprio 
inter-relacionamento, constitutivos de habitus - ou histórias incorporadas - distintos, 
representam uma identidade presente, que reflete a sua génese e trajetória (Sobral, 1992).  
 
O habitus de Bourdieu (2007) é o resultado do modo de vida, dos gostos e costumes das 
várias classes que se traduzem na caracterização e nas vivências dessas mesmas classes. O 
gosto é algo que faz com que os membros de uma mesma classe se identifiquem, devido à 
unidade (ou semelhança) dos seus interesses. Simultaneamente é algo inato e talvez um dos 
principais símbolos de poder, de identificação com os semelhantes e exclusão dos que não 
pertencem ao mesmo grupo, ele afasta os membros de outras classes, que não compartilham 
os mesmos interesses. O gosto, como refere Bourdieu (2007), é a aversão, é a intolerância às 
preferências dos outros. E esse gosto passa a ser visto com algo natural daquela classe, uma 
diferença natural e intransponível. O habitus encontra-se no princípio das afinidades 
imediatas que coordenam os encontros e as aquisições sociais. Manifesta-se na escolha da 
decoração da casa, na compra do carro ou da casa, ou mesmo na escolha de amigos e nas 
formas de interação, influenciada por pressões de grupo e pela visibilidade dos que fornecem 
modelos de conduta, bem como pelas circunstâncias socioeconómicas (Giddens, 1997). 
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No palco do consumo de lazer e do turismo, os atores reinventam estilos de vida, adquirem 
status criam identidades e relações sociais efémeras que lhes revelam a afirmação das 
diferenças e das hierarquias sociais. Para Weber e para Bourdieu o status é entendido como 
uma dimensão primordial da diferenciação social inserida na lógica do consumo (Ferreira, 
1995). O autor acrescenta que a própria evolução das práticas turísticas deve-se em grande 
parte ao resultado da competição estatutária entre os diferentes grupos sociais que foram 
tendo acesso ao consumo dos lazeres (id.). A própria democratização dos lazeres fez com que 
rapidamente se criassem condições para a hierarquização da atividade. Se em tempos 
primórdios, a prática da atividade era por si só socialmente distintiva, atualmente a 
hierarquização é revelada pelo modo e pelo lugar onde se fazem férias. Esta lógica de 
consumo representa uma questão paradoxal atualmente sentida pela sociedade em que 
vivemos. Esta questão da divisão da sociedade atual leva Bauman (1999, 88), a considerar que 
“a maneira como a sociedade atual molda os seus membros é ditada, primeiro e acima de 
tudo, pelo dever de desempenhar o papel de consumidor.”  
 
Não é difícil fazer considerações sobre a possível oferta de um estilo de vida 
caracteristicamente português onde as influências atlânticas e mediterrâneas sobressaem como 
cenários diversos e segmentados da vida moderna. Para os visitantes, os principais factores 
atrativos relacionam-se com a gastronomia, o vinho, o clima, o património, a natureza e os 
valores paisagísticos, a hospitalidade, as tradições culturais, a existência de pacificação, entre 
outros. São elementos que caracterizam os multiplos cenários passíveis de ser escolhidos pelo 
indivíduo e que por sua vez definem a escolha do estilo de vida. Estes múltiplos ambientes de 
ação (turística) fazem com que o indivíduo segmente a sua escolha em relação à oferta. 
Estamos perante o que Giddens (1997, 78) apelida de “sectores de estilo de vida”, ou seja “é 
uma “fatia” do espaço-tempo no total das atividades de um indivíduo, dentro da qual é levado 
a cabo um conjunto relativamente consistente e ordenado de práticas”. 
 
Este conceito de estilo de vida leva-nos a analisar algumas questões que lhe estão subjacentes. 
Para Oltra (1995) o estilo de vida conjuga dois factores de análise: o nível de vida, que pode 
ser expressado pelos valores económicos e a sua distribuição, e pela qualidade de vida que se 
traduz por um conjunto complexo de factores quantitativos e qualitativos.  
 
Quando falamos de qualidade de vida falamos de um “constructo social relativamente recente 
que surge num contexto de rápidas e contínuas alterações sociais” (Huete, 2009: 145). Sendo 
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que hoje em dia, aplica-se no âmbito da saúde, da economia, da política, da educação, entre 
muitos mais. Mas, apesar de o seu estudo manifestar bastante interesse, é certo que devido às 
variáveis objectivas e subjetivas que o caracterizam, o seu conceito ainda não é unânime. É 
um conceito relativo como tantos outros, relacionado com o bem-estar, a felicidade, entre 
outros e que resulta não só de condições interiores e exteriores ao indivíduo, como também, à 
valorização que ele dá a si próprio. É também a soma de vários intervenientes que interagem 
entre si e que no cômputo geral, o indivíduo considera-o como um objectivo conquistado 
(Huete, 2009). Blanco (2002) considera que a qualidade de vida se rege pelos seguintes 
princípios: (1) disponibilidade de recursos relacionados com as necessidades básicas 
(alimentação, habitação, educação, vestuário, saúde e cultura); (2) responsabilidade por parte 
do estado em assegurar serviços públicos (única garante para a população menos favorecida); 
(3) medidas arbitradas pela sociedade para fazer frente aos problemas sociais relacionadas, 
muitas vezes, com a justiça social e distributiva.  
 
A eleição do estilo de vida foi reconhecida como sendo um factor considerável na análise do 
comportamento dos indivíduos que compram uma segunda residência relacionado com o 
desejo de encontrar conexões relacionadas com facilidades de lazer ou mesmo valores 
paisagísticos (Williams e Hall, 2000; Torkington, 2010; Hiernaux, 2009). Para Fountain e 
Hall (2002) parte das famílias que compra uma segunda habitação é com o intuito de 
conseguir alguma dimensão de estilo de vida que não está disponível na sua residência 
principal. Esta procura de estilo de vida parece estar relacionada com a crescente tomada de 
decisão da viagem de turismo e de lazer incluindo as segundas residências, dando origem, em 
alguns casos, a uma maior mobilidade internacional”. Esta mesma consideração é reforçada 
por Huete (2009), Huete e Mantecón (2010), Gustafson (2001), O’ Reilly (2009) ao descrever 
o spanish lifestyle como um factor de atração comum a muitos dos jubilados proprietários de 
uma segunda residência nos países do mediterrâneo, onde se reúnem valores paisagísticos e 
facilidades de ócio. Outro exemplo é revelado por um estudo sobre o perfil da população que 
migrou para a região algarvia, onde o estilo de vida é considerado a segunda motivação para 
esta migração, sendo que a primeira refere-se ao clima (Torkington, 2010). 
 
No que diz respeito às suas vivências, estas quase que se confundem com a vivência dos 
autóctones da região pela forma como agem no quotidiano, fazem as compras nos mesmos 
supermercados, comércio tradicional ou mercados semanais. Frequentam os mesmos bares e 
os mesmos restaurantes apenas algumas vezes por semana de forma que os seus gastos sejam 
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muito parecidos à gestão doméstica quotidiana (id.). Estes atores sociais jubilados derivam da 
caracterização da sociedade atual dado ao envelhecimento da população nos grandes países 
emissores de turismo, assim como ao decrescente número da taxa de natalidade reduzindo o 
tamanho das famílias. São constatações, sobejamente conhecidas, com as quais o mundo atual 
se depara, e que não deixa de ter reflexos no turismo. 
 
Ao longo deste capítulo tentamos demonstrar ao leitor que os atores sociais do Turismo 
Residencial são caracterizáveis por motivos específicos que se enquadram em estilos de vida, 
também eles com especificidades próprias, assentes na busca de uma melhor qualidade de 
vida. São pessoas que fizeram uma escolha consciente não apenas na forma como querem 
viver mas onde decidiram viver.  
 
 
3.4. Do imaginário social ao valor da autenticidade 
 
À medida que a modernidade experimenta novas formas de conhecer o mundo, 
experimentam-se e partilham-se novas sensações que alteram profundamente a natureza da 
vida social quotidiana e o indivíduo é colocado perante experiências, muitas vezes ambíguas, 
outrora jamais conhecidas. Ser moderno é encontrar-se num ambiente que promete aventura, 
poder, alegria, crescimento, transformação de si e do mundo – e ao mesmo tempo, ameaça 
destruir tudo o que temos, tudo o que sabemos, tudo o que somos, através da “crescente 
interligação entre os dois extremos de extensividade e intensividade” (Giddens, 1997: 1). Se 
por um lado, sentem-se as influências globalizantes, por outro lado avultam-se as tendências 
pessoais que afectam o indivíduo na sua condição quer material quer subjetiva. Isto é, os 
ambientes e as experiências modernas cruzam todos os contornos da geografia e da etnicidade 
unindo toda a humanidade, mas esta unidade trata-se de uma unidade “desunida” capaz de 
afectar o indivíduo nas suas condições subjetivas e materiais. Estamos perante uma alteração 
da ordem social vigente, no que diz respeito ao seu dinamismo, comportamento e costumes 
até aqui tradicionais (id.).  
 
Durante muito tempo, as ciências sociais explicaram os seus fenómenos através da explicação 
material do fenómeno sem que se desse espaço para uma interpretação imaterial do mesmo 
(Fortuna, 1995). Estas justificações eram normalmente corroboradas com o auxílio de 
interpretações sociais, económicas e políticas. As transformações socioculturais que se têm 
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verificado na sociedade moderna originam uma crescente apreciação do imaterial como 
resposta ou explicação para certos eventos, fenómenos, processos ou mesmo tendências. 
Neste sentido, os imaginários são cada vez mais solicitados para explicar diversos processos 
sociais, como por exemplo, o turismo (Hiernaux, 2009). Esta consciencialização é reforçada 
pelo autor quando refere a sua convicção no sentido em que não é possível pensar, que o 
turismo se constrói e desenvolve somente a partir de condições económicas, mas sim devido à 
existência de fortes imaginários sociais que o suportam (id.). Partindo do pressuposto que os 
imaginários sociais são baseados em criações constantes de figuras/formas/imagens criadas a 
partir das percepções e interpretações subjetivas do indivíduo, considera-se fundamental 
referir que estes imaginários resultam do conjunto de conhecimentos adquiridos pelo 
indivíduo resultantes da sua integração social.  
 
No turismo a contextualização é feita de acordo com as bases essenciais da “cultura de 
consumo mítico” e veiculada visualmente pelos media, resultante da dinâmica das sociedades 
modernas (Fortuna, 1995). Estes imaginários que atualmente cruzam o mundo contemporâneo 
transportam-nos para a questão do imaginário da evasão e do escapismo diretamente 
associados às experiências imbricadas no lazer e no turismo. Transforma-se o elemento 
fantasia num elemento denominador comum no universo dos lazeres. Para MacCannell (1973) 
o turista vai de férias na intenção de criar ou recriar aquilo que de alguma maneira a 
modernidade lhe parece ter roubado, partindo em busca de culturas míticas e do paraíso 
perdido. Hiernaux (2009) acrescenta que a importância do encontro com o paraíso é cada vez 
mais um imaginário profundo que atravessa as sociedades ocidentais. É como se procurasse 
algo intocável pelo progresso. Os turistas buscam a autenticidade e a experiência como um 
aspecto sagrado que está sempre num outro lugar e num outro tempo, ou seja entende-se que 
as férias são ou devem ser um escape mental e físico, mesmo que seja perspectivado num 
contexto adulterado (MacCannell, 1973). E neste sentido, o Turismo Residencial pode 
responder à necessidade da procura de experiencias autênticas, uma vez que nas sucessivas 
visitas às segundas residências, os indivíduos procuram o “real” sentido do ócio, do lazer e do 
turismo (Huete, 2009).  
 
Esta abordagem transporta-nos para uma realidade enunciada por MacCannell (1973) ao 
inserir na agenda da investigação do turismo a questão da autenticidade. No turismo a 
autenticidade diz respeito a uma forma de motivação, que se insere na busca de experiências 
culturais, genuínas e autênticas (MacCannell, 1973). É um tema de orientação central em 
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muitos estudos, debates e análises no turismo. No entanto como refere Cunha (2011; 15) tais 
estudos orientam-nos fundamentalmente para a representação do Outro ou para o passado e, 
nessa medida, a autenticidade seria relevante apenas para alguns tipos de turismo como o 
étnico, histórico ou cultural. 
 
A autenticidade faz parte das grandes tendências do turismo sustentável e revela-se um grande 
factor de atração assente na necessidade do encontro com o contacto humano e com as 
experiencias reais (Yeoman et al., 2007). A procura assenta em consumidores que procuram a 
sua valorização emocional baseada em produtos e serviços percepcionados de forma real, 
refletindo um valor conferido pela modernidade assente na preocupação humana pelo sagrado 
(MacCannel, 1973). Estamos perante um vasto conjunto de tipos de turismo onde o turista 
pode encontrar a sua autenticidade, tais como a natureza, a aventura, os cruzeiros marítimos, 
as praias, as paisagens, a família (Cunha, 2011). 
 
Falamos do turista autêntico caracterizado como um turista educado, viajado, com 
rendimentos mais elevados, com maior mobilidade e em busca de algo mais real (Hall, 2005). 
Contudo é importante referir que, o turismo de massas tem sido acusado de destruir a 
autenticidade baseada na banalização dos produtos tradicionais que caracterizam uma 
determinada cultura (id.) pela mercantilização, quer dos objetos, quer das culturas locais. Mas 
por outro lado, oferece oportunidades e estrutura económica para permitir aos destinos 
turísticos redefinirem-se a si próprios e criarem condições para estimular um compromisso 
autêntico com o destino e a herança das comunidades (Steiner e Reisinger, 2005). 
Contrariedades à parte, a verdade é que “a relação entre a motivação para viajar conduzindo à 
busca da autenticidade (“push-factor”) transforma a autenticidade do destino numa atração 
(“pull-factor) (Cunha, 2011: 19).  
 
O homem ocidental moderno vive numa realidade artificial, por vezes não autentica e o 
turismo apresenta-se como uma forma de estabelecer um contacto com essa autenticidade 
noutro local e noutra cultura. O desejo de evasão da vida quotidiana tornou-se num imperativo 
da mobilidade contemporânea do turismo devido à crescente insatisfação com a vivência 
obtida no mundo do trabalho (Krippendorf, 2000; Iso-Ahola, 1982). Estamos perante uma 
mobilidade com um forte carácter de evasão, de fuga planeada para o anti-quotidiano que se 
coloca em contraposição à desumanização do lugar habitual de residência (id.). É a 
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consciência turística (touristic consciousness) movida pelo desejo de obter experiências 
autênticas (MacCannell, 1973).  
 
A outra questão diz respeito à conotação da imagem como uma realidade deturpada e que 
muitas vezes se apresenta como uma desilusão perante a realidade visualizada. Isto é, apesar 
de o turista ser conduzido pela genuína procura de autenticidade, o que lhe é apresentado na 
maioria das vezes, possui uma forte componente de artificialidade dos ambientes, impedindo 
o próprio turista, de distinguir claramente a fronteira entre os ambientes de “palco e de 
bastidores”27 (MacCannell, 1973). Deste modo, esclarece-se que a “artificialização dos 
ambientes e os arranjos (turísticos e promocionais) dos lugares impedem o turista definir com 
clareza a fronteira entre as regiões de bastidores (autentica e vernacular) e as regiões de palco 
(encenação e artificialidade) dos ambientes sociais ou naturais que visita” (Fortuna, 1995: 30).  
 
Assim e uma vez que essa autenticidade não é descodificada, o turista limita-se a ter contacto, 
apenas, com aquilo que o autor define por “pseudorregião de bastidores” (MacCannell, 1999). 
Aqui se salienta o que é verdadeiro e significativo aos olhos do consumidor, de forma a 
agradar e colmatar a necessidade manifestada e elevados níveis de satisfação. Ou seja, numa 
sociedade em que se torna relevante a imagem e a representação e em que os 
“pseudoacontecimentos”, hiper-realidades ou simulacros (MacCannell, 1999; Krippendorf, 
2000; Featherstone, 1995; Urry, 1990; Baudrillard, 1978) se tornam, eles próprios os 
acontecimentos, a distinção entre zonas de bastidores e de fachada torna-se problemática. 
Neste contexto, a oferta apresenta imagens onde o carácter único e paradisíaco do destino 
turístico remete para uma orientação predeterminada por quem deseja enviar uma mensagem 
específica. No turismo o conceito de “imagem” encontra-se fortemente estereotipado e sujeito 
a algumas conotações. A primeira questão diz respeito à coleção de impressões recolhidas 
através de memórias, dos cenários, dos símbolos e do comportamento observado dos 
indivíduos, exacerbado pelo poder que a semiótica tem explorado. 
 
Como defende Santos (2002: 114) “o produto turístico traduz-se numa prática simbiótica onde 
confluem os interstícios da publicitação, que se condensam numa série de objetos que, na base 
dessa metáfora, são providos ao consumo”. O produto é vendido como escape à rotina, - 
transportes, alojamento, alimentação e diversão - sendo prometida a excitação, a mudança, a 
                                                           
27Expressão utilizada com base na terminologia de Goffman (1993).  
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libertação do quotidiano da vida institucionalizada, fazendo crer que estamos perante uma 
escolha livre do consumidor28 (Rojek, 1995). O autor acrescenta que associar turismo a 
liberdade é uma consideração ilusória, porque tal liberdade não passa de uma liberdade 
ilusória devido aos constrangimentos normais que afectam a vida do individuo em sociedade. 
“De facto, como sublinha este autor, tal liberdade no turismo até pode ser uma fantasia, mas 
“tal fantasia é bem real – é um sentimento fantástico” (…) ele é um sentimento real para o 
turista (…) este sentimento fantástico é o verdadeiro sentimento que caracteriza a 
autenticidade existencial” (Dias, 2009). Krippendorf (2000) afirma que o efeito de mudança, 
de evasão, é essencialmente psicológico e substancialmente ilusório residindo na tentativa de 
um reencontro com espaços onde prevaleça uma nova ambiência criando-se um espaço de 
“sedentarização temporária” caracterizado por Urbain (1995). 
 
O principal argumento de Urry (1990) no seu livro “O Olhar do Turista” baseia-se no estudo 
do “olhar” (gaze) como elemento central do turismo e forma de ver o mundo. Para o autor os 
turistas consomem com base em processos que decorrem dos seus imaginários. Para ele, o 
turista não é um colecionador de autenticidades culturais, mas sim um intruso consciente e, 
antes de ser um turista, é um consumidor exigente. O mais importante é a diferenciação entre 
a prática quotidiana no mundo do trabalho e a prática turística. O ato de consumo satisfaz um 
prazer anteriormente imaginado ou sonhado. “Na base estaria um “hedonismo imaginativo”, 
uma procura de prazer que, aplicada ao turismo, suporia a procura por parte do turista de uma 
sensação agradável que residiria em experiências previamente sonhadas e diferentes das 
vividas no seu quotidiano” (Huete, 2009). Ao fazer isto o turismo acaba por diversificar a sua 
oferta porque vai elegendo novos lugares, novas paisagens ou simplesmente novos olhares 
que vão sendo consumidos pelos turistas.  
 
O olhar de muitos turistas implica a intromissão nas vidas dos autóctones. Daí que aqueles 
que vivem sob a pressão do olhar constante, assim como os próprios promotores turísticos, 
acabam por construir, de um modo artificial e forjado, um espaço de bastidores, afastado da 
observação dos turistas. “A “autenticidade encenada” é o resultado das relações sociais 
construídas em torno de tentativas dos visitantes para consumir visualmente lugares e gentes 
                                                           
28Crítica de Rojek (1993) à tradição teórica do lazer (sociologia formalista do lazer).Esta teoria assenta em 
modelos defendidos por exemplo, por autores como Dumazedier (1974). Para esses autores, os indivíduos 
podem, de forma espontânea exercer a capacidade escolher modos de autorrealização e autoformação, à margem 
dos constrangimentos que a sociedade habitualmente lhes impõe. Ou seja, a crítica assenta numa uma teoria do 
lazer sem a inclusão dos parâmetros societais. 
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autênticos, por um lado, e das formas de resistência a tais tentativas por parte dos autóctones 
loucos, por outro lado” (Urry e Crawshaw, 1995: 55). Neste sentido perspectiva-se uma 
valorização do olhar em que o turista dá mais importância à imagem do que à cultura e ao 
conhecimento. A visão, nas sociedades ocidentais, é o mais nobre de todos os sentidos, o mais 
rigoroso e fidedigno dos instrumentos de medição sensorial entre o ser humano e o ambiente 
físico onde se encontra inserido (Jay, 1986). O olhar que é lançado sobre um determinado 
lugar em diferentes períodos inventa paisagens numa construção social que não termina.  
 
A atividade turística já não depende exclusivamente da vocação natural da região, pois pode 
ser construída ou reconstruída artificialmente, como já foi discutido neste trabalho (ver ponto 
2.2.). O turismo reinventa e cria novas funções, recupera antigas práticas e bens culturais 
através das peculiaridades de uma determinada região. É o localismo face ao globalismo, 
valorizando as diferenciações dos lugares. Por outro lado, o próprio conceito de tempo 
imposto à região (tempo de férias, feriados, etc.) recua avança conforme as exigências. Estes 
dois conceitos, essenciais para o turismo – tempo e paisagem, são transformados em bens de 
consumo e em produto turístico.  
 
Perante a obrigatoriedade desta dinâmica os lugares turísticos adornam-se de novas 
materialidades, condomínios fechados, Resorts, shoppings e infraestruturas especializadas que 
respondam às necessidades dos turistas. Eles visitam na esperança de obter experiências de 
lazer com um elevado valor de entretenimento (Janiskee, 1996). Sendo que nesta busca por 
parte dos turistas, “existem uns que exigem o autêntico, outros não distinguem o falso do 
autêntico, outros ainda dão-se por satisfeitos perante simulacros, mesmo que os percebam 
como tal” (Silva, 2009: 132). Ora, estamos perante uma satisfação do visitante que não 
depende apenas da autenticidade intrínseca dos eventos, mas sim do que entende por 
autenticidade e também a necessidade em obter experiencias autenticas (id.).  
 
Esta questão transporta-nos para a importância das atrações e dos eventos (ver ponto 2.3.) na 
medida em que podem resultar numa autenticidade construída com a intervenção de diferentes 
atores sociais – autóctones, turistas e organizadores. Como refere Janiskee (1996) as 
reconstituições ao vivo de cenas históricas através das feiras e ceias medievais em cenários 
também eles com características medievais, têm sido um exemplo dessa prática no destino 
turístico do nosso estudo (ver capitulo 5), que corresponde ao pressuposto de MacCannell 
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(1973) ao referir a importância das reconstituições históricas como forma de “veículo 
psicológico” para outros tempos e para outras culturas. 
 
Esta reflexão sobre a procura da autenticidade por parte dos jubilados na região alicantina 
(Espanha) levou Huete e Mantecón (2007) a concluir que muitos dos principais agentes 
sociais, implicados na oferta turística, ainda não perceberam que a intenção de encontrar a 
“autenticidade” faz parte do comportamento (motivações) e do estilo de vida dos turistas 
residenciais quando escolhem um determinado destino turístico. Estes autores acrescentam 
que neste processo estes responsáveis pela oferta orientam a sua atuação de duas formas: (1) 
maioritariamente atuam de forma a relativizarem ou mesmo ignorarem a importância da 
autenticidade como componente da oferta turística; (2) de forma minoritária consideram, por 
um lado, que a autenticidade é considerada como um factor impulsor à revitalização da 
originalidade perdida, e no outro, é entendida como uma ferramenta que se torna como 
referência para a construção de representações culturais (id.).  
 
Como referem Huete e Mantecón (2007) a autenticidade baseia-se na procura de estilos de 
vida específicos (ver ponto 3.3.) em cenários considerados autênticos e onde o número de 
turistas seja reduzido, afastando-se da percepção que compõe o turismo de massas. Neste 
contexto, o Turismo Residencial em Resorts Integrados constitui-se como um processo 
extremamente complexo, com fortes repercussões nos destinos orientados por forças 
subjetivas, ou seja por imaginários específicos. Estamos perante uma procura da autenticidade 
ambiental, cultural e social presente nas realidades tradicionais que caracterizam os destinos 
turísticos e que no caso concreto deste estudo ainda se revelam mais interessantes no caso 
especifico dos Resorts Integrados (ver ponto 1.2.3.). Se por um lado temos a existência da 
autenticidade no destino turístico, por outro lado temos os elementos integrantes dos Resorts 
Integrados que podem ser desenvolvidos nesta perspectiva ou não, que influenciam ou 
determinam a decisão do turista quando procede à escolha da sua viagem. 
 
Ainda relativamente aos imaginários sociais que se associam ao fenómeno do Turismo 
Residencial, Hiernaux (2009) no seu estudo sobre o tema realizado entre 2004 e 2009 no 
México, conclui que os imaginários se traduzem em ideais que orientam a conduta das 
pessoas, através das suas práticas e dos seus comportamentos inseridos nos diversos estilos de 
vida que caracterizam cada indivíduo. Assim, o autor considera que os principais ideais do 
Turismo Residencial se baseiam em pressupostos relacionados com a importância do encontro 
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do indivíduo com o imaginário do paraíso nas sociedades modernas ocidentais. Assim, 
segundo este autor temos (id.): 
 
- O regresso à natureza é um imaginário social que se associa diretamente ao imaginário que 
reflete a procura do contacto direto com a natureza resultante das vivências quotidianas em 
espaços urbanos. 
- O domínio sobre o tempo. Parte do imaginário da segunda residência está relacionado com a 
intenção de recuperar o domínio que o indivíduo tem sobre o tempo, devido ao atual contexto 
societal. Devido às exigências impostas no quotidiano que se vive na primeira residência, a 
chegada à segunda residência delega para segundo plano as mesmas até que o regresso ao 
quotidiano se imponha novamente. Estas obrigações não se diluem com esta deslocação, elas 
apenas se diluem num tempo que se quer destinado a outro tipo de vivências. 
- A casa sonhada reflete em primeiro lugar a reprodução plena das condições de conforto que 
se tem na primeira residência e é também a “montra para a sociedade” onde se recebem os 
amigos e outros. A sua forma e estrutura são, normalmente, distintas da primeira residência, 
onde os materiais e os detalhes arquitectónicos assumem um desempenho que a faça associar 
ao imaginário do paraíso onde a paisagem e a construção pretendem ser genuínas. 
- A reconstrução da família é um imaginário que pretende agregar o tecido familiar que se 
encontra desgarrado pelas temporalidades urbanas. As mobilidades modernas, o stress, os 
horários laborais, entre outras têm vindo, ao longo dos anos, a provocar uma desintegração no 
núcleo familiar, que é atenuada por um lado, pela vivência que se desenrola numa segunda 
residência e pelos reencontros que se estabelecem ao longo destas estadias frequentes. São 
tempos de lazer que se aproveitam para restabelecer uma convivência que parece 
desconjuntada pela atual sociedade.  
- A comunidade imaginada e a invenção das raízes identitárias são o resultado da perda dos 
mesmos pelas vivências no meio urbano. As raízes são reinventadas fruto da desconstrução 
provocadas por este tipo de migração. Muitas vezes, famílias que antes não se conheciam 
começam e estabelecer laços de relacionamento, dando origem a uma comunidade transitória 
que raramente estabelece contacto com os locais, constrói as suas redes sociais, os seus 
comportamentos assim como as suas práticas, como acontece ao Turismo Residencial em 
espaços como os Resorts Integrados. 
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Conclusão 
 
Este capítulo teve como finalidade elencar a categorização dos atores sociais do Turismo 
Residencial que se representam através dos comportamentos e atitudes que se desenvolvem na 
segunda residência. Estamos à partida perante dois grupos com características distintas mas 
com motivações muito próximas como foi apresentado no ponto 3.1.. A reflexão que se 
pretendeu apresentar teve como intuito, a clarificação das motivações turísticas que se 
associam ao Turismo Residencial numa sociedade, cada vez mais, repleta de valores que vão 
desde a procura da autenticidade como uma componente do imaginário turístico, até ao 
encontro de elementos que representam um estilo de vida próprio. Wang (1999) considera que 
o ideal da autenticidade se baseia na nostalgia e no romantismo. Na nostalgia, o indivíduo 
desenvolve sentimentos que estimulam a inocência, a liberdade, a verdade, entre outras. Por 
seu lado, o papel do romantismo, “acentua a naturalidade e o fluir dos sentimentos, em 
resposta aos constrangimentos impostos pela racionalidade da vida moderna” (Dias, 2009: 
235). Ora, estas sensações que contrariam as vivências do quotidiano do indivíduo, podem ser 
descobertas na atividade turística, nem que seja de uma forma temporária, empática ou 
mesmo simbólica (Dias, 2009). Nesta procura, o indivíduo procura o seu “Eu” autentico com 
a ajuda das atividades que pratica e que visita (Wang, 1999). Esta noção pode ser apropriada 
pelo Turismo Residencial devido às características, já enunciadas neste trabalho. Estamos 
perante atores sociais que utilizam as segundas residências como um espaço onde, 
essencialmente, sobressaem os reencontros familiares. Este turismo familiar é visto como uma 
forma de procura de autenticidade interpessoal, porque o indivíduo desenvolve as suas 
relações mais autênticas num encontro de pais, filhos, netos (Wang, 1999). Assim, temos as 
segundas residências como espaço onde o encontro com a autenticidade contrapõem o 
“sentimento de perda” que deriva da rotina e da super-predictabilidade da sociedade moderna, 
enunciadas por Giddens (2000). Por outro lado, ressaltam os aspectos socioculturais 
abrangidos pelo conceito de estilo de vida, assentes na expectativa de uma melhor qualidade 
de vida, tornando-se numa preferência em conjugação com outras condições endógenas e 
exógenas do destino turístico enunciadas no capítulo 2 deste trabalho. 
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CAPÍTULO 4. 
METODOLOGIA 
Introdução 
 
Este capítulo irá dedicar-se numa primeira fase à escolha de uma teoria do conhecimento que 
nos oriente na busca de um significado para esta investigação sem desejar o encontro com a 
verdade última, mas que nos permitisse reunir alguma unanimidade quanto à produção de 
conhecimento.  
 
Tendo em conta as três fases e etapas do processo de investigação, a fase conceptual, a 
metodológica e a empírica (Freixo, 2010), este capítulo irá refletir a segunda fase, em que a 
primeira abordagem baseia-se numa reflexão sobre a investigação em turismo, onde iremos 
retratar a complexidade do turismo, no que diz respeito à sua epistemologia. Seguidamente 
pretende-se explicar a razão que nos levou ao estudo do Turismo Residencial em espaços 
como os Resorts Integrados em destinos como a Região do Oeste. Iremos começar por 
esclarecer a escolha deste destino turístico com base na relação existente entre o mesmo e o 
desenvolvimento atual e futuro dos Resorts Integrados. Numa segunda fase colocaremos o 
problema da pesquisa, os objectivos gerais e específicos e as respectivas hipóteses do 
trabalho. Posteriormente, o desenho da investigação empírica, selecionando numa primeira 
fase os métodos, seguido das técnicas a utilizar de modo a poder aferir a validade da nossa 
problemática. 
 
A problemática desta investigação foi encaminhada para dois tipos de análise: a primeira 
relacionada com os turistas que são proprietários de uma segunda residência em Resorts 
Integrados e a segunda baseou-se numa análise relacionada com os representantes das 
entidades e instituições públicas e privadas que percepcionam o desenvolvimento deste 
fenómeno no destino em estudo. Para tal foram utilizadas técnicas quantitativas, com base na 
construção e aplicação de questionários com dimensões diferentes, fundamentados pela 
revisão bibliográfica e complementares entre si. Posteriormente foi definido o plano de 
amostragem para cada situação e a determinação das técnicas de aplicação dos questionários 
de acordo com as especificidades dos mesmos. Após a sua aplicação verificámos os testes 
estatísticos através da ferramenta informática do SPSS (Statistical Package for the Social 
Sciences – Windows Versão 19) para atestar um tratamento de dados, que nos ajudasse a 
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descortinar respostas credíveis, de forma a sustentar a validade do problema. Neste sentido, a 
contextualização detalhada da “história”, a justificação das escolhas, as dificuldades 
encontradas e as soluções adoptadas constituem o objectivo principal do capítulo que nos 
propomos apresentar.  
 
 
4.1. Reflexão sobre a investigação em turismo 
 
Podemos considerar uma investigação como sendo uma tomada de consciência de que 
existem factos que ainda estão por pesquisar e que estruturam parte do modo de agir ou do 
modo de viver do indivíduo enquanto ser social. No que respeita à investigação, o grande 
desafio para o investigador é, entre outros aspectos, a escolha acertada de uma metodologia 
que possa responder corretamente às hipóteses de pesquisa que se formularam, inicialmente, 
nessa investigação. Esta escolha deve ser estruturada com base numa clara definição de 
objectivos gerais e específicos que possam delimitar o objecto de estudo, para que não se 
criem dúvidas quanto ao tema central da pesquisa.  
 
Importa ao investigador que ele seja capaz de descrever a realidade através de um método de 
trabalho. “Este nunca se apresentará como uma simples soma de técnicas que se trataria de 
aplicar tal e qual se apresentam, mas sim como um percurso global do espírito que exige ser 
reinventado para cada trabalho” (Quivy e Campenhouldt, 1998: 15). Neste processo o 
investigador deve fidelizar-se aos princípios fundamentais da atuação científica, enumerados 
por Bachelard (1965 in Quivy e Campenhouldt, 1998) sendo que, o facto científico é 
primeiramente conquistado, construído e por último verificado. Esta percepção assenta na 
“hierarquia dos atos epistemológicos” que se baseiam em atos como a ruptura, a construção e 
a verificação ou experimentação. Estes refletem o único caminho possível no procedimento 
científico traduzindo evidência e credibilidade no trabalho em causa.  
 
Este progresso da ciência faz-se, por vezes, com base num processo descontínuo 
relativamente às teorias e concepções anteriores. E “esta descontinuidade revela-se em muitos 
aspectos, por exemplo, nas técnicas que podem ser diretas ou indiretas; nos conceitos que 
evoluem no sentido de uma maior racionalidade; nos métodos, nos próprios objetos que, de 
existentes na natureza, passam cada vez mais a ser fruto da criação intelectual do cientista” 
(Sarmento, 2011;34). Estamos perante uma epistemologia descontinuista que se reflete 
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através de um paradigma que abrange a forma como se pensa o mundo, as decisões 
metafísicas que os fundamentos e as práticas científicas comuns a uma determinada 
comunidade. Assim e de acordo com o pensamento de Bachelard (1987; 153) “ a razão deve 
obedecer à ciência mais evoluída, à ciência em evolução. A razão não deve sobrevalorizar 
uma experiencia imediata; deve pelo contrário pôr-se em equilíbrio com a experiência mais 
ricamente estruturada”. 
 
Contrariamente, a epistemologia continuista entende o progresso da ciência sem sobressaltos, 
na medida em que cada teoria detém fragmentos ou bases da teoria anterior. Como se existisse 
uma relação de filiação entre elas, ou seja o epistemólogo defensor desta perspectiva 
considera que as mudanças qualitativas resultam de um acréscimo quantitativo, que se assume 
de uma forma uniforme, numa escala sempre ascendente (Sarmento, 2011). Estamos perante 
uma aquisição de novas verdades em que umas proposições fabricam outras de forma a 
mostrar que a proposição mais recente possui raízes em teorias mais clássicas e que por sua 
vez abrem futuro a nova possibilidades. 
 
Esta discussão evidencia o conceito de epistemologia como um conceito amplo, com 
interpretações distintas consoante é a formação das pessoas envolvidas no seu processo. São 
muitas vezes perspectivas radicais e contrárias umas às outras. Assim, torna-se fundamental 
colocar a questão sobre a forma de melhor de abordar a existência de uma epistemologia do 
turismo que, na opinião de autores como Cooper et al. (2001), em termos epistemológicos 
deve ser preferencialmente encarada como um campo de estudos do que como uma disciplina. 
Trata-se de uma área que não permite o consenso, por não dispor de um corpo de 
conhecimentos independentes e de uma dinâmica própria, mas sim um núcleo, uma ciência 
soft e ilimitada, onde as diferentes disciplinas se relacionam, possibilitando a criação de um 
corpo de conhecimentos interdisciplinares. Estes autores acrescentam, ainda a falta de 
homogeneidade na definição operativa da atividade turística de forma a auxiliar o seu estudo 
global, bem como o conhecimento do volume referente aos índices turísticos mais importantes 
na produção, no investimento e no consumo (id.). “Este aspecto resulta não só do facto do 
turismo ser um domínio de estudos multidisciplinar e interdisciplinar, mas principalmente por 
ser o corolário das características epistemológicas das várias ciências que o analisam” 
(Sarmento, 2011;48). Deste modo, cada ciência que analisa o turismo interpreta-o de acordo 
com a sua perspectiva e apropria-o de acordo com os seus termos e referencias (Leiper, 1990). 
Phillimore e Goodson (2004) acrescentam que o facto de o turismo ser acusado de alguma 
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subjetividade e de pouco conteúdo científico, deve-se às características epistemológicas das 
várias ciências que o analisam, tornando-o demasiado fragmentado. 
 
No texto “A Verdade sobre o Turismo”, Tribe (2006) analisa a congruência entre o mundo 
teórico do turismo e os fenómenos que nele se desenvolvem de forma a adoptar uma 
abordagem construtiva para conceptualizar a verificar o seu campo de conhecimentos presente 
em ambos, composto por cinco elementos estruturais que são “as pessoas, as regras, a posição 
os fins e a ideologia” (id., 2006;3). Apesar das muitas verdades a estabelecer, o autor acredita 
que a verdade completa sobre o turismo não é revelada, o que resulta em lacunas, lapsos e 
silêncios. É verdade que o estudo e a prática da gestão do conhecimento cresceram 
rapidamente desde os anos 90, determinados pelas tendências sociais, económicas e 
tecnológicas (Poon, 1996). No entanto, “o turismo tem sido lento na adopção desta 
abordagem não só pela falta de um mecanismo entre investigadores do turismo, mas também 
por um ambiente “hostil” de adopção do conhecimento” (Salgado, 2011; 102). 
 
É notório que a utilização do vocábulo turismo deve ser precisa, nomeadamente quando se 
refere ao objecto de estudo. Do ponto de vista da epistemologia temos vindo a assistir a duas 
correntes que se vêm afirmando ao longo do tempo com argumentos e posições contrárias e 
que têm dividido a comunidade académica: uma mais prática e menos polémica, pois 
considera o turismo como uma área de estudo aplicada de muitas disciplinas tradicionais e a 
outra que considera a autonomia do turismo com direitos próprios (id., 2011). Para Tribe 
(2006), o turismo não é uma disciplina mas um domínio de conhecimentos que se apoia num 
determinado número de disciplinas para investigar e explicar as suas áreas de interesse, logo 
assume um carácter multidisciplinar. Por outro lado, Leiper (2000) afirma o turismo como 
uma disciplina e sugere a utilização do termo turologia para designar os estudos científicos do 
turismo.  
 
Para Kuhn (1995) as ciências apelidadas por soft descrevem-se pelos debates contínuos sobre 
a veracidade dos métodos, dos problemas submetidos a análise, das soluções propostas, o que 
acaba por conduzir a um conjunto de consensos. A questão colocada orienta-nos para a 
problemática do fenómeno turístico enquanto disciplina de estudo. Alguns autores como 
Butler e Wall (1985) defendem que a conclusão não está em explicar o turismo como uma 
disciplina distinta, mas antes incrementar a sua base multidisciplinar (Morley, 1990) verificou 
que as tentativas de definição de turismo esbarram com a formação base dos proponentes, 
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logo não podem ser comparáveis, sendo que a melhor forma de prosseguir é defini-lo com 
base numa visão holística unificadora. Na verdade, a sua utilização como área de estudo por 
parte de outras disciplinas tradicionais permitiu-lhe aumentar o seu corpo de conhecimentos, 
como é o caso da Economia, Sociologia, Geografia, entre outras, onde o turismo é uma 
ciência em desenvolvimento para a qual contribuem muitas ciências sociais. No entanto, a 
perspectiva multidisciplinar é criticada por Echtner e Jamal (1997) reclamando a necessidade 
de uma abordagem interdisciplinar no turismo. Se a primeira perspectiva, baseia-se num 
conjunto de disciplinas justapostas sem que exista cooperação entre as mesmas, na segunda 
perspectiva abarcam-se várias disciplinas que abrangem várias filosofias e técnicas 
promovendo a interação entre as mesmas. Face à transversalidade inerente ao processo 
turístico, o turismo deve assumir a sua interdisciplinaridade decorrente da reflexão e das 
perspectivas de outras áreas do conhecimento. 
 
Outra questão que importa referir, resulta do facto do espaço turístico ser cada vez mais 
reconhecido como uma construção sociocultural em detrimento da mera localização física 
(Sarmento, 2011). O autor acrescenta que a teorização necessária ao seu estudo incida não só 
no destino, mas também nos antecedentes sociais, históricos e culturais (id.).  
 
É no contexto das ciências sociais que se insere a nossa pesquisa. Através de algumas bases 
da psicologia e da sociologia intentamos estudar os fenómenos sociais que caracterizam o 
Turismo Residencial em espaços como os Resorts Integrados, perante os novos paradigmas 
que caracterizam atualmente a motivação da procura turística em destinos alternativos por 
oposição a destinos massificados. A motivação turística tem sido conceptualizada como 
resultado de dois processos motivacionais: os que motivam o indivíduo a ir de férias e os que 
motivam o indivíduo a determinar as suas férias num determinado destino, durante um 
determinado período de tempo (Swarbrooke e Horner, 1999).  
 
O turista que o visita um determinado destino turístico tem, relativamente a ele, certas 
expectativas de obter um conjunto de benefícios para satisfazer um conjunto de necessidades. 
Ele viaja com esse propósito e escolhe um percurso e um destino em função dos benefícios 
pretendidos e de alguma expectativa em como um destino poderá fornecer esses benefícios. 
Este ato em si implica uma mudança no quotidiano do indivíduo e pode ser explicado com a 
ajuda da psicologia social e da psicologia ambiental através das suas teorias e métodos de 
investigação no sentido de compreender o processo de motivação para viagens turísticas, 
O Turismo Residencial, os Resorts Integrados e as Motivações: o caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste 
 
Mafalda Patuleia  129 
criando condições para compreender, por um lado, como as percepções dos elementos sociais 
e ambientais do quotidiano influenciam o desejo de viajar; por outro lado, como as percepções 
dos elementos sociais e ambientais dos destinos turísticos criam o desejo de os visitar.  
 
São do domínio preferencial da sociologia e da antropologia cultural as abordagens que 
procuram explicar o contexto social e cultural em que o turismo ocorre, nomeadamente como 
a organização e as relações sociais, por um lado, e as normas, valores, ideologias, por outro, 
condicionam a oposição entre o ambiente quotidiano e os destinos turísticos e os consequentes 
fluxos turísticos (id.). O sistema turístico, as relações entre turistas e autóctones, o impacto do 
turismo nas sociedades emissoras e receptoras, estão entre as principais preocupações de 
investigação dos sociólogos, sendo as motivações e preferências dos turistas enquadradas 
numa esfera mais alargada de valores e estilos de vida característicos das sociedades 
modernas e pós-modernas (Cohen, 1995). 
 
 
4.2. Escolha da temática e revisão da literatura 
 
A escolha deste tema para este trabalho teve a ver, em traços muitos gerais, com o facto do 
Turismo Residencial ser um segmento de mercado que faz parte da atualidade social do 
turismo português e que necessita de um estudo aprofundado sobre a matéria em questão. 
Apesar de, nos últimos anos, a produção científica na Europa ter aumentado nesta área 
(Huete, 2009), a verdade é que em Portugal continuam a existir poucos estudos sobre a 
mesma, que facilitem a caracterização do turista residencial através da identificação do perfil, 
das motivações, dos comportamentos, das atitudes, das percepções e dos seus estilos de vida 
que este tem sobre o assunto em questão e que o faz escolher determinados destinos em 
detrimento de outros. Esta situação é ainda mais constrangedora quando a aplicação se destina 
aos Resorts Integrados, quer em termos nacionais como internacionais.  
 
Neste sentido, decidiu-se estudar o Turismo Residencial numa região com pequena 
expressividade turística atualmente conhecida como Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste referida como destino estratégico, no PENT – Plano Estratégico Nacional de Turismo 
(TP, 2007). Este Polo de Desenvolvimento Turístico, também conhecido por Região do Oeste, 
pertence aos seis polos estratégicos nacionais (Douro, Serra da Estrela, Alqueva, Litoral 
Alentejano e Porto Santo) definidos pelo Turismo de Portugal através deste plano. A escolha 
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deste Polo deve-se, entre outras razões, ao seu posicionamento estratégico enquanto região 
receptora de Turismo Residencial e Resorts Integrados, ao fraco conhecimento de dados 
qualitativos e quantitativos sobre esta atividade e também ao relacionamento familiar que a 
investigadora mantêm com o local em causa e que sempre lhe suscitou interesse em 
aprofundar determinados conhecimentos sobre a mesma. Esta justificação será aprofundada 
no ponto 4.6.1. deste trabalho. 
 
O Polo de Desenvolvimento de Turismo do Oeste criado pela Portaria nº 1153/2008, 13 de 
Outubro reúne um vasto leque de características que o podem tornar num agradável destino 
turístico, devido ao seu património natural, cultural e histórico e também à sua proximidade 
com Lisboa e respectivas acessibilidades. Segundo o PENT (TP, 2007) a criação do Polo de 
Desenvolvimento Turístico do Oeste (ver ponto 5.1.1.) surge em consequência do forte 
investimento turístico privado de que a região tem sido alvo, contribuindo também para a 
diversificação da oferta turística de Portugal, sendo que a prazo o mesmo deve tornar-se num 
destino de turismo na Europa, que pela singularidade das suas características atrairá, em 
princípio, turistas com motivações também elas singulares, onde a procura pela autenticidade 
poderá, entre outras, ter um papel preponderante. 
 
O Turismo Residencial nesta região comporta atualmente vários projetos de Resorts 
Integrados (Carneiro, 2008; Vida Imobiliária, 2005) que apostam em novos conceitos 
temáticos contrariando a tendência anterior que se baseava em produtos âncoras, como o 
golfe, sol e mar. Embora continuem a ser uma constante na maioria dos projetos, produtos 
como o enoturismo, a gastronomia, o turismo náutico ou mesmo o turismo cinegético 
começam a afirmar-se como produtos transversais ao desenvolvimento do Turismo 
Residencial. Ainda assim, na análise deste fenómeno constatamos que nas zonas litorais os 
produtos sol e mar e golfe continuam a ser cruciais para o desenvolvimento deste produto 
turístico. 
 
Depois da seleção do tema, foi efectuada a recolha e a respectiva seleção da informação 
relacionada com as várias temáticas retratadas neste estudo, de forma a poder sustentar a 
decisão para a sua escolha. “A revisão da literatura deve incluir muitas pesquisas empíricas, 
não só pelos motivos já expostos, mas também, porque, uma ampla base de sustentação, em 
estudos que evidenciem boas práticas alargam as hipóteses de o investigador obter resultados 
que enriqueçam o seu campo de conhecimento” (Ferreira, 2003: 362). Todas as leituras 
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selecionadas transversais à área do turismo (História, Geografia, Planeamento, Economia, 
Sociologia, Psicologia e Ambiente) foram adaptadas aos conceitos teóricos que suportam a 
pertinência deste estudo.  
 
A revisão bibliográfica abarcou um conjunto de livros técnicos, teses de doutoramento, 
mestrado, artigos científicos, planos de orientação estratégica relacionados com a atividade 
turística, documentos oficiais da União Europeia e dados estatísticos relacionados com temas 
que se relacionam com o estudo em questão. Muitos são os elementos bibliográficos que se 
apresentam no percurso de um trabalho desta profundidade assim como os possíveis caminhos 
que se podem optar. Esta dificuldade pode ser representada pela análoga representação de um 
labirinto com várias direções possíveis até á sua saída. A orientação deste caminho é 
agilizada, à medida que se fazem leituras e se relacionam conteúdos pesquisados, dando 
origem ao tema que nos acompanhará, por muito tempo, durante a elaboração do estudo. Elas 
fazem com que grande parte das nossas suposições, ilusões e preconceitos se desfaçam, dando 
lugar a uma ruptura necessária com estas falsas evidências em que tantas vezes nos baseamos.  
 
Numa primeira fase, as leituras ajudaram a interpretar os vários conceitos necessários para a 
compreensão deste estudo que possibilitaram relacionar as várias temáticas e por último a 
identificar novas linhas de investigação que até então se encontravam ocultas. Quivy e 
Campenhouldt (1998) referem que as leituras efectuadas num trabalho de investigação ajudam 
a constituir a qualidade da problemática enquanto as entrevistas e os métodos complementares 
ajudam o investigador a ter uma maior proximidade com a realidade vivida pelos atores 
sociais. Nesta sequência foram contactados observadores privilegiados no domínio da 
investigação que proporcionaram, o aperfeiçoamento do nosso conhecimento no terreno e a 
definição dos vários procedimentos a utilizar de forma mais sistemática e aprofundada até 
termos alcançado a estrutura do nosso trabalho de investigação (ver figura 10). 
 
À medida que se avançou na escolha e na revisão das leituras foram realizadas entrevistas 
exploratórias, que ajudaram a avaliar o campo de investigação das mesmas contribuindo para 
a função de ruptura. Neste contexto entende-se como ruptura “a condição lógica inicial do 
trabalho científico, mas renova-se e prolonga-se às outras duas fases que a epistemologia de 
Bachelard propõe, a construção e a verificação da teoria” (Almeida e Pinto, 2005: 61). A 
construção é caracterizada por um conjunto articulado de questões (problemática teórica) que 
se constroem e para as quais se procuram respostas com base em teorias e em instrumentos 
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técnicos de recolha e de tratamento de informação organizados pelos métodos, enquanto 
codificação provisória dos caminhos críticos de pesquisa” (id., 2005: 63). A verificação 
baseia-se no teste dos factos especulados ou presumidos pela problemática (Hill e Hill, 2000).  
 
Figura 10 – A estrutura da investigação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Deste modo, a etapa seguinte é a definição da problemática que está relacionada com a 
pergunta de partida e com os objectivos gerais e específicos. É o assunto que se propõe 
apresentar no ponto seguinte deste trabalho (ver ponto 4.3.). 
 
 
4.3. Definição da problemática, objectivos gerais e específicos 
 
Depois de assimilarmos as ideias reunidas com base nas leituras e nas entrevistas 
exploratórias realizadas, partimos para a construção da definição da problemática, que se 
encontra intimamente relacionada com a pergunta de partida promovendo a interrogação dos 
REVISÃO  
DA LITERATURA 
ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
(CAPITULO 1,2,3) 
SEGUNDAS RESIDÊNCIAS 
TURISMO RESIDENCIAL 
RESORTSINTEGRADOS 
DESTINO TURÍSTICO 
MOTIVAÇÕES 
PROBLEMÁTICA: O conhecimento das motivações e das práticas do turista podem alterar o desenvolvimento do Turismo 
Residencial em ResortsIntegrados e por sua vez originar alterações na oferta do destino turístico? 
OBJECTIVOS E HIPÓTESES DE 
INVESTIGAÇÃO 
(CAPITULO 4) 
 
ESTUDO EMPIRICO 
(CAPITULO 5) 
CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
CAPITULO 6 
METODOS E TECNICAS DE 
RECOLHA DE DADOS 
(CAPITULO 4) 
METODOS E TECNICAS DE 
ANÁLISE DE DADOS 
(CAPITULO 5) 
Fonte: Elaboração própria a partir de Caldeira (2006) e Ferreira (2003) 
ESTUDO EXPLORATORIO 
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fenómenos estudados. Esta etapa pode ser considerada a etapa-charneira entre a ruptura e a 
construção. Para Quivy e Campenhouldt (1998: 89) a problemática “é a abordagem ou a 
perspectiva teórica que decidimos adoptar para tratarmos o problema formulado pela pergunta 
de partida”. Definir uma problemática é explanar o quadro conceptual de uma investigação, 
que se assume como sendo a descrição do quadro teórico em que se inscreve a metodologia 
pessoal do investigador, que define os principais conceitos e as relações que existem entre si, 
traduzindo-se na concepção de um sistema conceptual adaptado ao objecto de estudo da 
investigação. Se por um lado, atribui coerência à investigação, por outro, permite estudar as 
análises sem as confinar a um único ponto de vista. Deste modo, podemos considerar que a 
construção da problemática assenta nos seguintes pontos, (1) a pergunta que estrutura o 
trabalho; (2) os conceitos fundamentais; (3) as ideias gerais que inspiram a análise (Quivy e 
Campenhouldt, 1998: 90). Deste modo, enunciaremos a nossa problemática para depois 
evidenciar os objectivos gerais e específicos correspondentes à mesma, para que seja 
estabelecido um fio condutor na realização deste projeto. Assim, estabeleceu-se como 
pergunta de partida para este trabalho: 
O conhecimento das motivações e dos estilos de vida dos turistas pode alterar o 
desenvolvimento do Turismo Residencial em Resorts Integrados e originar alterações na 
oferta do destino turístico? 
 
Temos, então, enunciado o principal objectivo deste trabalho, mas que na verdade é tão 
genérico que nos obriga a desconstrui-lo em objectivos mais específicos que permitam 
alcançar a compreensão total do proposto.  
 
Quadro 12 - Objectivos gerais e específicos 
Objectivos gerais Objectivos específicos 
Caracterizar o perfil, as motivações e 
os estilos de vida dos turistas que 
possuem uma segunda residência em 
Resorts Integrados.  
Elencar os elementos que caracterizam o perfil social, demográfico 
e económico, assim como os estilos de vida dos turistas que 
determinam a aquisição de uma segunda residência em Resorts 
Integrados. 
 
Verificar as características do destino, 
assim como o posicionamento dos 
representantes das instituições e 
empresas públicas e privadas face ao 
desenvolvimento deste tipo de 
turismo. 
Identificar as características que existem num destino e que podem 
influenciar o desenvolvimento do Turismo Residencial em Resorts 
Integrados. 
Avaliar a percepção e o papel dos representantes das instituições e 
empresas de forma a oferecerem condições para satisfazer as 
especificidades deste tipo de procura. 
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Deste modo e de forma a ser mais compreensível para o leitor, estruturou-se uma tabela onde 
se podem analisar os objectivos gerais e específicos relacionados com o nosso objecto de 
estudo (ver quadro 12). No nosso entender eles serviram de orientação (guia) para a 
prossecução do trabalho final que nos propomos apresentar. 
 
 
4.4. Definição das hipóteses de investigação 
 
Num trabalho desta natureza a observação ou a experimentação estão sempre assentes na 
formulação de hipóteses. Para Quivy e Campenhouldt (1998: 136) “uma hipótese é uma 
proposição que prevê uma relação entre dois termos, que, segundo os casos, podem ser 
conceitos ou fenómenos”. Apresenta-se uma resposta provisória à pergunta de partida da 
investigação que é normalmente exposta sob uma forma observável para que possa ser 
confirmada ou infirmada pelos factos analisados. Ao longo da pesquisa o investigador testa 
várias hipóteses que vão sendo confrontadas com vários dados da observação, apresentando-
se como respostas provisórias às perguntas que vão sendo estruturadas (id.). Ao definir a 
hipótese de trabalho num trabalho de investigação, este é conduzido com ordem e rigor sem 
que seja posto em causa o espírito da descoberta e da curiosidade inerente às características de 
um investigador. Assim, considera-se que um trabalho científico é caracterizado como sendo 
uma descoberta de elementos que estruturam a realidade.  
 
A formulação de hipóteses fornece à investigação uma orientação estruturada que, a partir do 
momento que são formuladas, suprem nessa função a questão da pesquisa, mesmo que esta 
deva permanecer no nosso pensamento (Quivy e Campenhouldt, 1998). Ela pode ser 
interpretada como um guia para um investigador, na medida em que estabelece o modelo de 
trabalho a ser seguido no estudo do problema, representando as hipóteses ou sugestões que o 
investigador possui sobre a existência de relações entre as variáveis (Bell, 1997). Podemos 
dizer que a formulação das hipóteses ajuda na construção de uma “ponte” entre a parte teórica 
e a parte empírica. Assim, segundo Cervo e Bervian (1996) a estruturação das hipóteses tem a 
função: 
• teórica, coordenar e completar os resultados já obtidos, agrupando-os num conjunto de 
forma a facilitar a sua inteligibilidade e o seu estudo; 
• prática, orientar o investigador, colocando-o no caminho provável da investigação. 
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A partir da revisão bibliográfica e da problemática de pesquisa formularam-se as seguintes 
hipóteses de investigação: 
 
H1. – O perfil social, demográfico e económico, assim como os estilos de vida dos turistas 
são determinantes para a aquisição de uma segunda residência em Resorts Integrados. 
H1.1. – São os turistas pertencentes a mercados externos que mais procuram uma segunda 
residência em Resorts Integrados. 
H1.2. – Os turistas reformados são os turistas que mais procuram este tipo de turismo.  
H1.3. – Os indivíduos com elevada capacidade económica têm uma maior propensão para 
adquirir uma segunda residência em Resorts Integrados. 
H1.4. – Os indivíduos com elevado nível de habilitações literárias procuram este tipo de 
turismo. 
H1.5. – Visitar os municípios da região é uma das motivações deste tipo de turista. 
H1.6. – As atividades ao ar livre relacionam-se com as motivações e com os estilos de vida 
destes turistas. 
H1.7. – A segunda residência é um espaço familiar aliado à rentabilização do mesmo. 
 
H.2 – As características dos destinos influenciam os turistas para a aquisição de uma 
segunda residência em Resorts Integrados. 
H2.1. – A duração da estada e as vezes que este turista visita a sua segunda residência 
manifestam um elevado grau de fidelização com o destino. 
H2.2. – Os serviços comerciais disponíveis no destino fazem com que o turista não limite a 
sua estada apenas ao espaço do Resort Integrado. 
H2.3. – A existência de atrações no destino pode estar relacionada com a permanência deste 
turista no destino. 
H2.4. – O clima e o golfe são os factores que mais influenciam a aquisição de uma segunda 
residência em espaços como os Resorts Integrados. 
 
H.3 – Os representantes das instituições e empresas públicas e privadas do destino 
turístico manifestam interesse em desenvolver o Turismo Residencial em Resorts 
Integrados. 
H3.1. – O desenvolvimento de companhias de baixo custo está relacionado com o 
desenvolvimento do Turismo Residencial e dos Resorts Integrados. 
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H3.2. – A optimização das parcerias é importante para o desenvolvimento e divulgação do 
Turismo Residencial e dos Resorts Integrados. 
H3.3. – A criação de Resorts Integrados de nova geração é importante para poder responder à 
existência de mosaicos culturais e diferentes estilos de vida é importante. 
H3.4. – Os impactes que decorrem do desenvolvimento do Turismo Residencial e dos Resorts 
Integrados são perceptíveis pelos representantes das instituições e empresas públicas e 
privadas do destino turístico. 
 
 
4.5. Escolha dos métodos e das técnicas de investigação 
 
Este ponto do trabalho foi estruturado com o objectivo de esclarecer o caminho que esta 
investigação deveria tomar, com base na enunciação dos métodos e das técnicas que foram 
utilizadas. Como já foi referido, no início de um trabalho desta natureza, surgem ao 
investigador múltiplos dados que fazem com que o percurso da investigação se torne por 
vezes menos claro na forma como deve evoluir. Neste sentido, a escolha da metodologia é, 
para o investigador, o fio condutor que coadjuva a estrutura da racionalização dos processos e 
problemas da investigação empírica. Pretende-se conhecer a realidade social e os modos de a 
tornar inteligível, sem nunca se confundir com a mesma para que seja compreendida a sua 
pluralidade e diversidade (Silva e Pinto, 1986).  
 
Atribuímos à “observação metódica da realidade social, a prova de afirmações e 
interpretações provisoriamente aceites sobre a sua configuração e funcionamento” (id.: 55). 
Inseridos nesta abordagem consideramos, os métodos como um “conjunto concertado de 
operações que são realizadas para atingir um ou mais objectivos, um corpo de princípios que 
presidem a toda a investigação organizada, um conjunto de normas que permitem selecionar e 
coordenar as técnicas” (Grawitz, 1993 in Carmo e Ferreira, 1998: 175), proporcionando um 
“desenho” de um plano de trabalho que pretende alcançar um determinado objectivo.  
 
As técnicas científicas são procedimentos cirúrgicos bem estruturados e definidos, 
transmissíveis, susceptíveis de serem novamente aplicados nas mesmas condições e adaptados 
à problemática e aos fenómenos em causa (Carmo e Ferreira, 1998). Ferreira (2003) 
acrescenta que as técnicas de observação científica a eleger devem assegurar a possibilidade 
de resolver o problema que se definiu, através da enunciação de questões para as quais se 
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pretende uma resposta, garantindo que são verificáveis e que possibilitam controlar as 
conclusões a que se pretende chegar. Assim, consideremos as técnicas ligadas a elementos 
práticos, concretos e definidos que se caracterizam como a necessidade de saber como 
proceder e o método como uma concepção intelectual que se apresenta como a estruturação 
do que se quer fazer aliado ao uso das técnicas.  
 
No que diz respeito às técnicas científicas, elas representam paradigmas diferentes e como tal 
dividem-se em qualitativas e quantitativas consoante o objectivo estabelecido para um 
determinado projeto de investigação (Veal, 2006). Antes de explicar a composição de cada 
uma delas é importante referir que a escolha de cada técnica obedece às seguintes regras 
(Dencker, 1998): 
• A técnica utilizada em cada pesquisa dependerá do problema que está a ser analisado, 
dos objectivos e dos recursos existentes para a realização do mesmo; 
• As técnicas não se excluem, ou seja podemos utilizar métodos e técnicas diferentes na 
mesma pesquisa; 
• A pesquisa deve ser iniciada por um estudo exploratório, para que o investigador saiba 
qual a problemática que vai encontrar e as respectivas técnicas que deve aplicar no 
estudo.  
 
No que diz respeito á técnicas qualitativas (ver quadro 13), elas servem para estudar grupos 
onde existe uma relação entre os membros que compõem a análise (Freixo, 2010), quando o 
objectivo do estudo se relaciona com o estudo de comportamentos e atitudes (também podem 
ser analisado do ponto de vista quantitativo) e por último quando o investigador aceita que os 
conceitos e os objectivos devam ser estruturados pelos sujeitos e não por si próprio (Veal, 
2006). O autor acrescenta que as técnicas qualitativas não são apropriadas para estudos nos 
quais o número de indivíduos seja alargado. Neste caso concreto, devem ser utilizadas as 
técnicas quantitativas que permitem resultados quantificáveis. 
 
Quadro 13 – Técnicas qualitativas 
Técnica Características 
Recolha documental 
e Revisão da 
Literatura 
Desempenha um papel fulcral na formulação de projetos de investigação e 
permite ao investigador apreender conhecimentos de outros autores, 
relacionar com o seu objecto de estudo e a partir daí interpretar e recriar novas 
linhas de investigação. 
Análise de Dados 
Secundários 
Utilizado quando o investigador tem pouco tempo ou poucos recursos, 
aproveitando dados já recolhidos que podem constituir uma fonte válida de 
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informação. 
Observação Direta e 
Indireta 
Etapa intermédia entre a construção dos conceitos e das hipóteses e o exame 
dos dados utilizados para as testar (Quivy, 2005). Quando o investigador 
procede diretamente à recolha das informações, sem se dirigir aos sujeitos 
interessados, apelando ao seu sentido de observação. Tem como suporte um 
guia de observação que é construído a partir de determinados indicadores que 
demonstram os comportamentos a observar. 
 
Quando o observador se dirige ao sujeito para obter a informação pretendida. 
Esta não é recolhida diretamente sendo por isso menos objectiva. Existem 
intermediários entre a informação procurada e a informação obtida, ou seja, o 
sujeito, a quem o investigador pede que responda e o instrumento constituído 
por questões a colocar. 
Entrevistas Existe o contacto direto entre o investigador e os seus interlocutores, que visa 
uma partilha de conhecimentos e informações, assim como a recolha de 
pontos de vista e posições dos entrevistados sobre determinado assunto. O 
conteúdo da entrevista é no final submetido a uma análise de conteúdo 
sistemática, destinada a testar as hipóteses de trabalho. 
- Estruturadas Suportada por um questionário estruturado, que permite no final das 
entrevistas comparar respostas e identificar diferenças entre os entrevistados. 
Os questionários podem ser enviados antecipadamente para os entrevistados 
acompanhados de uma informação a explicar a natureza do estudo. Este tipo 
de entrevista é utilizado nos censos, pesquisas de opinião, pesquisas eleitorais, 
entre outras (Lodi, 1974 in Boni, 2005) 
-Semiestruturadas Combina perguntas abertas e fechadas. O entrevistador deve seguir um 
conjunto de questões previamente definidas, introduzidas num contexto de 
conversa informal. 
Muito utilizada quando se deseja delimitar o número de informações a 
recolher, obtendo-se um maior enfoque no tema. 
- Abertas Tem uma finalidade exploratória. O entrevistador introduz o tema e o 
entrevistado tem liberdade para falar sobre o mesmo. Estas entrevistas são 
utilizadas quando o investigador deseja obter o maior número possível de 
informações sobre determinado tema e o ponto de vista dos entrevistados 
(Minayo, 1993 in Boni, 2005) 
- Focus Grupo Segundo Veal (1997) esta é uma das técnicas mais utilizadas nas pesquisas de 
mercado, que, segundo Ritchie (1994), permite que um grupo de pessoas 
conhecedoras da temática em análise discutam entre si um determinado tema. 
Existe um moderador, que para além de conhecedor do tema deve gerar 
discussão entre os participantes. 
Podem utilizar técnicas de recolha de informação quantitativa, tais como a 
aplicação de questionários anónimos, que podem auxiliar o investigador a 
identificar pontos de vista ou tendências relativas ao tema em análise 
- Histórias de Vida Entrevista em profundidade cuja função é a de retratar as experiências vividas 
pelo entrevistado, por um grupo de pessoas ou até mesmo por um sector de 
atividade ou empresa (Minayo, 1993 in Boni, 2005) 
- Projetiva Centrada em técnicas visuais, tais como cartões, fotografias, filmes, entre 
outros. Esta técnica permite evitar respostas diretas e é utilizada para 
aprofundar informações sobre determinado grupo ou local (Honningmann, 
1954 in Boni, 2005) 
Painel de Peritos Painel constituído por especialistas de um sector ou área do saber que se 
reúnem para debater um determinado tema (OMT, 2001). 
Técnica de Delphi Procedimento que envolve a recolha e análise de informação proveniente de 
um painel de peritos relativo a tendências futuras de um determinado produto, 
serviço ou sector de atividade. Os peritos que participam no painel completam 
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um questionário onde refletem a sua opinião. Estes dados são recolhidos, 
analisados e posteriormente distribuídos por todos os participantes para 
comentário. O processo pode ser repetido várias vezes até que se encontrem 
consensos nas respostas 
(Ketele, 1993; Veal, 1997 e OMT, 2001). 
Estudo de Caso Esta técnica envolve o estudo detalhado de um exemplo ou de um fenómeno. 
Os estudos de caso podem envolver indivíduos, comunidades, regiões, países, 
organizações, projetos concretos, entre outros (Veal, 1997 e OMT, 2001). 
Estudos 
Longitudinais 
Esta técnica envolve uma amostra de indivíduos que são entrevistados 
periodicamente durante um conjunto de anos, o que a torna numa técnica 
dispendiosa. É normalmente utilizada para estudar mudanças sociais 
associadas à idade (Veal, 1997). 
Fonte: Ketele,1993, Veal, 1997, Azevedo, 1998, Honningmann, 1954, Minayo, 1993 e Lodi, 1974 in Boni, 2005, 
Quivy 2005, OMT, 2001 in Almeida, 2009 
 
Quanto às técnicas quantitativas (ver quadro 14) elas constituem-se como um processo 
sistemático de recolha de dados observáveis e quantificáveis. Baseia-se na observação de 
factos objectivos, de acontecimentos e de fenómenos que existem independentemente do 
investigador, traduzindo-se num método complexo que acarreta resultados que devem conter 
o menor enviesamento possível. (Freixo, 2010). Estamos perante uma técnica que tem por 
finalidade “o desenvolvimento e validação dos conhecimentos, a possibilidade de generalizar 
os resultados, de predizer e de controlar os acontecimentos” (id.: 145). 
 
Quadro 14 – Técnicas quantitativas 
Técnica Características 
Questionários Método mais utilizado nas pesquisas relacionadas com lazer e turismo. 
Consiste na aplicação de um conjunto de questões sobre uma temática 
específica, a indivíduos que representem uma população. Os dados 
recolhidos permitem justificar teorias e comportamentos, permitindo a 
adopção das estratégias mais adequadas (Ketele, 1993). 
Sondagens Método utilizado para obter a resposta a um conjunto de questões sobre um 
serviço ou produto. Técnica utilizada para avaliar o impacte de uma 
campanha publicitária, produto novo no mercado ou para avaliar qual a 
posição do inquirido relativamente a um tema, como por exemplo um 
partido político (Veal, 1997). 
Sondagens en Route Sondagem aplicada a turistas enquanto viajam, por exemplo nos aviões ou 
nos aeroportos enquanto aguardam a partida do seu voo, enquanto visitam 
atrações ou até mesmo por contacto direto na sua própria casa (Veal, 1997). 
Sondagens dos Media Sondagem efectuada pela imprensa com o objectivo de obter dados sobre a 
opinião dos sujeitos relativamente a um determinado tema. 
Esta técnica pode ser aplicada via telefone, por correio electrónico ou até 
mesmo pessoalmente (Veal, 1997) 
Técnicas de Projeção Técnica utilizada para fazer projeções sobre determinadas temáticas, como 
por exemplo resultados de uma eleição política (Quivy, 2005) 
Fonte: Veal, 1997, Quivy, 2005 e Ketele, 1993 in Almeida, 2009 
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No caso deste estudo, a escolha das técnicas de investigação pretendeu assegurar a resolução 
do problema que foi definido no início do trabalho para que posteriormente se chegasse à 
enunciação das respectivas conclusões. Foi necessária a apresentação de testes adequados 
para se pudesse afirmar ou infirmar as respectivas hipóteses de investigação, que no caso 
concreto deste estudo, o tipo de conclusões que pretendíamos obter orientou-nos para uma 
pesquisa onde seria, também, interessante perceber a interação entre os vários stakeholders do 
destino turístico em estudo. Por um lado, pretendia-se testar não só as motivações e os estilos 
de vida dos turistas residenciais em Resorts Integrados e por outro lado, perceber a posição 
dos vários representantes das empresas e instituições públicas e privadas face ao 
desenvolvimento deste fenómeno.  
 
Aplicaram-se aos dois estudos, técnicas científicas quantitativas que levaram a investigadora a 
estabelecer a amostragem a estudar para depois determinar como deveriam ser recolhidos os 
dados, analisados e por fim interpretados (Veal, 2006; Hill e Hill, 2000; Carmo e Ferreira, 
1998). Assim, a estrutura metodológica baseou-se nas seguintes etapas (ver quadro 15): 
 
Quadro 15 – Etapas metodológicas do estudo 
 Reflexão sobre a investigação em turismo (ver ponto 4.1.) 
 Seleção da temática a estudar e respectiva revisão da literatura (ver ponto 4.2.) 
 Definição da problemática e respectivos objectivos gerais e específicos (ver ponto 4.3) 
 Enunciação das hipóteses de investigação (ver ponto 4.4.) 
 Seleção e aplicação dos métodos e técnicas (ver ponto 4.5.) 
 Definição da população alvo e respectivo plano de amostragem (ver ponto 4.6.) 
 Desenho, aplicação e tratamento dos questionários aplicados aos turistas residenciais e aos representantes 
das empresas e instituições públicas e privadas (ver ponto 4.7.) 
 Contrariedades na aplicação da metodologia definida (ver ponto 4.8.) 
Fonte: Elaboração própria a partir de Quivy e Campenhouldt (1998), Silva e Pinto (1986), Carmo e Ferreira 
(1998). 
 
Dentro das técnicas quantitativas optámos pela utilização de inquéritos por questionário que, 
de acordo com as suas características iriam de encontro aos elementos que descreviam esta 
pesquisa, nomeadamente a interação indireta com os inquiridos, através de uma análise 
sistematizada de dados susceptíveis de ser comparados e também devido à falta de dados 
primários recolhidos nesta investigação. 
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Foi definido no início da pesquisa que a inquirição iria ser realizada com base na utilização de 
uma aplicação informática (Google Docs) própria para a construção de inquéritos por 
questionário e enviada, por correio electrónico, para o universo dos proprietários de segunda 
habitação nos Resorts Integrados (ver ponto 4.7.3.) e para os representantes das empresas e as 
instituições públicas e privadas (4.7.4.). A escolha desta técnica deveu-se em primeiro lugar à 
disponibilidade demonstrada pelos órgãos de gestão dos Resorts Integrados em enviar os 
referidos questionários por correio electrónico para este universo e por outro lado, à 
consideração havida em relação a certas virtualidades que caracterizam esta técnica de 
pesquisa, como por exemplo a sistematização, a simplicidade da análise, a aplicação a toda a 
população inquirida, a rapidez na recolha e na análise de dados e também por ser menos 
dispendioso. Constituem um meio relativamente rápido e eficiente de atingir determinada 
amostra e têm a vantagem do seu preenchimento se passar na intimidade do inquirido sem que 
este se sinta eventualmente constrangido, respondendo com maior sinceridade (Finn et al., 
2000: 92). Assim, procurou-se tomar os cuidados induzidos na literatura tanto na construção 
do questionário como na sua administração, para minimizar os possíveis problemas 
enunciados. 
 
No caso concreto dos inquéritos por questionários, a principal limitação seria a provável taxa 
de não respostas, que poderia confinar os objectivos deste estudo e respectivas conclusões. 
São vários os factores que podem condicionar o nível de devolução dos inquéritos, como 
indica a figura 11.  
 
Figura 11 – Factores que condicionam a devolução de questionários 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de Carmo e Ferreira (1998) e Ferreira (2005) 
 
Natureza da pesquisa (a 
taxa de resposta tende a 
aumentar se houver utilidade 
da pesquisa para o inquirido) 
Tipo de inquirido (os 
inquiridos com maior nível 
de habilitações académicas 
tendem a responder com 
mais frequencia)
Sistema de perguntas (deve 
existir objectividade e 
clareza na formulação das 
perguntas - "a arte de bem 
perguntar")
Instruções claras e 
acessiveis (as instruções do 
questionário devem ser 
apresentadas de forma clara 
e simples)
Estratégias de reforço 
(cartas de legitimação da 
utilidade social do estudo 
feitas por entidades credíveis 
e cartas aos não respondentes 
dando-lhes segunda 
oportunidade de resposta)
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A escolha desta técnica obrigou-nos a uma cuidadosa preparação do questionário (ver ponto 
4.7.1.) uma vez que não havia hipótese de esclarecimento de dúvidas no momento da 
inquirição. Carmo e Ferreira (1998) acrescentam que a forma mediatizada de contactar com 
os indagados exige alguns cuidados por parte de quem realiza a pesquisa, no que diz respeito 
aos canais de comunicação escolhidos, às técnicas utilizadas para evitar a recusa ao 
fornecimento de respostas e ao esforço para garantir a sua fiabilidade. De um modo geral, é 
uma técnica bastante fiável desde que se respeitem escrupulosamente os procedimentos 
metodológicos no que diz respeito à sua concepção, seleção dos inquiridos e a aplicação dos 
mesmos (Veal, 2006).  
 
 
4.6. Definição da população alvo e respectivo plano de amostragem 
4.6.1. A região em estudo 
 
De acordo com a revisão bibliográfica e com os objectivos gerais traçados (ver ponto 4.2. e 
4.3.) a nossa pretensão baseava-se no estudo do Turismo Residencial em Resorts Integrados 
onde pudéssemos, entre outras coisas, identificar de acordo com as novas alterações 
paradigmáticas do turismo, as motivações que impeliam os nossos protagonistas a escolher 
este tipo de turismo num destino. E por outro lado perceber, através das ações públicas e 
privadas, como é que do ponto de vista local e regional se pretende o desenvolvimento deste 
tipo de turismo, assente em princípios competitivos e sustentáveis. Estávamos perante duas 
realidades, que certamente iriam exigir técnicas de amostragem também distintas. 
 
Deste modo, o primeiro objectivo nesta fase foi a seleção da região turística onde iria decorrer 
o estudo. A nossa premissa baseou-se na eleição de regiões com fraca expressão turística 
apelidados de polos turísticos ou polos de desenvolvimento turístico (TP, 2007).  
 
De acordo com as alterações paradigmáticas do turismo já enunciadas e reflectidas no modelo 
teórico (capítulo 1, 2 e 3), estes permitem diversificar a oferta e reduzir a dependência face às 
três principais regiões de turismo nacionais (Algarve, Lisboa e Madeira), dar resposta às 
principais motivações da procura e ainda contribuir para a melhoria da imagem do país (id.). 
Para tal definimos como pano de fundo da nossa escolha, as regiões promocionais enunciadas 
pelo Plano Estratégico Nacional de Turismo (2007) que foram cruzadas com o nosso objecto 
de estudo, o produto estratégico – Resorts Integrados e Turismo Residencial (TP, 2007).  
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Do cruzamento destes dois elementos (região e produto) verificou-se que este plano referia 
como objectivo a construção de “mais de 10 Resorts Integrados (25.000-30.000 camas no 
total) no Algarve, o Alentejo e o Polo Oeste com hotéis de cinco estrelas, oferta de 
experiências diversificadas e gestão integrada do conjunto” (TP, 2007; 121). Esta referência 
também era apresentada num estudo realizado pela revista Vida Imobiliária (2010) ao referir 
que os destinos como o Algarve, o Alentejo e o Polo Oeste continuavam a afirmar-se como os 
principais destinos de Turismo Residencial em Portugal. Deste modo, estávamos perante três 
possíveis destinos de análise: Algarve, Alentejo e Polo Oeste. 
 
Na leitura dos resultados dos Censos de 2001, verificamos que o fenómeno da segunda 
habitação na Região do Oeste teve um aumento de 45% face a 1991, enquanto a média 
nacional foi de 40%. Por outro lado, o planeamento de projetos (ver quadro 16) é considerável 
e torna-se necessário a disponibilização de instrumentos que coadjuvam as ações no sentido 
de planificar e orientar, de forma a evitar situações de saturação como as que se vivem em 
Espanha, como por exemplo na região alicantina (Mazón, 2009; Huete, 2009; Mantecón et al., 
2009; Aledo e Mazón, 2004). 
 
Nesta sequência, Huete (2009) refere que do ponto de vista da oferta é, cada vez mais, 
importante a planificação de futuras atuações imobiliárias de forma racional e sustentável, 
assim como a implementação de soluções que atenuem os problemas de integração e relação 
dos turistas com os autóctones da região. Neste sentido, o Programa Territorial de 
Desenvolvimento do Oeste (PTDO) (AMOa, 2008: 13) reforça esta ideia referindo que o 
Oeste “apresenta-se como um produto turístico autónomo de elevado valor, mas deve ser 
igualmente tida em linha a sua relevância para a potenciação do turismo em torno da grande 
região de Lisboa, contribuindo para a sua afirmação como polo de atração turística capaz de 
competir com as grandes cidades europeias.”.  
 
No caso da região em estudo, a expansão de segundas residências atingiu, nos últimos anos, 
um grande desenvolvimento. Para Roca e Leitão (2008) a Região do Oeste é o principal 
destino, depois do Algarve, para quem quer ter uma segunda residência, e acrescenta que o 
atual Plano Regional de Ordenamento do Território para o Oeste e Vale do Tejo (PROTOVT) 
(CCDRLVT, 2009) aponta o Turismo Residencial como um dos pontos fortes de crescimento 
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da região. Ou seja, é explicável a existência desta oferta através dos complexos turísticos que 
já existem e naqueles que estão projetados (ver quadro 16). 
 
Quadro 16 - Investimentos no Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste 
 
Investimento Área Total 
Postos de 
Trabalho 
Golfe 
N. 
Total 
Camas  
  
(milhões de 
Euros) 
(hect.) Atuais Futuros 
(n. 
buracos)   
Oferta existente              
Praia D´el Rey (Óbidos) 470 210 350 600 18 978 
Golden Eagle (Rio Maior)  900 534 50 5.000 36 27.000 
Campo Real I e II (Torres Vedras)  125 153 90 450 27 1.266 
Vimeiro (Torres Vedras) 50 220 260 350 18 2.400 
Botado (Peniche) 
Bom Sucesso (Óbidos)** 390 270 300 680 18 3.362 
Em obra 
Royal Golf & Spa (Óbidos)* 200 130 6 150 18 2.500 
Pérola da Lagoa (Óbidos) 140 190 12 150 9 456 
Quintas de Óbidos (Óbidos) 100 58 10 50 950 
Quinta de Abrigada (Alenquer) Projeto suspenso 
Projectos Novos 
Rainha Golf & Spa (Caldas da 
Rainha) 200 173 350 18 4.642 
Falésia D´El Rey (Óbidos) 375 230 10 400 18 3.081 
Paimogo (Lourinhã) Projeto suspenso 
Sizandro Village Resort (Torres 
Vedras) 200 150 400 18 2.250 
Rio Grande Resort (Torres Vedras e 
Lourinhã) Projeto suspenso 
Quinta da Charneca (Torres Vedras) 250 70 18 2.000 
Quinta da Gafa (Bombarral) Projeto cancelado 
Pinhal Atlântico Golfe (Alcobaça) 750 500 18 
Design Resort Leisure Golf & SPA 
(Alcobaça) 170 
Hotel Hilton ***** no Bom 
Sucesso**  240 
TOTAIS 4.350 3.381 1.138 8.880 252 52.569 
*Infraestruturas e golfe concluídas; Hotel com financiamento aprovado com data para início de obras 
** Inauguração do Hotel Hilton na Páscoa de 2013 
Fonte: PDTO (2012)29 
 
Torna-se cada vez mais evidente que, de acordo com o aumento e com a diversificação da 
procura implícita nas práticas turísticas é necessária uma correta planificação de futuras ações 
baseadas no real conhecimento do comportamento e no perfil deste tipo de turista residencial 
quer nacional quer estrangeiro, e na identificação das motivações que lhe estão subjacentes. 
Roca e Leitão (2008) acrescentam, que boa parte do investimento em Resorts Integrados é 
                                                           
29Documento interno cedido pelo Presidente do Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste (2012). 
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estrangeiro bem como o mercado de potenciais proprietários de segundas residências nesses 
empreendimentos.  
 
Segundo o artigo publicado por Rowat (2010), a Região do Oeste, ainda apelidada 
promocionalmente pelos mercados externos como região da Costa de Prata (Silver Coast), 
tem vindo a ser apreciada pela beleza das suas praias e pela sua natureza. Atualmente existe 
uma preferência pela compra de imóveis nesta região por pessoas que não gostam da 
massificação que atingiu, nos últimos anos, quase toda a região algarvia. Segundo o autor 
existem dez motivos que contribuem para a compra de propriedades na Região do Oeste, são 
eles: 
 1) Menor massificação no que respeita ao desenvolvimento turístico, sendo que a compra é 
realizada com base num destino onde estejam asseguradas as condições para um 
desenvolvimento sustentável da região;  
2) Acessibilidades asseguradas pela construção da autoestrada A8 que garante uma boa 
mobilidade inter-regional;  
3) Binómio tradicional/modernidade que se verifica pelas modernas construções que se criam 
na região, como hospitais, bancos, comércio e por outro lado, mantém-se o espírito tradicional 
que a região sempre proporcionou a quem a visita;  
4) Diversidade cultural assente na variedade de eventos que se realizam na região;  
5) Viabilidade económica através da solidez do investimento;  
6) Apesar do aumento da procura continuam a existir opções para quem queira investir na 
região;  
7) Grande variedade de opções no que diz respeito à animação/recreação com base em 
atividades ao ar livre, como surf, pesca, golfe e equitação;  
8) Diversificação e qualidade em produtos como na gastronomia e na produção vitivinícola; 
9) Clima temperado com temperaturas que tornam agradáveis os dias de Verão, contrariando 
as altas temperaturas que se fazem sentir no sul do país;  
10) Por último, praias que conseguem manter a sua naturalidade e a sua originalidade. 
 
Para além do PENT (TP, 2007) e do PROTOVT (CCDRLVT, 2009) outros planos surgiram e 
reforçam este segmento na Região do Oeste, como por exemplo o Programa Territorial de 
Desenvolvimento do Oeste (AMOa, 2008), o Programa de Ação para os Municípios do Oeste 
e Municípios da Lezíria do Tejo (PAMOMLT) (AMOb, 2008) e o documento do Programa do 
Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN) (CE, 2007). Todos estes planos referem 
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a importância do fomento de atividades associadas ao Turismo Residencial e ao seu 
enquadramento territorial, assim como os respectivos impactes (ver ponto 5.1.3.). Nesta 
perspectiva a escolha do destino em estudo recaiu sobre o Polo de Desenvolvimento 
Turístico do Oeste (ver figura 12). 
 
Figura 12 – Seleção da região em estudo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria a partir do PENT (TP, 2007) 
 
 
4.6.2. Definição do universo da procura 
 
A partir da região selecionada, passámos para a definição do total de Resorts Integrados 
existentes na estrutura municipal do Oeste (12 municípios30), onde iríamos inquirir o universo 
dos proprietários de segundas residências através de um inquérito para posterior análise 
através da utilização de técnicas quantitativas (ver ponto 4.7.1).  
 
Tomámos em consideração os projetos imobiliários que fazem parte da oferta existente na 
região em estudo, de acordo com os investimentos propostos em 2009 para o Polo de 
Desenvolvimento Turístico do Oeste (ver quadro 16) e utilizamos o último diploma legal31 
que diz respeito aos “conjuntos turísticos” também nomeados por Resorts. Assim, cruzámos 
as características referidas na legislação com as existentes nos vários Resorts que compunham 
                                                           
30Alenquer, Arruda dos Vinhos, Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha, Lourinhã, Óbidos, Peniche, Sobral de 
Monte Agraço, Torres Vedras, Alcobaça e Nazaré. 
31Artigo 15º do Decreto-Lei nº 39/2008 de 7 de Março. 
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o universo do nosso estudo, de forma a perceber os que reuniam as condições para serem 
analisados (ver quadro 17).  
 
Quadro 17 – Resorts Integrados e respectivas características 
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Torres 
Vedras 
Campo Real 
Golfe Resort & 
Spa 
+ + + + - + + + - - - - 
Torres 
Vedras 
Vimeiro + + - + - + + + - - - - 
Óbidos 
Praia D’ el Rey 
Marriott Golfe & 
Beach Resort 
+ + + + + + + + - - - + 
Óbidos 
Bom Sucesso, 
Design Resort, 
Leisure & Golf 
* + + + - + - - - - - + 
Peniche Botado + + - + - + + - - - - + 
Legenda: + Tem; - Não tem; *Em construção 
Fonte: Elaboração própria a partir do artigo 15º do Decreto-Lei nº 39/2008 de 7 de Março. 
 
Como já foi referido, o pressuposto na averiguação da tabela 13 teve como base a leitura do 
diploma legal sobre a noção de conjuntos turísticos32 onde se pode ler:  
“São conjuntos turísticos (Resorts) os empreendimentos turísticos constituídos por núcleos de instalações 
funcionalmente interdependentes, situados em espaços com continuidade territorial, ainda que atravessados por 
estradas e caminhos municipais, linhas ferroviárias secundárias, linhas de água e faixas de terreno afectas a 
funções de proteção e conservação de recursos naturais, destinados a proporcionar alojamento e serviços 
complementares de apoio a turistas, sujeitos a uma administração comum de serviços partilhados e de 
equipamentos de utilização comum, que integrem pelo menos dois empreendimentos turísticos, sendo 
obrigatoriamente um deles um estabelecimento hoteleiro de cinco ou quatro estrelas, um equipamento de 
animação autónomo e um estabelecimento de restauração.” 
 
Partindo deste intento, a primeira consideração baseou-se na inventariação da existência ou 
não, de pelo menos dois empreendimentos turísticos, sendo obrigatoriamente um deles, um 
estabelecimento hoteleiro de cinco ou quatro estrelas, de um equipamento de animação 
autónomo e um estabelecimento de restauração. 
 
                                                           
32Id. 
O Turismo Residencial, os Resorts Integrados e as Motivações: o caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste 
 
Mafalda Patuleia  148 
Esta consideração fez com que fossem escolhidos os conjuntos turísticos (Resorts) que 
obrigatoriamente apresentassem estes requisitos, mas principalmente a existência do segundo 
empreendimento turístico, visto que o primeiro seria um estabelecimento hoteleiro de cinco 
ou quatro estrelas, porque no âmbito desta investigação e de acordo com os objectivos 
delineados, o enfoque do trabalho seriam os proprietários de segundas residências no Resort 
Integrado. Todos os restantes elementos que constam no diploma legal estão presentes, na 
maioria, no universo dos Resorts Integrados analisados, como por exemplo os 
estabelecimentos de restauração e diversos equipamentos de animação autónomos. Refira-se 
que são considerados os equipamentos de animação autónomos, as instalações de spa, a 
balneoterapia, a talassoterapia bem como, os centros de convenções e de congressos, entre 
outros (Torres, 2011). Assim, a seleção permitiu que o inquérito fosse aplicado nos seguintes 
Resorts Integrados: 
 
Campo Real Golfe Resort & Spa  
Praia D’ el Rey Marriott Golfe & Beach Resort  
Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf 
 
Neste sentido, para definirmos o universo dos proprietários existentes em cada Resort 
Integrado averiguámos, numa primeira fase, junto dos mesmos o número total de unidades de 
alojamento (Ua) existentes em cada um. Refira-se que na análise de cada Resort Integrado 
foram verificadas situações com características muito específicas, nomeadamente, na forma 
como estes são compostos e na forma como são comercializadas as Ua, que vão desde o 
regime livre (compra de habitações sem condicionantes na forma como é utilizada), o regime 
turístico (aquisição plena da habitação que é cedida para exploração turística) e ao regime 
fractionals (consiste na partilha de um ativo por várias partes). Este modelo de negócio não é 
idêntico nos Resorts Integrados analisados (ver anexos 1, 2 e 3). Deste modo, a etapa que se 
seguiu consistiu na apresentação e explicação quantitativa das Ua que os compõem e os 
proprietários das mesmas.  
 
No caso concreto do BomSucesso, Design Resort, Leisure & Golf existem 601 Ua 
licenciadas, sendo que se decompõem da seguinte forma: 
- 147 Ua estão construídas e escrituradas; 
- 63 Ua estão em construção; 
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-191 Ua estão em regime livre, sendo que 120 já estão construídas e escrituradas e 71 
encontram em construção; 
- 68 lotes de terreno estão em construção; 
- as restantes 132 não foram ainda comercializadas. 
 
Deste modo temos um total de 267 Ua (147 + 120) licenciadas e construídas pertencentes a 
469 proprietários de segunda habitação que se dividem num conjunto de lotes de moradias 
individuais e lotes de moradias em banda quer em regime livre como em regime de 
exploração turística, para utilização temporária em regime de férias ou fim de semana (Bom 
Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf, 2009) (ver anexo 1). Os dados referentes a cada uma 
destas situações não foram indicados, devido a questões de confidencialidade inerentes à 
gestão do próprio Resort Integrado. Segundo o Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf 
as Ua em construção irão entrar em operação no decorrer de 2012. Estes dados foram cedidos 
pelo Departamento de Comunicação e pelo Departamento de Vendas do Resort Integrado 
durante as entrevistas exploratórias. 
 
No Campo Real Golfe Resort & Spa existem 383 fogos licenciados, sendo que se 
decompõem da seguinte forma: 
- 360 Ua estão construídas e escrituradas, mas 159 não têm exploração turística e são 
utilizadas como residência permanente; 
- 23 Ua não estão ainda comercializadas. 
 
Assim, temos um total de 201 Ua licenciadas e construídas pertencentes a 278 proprietários 
de segunda habitação. Esta diferença entre o número total de Ua e o número de proprietários 
deve-se à existência de Ua que têm apenas um proprietário e outras que se encontram 
inseridas no regime de multipropriedade (ver anexo 2). Os dados referentes a cada uma destas 
situações não foram indicados, devido a questões de confidencialidade inerentes à gestão do 
próprio Resort Integrado. Estes dados foram cedidos pela Direcção-Geral do Resort Integrado 
durante as entrevistas exploratórias. 
 
No caso do empreendimento do Praia D’el Rey Marriott Golfe & Beach Resort a gestão das 
Ua é feita de forma diferente. Existem, actualmente1200 Ua licenciadas e construídas neste 
Resort Integrado, pertencendo a 1200 proprietários (ver anexo 3). As Ua são geridas por 
várias empresas e não apenas pelo Praia D’el Rey Marriott Golfe & Beach Resort, ou seja, 
O Turismo Residencial, os Resorts Integrados e as Motivações: o caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste 
 
Mafalda Patuleia  150 
são geridas por empresas apelidadas de empresas de concorrência que se dedicam à gestão de 
condomínios dentro e fora de Resorts Integrados no PDTO. No total da inventariação dos 
proprietários de segunda residência obtivemos o contacto dos 463 proprietários das Ua 
geridas pelo Praia D’el Rey Marriott Golfe & Beach Resort e pelas empresas anteriormente 
referenciadas. No que diz respeito ao total de unidades de alojamento existentes nos três 
Resorts Integrados, considerámos apenas as que iam de encontro aos seguintes critérios: 
- Possuíam licenciamento e estavam construídas; 
- Constituíam-se como segunda habitação, visto representar o objecto deste estudo.  
 
Neste contexto, verificou-se a existência de um total de 1668 Ua de acordo com a seguinte 
distribuição (ver quadro 18), onde estará contida a nossa população alvo, uma vez que estes 
números incluem alguns proprietários de primeira habitação, os quais não serão considerados 
no estudo33. 
 
Quadro 18 – Unidades de Alojamento por Resort Integrado 
Resort Integrado Unidades de Alojamento 
Praia D’el Rey Marriott Golfe & Beach Resort 1200 
Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf 267 
Campo Real Golfe Resort & Spa 201 
Total 1668 
 
Refira-se que através desta distribuição percebe-se que a distribuição de unidades de 
alojamento de segunda habitação é idêntica no caso do Bom Sucesso, Design Resort, Leisure 
& Golf e do Campo Real Golfe Resort & Spa, com exceção do Praia D’el Rey Marriott Golfe 
& Beach Resort que existe há muitos mais anos (ver anexos 1, 2 e 3). Relativamente aos 
proprietários de segunda habitação verificou-se que, através da informação cedida pelos 
Resorts Integrados conseguiu-se o acesso ao total dos proprietários sendo esta a população 
acessível (ver quadro 19). 
 
Quadro 19 – Número de Proprietários por Resort Integrado 
Resort Integrado Proprietários 
Praia D’el Rey Marriott Golfe & Beach Resort 463 
Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf 469 
Campo Real Golfe Resort & Spa 278 
Total 1210 
 
                                                           
33De acordo com a entrevista exploratória os proprietários de primeira habitação são em número reduzido, no 
entanto não é possível identificá-los para os retirar da base de amostragem. 
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Os questionários foram enviados em idiomas diferentes como o português, inglês e espanhol 
(ver quadro 20), devido aos mercados que compõem estes turistas residenciais nos Resorts 
Integrados em causa de acordo com a seguinte distribuição, sendo que o envio dos 
questionários em diferentes idiomas foi realizado sob a indicação dos diferentes Resorts 
Integrados devido à nacionalidade dos proprietários que iríamos inquirir. 
 
Quadro 20 - Número de Questionários enviado por Idioma 
Idioma/Resort 
Campo Real Golfe 
Resort & Spa 
Praia D’ el Rey 
Marriott Golfe & 
Beach Resort 
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & 
Golf 
Total de 
questionários 
por idioma 
Português 126 18 129 273 
Inglês  152 443 176 771 
Espanhol 0 2 164 166 
Total de questionários 278 463 469 1210 
 
Como podemos verificar no caso do Campo Real Golfe Resort & Spa, estes questionários não 
foram enviados na língua espanhola porque nos foi indicado, na entrevista exploratória, que 
não existiam proprietários que respondessem neste idioma. O idioma que mais se destaca é a 
língua inglesa devido à indicação dada pelos Resorts Integrados de acordo com as 
nacionalidades dos proprietários que pretendíamos inquirir.  
 
Por forma a medir a adequabilidade da amostra aos métodos estatísticos que permitem a 
comparação dos resultados obtidos entre os três Resorts Integrados do estudo, foi utilizada a 
metodologia de Análise de Potência, com base na utilização do Software para testes de 
hipóteses GPower (versão 3.1) (ver gráfico 1).  
 
A amostra obtida (n= 124) permite a comparação de diversas questões do questionário 
aplicado aos proprietários de segundas residências dos três Resorts Integrados em análise.  
 
A potência do teste de Scheffé no contexto da aplicação da Anova é de 69,14 %. Significa isto 
que a probabilidade de rejeição da hipótese nula de ausência de diferenças entre as médias dos 
três Resorts Integrados, quando esta hipótese é de facto falsa numa determinada questão, é 
cerca de 70% (para uma magnitude do efeito considerada como média de 0.25).  
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Gráfico 1 – Teste referente à Análise de Potência 
 
F tests - ANOVA: Fixed effects, omnibus, one-way 
Analysis: Post hoc: Compute achieved power  
Input: Effect size f = 0.25 
 α err prob = 0.05 
 Total sample size = 124 
 Number of groups = 3 
Output: Noncentrality parameter λ = 7.7500000 
 Critical F = 3.0711405 
 Numerator df = 2 
 Denominator df = 121 
 Power (1-β err prob) = 0.6913579 
 
No entanto, quisemos exemplificar com um valor da magnitude do efeito de 0.3 e o resultado 
foi significativamente diferente, ou seja a potência do teste passa para 85%. 
 
 
4.6.3. Construção da amostra dos representantes das instituições e empresas públicas e 
privadas 
 
Uma vez escolhido o destino turístico e os Resorts Integrados onde iríamos estudar o 
fenómeno do Turismo Residencial, havia que recolher a opinião dos representantes das 
instituições e empresas públicas e privadas do destino turístico manifestam interesse em 
desenvolver o Turismo Residencial e os Resorts Integrados. 
 
Assim a etapa que se aproxima consiste na definição e na estruturação da amostragem que se 
baseia em retirar um certo número de elementos representativos, de um conjunto maior que se 
pretende observar (Carmo e Ferreira, 1998; Freixo, 2010; Veal, 2006; Marôco, 2011). 
Consideremos, então, a população ou o universo como um conjunto de elementos com 
características comuns a todos eles e que ao mesmo tempo os diferencia de todos os outros. 
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Será dessa grandeza ou dimensão que podemos extrair a referida amostra de população que 
devidamente estudada pode dar origem a formas de estudar outras populações com 
características idênticas (Marôco, 2011).  
 
No estudo das técnicas de amostragem existem dois grandes grupos: a Probabilística 
(Aleatória) e a Não Probabilística (Não Aleatória) (ver quadro 21). No caso da primeira 
técnica, a probabilidade de cada elemento da população fazer parte da amostra é igual para 
todos os elementos e todas as amostras selecionadas são igualmente prováveis. Enquanto na 
Não Probabilística os elementos da população são selecionados de acordo com um ou mais 
critérios, julgados relevantes para o investigador tendo em conta os propósitos do trabalho que 
está a realizar. Assim seja qual for a técnica escolhida, devemos ter em conta os seguintes 
princípios: 1) delimitar a população alvo; 2) delimitar a população acessível; 3) especificar os 
critérios de seleção; 4) definir o plano de amostragem; 5) a determinação da dimensão ou 
grandeza da amostra necessária; 6) proceder à amostragem (Carmo e Ferreira, 1998; Freixo, 
2010). 
 
Quadro 21 – Técnicas de amostragem 
Amostragem Probabilísticas 
 
Amostragem Não Probabilísticas 
 Aleatória Simples 
 Aleatória Estratificada 
 Aleatória Clusters 
 Multi-etapas 
 Conveniência 
 Objectiva 
 Modal 
 Especialistas 
 Snowball ou Propagação Geométrica 
Fonte: Elaboração própria a partir de Carmo e Ferreira (1998) Freixo (2010) e Marôco (2011) 
 
Esta etapa da investigação pretendeu ir ao encontro das questões apresentadas e discutidas no 
capítulo 2 deste trabalho. Como já foi referido a competitividade entre os vários mercados 
obriga os destinos turísticos a apoderarem-se de mecanismos e instrumentos de gestão que 
possibilitem o seu desempenho de forma a orientar, em conformidade, as suas respostas e 
decisões adaptadas às conjunturas globais (Brandão e Costa, 2008). Assim, o objectivo deste 
ponto do estudo deveu-se à necessidade de perceber a opinião dos vários representantes das 
empresas e instituições públicas e privadas da região sobre o desenvolvimento do Turismo 
Residencial em espaços como os Resorts Integrados no Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste. Até porque uma das referências abordadas na construção teórica deste trabalho incidiu 
sobre a relevância da gestão dos destinos turísticos de base local, considerando-os como o 
ponto nevrálgico de avaliação da política de turismo. Como já foi referido, a prosperidade da 
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atividade turística deve ser gerida em interligação com o território onde está inserida, com a 
finalidade de atingirem metas económicas comuns e o desenvolvimento sustentável do 
destino. 
 
É importante referir que estamos perante um universo heterogéneo na sua composição e que 
para além desta heterogeneidade, estamos perante um tema de estudo recente em Portugal 
fazendo com que haja um número reduzido de players com contributos válidos para a 
obtenção de respostas válidas para as hipóteses do trabalho. 
 
O primeiro passo baseou-se na delimitação geográfica que iria ser adoptada, correspondendo à 
área geográfica definida no nosso estudo e já caracterizada no ponto 4.6.1..  
 
O passo seguinte baseou-se na inventariação dos possíveis intervenientes relacionados, direta 
e indiretamente, com o fenómeno do Turismo Residencial e dos Resorts Integrados. De forma 
a objectivarmos esta inventariação recorremos, numa primeira fase, à cadeia de valor de um 
projeto de imobiliário residencial-turístico aplicado numa investigação realizada na região 
algarvia (Almeida, 2009) que nos ajudou a identificar os elementos que poderiam servir de 
base para a construção da amostra para este estudo (ver anexo 7).  
 
A enumeração das várias etapas desta cadeia de valor possibilitou o reconhecimento dos 
possíveis inquiridos oriundos de diferentes áreas de negócio (ver figura 13, Passo I). Ao 
elencar os intervenientes da referida cadeia de valor, verificou-se que seria interessante a 
inclusão de outros que poderiam sustentar os objectivos delineados, nomeadamente os 
representantes dos estabelecimentos hoteleiros que estivessem presentes na região escolhida. 
Esta escolha deveu-se à justificação apresentada na definição do universo da procura (ver 
ponto 4.6.2.), na qual todos os Resorts Integrados validados são compostos por dois 
empreendimentos turísticos, sendo obrigatoriamente um deles, um estabelecimento hoteleiro 
de quatro ou cinco estrelas (artigo 15º do Decreto-Lei nº 39/2008 de 7 de Março). Como tal, 
tentámos relacionar as abordagens empíricas com o objectivo de criar uma coerência entre as 
mesmas, juntando à amostra os inquiridos que fossem representantes dos estabelecimentos 
hoteleiros. Não só porque fazem parte do estudo da procura, como também são um dos 
elementos estruturais do sistema turístico (ver ponto 2.1.). Neste sentido, optaríamos por 
alargar o questionário a possíveis respostas oriundas dos restantes estabelecimentos hoteleiros 
da Região do Oeste e não apenas os que estão, atualmente, presentes nos Resorts Integrados, 
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de forma a obter uma maior representatividade. Assim, iríamos diferenciar as respostas 
oriundas dos estabelecimentos hoteleiros dentro e fora dos Resorts Integrados.  
 
Nesta sequência de ideias renomeamos as empresas de gestão de condomínios e outros 
serviços, para Gestão de Resorts Integrados, sendo que iriam manter a mesma 
representatividade de serviços (ver figura 13, Passo II). É importante salientar que cada 
conjunto de empresas e instituições públicas e privadas será tratado (ver ponto 5.4.) de forma 
independente, tendo em conta os pontos da figura 13 (ver Passo II) como universos 
independentes por força da heterogeneidade das suas características.  
 
Figura 13 – Definição dos representantes das instituições e empresas públicas e privadas 
da região 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de Almeida (2009) 
 
A apresentação desta primeira fase justificou-se, porque nos ajudou a ter uma noção prévia 
sobre a forma como poderia ser constituído o universo dos representantes das instituições e 
Passo I - Intervenientes na Cadeia de Valor de
um projecto imobiliário residencial-turístico
(Almeida, 2009)
•Gestor do Projecto e Equipa de trabalho 
(Arquitectos, Consultores Turísticos, Consultores 
Financeiros, Urbanizadores, Construtores Civis, 
Juristas, Mediadores Imobiliários e Entidades 
Bancárias
•Câmaras Municipais
•Região de Turismo 
•Associação que representa os interesses hoteleiros 
da área geográfica
•Hotelaria (Marca de renome internacional)
•Empresas de Comunicação
•Notariados
•Empresas de gestão de condomínios ou outros 
serviços (limpeza das habitações, manutenção das 
habitações e piscinas, aluguer das habitações e 
sua monitorização)
Passo II - Representantes de Empresas e
Instituições da região em estudo
•Promotor Imobiliário
•Estabelecimentos hoteleiros dentro do Resort 
Integrado
•Estabelecimentos hoteleiros fora do Resort 
Integrado
•Empresa de Consultoria Financeira
•Empresa de Consultoria em Turismo
•Construção Civil
•Jurista
•Arquitectos
•Empresa de Imobiliária
•Entidade Bancária
•Urbanizador
•Câmara Municipal
•Região de Turismo
•Associação Empresarial
•Empresa de Comunicação
•Empresas de gestão de condomínios ou outros 
serviços
•Notariado 
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das empresas públicas e privadas da região que se relacionam com o desenvolvimento do 
Turismo Residencial em Resorts Integrados no Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste. 
Numa primeira abordagem percebemos que estávamos perante um universo complexo e 
desconhecido, principalmente pelos intervenientes que o compõem e pela dificuldade que 
iríamos ter na aquisição dos seus contactos.  
 
Assim, articulamos a nossa metodologia com a utilização de uma técnica de amostragem não 
aleatória ou não probabilística denominada de Bola de Neve (Snowball Sampling) ou 
amostragem por Propagação Geométrica. Esta técnica é muito aplicada quando se pretende 
chegar a populações pequenas e com algumas particularidades muito específicas (Freixo, 
2010; Marôco, 2011) como é o caso deste estudo. Este tipo de amostragem possibilita que a 
partir de elementos da população já conhecidos, se reconheçam outros elementos da mesma 
população, sendo que os primeiros indicam os seguintes e assim sucessivamente (Carmo e 
Ferreira, 1998; Marôco, 2011). A amostra vai-se tornando numa “bola de neve” pois vai 
aumentando à medida que os inquiridos identificam outros possíveis inquiridos. O principal 
inconveniente deste tipo de amostragem centra-se em inquiridos que tendem a indicar o nome 
de amigos ou pessoas do seu círculo mais próximo fazendo com que possa originar uma 
amostra de indivíduos cujos comportamentos e atitudes sejam muito semelhantes e por outro 
lado, o inconveniente de não se saber com que grau de confiança é obtido o resultado relativo 
à população em estudo (Vicente et al., 1996). E por outro lado, pode comprometer a 
representatividade da amostra, pelo que não é possível extrapolar resultados com a fiabilidade 
necessária que reflitam a realidade do universo total. 
 
Na realidade, do ponto de vista metodológico a Snowball Sampling apresenta neste trabalho, 
não só um papel complementar mas também confirmatório á abordagem apresentada pela 
cadeia de valor (ver figura 13), o que nos permitiu identificar em concreto as empresas e as 
instituições públicas e privadas a incluir nas amostras dos diversos itens considerados na 
referida cadeia de valor. Essa identificação ficou confirmada aquando da indicação de 
posteriores contactos que os inquiridos iam apresentando ao longo do processo, através dos 
contactos que nos iam indicando.  
 
Como já foi referido, ao iniciar esta parte do estudo deparamo-nos com algum 
desconhecimento sobre a temática abordada e com intervenientes com características muito 
próprias, orientando-nos para a utilização de duas metodologias que, no nosso entender, 
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complementaram-se e orientaram-nos para o objectivo final deste trabalho. A própria 
heterogeneidade da amostra levou-nos a uma leitura individual de cada conjunto como 
veremos no ponto 5.4.. 
 
4.7. Desenho e aplicação dos questionários 
4.7.1. Questionários aplicados aos turistas residenciais 
 
O estudo da procura baseou-se na intenção de perceber o perfil, as motivações, as práticas e o 
estilo de vida do turista residencial que é proprietário de uma segunda habitação num espaço 
como os Resorts Integrados no Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste. Como se iria 
interrogar um grande número de proprietários, considerou-se o inquérito por questionário34 
como um instrumento de pesquisa de análise. O inquérito aplicado à procura foi desenhado 
integralmente pela investigadora com base na revisão bibliográfica apresentada em capítulos 
anteriores (Capítulo 1, 2 e 3), de modo a que as categorias das perguntas possuíssem 
objectivos específicos para testar as hipóteses da investigação.  
 
O problema que se levanta na realização de um questionário, baseia-se na sua correta 
elaboração de forma a testar adequadamente as hipóteses operacionais, porque se torna 
necessário que estas sejam especificadas antes de se efetuar a recolha dos dados (Hill e Hill, 
2000). “Isso implica que aquando da construção do questionário se tenha que pegar nas 
hipóteses gerais e decidir não só que perguntas utilizar para medir as variáveis a elas 
associadas, mas também que tipo de resposta é o mais adequado para cada pergunta, que tipo 
de escala de medida está associado às respostas, que métodos são os corretos para analisar os 
dados” (id., 2000: 84). De forma a corroborar a esta necessidade intrínseca à construção dos 
questionários, é necessário que haja um bom planeamento do mesmo. Para tal definiu-se em 
primeiro lugar, a população (ver ponto 4.6.1.) que seria objecto de estudo e explicou-se as 
razões para a seleção da referida escolha. Seguidamente desenhou-se o questionário com a 
correspondente definição operativa das variáveis que se utilizaram para aplicação à amostra 
definida. 
 
Na elaboração do instrumento de pesquisa, para além da investigação teórica, foi muito 
importante o estudo exploratório realizado, através de entrevistas semiestruturadas a um 
                                                           
34Segundo Jennings (2001) e Finn et al. (2000), os inquéritos são o método mais usado em investigação em 
Turismo. 
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conjunto de especialistas do sector turístico especializados especificamente na área do nosso 
estudo. A inclusão desta fase no processo de delineação do questionário foi para nós, 
importante devido à falta verificada de questionários relacionados com esta temática. Assim, 
no final das considerações apresentadas pelos especialistas da área em estudo pudemos 
melhorar a forma como estruturamos o nosso questionário, tendo em conta que a realidade e a 
prática da atividade trariam informações singulares sobre a mesma. Destas alterações resultou 
o questionário final de recolha dos dados, procurando objectividade e clareza de forma a 
conseguir o máximo número de respostas, com o máximo de rigor, a inclusão das perguntas 
necessárias e suficientes para prevenir a duplicação ou o alongamento desnecessário do 
questionário, a ordenação lógica e uma boa apresentação gráfica (Quivy e Campenhoudt, 
1998: 190). 
 
A estrutura definida para a apresentação dos questionários baseou-se na identificação do 
objectivo específico de cada pergunta colocada, assim como a identificação dos autores 
recenseados de forma a fundamentar as opções escolhidas. Posteriormente procedeu-se à 
validação destas mesmas perguntas por peritos relacionados diretamente com as áreas em 
estudo para que as mesmas se integrassem nos seus objectivos. Deste modo e para que o 
questionário tivesse uma organização adequada e coerente com as propostas iniciais deste 
trabalho, foram estruturados cinco grupos centrais de questões, de acordo com as várias áreas 
temáticas que se pretendiam abordar (ver quadro 22).  
 
As questões formuladas foram maioritariamente de tipo fechadas de escolha múltipla, de 
modo a facilitar o posterior tratamento estatístico dos dados. Na construção das perguntas 
foram definidas duas formas de resposta com a indicação da mais adequada e com a indicação 
de várias respostas, sendo livre o número de respostas possíveis. No entanto, nestas mesmas 
questões foi prevista a inclusão de mais uma rubrica que desse hipótese a outra situação não 
prevista naquele bloco de respostas que fosse relevante para a análise do questionário e que 
desse ao inquirido a possibilidade de se exprimir livremente.  
 
Depois de delimitada a estrutura inicial do questionário da procura e tendo em conta que cada 
questão pretendia cumprir diferentes objectivos, foram criadas perguntas com a descrição 
relativa a cada uma e respectivas variáveis, objectivos, a fonte de referência e a indicação do 
perito que as validou (ver quadro 22).  
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Quadro 22 – Estrutura do questionário aplicado aos turistas residenciais 
QUESTÃO DE CONTROLO_1 OBJECTIVOS 
COMO CLASSIFICA A SUA HABITAÇÃO? A revisão bibliográfica sobre o fenómeno do 
Turismo Residencial é unânime quanto à 
necessidade de utilização de uma segunda 
residência por parte de um indivíduo no que diz 
respeita à prática de atividades de lazer e turismo 
(Hall e Müller, 2004; Breuer, 2005; Williams e 
Hall, 2000; Bell e Ward, 2000; Huete, 2009; Huete 
et al., 2008; Huete e Mantecón, 2010, O’ Reilly, 
2009; Almeida, 2009; Gustafson, 2008; Torkington, 
2010; PENT, 2007; Tuulentie, 2007; Pitkänen, 
2008; Marmaras, 2009). Partindo deste pressuposto, 
esta questão serve para distinguir os proprietários 
que consideram a habitação em estudo como 
primeira ou segunda habitação, para que se perceba 
se estamos ou não perante turistas residenciais. 
Quem for proprietário de primeira habitação 
conclui o questionário. Quem for proprietário de 
segunda habitação passa para a questão N_2.  
FACTORES DE ESCOLHA 
Primeira Habitação 
Segunda Habitação 
FONTE: Elaboração própria a partir de Hall e Müller, 
2004; Breuer, 2005; Williams e Hall, 2000; Bell e Ward, 
2000; Huete, 2009; Huete et al., 2008; Huete e 
Mantecón, 2010, O’ Reilly, 2009; Almeida, 2009; 
Gustafson, 2008; Torkington, 2010; PENT (TP, 2007); 
Tuulentie, 2007; Pitkänen, 2008; Marmaras, 2009. 
 
QUESTÃO DE CONTROLO N_2 OBJECTIVOS 
QUAL O RESORT ONDE TEM A SUA 
HABITAÇÃO? 
Esta questão serve para identificar qual o Resort 
onde o proprietário tem a sua segunda habitação, 
tendo em conta a dimensão da amostra do estudo. FACTORES DE ESCOLHA 
Campo Real Golfe Resort & Spa 
Praia D’ el Rey Marriott Golfe & Beach Resort 
Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf 
FONTE: Elaboração própria  
 
QUESTÃO N_1 
QUESTÃO RELACIONADA COM O DESTINO 
TURÍSTICO ESCOLHIDO 
OBJECTIVOS 
QUAL O TIPO DE TRANSPORTE UTILIZADO NA 
DESLOCAÇÃO ENTRE A PRIMEIRA E A 
SEGUNDA RESIDÊNCIA? 
Perceber qual o transporte utilizado pelo inquirido 
entre a primeira e a segunda habitação. Alguns 
autores (Almeida, 2009; Huete et al., 2008; Huete, 
2009; Duval, 2004) estabelecem uma relação entre 
os transportes/acessibilidades e o desenvolvimento 
da segunda residência porque é um segmento de 
mercado que se caracteriza essencialmente pela 
procura de destinos onde existam boas 
acessibilidades terrestres e aéreas. 
FACTORES DE ESCOLHA 
1.1 Avião 
1.2 Comboio 
1.3 Autocarro 
1.4 Carro próprio 
1.5 Rent-a-car 
1.6 Táxi 
1.7 Outro. Qual? 
1.8 Não sei /Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida, 2009; 
Huete et al., 2008; Huete, 2009; Duval, 2004. 
 
QUESTÃO N_2  
QUESTÃO RELACIONADA COM O DESTINO 
TURÍSTICO ESCOLHIDO 
OBJECTIVOS 
QUAL O TIPO DE TRANSPORTE UTILIZADO NAS 
DESLOCAÇÕES DURANTE A SUA ESTADA? 
Esta questão serve para reforçar a questão anterior. 
Serve para perceber qual o transporte utilizado pelo 
inquirido durante a sua estada na região em estudo. FACTORES DE ESCOLHA 
2.1 Nenhum 
2.2 Carro próprio 
2.3 Rent-a-car 
2.4 Táxi 
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2.5 Transportes públicos 
2.6 Carro com motorista 
2.7 Carro de amigos 
2.8 Outro. Qual? 
2.9 Não sei/ Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida (2009) 
 
QUESTÃO N_3  
QUESTÃO RELACIONADA COM O DESTINO 
TURÍSTICO ESCOLHIDO 
OBJECTIVOS 
QUAIS OS SERVIÇOS COMERCIAIS QUE 
UTILIZOU NA ULTIMA ESTADA FORA DO 
RESORT ONDE TEM A SUA HABITAÇÃO? 
De acordo com a revisão bibliográfica a definição 
de Resorts Integrados incorpora espaços onde os 
modelos físicos assentam em conjuntos de unidades 
de alojamento de tipologia variada, que se ancoram 
num núcleo que centraliza atividades de hotelaria, 
comércio e lazer (PT, 2007; Almeida, 2009). Ou 
seja, parte-se do princípio que estes espaços 
assegurem serviços que vão de encontro às 
necessidades dos indivíduos durante a sua estada, 
não tendo que recorrer ao exterior do Resort. 
Assim, pretende-se com esta pergunta averiguar 
quais os serviços comerciais que o turista utiliza 
fora do Resort. 
 
Refira-se que esta questão está diretamente 
relacionada com a questão N_23 deste questionário. 
FACTORES DE ESCOLHA 
3.1 Nenhum 
3.2 Supermercado 
3.3 Mercado 
3.4 Lavandaria/Engomadoria 
3.5 Pastelaria 
3.6 Lojas de vestuário 
3.7 Equipamentos desportivos 
3.8 Cuidados de saúde/Entregas de medicamentos ao 
domicílio 
3.9 Restaurante 
3.10 Bar/Discoteca 
3.11 Baby sitting 
3.12 Cabeleireiro/Estética 
3.13 Agência Bancária 
3.14 Tabacaria/Revistas 
3.15 Vet/Tratamento de animais/Petsitting 
3.16 Outro. Qual? 
3.17 Não sei/ Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir da inventariação e 
análise dos serviços comerciais disponíveis nos Resorts 
Integrados (ver anexo 4). 
 
QUESTÃO N_4  
QUESTÃO RELACIONADA COM O DESTINO 
TURÍSTICO ESCOLHIDO 
OBJECTIVOS 
QUAIS OS SERVIÇOS RELACIONADOS COM A 
MANUTENÇÃO DA SUA CASA QUE UTILIZOU 
NA ULTIMA ESTADA FORA DO RESORT ONDE 
TEM A SUA HABITAÇÃO? 
Esta questão reforça a pergunta anterior, sendo que 
se pretende aferir quais os serviços de manutenção 
que o individuo recorre fora do Resort onde está 
inserida a segunda residência. 
 
Refira-se que esta questão está diretamente 
relacionada com a questão N_24 deste questionário. 
FACTORES DE ESCOLHA 
4.1 Nenhum 
4.2 Segurança  
4.3 Manutenção da propriedade 
4.4 Limpeza 
4.5 Jardinagem 
4.6 Arrendamento a terceiros 
4.7 Outro. Qual? 
4.8 Não sei / Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir da inventariação e 
análise dos serviços de manutenção disponíveis nos 
Resorts Integrados (ver anexo 5). 
 
QUESTÃO N_5 
QUESTÃO RELACIONADA COM A COMPRA 
OBJECTIVOS 
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COMO TEVE CONHECIMENTO DA REGIÃO DO 
OESTE? 
Esta pergunta pretende verificar os canais de 
distribuição utilizados para a divulgação desta 
região turística (Kotler et al., 2006; Balanzá e 
Nadal, 2003; Holloway, 2004). 
FACTORES DE ESCOLHA 
5.1 Familiares/Amigos 
5.2 Televisão/Imprensa 
5.3 Companhia aérea 
5.4 Agência de Viagens ou Operador Turístico 
5.5 Internet 
5.6 Agência Imobiliária 
5.7 Outro. Qual? 
5.8 Não sei/ Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida 
(2009); Ferreira (2003); Huete (2009); Kotler et al. 
(2006); Balanzá e Nadal (2003); Holloway (2004). 
 
QUESTÃO N_6  
QUESTÃO RELACIONADA COM A COMPRA 
OBJECTIVOS 
QUANTAS VEZES VISITOU A REGIÃO DO OESTE 
ANTES DE COMPRAR A SUA HABITAÇÃO? 
Perceber quantas visitas o inquirido realizou antes 
de comprar a sua segunda habitação na região. 
FACTORES DE ESCOLHA 
Questão aberta 
FONTE: Almeida (2009) 
 
QUESTÃO N_7  
QUESTÃO RELACIONADA COM A COMPRA 
OBJECTIVOS 
QUAIS OS FACTORES QUE INFLUENCIARAM A 
COMPRA DA SUA SEGUNDA HABITAÇÃO?  
Identificar os factores que existem na região em 
estudo que influenciaram a compra da segunda 
habitação. Tuulentie (2007) e Pitkänen (2008) 
referem nos seus estudos que nas sociedades atuais 
a escolha de um destino turístico não se deve 
apenas ao envolvimento social do turista, mas sim à 
beleza das suas paisagens e também às utilidades 
existentes. 
FACTORES DE ESCOLHA 
7.1 Acessibilidade/Comunicações 
7.2 Clima 
7.3 Golfe 
7.4 Oferta de atividades de lazer e diversão 
7.5 Preço das habitações 
7.6 Relação com a região 
7.7 Oferta de atrações naturais 
7.8 Oferta de atrações culturais 
7.9 Segurança 
7.10 Paisagem 
7.11 População local 
7.12 Gastronomia 
7.13 Vinho 
7.14 Eventos 
7.15 Calma/Tranquilidade 
7.16 Beleza natural 
7.17 Serviços com qualidade 
7.18 Saúde 
7.19 Presença de amigos 
7.20 Presença de pessoas com a mesma nacionalidade 
7.21 Outro. Qual? 
7.22 Não sei/ Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir de Ferreira (2003); 
Almeida (2009); Huete (2005; 2009); Tuulentie (2007); 
Pitkänen (2008) 
 
QUESTÃO N_8  
QUESTÃO RELACIONADA COM A COMPRA 
OBJECTIVOS 
PARA ALÉM DA REGIÃO DO OESTE PONDEROU 
A COMPRA DE UMA HABITAÇÃO NUM OUTRO 
Verificar se o inquirido considerou ou não outro 
destino para adquirir uma segunda habitação. Na 
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DESTINO? literatura, Roca e Leitão (2008) refere que o destino 
do nosso estudo é a segunda escolha depois do 
destino do Algarve. Assim pretende-se identificar 
quais os concorrentes diretos do destino do Polo de 
Desenvolvimento Turístico do Oeste. 
FACTORES DE ESCOLHA 
Sim. Qual? 
Não 
FONTE: Almeida (2009) 
 
QUESTÃO N_9  
QUESTÃO RELACIONADA COM A 
UTILIZAÇÃO/RELAÇÃO DO PROPRIETÁRIO 
COM A SEGUNDA HABITAÇÃO 
OBJECTIVOS 
EM QUE ANO COMPROU A SUA HABITAÇÃO? Esta questão serve para perceber em que fase da 
vida o proprietário comprou a sua segunda 
habitação no destino. Pretende-se estabelecer uma 
relação direta entre a idade dos proprietários, a fase 
de vida familiar em que se encontram e a aquisição 
de uma segunda residência (Martin, 2006). 
Pretende-se aferir se as diferentes fases do ciclo de 
vida familiar influenciam as razões para a aquisição 
e manutenção da segunda residência. 
FACTORES DE ESCOLHA 
Ano  
FONTE: Almeida (2009); Huete (2009); Martin (2006) 
 
QUESTÃO N_10  
QUESTÃO RELACIONADA COM A 
UTILIZAÇÃO/RELAÇÃO DO PROPRIETÁRIO 
COM A SEGUNDA HABITAÇÃO 
OBJECTIVOS 
QUANTAS VEZES POR ANO COSTUMA VISITAR 
A SUA HABITAÇÃO? 
Aferir o número de vezes que o inquirido utiliza a 
sua habitação ao longo do ano, de forma a averiguar 
a utilização que o inquirido faz do seu imóvel para 
poder ou não, a partir daqui, determinar a relação 
que o indivíduo tem com a mesma. A revisão da 
leitura pressupõe existir uma multi-residencialidade 
que quase impede os indivíduos distinguirem, 
hierarquicamente, entre a primeira e a segunda 
residência devido à relação que é estabelecida pelo 
proprietário (Kaltenborn, 1998; Müller, 2009; 
Gustafson, 2009; Williams et al. 2004; Quinn, 
2004; Williams e Kaltenborn, 1999; Jaakson, 1986; 
Tuulentie, 2007) 
FACTORES DE ESCOLHA 
Questão aberta 
FONTE: Almeida (2009); Breuer (2005) 
 
QUESTÃO N_11  
QUESTÃO RELACIONADA COM A 
UTILIZAÇÃO/RELAÇÃO DO PROPRIETÁRIO 
COM A SEGUNDA HABITAÇÃO 
OBJECTIVOS 
EM MÉDIA QUANTOS DIAS FICA EM CADA 
ESTADA? 
Esta questão relaciona-se com o objectivo 
delineado na pergunta anterior. Pode também 
ajudar a identificar a tipologia do turista residencial 
que utiliza os Resorts Integrados nesta região 
(Huete et al., 2008; O’ Reilly, 2000). Segundo 
Timothy (2004) as estadias de longa duração estão 
diretamente relacionadas com o conforto físico que 
decorre entre os dias frios do Inverno e os dias 
quentes do Verão. 
FACTORES DE ESCOLHA 
Questão aberta 
VALIDAÇÃO: 
FONTE: Almeida (2009); Gustafson (2009); Breuer 
(2005) 
 
QUESTÃO N_12  
QUESTÃO RELACIONADA COM A 
UTILIZAÇÃO/RELAÇÃO DO PROPRIETÁRIO 
COM A SEGUNDA HABITAÇÃO 
OBJECTIVOS 
EM QUE MESES? Perceber em que meses do ano o proprietário utiliza 
o seu imóvel. Esta pergunta poderá reforçar o 
objectivo das perguntas anteriores. 
FACTORES DE ESCOLHA 
12.1 Janeiro 
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12.2 Fevereiro 
12.3 Março 
12.4 Abril 
12.5 Maio 
12.6 Junho 
12.7 Julho 
12.8 Agosto 
12.9 Setembro 
12.10 Outubro 
12.11 Novembro 
12.12 Dezembro 
12.13 Ano inteiro 
12.14 Não sei/ Não respondo 
FONTE: Almeida (2009) 
 
QUESTÃO N_13  
QUESTÃO RELACIONADA COM A 
UTILIZAÇÃO/RELAÇÃO DO PROPRIETÁRIO 
COM A SEGUNDA HABITAÇÃO 
OBJECTIVOS 
A SUA HABITAÇÃO COSTUMA SER 
ARRENDADA? 
Esta questão pretende aferir se o proprietário 
arrenda ou não a sua segunda habitação. Se sim 
deve responder às questões que se seguem (N_15 e 
N_16). Se não deve passar para a questão N_17. 
FACTORES DE ESCOLHA 
Sim 
Não 
FONTE: Almeida (2009) 
 
QUESTÃO N_14  
QUESTÃO RELACIONADA COM A 
UTILIZAÇÃO/RELAÇÃO DO PROPRIETÁRIO 
COM A SEGUNDA HABITAÇÃO 
OBJECTIVOS 
EM CASO AFIRMATIVO DIGA EM QUE MESES 
COSTUMA FAZÊ-LO? 
No caso de o proprietário alugar a sua habitação, 
esta pergunta pretende aferir em que meses o 
proprietário arrenda a sua casa a terceiros. FACTORES DE ESCOLHA 
14.1 Janeiro 
14.2 Fevereiro 
14.3 Março 
14.4 Abril 
14.5 Maio 
14.6 Junho 
14.7 Julho 
14.8 Agosto 
14.9 Setembro 
14.10 Outubro  
14.11 Novembro  
14.12 Dezembro 
14.13 Não sei/Não respondo 
FONTE: Almeida (2009) 
 
QUESTÃO N_15  
QUESTÃO RELACIONADA COM A 
UTILIZAÇÃO/RELAÇÃO DO PROPRIETÁRIO 
COM A SEGUNDA HABITAÇÃO 
OBJECTIVOS 
QUAL O MEIO UTILIZADO PARA ARRENDAR A 
SUA HABITAÇÃO? 
No caso de o proprietário alugar a sua habitação, 
esta pergunta pretende aferir qual a forma utilizada 
para o efeito. FACTORES DE ESCOLHA 
15.1 Diretamente a conhecidos 
15.2 Anúncios jornais/revistas 
15.3 Anúncio pessoal na internet 
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15.4 Intermediário local 
15.5 Agência imobiliária 
15.6 Serviços mediação do Resort 
15.7 Outro. Qual? 
15.8 Não sei/ Não respondo 
FONTE: Almeida (2009) 
 
QUESTÃO N_16  
QUESTÃO RELACIONADA COM A 
UTILIZAÇÃO/RELAÇÃO DO PROPRIETÁRIO 
COM A SEGUNDA HABITAÇÃO 
OBJECTIVOS 
COMO CLASSIFICA A UTILIZAÇÃO QUE DÁ À 
SUA HABITAÇÃO? 
Através desta questão o indivíduo reforçará a 
percepção enunciada nas questões anteriores.  
 FACTORES DE ESCOLHA 
16.1 Casa de família/férias 
16.2 Casa de família e casa para arrendar 
16.3 Investimento para arrendar todo o ano 
16.4 Casa de família/viver parte do ano 
16.5 Outra. Qual? 
16.6 Não sei/ Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida (2009) 
 
QUESTÃO N_17  
QUESTÃO RELACIONADA COM A 
UTILIZAÇÃO/RELAÇÃO DO PROPRIETÁRIO 
COM A SEGUNDA HABITAÇÃO 
OBJECTIVOS 
QUAIS AS EXPECTATIVAS CRIADAS AQUANDO 
DA AQUISIÇÃO DESTA RESIDÊNCIA? 
Segundo a revisão bibliográfica o acto de consumo 
satisfaz um prazer anteriormente imaginado ou 
sonhado. Ou seja, como refere Huete (2009) 
estamos perante um “hedonismo imaginativo”, uma 
procura de prazer que, aplicada ao turismo, deverá 
atingir sensações agradáveis previamente sonhadas 
e diferentes das vividas no quotidiano. Trata-se de 
procurar um ambiente idílico ou paradisíaco, que 
decorre do imaginário turístico e que representam 
vários estilos de vida (Hiernaux, 2009; Janoschka, 
2011). São então criadas expectativas que podem 
ter correspondência ou não. 
FACTORES DE ESCOLHA 
17.1 Nenhuma 
17.2 Clima agradável 
17.3 Encontro com a natureza 
17.4 Procura de um local paradisíaco 
17.5 Lugar ambientalmente preservado  
17.6 Gestão do próprio tempo 
17.7 Tempo para a família 
17.8 Segurança 
17.9 Descanso 
17.10 A casa sonhada 
17.11 Qualidade de vida 
17.12 Modelo urbanístico pequeno  
17.13 Autenticidade 
17.14 A existência de infraestruturas comunicacionais 
17.15 Valorização patrimonial 
17.16 Rendimento adequado ao investimento 
17.17 Outra. Qual? 
17.18 Não sei/ Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir de Huete (2009); 
Hiernaux (2009); Janoschka (2011) 
 
QUESTÃO N_18  
QUESTÃO RELACIONADA COM A 
UTILIZAÇÃO/RELAÇÃO DO PROPRIETÁRIO 
COM A SEGUNDA HABITAÇÃO 
OBJECTIVOS 
DE ACORDO COM A QUESTÃO ANTERIOR, 
REFIRA AS EXPECTATIVAS QUE FORAM 
ATINGIDAS 
Com esta questão poderemos consolidar a pergunta 
anterior e perceber se a oferta residencial vai ou não 
de encontro às expectativas deste tipo de turista. 
FACTORES DE ESCOLHA 
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18.1 Nenhuma 
18.2 Clima agradável 
18.3 Encontro com a natureza 
18.4 Procura de um local paradisíaco 
18.5 Lugar ambientalmente preservado  
18.6 Gestão do próprio tempo 
18.7 Tempo para a família 
18.8 Segurança 
18.9 Descanso 
18.10 A casa sonhada 
18.11 Qualidade de vida 
18.12 Modelo urbanístico pequeno  
18.13 Autenticidade 
18.14 A existência de infraestruturas comunicacionais 
18.15 Valorização patrimonial 
18.16 Rendimento adequado ao investimento 
18.17 Outra. Qual? 
18.18 Não sei/ Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir de Huete (2009); 
Hiernaux (2009); Janoschka (2011) 
 
QUESTÃO N_19  
QUESTÕES RELACIONADAS COM AS 
CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL E DO RESORT 
OBJECTIVOS 
QUANTOS QUARTOS TEM A SUA HABITAÇÃO? Esta pergunta pretende aferir o número de quartos 
que compõem a segunda habitação. As leituras 
referentes a esta questão, mencionam que na 
segunda habitação o individuo procura uma 
melhoria das condições estruturais 
comparativamente às existentes na primeira 
habitação  
FACTORES DE ESCOLHA 
Questão aberta 
FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida (2009), 
Breuer (2005) Hiernaux (2009). 
 
QUESTÃO N_20   
QUESTÕES RELACIONADAS COM AS 
CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL E DO RESORT 
OBJECTIVOS 
QUANTOS M2 TEM A SUA HABITAÇÃO? Esta pergunta pretende aferir os m2 que a segunda 
habitação tem.  FACTORES DE ESCOLHA 
Questão aberta 
FONTE: Elaboração própria  
 
QUESTÃO N_21  
QUESTÕES RELACIONADAS COM AS 
CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL E DO RESORT 
OBJECTIVOS 
QUAL O EQUIPAMENTO DISPONIVEL NA SUA 
HABITAÇÃO? 
Hiernaux (2009) refere que a forma e estrutura da 
segunda residência são, normalmente, distintas da 
primeira residência, onde os materiais e os detalhes 
arquitectónicos assumem um desempenho mais 
cuidado. Assim esta questão pretende aferir quais 
os elementos que compõem esta segunda 
residência. 
 
FACTORES DE ESCOLHA 
21.1 Piscina 
21.2 Jardim 
21.3 Garagem 
21.4 Aquecimento central 
21.5 Internet 
21.6 Telefone 
21.7 Painéis de energia solar 
21.8 Nenhum 
21.9 Outro. Qual? 
21.10 Não sei/Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir de Breuer (2005), 
Hiernaux (2009) 
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QUESTÃO N_22  
QUESTÕES RELACIONADAS COM AS 
CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL E DO RESORT 
OBJECTIVOS 
QUAIS OS SERVIÇOS COMERCIAIS QUE 
UTILIZOU NA ÚLTIMA ESTADA NO RESORT 
ONDE TEM A SUA HABITAÇÃO? 
Pretende-se com esta pergunta clarificar a utilização 
que os turistas dão aos serviços que existem nos 
Resorts Integrados. De acordo com a literatura estes 
espaços têm capacidade para apoiar as necessidades 
dos ocupantes das unidades de alojamento 
existentes e simultaneamente constituem um factor 
de atração relativamente à sua envolvente (Molina, 
2003; Boorstin, 1964). Por outro lado, quanto maior 
for o ambiente familiar do Resort, maior é a relação 
pessoal que o turista sente no mesmo (Tuulentie, 
2007).  
 
Esta questão está relacionada com a questão N_4 
pelas razões já descritas. 
FACTORES DE ESCOLHA 
22.1 Nenhum 
22.2 Supermercado 
22.3 Mercado 
22.4 Lavandaria/Engomadoria 
22.5 Pastelaria 
22.6 Lojas de vestuário 
22.7 Equipamentos desportivos 
22.8 Cuidados de saúde/Entrega de medicamentos ao 
domicílio 
22.9 Restaurante 
22.10 Bar/Discoteca 
22.11 Baby sitting 
22.12 Cabeleireiro/Estética 
22.13 Agência Bancária 
22.14 Tabacaria/Revistas 
22.15 VET/Tratamento de animais/ Petsitting 
22.16 Shuttle do Resort 
22.17 Serviço de rent-a-car 
22.18 Carro com motorista 
22.19 Catering almoços/jantares 
22.20 SPA/Health Club 
22.21 Serviços de hotelaria 
22.22 Outro. Qual? 
22.23 Não sei / Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir de Huete (2009); 
Almeida (2009); Molina (2003); Boorstin (1964); 
Tuulentie (2007) 
 
QUESTÃO N_23  
QUESTÕES RELACIONADAS COM AS 
CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL E DO RESORT 
OBJECTIVOS 
QUAIS OS SERVIÇOS RELACIONADOS COM A 
MANUTENÇÃO DA SUA CASA QUE UTILIZOU 
NA ULTIMA ESTADA NO RESORT ONDE TEM A 
SUA HABITAÇÃO? 
Esta questão serve para reforçar a questão anterior 
(N_22). 
FACTORES DE ESCOLHA 
23.1 Nenhum 
23.2 Segurança  
23.3 Manutenção da propriedade 
23.4 Limpeza 
23.5 Jardinagem 
23.6 Arrendamento a terceiros 
23.7 Design de interiores/decoração 
23.8 Manutenção da piscina 
23.9 Outro. Qual? 
23.10 Não sei / Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir de Huete (2009); 
Almeida (2009) 
 
QUESTÃO N_24  
QUESTÕES RELACIONADAS COM AS 
OBJECTIVOS 
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CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL E DO RESORT 
QUAL FOI O PREÇO QUE PAGOU PELA SUA 
HABITAÇÃO? 
Esta questão pretende aferir o valor monetário da 
segunda residência.  
FACTORES DE ESCOLHA (000 €) 
24.1 Nenhum 
24.2 «100 
24.3 101 a 200 
24.4 201 a 300 
24.5 301 a 400 
24.6  » 401 
24.7Não sei /Não respondo 
FONTE: Almeida (2009); Casado-Diaz (2001) 
 
QUESTÃO N_25  
QUESTÕES RELACIONADAS COM AS 
CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL E DO RESORT 
OBJECTIVOS 
QUE TIPO DE LOCALIZAÇÃO TEM A SUA 
HABITAÇÃO? 
Perceber qual a localização escolhida pelo 
proprietário aquando da compra da segunda 
habitação. FACTORES DE ESCOLHA 
25.1 Costa/Vista mar 
25.2 Costa 
25.3 Zona rural 
25.4 Zona Urbana 
25.5 Outra. Qual? 
25.6 Não sei /Não respondo 
FONTE: Almeida (2009) 
 
QUESTÃO N_26  
QUESTÕES RELACIONADAS COM AS 
CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL E DO RESORT 
OBJECTIVOS 
DE QUE TIPO É A SUA HABITAÇÃO? Esta questão pretende identificar as preferências 
destes turistas quanto ao tipo de construção da sua 
habitação. 
FACTORES DE ESCOLHA 
26.1 Apartamento 
26.2 Moradia individual 
26.3 Moradia em banda 
26.4 Outra. Qual? 
26.4 Não sei / Não respondo 
FONTE: Almeida (2009) 
 
 
QUESTÃO N_27  
QUESTÕES RELACIONADAS COM AS 
CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL E DO RESORT 
OBJECTIVOS 
QUAIS AS ATIVIDADES DE ANIMAÇÃO QUE 
UTILIZA NO RESORT? 
Esta questão serve para aferir as atividades de 
animação que os turistas utilizam dentro do espaço 
do Resort. FACTORES DE ESCOLHA 
27.1 Nenhuma 
27.2 Entretenimento noturno 
27.3 Entretenimento para crianças 
27.4 Exposições 
27.5 Eventos 
27.6 Workshops de Cozinha e Vinho 
27.7 Outra. Qual? 
27.8 Não sei / Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir da inventariação e 
análise dos serviços de animação disponíveis nos 
Resorts Integrados (ver anexo 6). 
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QUESTÃO N_28  
QUESTÃO RELACIONADA COM AS 
MOTIVAÇÕES E ESTILO DE VIDA 
OBJECTIVOS 
QUAIS AS ATIVIDADES HABITUAIS DURANTE A 
SUA ÚLTIMA ESTADA? 
Perceber qual ou quais as atividades que este turista 
realiza habitualmente aquando da sua última estada, 
porque como refere Tuulentie (2007) neste processo 
o turista não é um outsider em relação ao destino 
turístico que escolhe, pelo contrário envolve-se nas 
atividades desenvolvidas pela região. 
FACTORES DE ESCOLHA 
28.1Nenhuma 
28.2Passeios a pé 
28.3Ir à praia 
28.4Leitura 
28.5Relax 
28.6Participar em eventos culturais 
28.7Museus  
28.8Feiras 
28.9 Ateliers de cerâmica 
28.10Monumentos 
28.11Galerias de Arte 
28.12Gastronomia/Degustação 
28.13Artes do espetáculo/Concertos 
28.14Festivais 
28.15Excursões organizadas/Roteiros Turísticos 
28.16Rotas do Vinho/Degustação 
28.17Outra. Qual? 
28.18Não sei / Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida (2009) 
e Huete (2009); Ferreira (2003); Tuulentie (2007); Urry 
(1995); Poon (1996) 
 
QUESTÃO N_29  
QUESTÃO RELACIONADA COM AS 
MOTIVAÇÕES E ESTILO DE VIDA 
OBJECTIVOS 
QUE ATIVIDADES DESPORTIVAS REALIZOU NA 
SUA ULTIMA ESTADA? 
Perceber que atividades desportivas, o turista 
realizou a sua última estada. 
FACTORES DE ESCOLHA 
29.1 Nenhuma 
29.2 Surf 
29.3 Windsurf 
29.4 Kitesurf 
29.5 Modalidades Equestres 
29.6 Mergulho 
29.7 Golfe 
29.8 Ténis 
29.9 Pesca 
29.10 Modalidades de ginástica 
29.11 Yoga 
29.12 Futebol 
29.13 Outra. Qual? 
29.14 Não sei/ Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir (Weed, 2009) 
 
QUESTÃO N_30  
QUESTÃO RELACIONADA COM AS 
MOTIVAÇÕES E ESTILO DE VIDA 
OBJECTIVOS 
COLABORA COM ALGUMA ASSOCIAÇÃO OU 
ASSOCIAÇÃO DE VOLUNTARIADO NA REGIÃO? 
Esta questão serve para perceber qual a interação 
associativa e voluntária que o inquirido tem com a 
região. FACTORES DE ESCOLHA 
Sim. Qual? 
Não 
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FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida 
(2009); Casado-Diaz (2001) 
 
QUESTÃO N_31  
QUESTÃO RELACIONADA COM AS 
MOTIVAÇÕES E ESTILO DE VIDA 
OBJECTIVOS 
QUE MUNICIPIOS COSTUMA VISITAR NA 
REGIÃO DO OESTE? 
 
FACTORES DE ESCOLHA 
31.1 Nenhum 
31.2 Alenquer  
31.3 Arruda dos Vinhos 
31.4 Bombarral 
31.5 Cadaval 
31.6 Caldas da Rainha 
31.7 Lourinhã 
31.8 Óbidos 
31.9 Peniche 
31.10 Sobral de Monte Agraço 
31.11 Torres Vedras 
31.12 Alcobaça 
31.13 Nazaré 
31.14 Não sei / Não respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir do Decreto-Lei nº 
187/2009 de 12 de Agosto. 
 
QUESTÃO N_32  
QUESTÃO RELACIONADA COM AS 
MOTIVAÇÕES E ESTILO DE VIDA 
OBJECTIVOS 
QUE SERVIÇOS PÚBLICOS UTILIZOU NA SUA 
ULTIMA ESTADA? 
Esta questão serve para aferir quais os serviços 
públicos que o turista residencial utiliza na sua 
estada.  FACTORES DE ESCOLHA  
32.1 Nenhum 
32.2 Finanças 
32.3 Hospital 
32.4 Câmara Municipal 
32.5 Consulado/Embaixada 
32.6 Policia 
32.7 Outro. Qual? 
32.8 Não sei / Não Respondo 
FONTE: Elaboração própria a partir de Huete (2009) 
 
QUESTÕES RELACIONADAS COM O PERFIL 
DO TURISTA RESIDENCIAL 
OBJECTIVOS 
QUESTÕES REFERENTES ÀS CARACTERÍSTICAS 
PESSOAIS DO ENTREVISTADO 
Recolher um conjunto de elementos que possam 
contribuir para o conhecimento sociodemográfico 
dos inquiridos. Estas questões fazem parte, por 
regra dos questionários que visam traçar o perfil do 
turista. 
QUESTÃO N_34 FONTE 
PAIS DE RESIDENCIA HABITUAL? 
Questão aberta 
Almeida (2009); Huete (2009); Casado-Diaz 
(2001); Breuer (2005). 
QUESTÃO N_35  
NACIONALIDADE? 
Questão aberta 
Almeida (2009); Ferreira (2003); Huete (2009); 
Casado-Diaz (2001); Breuer (2005) 
QUESTÃO N_36  
ANO DE NASCIMENTO? Almeida (2009); Ferreira (2003); Huete (2009); 
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Questão aberta Casado-Diaz (2001); Breuer (2005) 
QUESTÃO N_37  
GENERO? 
37.1 Feminino 
37.2 Masculino 
Almeida (2009); Ferreira (2003); Huete (2009); 
Casado-Diaz (2001); Breuer (2005) 
QUESTÃO N_38  
HABILITAÇÕES LITERÁRIAS? 
38.1 Sem estudos 
38.2 Estudos Primários 
38.3 Estudos Secundários 
38.4 Estudos Universitários 
38.5 Não sei/Não respondo 
Almeida (2009); Ferreira (2003); Huete (2009); 
Casado-Diaz (2001); Breuer (2005) 
QUESTÃO N_39  
SITUAÇÃO PROFISSIONAL? 
39.1 Desempregado 
39.2 Empregado (Qual a sua profissão atual?) 
39.3 Estudante 
39.4 Reformado 
39.5 Não sei/Não respondo 
Almeida (2009); Ferreira (2003); Huete (2009; 
2010); Casado-Diaz (2001); Breuer (2005). 
QUESTÃO N_40  
ESTADO CIVIL? 
40.1Casado/a ou União de facto 
40.2 Solteiro/a 
40.3 Divorciado/a 
40.4 Viúvo/a 
40.5 Não sei/Não respondo 
Almeida (2009); Ferreira (2003); Huete (2009; 
2010); Casado-Diaz (2001); Breuer (2005). 
QUESTÃO N_41  
NÚMERO DE PESSOAS QUE CONSTITUEM O 
AGREGADO FAMILIAR? 
Questão aberta 
Ferreira (2003); Almeida (2009) 
 
 
4.7.2. Questionários aplicados aos representantes das instituições e empresas 
 
O questionário foi desenhado de acordo com a revisão bibliográfica (capítulo 1, 2, 3) de forma 
a testar as hipóteses formuladas no início deste trabalho. Como o questionário foi desenhado 
integralmente pela investigadora, nas questões estipuladas colocou-se o objectivo específico 
da mesma de modo a avaliar a sua pertinência no sentido de testar o conjunto de hipóteses, 
assim como a lista de autores recenseados de forma a fundamentar a opção realizada.  
 
Posteriormente procedeu-se à validação destas mesmas perguntas por peritos relacionados 
diretamente com as áreas em estudo para que as mesmas se integrassem nos seus objectivos. 
Deste modo e para que o questionário tivesse uma organização adequada e coerente com as 
propostas iniciais deste trabalho, foram estruturados cinco grupos centrais de questões, de 
acordo com as várias áreas temáticas que se pretendiam abordar (ver quadro 23).  
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Quadro 23 – Estrutura do questionário aplicado aos representantes das instituições e 
empresas 
QUESTÃO N_1  
QUESTÃO RELACIONADA COM O TURISMO 
RESIDENCIAL 
OBJECTIVOS 
DE QUE FORMA OS SEGUINTES ELEMENTOS 
CONTRIBUEM PARA O DESENVOLVIMENTO E 
EXPANSÃO DO TURISMO RESIDENCIAL? 
Esta questão tem como objectivo a identificação 
dos elementos que os entrevistados consideram 
importantes para o desenvolvimento e expansão do 
Turismo Residencial. 
 
A opinião dos entrevistados será averiguada através 
de uma escala de Likert de cinco pontos, em que 
um representa a atribuição de pouco importante e 
cinco muito importante. 
FACTORES DE ESCOLHA 
1.1 Aumento da procura do mercado jovem  
1.2 Envelhecimento da população  
1.3 Maior mobilidade das populações  
1.4 Períodos de férias de curta duração ao longo do ano  
1.5 Aumento do poder de compra  
1.6 Redução do nº de horas de trabalho  
1.7 Desenvolvimento de fundos de pensão privados 
1.8 Maior informação e conhecimento dos destinos  
1.9 Facilidade no processo de compra de casa no 
estrangeiro 
1.10 Oferta diversificada de produtos de crédito para 
compra de segunda habitação 
1.11 Aumento do nº de frequências das companhias 
aéreas de baixo custo 
1.12 Aumento do nº de rotas das companhias aéreas de 
baixo custo 
1.13 Redução das tarifas aéreas  
1.14 Facilidade no processo de reserva de serviços 
turísticos 
FONTE: Almeida (2009), Mazón (2005) 
 
QUESTÃO N_2 
QUESTÃO RELACIONADA COM O TURISMO 
RESIDENCIAL 
OBJECTIVOS 
COMO AVALIA OS SEGUINTES FACTORES 
ENQUANTO IMPACTES DO TURISMO 
RESIDENCIAL NA REGIÃO DO OESTE? 
Avaliar como os inquiridos consideram os impactes 
do Turismo Residencial na região em estudo. 
 
A opinião dos entrevistados será averiguada através 
de uma escala de Likert de cinco pontos, em que 
um representa a atribuição de pouco importante e 
cinco muito importante. 
FACTORES DE ESCOLHA 
2.1 Aumento da notoriedade da região 
2.2 Aumento dos investimentos em infraestruturas 
básicas 
2.3 Desenvolvimento económico da região  
2.4 Maior procura na época baixa 
2.5 Fidelização à região 
2.6 Desenvolvimentos de novos produtos turísticos 
2.7 Promove o equilíbrio entre o alojamento residencial 
e hoteleiro 
2.8 Origina um crescimento urbanístico desordenado 
2.9 Criação de guetos turísticos 
2.10 Consumo excessivo do solo nas construções 
2.11 Deterioração do ambiente natural e paisagístico 
2.12 Elevado consumo de água e energia 
2.13 Congestionamento nas estradas e acessos a 
localidades 
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2.14 Gastos públicos associados à criação de serviços, 
equipamentos e infraestruturas de urbanização 
2.15 Índices populacionais elevados em determinados 
períodos 
FONTE: Almeida (2009), Mazón (2005), Müller 
(2002), Huete et al. (2008, 2009), Aledo e Mazón 
(2004), Vida Imobiliária (2010). 
 
QUESTÃO N_3 
QUESTÃO RELACIONADA COM O TURISMO 
RESIDENCIAL 
OBJECTIVOS 
QUAIS AS CONDICIONANTES PARA O 
DESENVOLVIMENTO DO TURISMO 
RESIDENCIAL NA REGIÃO DO OESTE? 
Esta questão pretende perceber, na opinião dos 
inquiridos quais os factores que condicionam o 
desenvolvimento do Turismo Residencial. 
FACTORES DE ESCOLHA 
3.1Localização geográfica 
3.2Acessibilidades rodoviárias  
3.3Acessibilidades aéreas  
3.4Localização de destinos concorrentes 
3.5Assistência médica 
3.6Infraestruturas existentes 
3.7Nível de vida/preços dos bens e serviços 
3.8Preço das habitações 
3.9Clima 
3.10Legislação aplicável aos empreendimentos turísticos 
3.11Carga fiscal face ao país de origem 
3.12Atrações culturais 
3.13Atrações naturais 
3.14Serviços de manutenção 
3.15Serviços comerciais 
3.16Voos de companhias aéreas de baixo custo 
3.17Fraco conhecimento da região 
3.18Outra. Qual? 
FONTE: Almeida (2009), Mazón (2005),Huete et al. 
(2008), Aledo e Mazón (2004), Vida Imobiliária (2010) 
 
QUESTÃO N_4 
QUESTÃO RELACIONADA COM O TURISMO 
RESIDENCIAL 
OBJECTIVOS 
QUAIS SÃO OS PARCEIROS MAIS IMPORTANTES 
PARA O DESENVOLVIMENTO DO TURISMO 
RESIDENCIAL NA REGIÃO DO OESTE? 
Pretende-se aferir quais são os parceiros que 
contribuem para o desenvolvimento do Turismo 
Residencial na Região do Oeste. 
FACTORES DE ESCOLHA 
4.1Associações empresariais 
4.2Campos de golfe 
4.3Companhias aéreas 
4.4Empresas de crédito/Banca 
4.5Empreendimentos turísticos 
4.6Mediadores Imobiliários 
4.7Instituto de Turismo de Portugal 
4.8Entidade Regional de Turismo do Oeste 
4.9Operadores turísticos 
4.10Agências de Viagens 
4.11Parques temáticos 
4.12Rent-a-car 
4.13Empresas de animação 
4.14Outra. Qual? 
FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida (2009) 
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QUESTÃO N_5 
QUESTÃO RELACIONADA COM OS RESORTS 
INTEGRADOS 
OBJECTIVOS 
QUAIS OS FACTORES QUE INFLUENCIAM A 
COMPRA DE UMA SEGUNDA HABITAÇÃO NUM 
RESORT INTEGRADO NA REGIÃO DO OESTE? 
 
Os factores de escolha derivaram da leitura de 
estudos já realizados e também a partir dos dados 
obtidos na questão 7 do questionário da procura. 
Esta questão pretende aferir a opinião que os 
inquiridos têm sobre os factores que podem 
influenciar a compra de uma segunda habitação 
num Resort Integrado. 
 
 
A opinião dos entrevistados será averiguada através 
de uma escala de Likert de cinco pontos, em que 
um representa a atribuição de pouco importante e 
cinco muito importante. 
Factores de escolha 
5.1Acessibilidades/Comunicações 
5.2Clima 
5.3Golfe 
5.4Oferta de atividades de lazer e diversão 
5.5Preço das habitações  
5.6Relação com a região 
5.7Oferta de atrações naturais 
5.8Oferta de atrações culturais 
5.9Segurança 
5.10Paisagem 
5.11População local 
5.12Gastronomia 
5.13Vinhos 
5.14Eventos 
5.15Calma/Tranquilidade 
5.16Beleza natural 
5.17Limpeza e cuidado com o meio ambiente  
5.18Nível de preços no local  
5.19Características das habitações  
5.20Serviços com qualidade 
5.21Saúde 
5.22Presença de amigos 
5.23Presença de pessoas com a mesma nacionalidade 
5.24Carga fiscal face ao país de origem  
5.25Rentabilização futura da habitação  
5.26Estabilidade política e social no país 
5.27Hospitalidade 
5.28Qualidade urbanística  
5.29Existência de infraestruturas desportivas  
5.30Disponibilidade de informação sistematizada sobre 
a região 
FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida (2009), 
Mazón (2005) e dos dados obtidos no questionário da 
procura. 
 
 
QUESTÃO N_6 
QUESTÃO RELACIONADA COM OS RESORTS 
INTEGRADOS 
OBJECTIVOS 
COMO AVALIA OS SEGUINTES FACTORES 
ENQUANTO IMPACTES DOS RESORTS 
INTEGRADOS NA REGIÃO DO OESTE? 
Avaliar como os inquiridos consideram os impactes 
do Turismo Residencial na região em estudo. 
 
A opinião dos entrevistados será averiguada através 
de uma escala de Likert de cinco pontos, em que 
um representa a atribuição de pouco importante e 
cinco muito importante. 
FACTORES DE ESCOLHA 
6.1Aumento da notoriedade da região 
6.2Aumento dos investimentos em infraestruturas 
básicas 
6.3Desenvolvimento económico da região  
6.4Atenuação dos efeitos da sazonalidade 
6.5Fidelização à região 
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6.6Criação de novos produtos turísticos 
6.7Promove o equilíbrio entre o alojamento residencial e 
hoteleiro 
6.8Origina um crescimento urbanístico desordenado 
6.9Criação de guetos turísticos 
6.10Consumo excessivo do solo nas construções 
6.11Deterioração do ambiente natural e paisagístico 
6.12Elevado consumo de água e energia 
6.13Congestionamento nas estradas e acessos a 
localidades 
6.14Gastos públicos associados à criação de serviços, 
equipamentos e infraestruturas de urbanização 
6.15Índices populacionais elevados em determinados 
períodos 
FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida (2009), 
Torres (2006), Mazón (2005), Müller (2002), Huete et 
al. (2008), Aledo e Mazón (2004), Vida Imobiliária 
(2010) 
 
QUESTÃO N_7 
QUESTÃO RELACIONADA COM OS RESORTS 
INTEGRADOS 
OBJECTIVOS 
QUAIS AS CONDICIONANTES PARA O 
DESENVOLVIMENTO DOS RESORTS 
INTEGRADOS NA REGIÃO DO OESTE? 
Esta questão pretende aferir a opinião dos 
inquiridos sobre as condicionantes que existem na 
região para o desenvolvimento dos Resorts 
Integrados. 
 
 
FACTORES DE ESCOLHA 
7.1Localização geográfica 
7.2Acessibilidades rodoviárias  
7.3Acessibilidades aéreas  
7.4Localização de destinos concorrentes 
7.5Assistência médica 
7.6Infraestruturas existentes 
7.7Nível de vida/preços dos bens e serviços 
7.8Preço das habitações 
7.9Clima 
7.10Legislação aplicável aos empreendimentos turísticos 
7.11Carga fiscal face ao país de origem 
7.12Atrações culturais 
7.13Atrações naturais 
7.14Serviços de manutenção 
7.15Serviços comerciais 
7.16Voos de companhias aéreas de baixo custo 
7.17Fraco conhecimento da região 
7.18Outra. Qual? 
FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida (2009), 
Mazón (2005), Huete et al. (2008), Aledo e Mazón 
(2004), Vida Imobiliária (2010)  
 
QUESTÃO N_8 
QUESTÃO RELACIONADA COM OS RESORTS 
INTEGRADOS 
OBJECTIVOS 
QUAIS AS AÇÕES MAIS IMPORTANTES PARA A 
PROMOÇÃO DO TURISMO RESIDENCIAL EM 
RESORTS INTEGRADOS NA REGIÃO DO OESTE? 
Esta questão pretende averiguar junto dos 
entrevistados quais as formas de promoção do 
Turismo Residencial. 
 
Os factores de escolha derivaram da leitura de 
estudos já realizados e também a partir dos dados 
FACTORES DE ESCOLHA 
8.1Participação em feiras 
8.2Promoção na Internet 
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8.3Sessões de debate/esclarecimento obtidos na questão 5 do questionário da procura. 
8.4Conferências/Seminários 
8.5Promoção em países emissores 
8.6Edição de um boletim periódico 
8.7Criação de protocolos com parceiros imobiliários 
(Agências de Imobiliário) 
8.8Televisão/Imprensa 
8.9Roadshows 
8.10Agências de Viagem/Operadores Turísticos 
8.11Companhias aéreas 
8.12Outra. Qual? 
FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida (2009), 
Vida Imobiliária (2010) Ferreira (2003); Kotler et al. 
(2006); Balanzá e Nadal (2003); Holloway (2004) e dos 
dados obtidos no questionário da procura. 
 
QUESTÃO N_9 
QUESTÃO RELACIONADA COM OS RESORTS 
INTEGRADOS 
OBJECTIVOS 
INDIQUE OS 3 PRINCIPAIS DESTINOS 
NACIONAIS CONCORRENTES DA REGIÃO DO 
OESTE NO SEGMENTO DO TURISMO 
RESIDENCIAL EM RESORTS INTEGRADOS? 
Esta questão pretende aferir quais os principais 
destinos nacionais concorrentes do Turismo 
Residencial em Resorts Integrados na região em 
estudo.  
A pergunta decorre dos Polos de Desenvolvimento 
Turístico enunciados no PENT (TP, 2007, 81) e 
também da leitura de estudos já realizados e 
também a partir dos dados obtidos na questão 8 do 
questionário da procura. 
FACTORES DE ESCOLHA 
9.1Algarve 
9.2Minho 
9.3Douro 
9.4Serra da Estrela 
9.5Porto Santo 
9.6Açores 
9.7Alqueva  
9.8Litoral Alentejano 
9.9Outro. Qual? 
FONTE: Elaboração própria a partir de dados obtidos 
no questionário da procura 
 
QUESTÃO N_10 
QUESTÃO RELACIONADA COM OS RESORTS 
INTEGRADOS 
OBJECTIVOS 
INDIQUE OS 3 PRINCIPAIS DESTINOS 
INTERNACIONAIS CONCORRENTES DA REGIÃO 
DO OESTE NO SEGMENTO DO TURISMO 
RESIDENCIAL EM RESORTS INTEGRADOS? 
Esta questão pretende aferir quais os principais 
destinos internacionais concorrentes do Turismo 
Residencial em Resorts Integrados na região em 
estudo. Esta questão deriva da leitura de estudos já 
realizados e também a partir dos dados obtidos na 
questão 8 do questionário da procura. 
 
FACTORES DE ESCOLHA 
10.1EUA 
10.2África do sul 
10.3Chipre 
10.4Espanha 
10.5Inglaterra 
10.6França 
10.7Brasil 
10.8Bulgária 
10.9Europa de Leste 
10.10Grécia 
10.11Itália 
10.12Malta 
10.13Marrocos 
10.14Tunísia 
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10.15Turquia 
10.16Outro. Qual? 
FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida (2009) 
e dos dados obtidos no questionário da procura 
 
 
 
QUESTÃO N_11 
QUESTÃO RELACIONADA COM OS RESORTS 
INTEGRADOS 
OBJECTIVOS 
NO SEU ENTENDER QUAIS OS SERVIÇOS QUE O 
TURISTA CONSOME DURANTE A SUA ESTADA 
DENTRO DO RESORT? 
Esta questão decorre das questões 22 e 23 do 
questionário da procura. 
FACTORES DE ESCOLHA 
11.1Nenhum 
11.2Supermercado 
11.3Mercado 
11.4Lavandaria/Engomadoria 
11.5Pastelaria 
11.6Lojas de vestuário 
11.7Equipamentos desportivos 
11.8Cuidados de saúde/Entregas de medicamentos ao 
domicílio 
11.9Restaurante 
11.10Bar/Discoteca 
11.11Baby sitting 
11.12Cabeleireiro/Estética 
11.13Agência Bancária 
11.14Tabacaria/Revistas 
11.15Vet/Tratamento de animais/Pet sitting 
11.16Serviços relacionados com a Manutenção da 
Habitação 
11.17Outro. Qual? 
FONTE: Elaboração própria a partir dos dados obtidos 
no questionário da procura. 
 
QUESTÃO N_12 
QUESTÃO RELACIONADA COM OS RESORTS 
INTEGRADOS 
OBJECTIVOS 
NO SEU ENTENDER QUAIS OS SERVIÇOS QUE O 
TURISTA CONSOME DURANTE A SUA ESTADA 
FORA DO RESORT? 
Esta questão decorre das questões 3 e 4 do 
questionário da procura. 
FACTORES DE ESCOLHA 
12.1Nenhum 
12.2Supermercado 
12.3Mercado 
12.4Lavandaria/Engomadoria 
12.5Pastelaria 
12.6Lojas de vestuário 
12.7Equipamentos desportivos 
12.8Cuidados de saúde/Entregas de medicamentos ao 
domicílio 
12.9Restaurante 
12.10Bar/Discoteca 
12.11Baby sitting 
12.12Cabeleireiro/Estética 
12.13Agência Bancária 
12.14Tabacaria/Revistas 
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12.15Vet/Tratamento de animais/Pet sitting 
12.16Serviços relacionados com a Manutenção da 
Habitação 
12.17Outro. Qual? 
FONTE: Elaboração própria dos dados obtidos no 
questionário da procura. 
 
QUESTÃO N_13 
QUESTÃO RELACIONADA COM A ATIVIDADE 
DO INQUIRIDO 
OBJECTIVOS 
COMO CLASSIFICA A ATIVIDADE DA SUA 
EMPRESA/ENTIDADE? 
Esta questão pretende demonstrar a atividade à 
qual os inquiridos pertencem. 
FACTORES DE ESCOLHA 
13.1Gestão de Resort Integrado 
13.2Estabelecimento Hoteleiro 
13.3Empresa de Comunicação 
13.4Empresa de Imobiliária 
13.5Empresa de consultoria Financeira 
13.6Entidade bancária 
13.7Associação Empresarial 
13.8Promotor Imobiliário 
13.9Câmara Municipal 
13.10Empresa de Consultoria em Turismo 
13.11Região de Turismo 
FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida (2009) 
 
QUESTÃO N_14 
QUESTÃO RELACIONADA COM A TÉCNICA 
DE AMOSTRAGEM 
OBJECTIVOS 
INDIQUE-NOS O NOME DE TRÊS ENTIDADES 
QUE DEVERÍAMOS ENTREVISTAR?  
Esta questão pretende que os inquiridos indiquem o 
nome de três entidades que sejam importantes 
entrevistar no âmbito do estudo. Esta questão está 
inerente ao processo de amostragem por “Snowball 
sampling”. 
FACTORES DE ESCOLHA 
 
 
 
FONTE: Almeida (2009) 
 
Para obter os dados pretendidos através dos questionários enviados, procurou-se, em algumas 
questões, encontrar os níveis de medida, mais adequados. Os dados estatísticos “diferenciam-
se por estarem definidos em diferentes níveis de medida e, portanto, por necessitarem de 
diferentes métodos estatísticos para os descreverem e analisarem” (Viegas, 1999; 29).  
 
Embora existam quatro níveis de medida em que os dados podem ser expressos - nominal, 
ordinal e intervalar e razão, só os dados definidos por intervalo e razão são designados como 
métricos, dado que são quantitativos por natureza sendo que os dados nominais e ordinais são 
de natureza qualitativa e, portanto, não métrica (Moreira, 2009; Marôco, 2011). Apesar da 
formulação deste questionário ter uma estrutura muito próxima ao questionário da procura 
(ver ponto 4.7.1.), algumas questões orientaram-nos para a utilização de escolha múltipla, de 
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acordo com o que os dados que se pretendiam recolher com um número maior ou menor de 
alternativas, e outras para a análise sobre as atitudes. 
 
As atitudes são medidas através de escalas, cada uma delas com as suas vantagens e 
desvantagens e que o investigador deve escolher com o máximo cuidado, para que sirvam os 
objectivos específicos da sua pesquisa (Ferreira, 2003; 385). Estamos, por exemplo, perante a 
utilização de escalas (categorizações) que servem para quantificar as respostas de um 
indivíduo sobre uma determinada variável (ver quadro 24).  
 
Quadro 24 – Tipo de escalas e respectivas características 
Tipo de escala  Características  
Itimizada  Pede-se aos inquiridos que escolham proposições mais importantes em relação e um 
tema. São muito simples porque são muito diretas.  
Hierarquizada  Pede-se aos inquiridos que ordenem, por preferência, uma série de proposições, 
relacionados com um tema. São muito simples, porque muito diretas.  
Bogadus  Esta escala de intensidade binária foi construída para medir a intensidade dos 
preconceitos sociais.  
Thurstone  Também denominada de intervalo idêntico é utilizada para obter uma marca que 
identifique a posição da pessoa. Aplica-se em duas etapas, pelo que o que a torna 
dispendiosa e lenta na obtenção de resultados. A escala não é muito utilizada.  
Likert  Nesta técnica o indivíduo deve indicar a sua concordância ou a sua discordância com a 
preposição, utilizando um conjunto normalizado de respostas. Uma das vantagens é que 
permite quantificar as respostas e medir as atitudes, de forma simples e fácil de 
administrar.  
Escala 
Semântica 
Diferencial  
O método do diferencial semântico envolve a oferta de respostas aos pares, com 5 a 7 
opções, que ligam conjuntos de adjetivos bipolares, os quais devem ser aplicados ao 
tema.  
Fonte: McDougal e Munro,1994, Ryan, 1995, Foody,1996 e Veal, 1997 in Ferreira, 2003 
 
Neste questionário foi utilizada apenas a escala de Likert composta por cinco níveis, onde o 
nível 1 representa Pouco Importante e o nível 5 representa Muito Importante. Cada um destes 
níveis é considerado de igual amplitude, significando que a análise dos dados provenientes 
deste tipo de escala se baseia, normalmente, em resultados somados a partir de um número de 
itens (Freixo, 2010). Ou seja, a atitude ou a opinião do sujeito é avaliada através da forma 
como ele se exprime de acordo com os indicadores que registem a sua concordância ou 
discordância relativamente a uma afirmação, atitude, crença ou juízo de valor.  
 
De acordo com o procedimento que caracterizou a elaboração do questionário da procura 
foram introduzidos filtros Não sabe/Não responde, dando a possibilidade ao inquirido de não 
responder à pergunta em questão e de evitar respostas aleatórias que possibilitassem o 
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enviesamento dos resultados (Foody, 1996). Estes filtros fazem parte da natureza intrínseca 
tanto dos dois inquéritos e constituem um material importante e um critério de validade das 
questões formuladas.  
 
 
4.7.3. Aplicação e tratamento dos questionários da procura 
 
A aplicação dos questionários da procura decorreu entre 1 de Julho e 30 de Outubro de 2011. 
A escolha da utilização de questionários on-line deveu-se por um lado, à disponibilidade 
demonstrada pelas empresas em enviar os mesmos por correio electrónico para todos os 
proprietários de segundas residências localizados nos Resorts Integrados de forma a colaborar 
neste trabalho de investigação e por outro lado, por ser a forma mais abrangente de chegar aos 
mesmos. Assim, cada departamento de gestão do condomínio do Resort Integrado enviou para 
cada proprietário por correio electrónico, o referido questionário elaborado com a ajuda de 
uma aplicação informática indicada para o mesmo – Google Docs. Depois de devidamente 
preenchidos, os proprietários devolveram os mesmos à investigadora, através do mesmo 
programa informático, que procedeu à recolha e ao seu tratamento em SPSS (Statistical 
Package for the Social Sciences – Windows Versão 19) (ver figura 14). 
 
Figura 14 – Esquema utilizado para a aplicação dos questionários da procura 
 
 
A utilização de questionários on-line apresenta por vezes baixas taxas de resposta devido, por 
exemplo a perguntas que podem não ser bem interpretadas (Quivy e Campenhoudt, 1998; 
Veal, 2006) e a algumas dificuldades de preenchimento por parte do inquirido. Assim as 
Fase1 - Envio da carta de apresentação e do link (ligação)/questionário 
on-line para a Entidade Gestora do Resort por via electrónica (e-mail)
Fase 2 - Envio da carta de apresentação e do link
(ligação)/questionário on-line por parte da Entidade Gestora do Resort 
para os proprietários por via electrónica (e-mail)
Fase 3- Preenchimento dos questionários na plataforma informática -
Google Docs
Fase 4 - Recepção dos questionários atravez da plataforma 
informática - Google Docs
Fase 5- Tratamento dos mesmos com a utilização do programa 
informático SPSS (Statistical Package for the Social Sciences)
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questões devem ter um formato simplificado porque não há entrevistador presente para 
esclarecer eventuais dúvidas (Finn et al., 2000: 92-3). Apesar destas considerações, 
constituem um meio relativamente rápido e eficiente de atingir determinada amostra, bem 
como têm a vantagem do seu preenchimento se passar na intimidade do inquirido sem que 
este se sinta eventualmente constrangido, respondendo com maior sinceridade (Finn et al., 
2000:92). Deste modo, procurou-se tomar os cuidados aconselhados na literatura tanto na 
construção do questionário como na sua administração, para minimizar os possíveis 
problemas apontados (ver quadro 25). 
 
Quadro 25 – Preenchimento do questionário pelo entrevistador ou pelo entrevistado 
 Preenchido pelo entrevistador Preenchido pelo entrevistado 
Vantagens 
Maior acuidade 
Elevadas percentagens de respostas 
Integralmente preenchido e de forma completa 
O design pode ser menos frendly do utilizador 
Mais barato 
Mais rápido 
Mais anónimo 
Desvantagens 
Custo elevado 
Menos anónimo 
Não respostas 
Respostas incompletas 
Design mais cuidado 
Fonte: Veal (2006), Quivy e Campenhoudt (1998) e Finn et al., (2000)  
 
Com já foi referido, após a recolha dos dados relativos ao questionário da procura, os mesmos 
foram introduzidos no SPSS (Statistical Package for the Social Sciences – Windows Versão 
19) que nos permitiu uma observação com base na análise estatística descritiva e indutiva (ver 
ponto 5.3.) 
 
Gráfico 2 – Número de respostas por Resort Integrado 
 
 
As respostas obtidas foram estabilizadas ao fim de o inquérito ter estado aberto durante quatro 
meses e depois de terem sido feitos dois reenvios do questionário. Esta será então a nossa 
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amostra por conveniência, a qual de acordo com a teoria de amostragem, é considerada como 
não-aleatória, e da qual foram retiradas as respostas não válidas, por falta de informação e os 
inquéritos que alguns proprietários de primeira habitação enviaram. 
 
A amostra por conveniência (n= 124) resulta das respostas obtidas no universo apresentado 
anteriormente, composta por 130 respostas, tendo sido eliminadas 6, por erradamente, terem 
respondido residentes que consideraram aquela UA como sendo a sua primeira habitação. 
Dado que se trata de um estudo de caracterização do Turismo Residencial, estamos 
naturalmente à procura de proprietários de segunda habitação (ver gráfico 2). 
 
O número de resposta por idioma apresenta-se no gráfico seguinte (ver gráfico 3): 
 
Gráfico 3 – Número de resposta por idioma 
 
 
O número de respostas ao inquérito, repartido por Resort Integrado e idioma do inquérito e já 
depois de excluir os inquéritos que não podem ser alvo de análise, ou porque não preenchidos 
ou porque dizem respeito a primeira habitação, são os seguintes (ver quadro 26): 
 
Quadro 26 – Número de Respostas por Idioma 
Idioma/Resort 
Campo Real Golfe 
Resort & Spa 
Praia D’ el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort 
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & 
Golf 
Total de 
questionários 
por idioma 
Português 9 1 14 24 
Inglês  26 37 23 86 
Espanhol -- 1 13 14 
Total de questionários 
enviados 
35 39 50 124 
 
A taxa de resposta é a apresentada no quadro seguinte (ver quadro 27): 
 
Português Espanhol Inglês
Número 24 14 86
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Quadro 27 - Taxa de Respostas ao Inquérito por Idioma 
Idioma/Resort 
Campo Real Golfe 
Resort & Spa 
Praia D’ el Rey 
Marriott Golfe & Beach 
Resort 
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf 
Total da % 
de 
questionários 
por idioma 
Português 7,1% 5,6% 10,9% 8,8% 
Inglês  17,1% 8,4% 13,1% 11,2% 
Espanhol -- 50,0% 7,9% 8,4% 
Total da % de 
questionários 
enviados 
12,6% 8,4% 10,7% 10,2% 
 
Pode-se verificar que numa primeira observação, o total de inquéritos por idioma está 
equilibrado, no entanto é importante referir que não foram, nesta fase, realizados testes de 
hipóteses para avaliar as referidas proporções. Relativamente à distribuição dos questionários 
por idiomas pelos Resorts Integrados, verificamos que as várias proporções não têm uma 
distribuição uniforme. 
 
 
4.7.4. Aplicação e tratamento dos questionários aplicados aos representantes das 
empresas e das instituições 
 
A aplicação dos questionários da oferta ocorreu entre 1 de Setembro de 2011 e 30 de Junho de 
2012, a um conjunto de entidades públicas e privadas selecionadas por meio da amostragem 
snowball, como explicado anteriormente (ver ponto 4.6.3.). Assim, foi enviado a cada 
inquirido por correio electrónico, o referido questionário elaborado com a ajuda de uma 
aplicação informática indicada para o mesmo – Google Docs. Depois de devidamente 
preenchidos, os inquiridos devolveram os mesmos à investigadora, através do mesmo 
programa informático, que procedeu à recolha e ao seu tratamento em SPSS (Statistical 
Package for the Social Sciences – Windows Versão 19) (ver figura 15). 
 
Os primeiros inquiridos no nosso estudo foram os inquiridos relacionados com a gestão dos 
Resorts Integrados (empresas relacionadas com a manutenção das habitações, piscinas, 
jardins, espaços comuns e com o aluguer das habitações e a sua monitorização), devido à 
proximidade estabelecida nas entrevistas exploratórias e por ser, no nosso entender, uma das 
partes detentora de conhecimento sobre este fenómeno e por outro lado porque nos orientaram 
na obtenção de respostas credíveis por parte das restantes áreas de negócio. 
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Figura 15 – Estrutura da aplicação dos questionários 
 
 
Neste sentido, na última pergunta do questionário (questão 13) o inquirido indicava três 
contactos que pudessem contribuir para o enriquecimento do estudo. 
 
Quadro 28 – Número de respostas dos representantes das empresas e das instituições 
Representantes das Empresas e da Instituições Nº de respostas % 
Associações Empresariais 7 8% 
Câmaras Municipais 9 11% 
Empresas de Consultoria em Turismo 7 8% 
Empresas de Consultoria Financeira 7 8% 
Empresas de Imobiliária 9 11% 
Entidades Bancárias 7 8% 
Estabelecimentos Hoteleiros dentro do Resort Integrado 5 6% 
Estabelecimentos Hoteleiros fora do Resort Integrado 9 11% 
Gestão de Resorts Integrados 15 18% 
Promotores Imobiliários 7 8% 
Regiões de Turismo 2 2% 
Total 84 100% 
 
As respostas obtidas foram estabilizadas ao fim de o inquérito ter estado aberto durante dez 
meses e depois de terem sido feitos dois reenvios do questionário. Deste envio, conseguimos 
recolher o nome de 107 contactos, dos quais obtivemos 84 respostas pertencentes a várias 
áreas de negócio com base nos pressupostos enunciados no ponto 4.6.3, ou seja obtivemos 
uma taxa de resposta de 78%.No entanto é importante referir que as 23 respostas em falta 
Fase1 - Envio da carta de apresentação e do link (ligação)/questionário 
on-line para os primeiros elementos escolhidos dos Resorts Integrados
Fase 2 - Envio da carta de apresentação e do link
(ligação)/questionário on-line para outros elementos relacionados 
com a oferta turistica na região.
Fase 3- Preenchimento dos questionários na plataforma informática -
Google Docs
Fase 4 - Recepção dos questionários atravez da plataforma 
informática - Google Docs
Fase 5- Tratamento dos mesmos com a utilização do programa 
informático SPSS (Statistical Package for the Social Sciences)
O Turismo Residencial, os Resorts Integrados e as Motivações: o caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste 
 
Mafalda Patuleia  184 
deveram-se por um lado às respostas não obtidas aos questionários enviados (ex: 
Urbanizadores, Juristas, Construtores Civis, Notariados e Empresas de Comunicação) e por 
outro lado aos contactos que nos foram cedidos, mas que não objectivavam os pressupostos 
deste trabalho (ver quadro 28 e gráfico 4). 
 
Gráfico 4 – Taxa de respostas dos representantes das empresas e das instituições 
 
 
 
4.8. Contrariedades na aplicação da metodologia 
 
Este ponto do trabalho, que de certa forma fecha o capítulo dedicado à metodologia, pretende 
refletir sobre as dificuldades que se foram sentindo, à medida que se iam desenvolvendo as 
nossas ações. Refira-se que, como em qualquer trabalho de investigação, o processo resultou 
de um conjunto com algum grau de complexidade. 
 
As primeiras dificuldades encontradas residiram na falta de investigação que existe 
atualmente sobre o conceito de Resort Integrado. O conceito de Resort ainda é visto e 
analisado de uma forma tradicional, onde a gestão compreende apenas as unidades hoteleiras 
e não abarca a gestão de outro tipo de unidades de alojamento. No caso concreto de Portugal 
esta situação passa a ser enunciada pela primeira vez através do PENT (TP, 2007) e mais 
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tarde em 2008, legislada com a definição de conjuntos turísticos, apresentada em Decreto-Lei. 
A jovialidade deste conceito contribui, certamente, para a falta de amadurecimento científico 
sobre o tema em si mesmo. Associado a este factor encontramos ainda uma definição pouco 
concreta do termo Turismo Residencial, quer seja dentro ou fora de Portugal, o que dificulta o 
estabelecimento de fronteiras entre o que é e não é Turismo Residencial. 
 
Para além das dificuldades enunciadas, as principais dificuldades residiram na angariação de 
respostas aos inquéritos tanto do lado dos proprietários de segundas residências como por 
parte dos representantes das empresas e das instituições públicas e privadas. 
 
No primeiro caso, e devido às limitações impostas pela gestão dos Resorts Integrados em 
questionar os proprietários nas próprias habitações, o envio por correio electrónico para os 
mesmos teve que ser repetido para obtermos uma taxa de respostas com maior 
representatividade. Deve-se salientar o empenho demonstrado pelos gestores dos Resorts 
Integrados para que se obtivesse um número considerável das mesmas.  
 
No que diz respeito aos inquéritos aplicados aos representantes das empresas e das 
instituições, a obtenção de resposta foi caracterizada por algumas dificuldades, o que levou a 
que o seu processo de recolha tivesse a duração de dez meses. 
 
 
Conclusão 
 
Como tivemos oportunidade de referir, este capítulo serviu para descrever todo o processo 
metodológico inerente ao estudo, assim como as várias técnicas que lhe estão associadas. A 
sua importância explica-se por apresentar de forma descritiva e detalhada todas as etapas que 
foram dadas ao longo da investigação e o cruzamento que foi estabelecido entre as diferentes 
temáticas em análise, de modo a conseguir atingir os objectivos delineados. Estamos perante o 
elo de ligação entre a construção teórica e a pesquisa empírica, assente numa descrição 
minuciosa de todos os processos que foram utilizados ao longo deste capítulo.   
 
Como já tivemos oportunidade de referir, a construção foi caracterizada por um conjunto 
articulado de questões (problemática teórica) às quais se procuram obter respostas (ver 
capitulo 5 e 6) com base em teorias e em instrumentos técnicos de recolha e de tratamento de 
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informação organizados pelos métodos, enquanto codificação provisória dos caminhos 
críticos de pesquisa. 
 
Como o objectivo deste trabalho residiu, por um lado na aferição sobre as motivações, 
atitudes dos turistas residenciais em espaços como os Resorts Integrados e para isso foi 
definido um questionário enviado aos inquiridos através da plataforma Google Docs (on-line), 
onde a estrutura pretendia analisar questões relacionadas com o destino, com a compra da 
segunda habitação, com a relação entre o proprietário e a mesma, com as características do 
imóvel e do Resort Integrado e por último questões relacionadas com o estilo de vida e com as 
características sociodemográficas do inquirido. Os questionários foram administrados de 
forma direta, numa abordagem de conveniência e deste envio resultaram 124 respostas válidas 
cuja análise será apresentada no capítulo seguinte. 
 
A análise deste trabalho teve também em conta a perspectiva que os representantes das 
empresas e das instituições públicas e privadas têm sobre o desenvolvimento do fenómeno em 
estudo. Numa primeira fase recorremos à cadeia de valor de um projeto imobiliário-turístico 
(Almeida, 2009) e de forma complementar recorremos à técnica de amostragem Snowball que 
nos possibilitou de uma forma mais ágil a obtenção de respostas válidas sobre o objecto de 
estudo Do questionário enviado conseguimos obter 84 respostas válidas que serão 
devidamente explanadas no próximo capítulo. Neste sentido, a contextualização detalhada da 
“história”, a justificação das escolhas, as dificuldades encontradas e as soluções adoptadas 
constituem o objectivo principal do capítulo que nos propusemos apresentar.   
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CAPÍTULO 5. 
ESTUDO DE CASO – AS MOTIVAÇÕES, O TURISMO RESIDENCIAL 
E OS RESORTS INTEGRADOS: O CASO DO POLO DE 
DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO DO OESTE 
 
Introdução 
 
Como já tivemos oportunidade de referir, através da revisão bibliográfica (ver capitulo 1, 2 e 
3) o Turismo Residencial tem adquirido, ao longo dos últimos anos, uma importância 
significativa no desempenho da atividade turística. Este desempenho está patente nas 
estatísticas internacionais, como também em Portugal como poderemos constatar neste 
capítulo. Para isso iremos apresentar a caracterização do destino em estudo (ver ponto 5.1.1.), 
assim como a evolução de alguns indicadores estatísticos referentes à atividade turística, de 
forma a poder explicar a fase de desenvolvimento em que se encontra o mesmo (ver ponto 
5.1.2.).  
 
É notória a complexidade que existe no conhecimento sobre o destino turístico, devido à 
multiplicidade de atividades que o compõe. Sabemos também que quanto maior for o 
conhecimento estratégico sobre o mesmo, mais fácil será a tomada de decisões por parte das 
entidades responsáveis, quer nacionais, quer regionais e locais. Assim neste capítulo iremos 
explicar, através da revisão dos planos de orientação estratégica que atualmente regem a 
região de turismo, a definição das linhas orientadoras decorrentes da revisão de cinco planos 
estratégicos que estão atualmente em vigor na região (ver ponto 5.1.3.). 
 
Numa segunda fase do capítulo, iremos fazer uma abordagem sobre o desenvolvimento das 
segundas residências, do Turismo Residencial e dos Resorts Integrados no caso concreto de 
Portugal, que irá refletir a alteração paradigmática do turismo e o aparecimento não só do 
fenómeno do Turismo Residencial, como também o desenvolvimento de espaços como os 
Resorts Integrados e a imbricação das várias valências turísticas (ver ponto 5.2.). Por último 
iremos apresentar a leitura dos dados referentes à interpretação dos inquéritos aplicados aos 
turistas residenciais, proprietários de segundas residências nos Resorts Integrados (ver ponto 
5.3.) e também os resultados dos inquéritos aplicados aos representantes das empresas e 
instituições públicas e privadas da região relacionadas com o fenómeno em estudo (ver ponto 
5.4.).  
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5.1. O Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste 
5.1.1. Caracterização do destino turístico em estudo 
 
A Região do Oeste conhecida como “terra de vinhedos e de mar” situada entre o Oceano 
Atlântico e o maciço que se estende para Norte desde a Serra do Montejunto, é segundo o 
Plano Territorial de Desenvolvimento do Oeste (AMOa, 2008) “uma região de extrema beleza 
natural delimitada, a Oeste, por uma extensa linha de costa banhada pelo vigoroso oceano 
Atlântico, onde pontuam bonitas praias de areia fina, imponentes e escarpadas arribas e locais 
de inigualável beleza como as Berlengas, única reserva marítima do país, ou a Lagoa de 
Óbidos”. 
 
É um território com identidade geográfica e socioeconómica própria, que abrange uma 
extensão de 2 220 Km2 caracterizada pela sua ruralidade assim como pela singularidade das 
suas praias e termas e pela riqueza patrimonial dos seus principais núcleos históricos. “A 
diversidade territorial é uma das características mais marcantes da região, patente nas 
especificidades que caracterizam os diferentes concelhos aos mais variados níveis, passando 
por questões tão diversas como a paisagem, a dotação de recursos naturais, o dinamismo e as 
atividades económicas predominantes, a concentração e dispersão da população, a dimensão 
dos agregados urbanos, as acessibilidades e a dotação de equipamentos e serviços colectivos 
ou, ainda, as características da população nas suas diferentes dimensões quantitativas e 
qualitativas” (AMOa, 2008). 
 
Do ponto de vista turístico, a definição desta região como destino estratégico foi adoptada 
pelo Plano Estratégico Nacional de Turismo sob a direção da Autoridade Turística Nacional – 
Turismo de Portugal, I.P., integrada no Ministério da Economia e Inovação que tem os 
seguintes objectivos: (1) contribuir para os objectivos da política nacional do turismo; (2) 
dinamizar e potenciar os recursos turísticos e (3) monitorizar a oferta turística (TP, 2007). 
Este organismo público assegura o desenvolvimento do turismo regional no território 
continental através da definição de cinco áreas regionais, que refletem as unidades territoriais 
utilizadas para fins estatísticos – NUTS II, Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e 
Algarve, assim como polos de desenvolvimento turístico como Douro, Serra da Estrela, 
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Leiria-Fátima, Alentejo Litoral, Alqueva e Oeste. É sobre este último que retrata o nosso 
estudo. 
 
Figura 16 - Municípios do Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste 
   Fonte: Turismo do Oeste (2010) 
 
Atualmente esta região, criada em 1984 é circunscrita pela NUT III Oeste e tem a nomeação 
de Entidade Regional de Turismo do Oeste (ERTO), Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste, assim como a designação de Região de Turismo do Oeste abrangendo, atualmente, 
doze municípios, são eles: Alenquer, Arruda dos Vinhos, Bombarral, Cadaval, Caldas da 
Rainha, Lourinhã, Óbidos, Peniche, Sobral de Monte Agraço, Torres Vedras, Alcobaça e 
Nazaré35 (ver figura 16), que em colaboração com a administração central e local, tem como 
objectivos, a prossecução de políticas do sector, a realização de estudos sobre a sua região e a 
                                                          
35 Os municípios de Alcobaça e Nazaré foram introduzidos nas limitações territoriais do Polo Oeste através da 
revogação ao Decreto-Lei Nº 67/2008 de 10 de Abril produzida por força do Decreto-Lei nº 187/2009 de 12 de 
Agosto. 
O Turismo Residencial, os Resorts Integrados e as Motivações: o caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste 
 
Mafalda Patuleia  190 
monitorização e a valorização da oferta que existe na região. Refira-se que os municípios que 
constituem esta Entidade Regional têm alterado ao longo dos anos, como é o caso, por 
exemplo dos municípios de Alcobaça e Nazaré. 
 
Segundo os estatutos enunciados no artigo 4º da Portaria Nº 1153/2008 (missões e 
atribuições), de 13 de Outubro cabe a esta entidade regional de turismo, o seguinte: 
a) Definir e implementar uma estratégia turística para a região do Turismo do Oeste coerente com as orientações 
do Plano Estratégico Nacional do Turismo, vertidas num Plano Regional de Turismo do Oeste; b) Realizar 
estudos de caracterização da área de abrangência do Oeste sob o ponto de vista turístico e proceder à 
identificação e ao fomento da gestão sustentável dos recursos turísticos; c) Identificar e dinamizar os produtos 
turísticos regionais; d) Monitorizar e avaliar o desempenho da atividade turística da região em cooperação com 
entidades do sector; e) Promover a realização de estudos e investigação, do ponto de vista turístico, com vista à 
dinamização e valorização da oferta; f) Promover a oferta turística no mercado interno; g) Participar na definição 
da estratégia nacional de promoção externa, através de entidades em que participe que sejam reconhecidas pelo 
Turismo de Portugal, I. P.; h) Participar na elaboração de instrumentos de gestão territorial que se relacionem 
com a atividade turística, nomeadamente os planos diretores municipais; i) Promover a animação turística 
regional; j) Valorizar a rede de postos de turismo da região; l) Colaborar na captação de investimento e apoiar 
projetos de desenvolvimento turístico; m) Elaborar os planos regionais de sinalização turística de acordo com as 
especificações do plano nacional; n) Promover a formação de ativos, em colaboração com o órgão central de 
turismo, escolas profissionais e outras entidades formativas; o) Exercer as demais competências que lhe forem 
atribuídas por lei. 
 
A sua criação surge na sequência de um crescente investimento turístico na região por parte 
das entidades privadas assente no conhecimento das potencialidades turísticas da região. 
Estamos perante uma oferta diversificada baseada em recursos como por exemplo, a arriba 
fóssil, a praia, a natureza, a diversidade faunística e florística, a cultura e a sua posição 
estratégica devido à proximidade com o aeroporto e a cidade de Lisboa. Esta proximidade e a 
situação estratégica na ligação a outros centros urbanos de referência têm sido a base do 
desenvolvimento da Região do Oeste. As autoestradas A8 (Lisboa/Leiria), A17/A29 (a ligar 
ao Porto) e A15 (Óbidos/Santarém), em conjugação com a IP6, A1, A23 (esta última ligando 
a Espanha) tornam fácil e rápido o acesso à região. 
 
Através do crossselling com a capital, a ERTO desenvolve por um lado a proposta de valor de 
Lisboa e por outro lado desenvolve uma procura própria, designadamente para o Turismo 
Residencial e os Resorts Integrados, Golfe e Touring Cultural e Paisagístico e os Desportos 
Náuticos. Estes três últimos produtos estratégicos, também eles apresentados no PENT (TP, 
2007), aparecem como produtos âncora, agregando-se ao desenvolvimento do produto 
principal. A identificação destes produtos turísticos é feita com base na inventariação de 
condições estruturais existentes no destino turístico que por sua vez possibilitam o 
desenvolvimento dos mesmos. A existência de um empreendimento turístico de alta qualidade 
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é fundamental para atrair turistas, mas só por si, não basta se aqueles não reconhecerem a 
qualidade/atratividade do destino onde está inserido (Vida Imobiliária, 2010). Assim, esta 
oferta será desenvolvida com base em conceitos como (a) a diversidade concentrada; (b) a 
ruralidade moderna; (c) o romance; (d) a autenticidade e (e) a energia. 
 
Neste sentido, Carneiro (2008) acrescenta que o Oeste deverá tornar-se, a curto prazo, num 
interessante destino de Resorts Integrados e Turismo Residencial da Europa, assente numa 
oferta hoteleira e em serviços de extrema qualidade, associado ao produto Golfe sem, no 
entanto, tornar-se num turismo de massas. Mas apesar deste entusiasmo a verdade é que a 
crise veio ter um efeito depurador, pois ao mesmo tempo que as vendas diminuíram, nos 
últimos dois anos, a obtenção de financiamento à promoção também está mais dificultada 
(Vida Imobiliária, 2010). Ao mesmo tempo Botelho, responsável da MSF Turismo 
Imobiliário, refere que a forte sazonalidade sentida na procura de alguns turistas estrangeiros 
no Algarve pode ser uma vantagem para a Região do Oeste, porque os turistas escandinavos e 
do Norte da Europa que fogem do Algarve no pico dos meses de Verão procuram um clima 
mais ameno, que os atraia mais, como a Região do Oeste, fazendo com que a região continue 
a ser, internacionalmente, um mercado atrativo (id.). 
 
O clima ameno que caracteriza a região de turismo do Oeste é importante para o turismo 
porque (1) pode agir como um factor de localização para esta área turística; (2) pode 
influenciar a sazonalidade na região; (3) pode condicionar o funcionamento das 
infraestruturas e pode ainda afectar o conforto e o bem-estar dos turistas (Vasconcelos et al., 
2007). Dado às recentes alterações climáticas que se tem sentido nos últimos anos, mais 
concretamente o aumento temperatura mínima do ar de 0,2o C por década, em todo o globo 
assim como o aumento da temperatura média da superfície da água do mar, nos meses de 
Verão de 1996 a 2006 (id.), torna-se interessante perceber as tendências meteorológicas e 
perceber o seu impacto no sector do turismo costeiro, já que estas alterações podem, não só 
prejudicar e/ou condicionar o sector como alterar também a sua própria dinâmica de 
funcionamento. Mas devido à localização da costa Oeste, nomeadamente ao efeito moderador 
do oceano atlântico e dos ventos do oeste, é expectável que esta região se possa tornar mais 
competitiva em comparação com as áreas interiores e mediterrâneas da Península Ibérica, 
onde as simulações fazem antever cenários de maior aumento de temperatura, principalmente 
durante os meses de Verão (id.).  
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De acordo com a conclusão deste estudo realizado por estes autores (Vasconcelos et al., 2007) 
observa-se “um acréscimo da temperatura mínima do ar de 0,2oC por década e um menor 
acréscimo da temperatura média, de apenas 0,03oC por década. Foi igualmente possível 
observar um decréscimo dos quantitativos pluviométricos em relação à média da normal 
climatológica de 1961-1990. Através do cálculo do índice médio de conforto para o turismo 
no Verão observou-se um acréscimo nos anos de 2001 a 2006, deslocando-se do “excelente” 
para o “ideal” e atingindo o TCI = 90. Esta tendência indica uma maior apetência turística da 
região, contribuindo para o aumento da sua competitividade” (id., 2007: 9). 
 
 
5.1.2. Indicadores estatísticos sobre o destino turístico 
 
No que diz respeito à atividade turística, o desenvolvimento que se assiste na região foi 
analisado através da recolha de alguns indicadores de análise coligidos no Instituto Nacional 
de Estatística: (1) Número de Dormidas em Estabelecimentos Classificados; (2) Número de 
estabelecimentos classificados e (3) Número de camas. Para se perceber esta evolução foram 
inventariadas séries temporais desde 1987 (data a partir da qual existem dados disponíveis no 
Instituto Nacional de Estatística sobre a Região do Oeste – NUTS III) até 2010. Esta recolha 
revelou-se bastante difícil dada a escassez de números que podiam ajudar a caracterizar estes 
indicadores. Concretamente as dificuldades encontradas foram: 
(1) - Os dados referentes aos três indicadores de análise só estão disponíveis a partir de 1987, 
sendo que a intenção deste trabalho pretendia a recolha de dados estatísticos a partir de 
1984, data em que foi criada a Região de Turismo do Oeste, que representa a 
manifestação de interesse público na região; 
(2) – Alguns dos dados não se encontram desagregados por NUTS III, como tal devido à 
inclusão e exclusão de determinados municípios na Região do Oeste ao longo dos anos, 
tornou-se bastante complicada a compilação e a análise dos referidos dados. 
 
Esta análise teve como pressuposto a recolha de indicadores que refletissem a situação 
evolutiva referente à procura (gráfico 2) e a oferta (gráfico 3 e 4) da região, que nos levou a 
analisá-los em separado de forma a decompor a sua performance ao longo das décadas em 
estudo. Embora o peso do turismo no Oeste seja consideravelmente baixo face ao referencial 
nacional, não obstante os desenvolvimentos mais recentes, existem concelhos que se 
diferençam neste sector, principalmente aqueles que se situam junto ao litoral, como por 
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exemplo Óbidos, Nazaré e Peniche, ou seja o peso do turismo na Região do Oeste é 
significativamente inferior à média nacional quer examinando o número de dormidas, quer o 
número de camas (AMOa, 2008). O documento acrescenta que “o rácio dormidas/capacidade 
(número de dormidas/ano por cama) é consideravelmente baixo no caso do Oeste face ao 
referencial nacional” (id.: 193). 
 
Assim, para perceber a evolução da procura utilizou-se os dados referentes ao número de 
dormidas em estabelecimentos classificados (ver gráfico 5), que refletem uma evolução 
positiva e constante a partir do ano de 199736 até 2008 e um leve decréscimo de dormidas nos 
estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos e apartamentos turísticos, que se saldaram num 
decréscimo até 2010 retratando os primeiros sintomas no início da crise que permanece até 
aos dias de hoje. “O ano de 2008, que ficará na história pelo início da crise financeira que 
abalou os mercados mundiais a partir de meados do ano, apresentou para o turismo em 
Portugal duas velocidades: a primeira metade do ano com a manutenção do bom desempenho 
de 2007, e a segunda metade a ressentir-se da retração económica dos seus principais 
mercados” (Turismo de Portugal, 2008; 9).  
 
Gráfico 5 – Número de dormidas em estabelecimentos classificados no PDTO 
 
Fonte: INE (1987, 1988, 1989, 1990, 1991, 1992, 1993, 1994, 1995, 1996, 1997, 1998, 1999, 2000, 2001, 2002, 
2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009 e 2010) 
 
                                                           
36 Em 1997, com a conclusão do troço entre Torres Vedras e Bombarral passou a ser assumida a designação A8 
para todo o traçado construído até então.  
0
100000
200000
300000
400000
500000
600000
700000
Total
O Turismo Residencial, os Resorts Integrados e as Motivações: o caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste 
 
Mafalda Patuleia  194 
No entanto, a leitura do gráfico 5 permite-nos concluir que entre 1999-2010 o número de 
dormidas passou de 334978 para 607377, acompanhando a evolução do aumento de 
estabelecimentos na região como veremos a seguir.  
 
Assim, no que diz respeito à oferta (ver gráfico 6 e 7), os indicadores reflectidos no número 
de estabelecimentos e na capacidade de alojamento indicam, no cômputo geral, uma evolução 
positiva na oferta, apanágio do investimento sistemático que foi feito por vários investidores 
na região como é justificado mais à frente no trabalho (ver ponto 5.2.1. e 5.2.2.). No entanto é 
importante referir que “o crescimento da oferta (capacidade de alojamento) do Oeste 
acompanha o ritmo decrescimento da procura (nº. de dormidas): 9%em ambos os casos, o que 
evidencia um forte equilíbrio entre estes fluxos, ao contrário do que se passa a nível nacional, 
em que a variação da procura é muito inferior ao crescimento da oferta, fruto de expectativas 
demasiado elevadas por parte do sector empresarial e quedas abruptas na procura devido ao 
11 de Setembro, não obstante a aparente tendência de recuperação mais recente” (AMOa, 
2008: 193).  
 
Deve-se acrescentar, que estamos perante uma oferta hoteleira que é bastante tradicional, já 
que a presença de hotéis e pensões é francamente mais evidente em detrimento de outras 
tipologias mais inovadoras, por exemplo em 2005, 56% da oferta era constituída por Hotéis, 
enquanto 31% é relativa a Pensões e 14% à categoria Outros, (engloba hotéis-apartamentos, 
apartamentos turísticos, aldeamentos turísticos, motéis, pousadas e estalagens) (id.). 
 
Gráfico 6 – Número de estabelecimentos no Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste 
 
Fonte: INE (1987, 1988, 1989, 1990, 1991, 1992, 1993, 1994, 1995, 1996, 1997, 1998, 1999, 2000, 2001, 2002, 
2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009 e 2010) 
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Introduzida na lógica complementar à oferta turística temos também a criação de espaços 
como o Budha Eden Garden (Carvalhal – Bombarral), o CCC - Centro Cultural de Congressos 
das Caldas da Rainha (Caldas da Rainha), o Centro de Interpretação do Forte de Alqueijão 
(Sobral de Monte Agraço), o Centro de Interpretação da Batalha do Vimeiro (Lourinhã), o 
Centro de Interpretação da Batalha de Aljubarrota (Calvaria de Cima), do Museu da Lourinhã 
(Lourinhã), e o Parque dos Monges (Alcobaça), pode ser interpretada como uma aposta de 
investimento em elementos atrativos de lazer e de turismo, dando relevância à valorização do 
património natural e cultural da região. Por outro lado, a notoriedade do destino está presente 
em campanhas de marketing mais estruturadas, como é o caso do posicionamento da 
plataforma on-line visitoeste.com e do lançamento de um suplemento Especial Oeste que tem 
acompanhado alguns jornais de referência. 
 
Gráfico 7 – Capacidade de alojamento no Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste 
 
Fonte: INE (1987, 1988, 1989, 1990, 1991, 1992, 1993, 1994, 1995, 1996, 1997, 1998, 1999, 2000, 2001, 2002, 
2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009 e 2010) 
 
A pertinência desta análise também assenta na necessidade de compreender a evolução da 
região enquanto destino turístico e na necessidade sentida pela autora em relacionar os 
elementos que caracterizam o Turismo Residencial e a etapa do ciclo de vida (Butler, 1980) 
em que se encontra o destino escolhido para este estudo. Isto porque através da revisão 
bibliográfica percebemos que a relação estabelecida entre os dois elementos ajuda a 
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interpretar a forma como o fenómeno do Turismo Residencial se tem desenvolvido. Por um 
lado, existe uma correlação direta entre o crescimento da procura nos destinos turísticos, a 
etapa do ciclo de vida em que se encontram e a tipologia de meios de alojamento existente 
(Almeida, 2009) e por outro lado existe uma conexão entre o tempo de permanência dos 
indivíduos nas segundas habitações e a maturação dos destinos turísticos (Mazón, 2005), isto 
é quanto maior for a maturação dos mesmos maior é o tempo de permanência nas segundas 
habitações. 
 
Apesar dos elementos reunidos que nos poderiam levar a uma noção mais concreta sobre os 
dados, não foi possível concluir em que fase do ciclo de vida se encontra este destino turístico 
devido ao número reduzido de elementos estatísticos e de inventariação que conseguimos 
coligir, de acordo com as dificuldades já manifestadas neste ponto do trabalho. No entanto, 
através destes dados podemos sugerir que o Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste 
encontra-se na etapa de desenvolvimento do ciclo de vida dos destinos turísticos. 
 
Na sequência desta análise recolhemos alguns dados que pudessem caracterizar o destino 
turístico através da estada média na região e também aferir quais os principais mercados 
emissores que visitam a região. Os dados que conseguimos reunir pertencem ao intervalo 
anual entre 2003 e 2010, no caso da Estada Média nos Estabelecimentos e entre 2003 e 2009 
(ver gráfico 8) e para o caso do Número de Dormidas segundo o País de Origem (ver gráfico 
9).  
 
Gráfico 8- Estada média nos estabelecimentos (nº de noites) 
 
Fonte: INE (2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009 e 2010) 
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Assim conseguimos concluir que esta série temporal demonstra, que a estada média em 
Hotéis tem tido um desempenho equilibrado ao longo deste período de tempo (entre 2,1 e 2,3 
dias) assim como em Pensões (entre 1,7 e 2,0). Por último, a análise do número médio de 
noites em Outros Estabelecimentos (entre 1,6 e 4,1) tem revelado um aumento progressivo até 
2010, apanágio de uma possível oferta qualificada com capacidade para promover uma estada 
com maior duração do que os restantes empreendimentos turísticos. No nosso entender poderá 
ser uma resposta à oferta tradicional que tem caracterizado o alojamento turístico na região. 
Estes resultados revelam, de certa forma, uma vocação para shortbreaks por parte de quem 
procura a Região do Oeste. Quanto aos mercados emissores que visitam a região, destacam-se 
o espanhol, o alemão, o francês e o inglês como se pode verificar através da leitura do gráfico 
9. 
 
Gráfico 9- Número de dormidas segundo o país de residência 
 
Fonte: INE (2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009 e 2010) 
 
 
5.1.3. Planos de orientação estratégica para o destino turístico 
 
De acordo com o capítulo 2 deste trabalho podemos perceber a complexidade que existe no 
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pela operacionalidade inerente ao mesmo. Ou seja, isto implica que quanto maior for o 
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diárias por parte das organizações responsáveis (Almeida, 2009). Neste sentido, propõe-se 
analisar a visão organizacional desta entidade regional com base em planos estratégicos que, 
de forma organizada, podem proporcionar a implementação de um conjunto de atividades. 
 
De acordo com os estatutos enunciados no número 4º da Portaria Nº 1153/2008, de 13 de 
Outubro cabe a entidade, cujo nome se designa por Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste, definir e implementar a estratégia para o desenvolvimento turístico desta região. 
Atualmente, a estratégia assenta em cinco planos estratégicos, (a) Plano Estratégico Nacional 
de Turismo (TP, 2007); (b) Plano Regional de Ordenamento do Território do Oeste e Vale do 
Tejo (CCDRLVT, 2009); (c) Programa Territorial de Desenvolvimento do Oeste (AMOa, 
2008); (d) Programa de Ação para os Municípios do Oeste e Municípios da Lezíria do Tejo 
(AMOb, 2008); (e) Programa do Quadro de Referência Estratégico Nacional - Centro (CE, 
2007). 
 
Depois da verificação dos planos, a primeira referência que deve ser feita prende-se com a 
abrangência territorial dos mesmos, ou seja, a maioria não se dedica apenas à região em 
análise, mas também à região do Vale do Tejo. São duas regiões contíguas com características 
próprias e individuais, mas que totalizam um conjunto semelhante de estratégias devido ao 
seu estado de desenvolvimento. Referimo-nos ao Plano Regional de Ordenamento do 
Território do Oeste e Vale do Tejo (CCDRLVT, 2009)37, ao Programa de Ação para os 
Municípios do Oeste e Municípios da Lezíria do Tejo (AMOb, 2008) e ao Programa do 
Quadro de Referência Estratégico Nacional – Centro (CE, 2007). Assim para este estudo 
teremos em conta apenas a Região do Oeste constituída pelos municípios de Alcobaça, 
Alenquer, Arruda dos Vinhos, Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha, Lourinhã, Nazaré, 
Óbidos, Peniche, Sobral de Monte Agraço e Torres Vedras. 
 
Na perspectiva destes documentos estratégicos está implícita a ideia que a região tem 
beneficiado com a expansão e valorização da agricultura, com o reforço das atividades de 
armazenagem e logística, bem como das acessibilidades, pela proximidade ao polo de 
consumo e atividade económica da capital. Por outro lado, na vertente do lazer, o Oeste e 
                                                           
37Os Planos Regionais de Ordenamento do Território (PROT), além de serem um pilar da política de 
desenvolvimento territorial, são documentos fundamentais para a determinação dos programas de ação a integrar 
na programação das intervenções cofinanciadas pelos Fundos Estruturais e de Coesão da União Europeia, 
concretamente no QREN (Quadro de Referência Estratégica Nacional). 
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Vale do Tejo são regiões com um forte potencial de procura que garante o desenvolvimento 
de produtos turísticos e de lazer, de qualidade e muito diversificados assentes em recursos 
regionais e nas identidades territoriais, marcadas pelas diferenciações históricas, culturais e 
paisagísticas. Este modelo territorial é sustentado pelo facto da Região do Oeste estar referida 
como Polo de Desenvolvimento Turístico no PENT (TP, 2007). Esta consagração traduz o 
reconhecimento inequívoco do potencial da região e da intenção política em valorizar o 
conjunto de recursos existentes que a posicionam como uma das regiões do país mais atrativas 
ao nível dos investimentos turísticos (AMOa, 2008). Deste modo, salienta-se a importância de 
salvaguardar a região das possíveis “tensões” que a possam afectar no decorrer do seu 
desenvolvimento. 
 
Os planos estratégicos PENT (TP, 2007), PROTOVT (CCDRLVT, 2009) e PTDO (AMOa, 
2008) referem o Turismo Residencial em Resorts Integrados e as atividades que lhe estão 
associadas, como produtos estratégicos sob a égide de orientações e critérios que possam 
coligir exigências de integração e qualificação territorial e ambiental, com uma ajustada 
flexibilização das localidades espaciais. Para reforçar esta ideia, sublinha-se também a 
importância do Touring Cultural, com base na diversidade dos centros históricos e 
monumentais da região, onde em associação com a elaboração de rotas turísticas poderá ser 
valorizado o conhecimento e o aproveitamento dos recursos existentes de forma a transforma-
los em atrações turísticas. Estas podem ser naturais, criadas pelo homem sem a intenção de 
atrair visitantes, artificiais criadas com o fim de atrair visitantes ou eventos especiais e mega 
eventos (Swarbrooke, 1995).  
 
Para além dos produtos estratégicos como os Resorts Integrados e o Touring Cultural e 
Paisagístico, o produto Golfe deve ser entendido como uma forma de resposta a problemas 
sazonais e a sua oferta deve concentrar-se na região do litoral Oeste em conformidade com a 
implementação da oferta de Resorts Integrados. No quadro seguinte pode verificar-se essa 
conjugação estratégica que existe atualmente entre a criação de campos de Golfe e os 
empreendimentos de Resorts Integrados (TP, 2007). 
 
O turismo de golfe está associado a fluxos de turistas de valor acrescentado em função do seu 
nível de rendimento, permitindo alcançar taxas de receita per capita superiores à média. No 
que diz respeito à procura na Área Promocional de Lisboa, onde se inclui a Região do Oeste, 
apesar de o ano de 2002 ter tido um crescimento no número de voltas realizadas, a taxa de 
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ocupação dos campos de golfe é inferior a 40%. A partir de 2004, a receita média por volta 
estagnou e iniciou-se um processo descendente até aos dias de hoje (Moital e Dias, 2009).  
 
Esta performance revela alguma preocupação com o crescimento do sector. Visto que a 
expansão da procura é feita através do efeito do passa-a-palavra, torna-se cada vez mais 
importante que os turistas se sintam satisfeitos com a experiência vivida (id.). Neste sentido, 
retoma-se a ideia da necessidade de apresentar um sistema sofisticado de atividades e 
experiências relacionadas com serviços complementares à prática em si mesma (e.g. escolas 
de desportos náuticos, centros de wellness, academias de golfe, entre outros). 
 
Quadro 29 - Inventariação do golfe em Resorts na Região do Oeste 
Oferta existente Localidade 
Nº 
Buracos 
Par Inauguração 
Imobiliário 
residencial 
Cadeia Hoteleira 
Bom Sucesso  Óbidos 18 72 2008  Hilton Bom Sucesso 
Praia D´el Rey Óbidos 18 72 1997  Mariott Hotel 
Club de Golf do Botado  Peniche 9 67 1996 
Previsão de 
construção 
Previsão de construção 
Golden Eagle  Rio Maior 36 67 1994  Previsão de construção 
Campo Real I e II 
Torres 
Vedras 27 72 2005 
 
Campo Real Hotel – 
Orizon 
Vimeiro  
Torres 
Vedras 18 67 1963 
Previsão de 
construção 
Previsão de construção 
Em obra       
Quinta de Abrigada Alenquer 18 - - 
Projeto 
Suspenso 
Projeto Suspenso 
Royal Óbidos Golf e Spa Óbidos 18 72 2012  Previsão de construção 
Quintas de Óbidos Óbidos - - -  - 
Pérola da Lagoa  Óbidos 9 - -  Previsão de construção 
Projetos novos       
Pinhal Atlântico Golfe  Alcobaça 18 - -  - 
Rainha Golf e Spa  C. da Rainha 18 - -  Previsão de construção 
Falésia D´El Rey  Óbidos 18 - -  Previsão de construção 
Sizandro Village Resort  
Torres 
Vedras 18 - - 
 
Previsão de construção 
Quinta da Charneca  
Torres 
Vedras 18 - - 
 
- 
Fonte: Elaboração própria a partir de PDTO (2012)38 
 
De acordo com a oferta de campos de golfe que existe atualmente no Oeste (ver quadro 29) o 
PENT (TP, 2007) refere que, se existe uma forte dependência entre os mesmos (um turista 
joga, em média, 3 a 4 campos por viagem), eles devem ser pontos de informação e de venda 
dos outros campos que compõem a região, ou seja, estamos perante as chamadas “cortesias” 
entre os campos de golfe de forma que a oferta se torne fiável e consistente. Neste sentido, o 
                                                           
38Documento interno cedido pelo Presidente do Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste (2012). 
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Programa Territorial de Desenvolvimento do Oeste39 (AMOa, 2008), elaborado pela 
Associação de Municípios do Oeste e pelos seus municípios associados, sob a coordenação da 
empresa Augusto Mateus e Associados, refere que o produto Turismo Residencial em Resorts 
Integrados é um produto estratégico de interesse para a região, mas deve estar sempre 
agregado ao turismo de golfe. Este turista revela um poder de compra acima da média, os seus 
picos manifestam-se fora do período de Verão, combatendo a sazonalidade, e arrasta um 
conjunto alargado de atividades económicas como a restauração, a hotelaria, o turismo ou o 
imobiliário. 
 
Para este plano, o crescimento que se pretende para a região só pode ser positivo se os efeitos 
forem assumidos e sentidos pela globalidade da região, ou seja, quanto mais os Resorts 
assumirem o modelo “aberto” maior é a circulação de turistas (id.). Estas questões 
relacionadas com a mobilidade e o consumo conduzem-nos ao efeito multiplicador que a 
atividade turística desencadeia. O termo multiplicador é um dos conceitos económicos mais 
citados no estudo do turismo. Baseia-se na noção de interdependência das empresas dentro de 
uma determinada economia local, sendo que qualquer mudança que ocorra ao nível da 
procura afectará não somente a empresa que produz esse bem/serviço, mas também outros 
sectores que fornecem bens/serviços para a atividade, bem como os fornecedores (Cooper et 
al., 2007).  
 
Na análise deste plano estratégico constata-se que sua orientação se pauta por uma visão 
futurista e global da realidade intermunicipal com base em reflexões e discussões 
aprofundadas. É delineada a estratégia “Oeste 2020” assente num efetivo espaço de 
oportunidades endógenas e duradouras, estruturadas pela dimensão crítica, a qualidade, o 
equilíbrio social e territorial e a sustentabilidade das mudanças em curso. É reconhecida a 
existência de uma panóplia de recursos como a paisagem, a gastronomia, os vinhos, o 
património natural e cultural, entre outros. Mas não obstante esta enorme valorização 
potencial do turismo, este plano considera que “o sector apresenta ainda um peso 
consideravelmente baixo face ao que já assume no país, embora seja evidente o crescimento 
sustentável do sector guiado pelo aumento da procura turística” (AMOa, 2008: 13). As razões 
apresentadas prendem-se, à luz do que acontece em outros destinos portugueses, com a fraca 
internacionalização desta região enquanto destino turístico, com a forte concentração nas 
                                                           
39Elaborado em conformidade com o Programa Regional de Ordenamento do Território do Oeste e Vale do Tejo 
(CCDRLVT, 2009). 
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origens (dependência de certos mercados emissores) e com a forte concentração nas atrações 
turísticas (muito ligadas ao turismo de sol e mar). 
 
Em termos gerais o Programa de Ação para os Municípios do Oeste e Municípios da Lezíria 
do Tejo para os anos de 2008-2017 (AMOb, 2008), não propõe especificamente nenhuma área 
estratégica na atividade turística. Em termos gerais valoriza-se o aproveitamento do espaço 
enquanto espaço de valorização do património natural, histórico e arquitectónico, e enquanto 
novo polo emergente para a construção de uma estratégia nacional de atividade turística. São 
referidos apenas os projetos estruturantes que servem de base ao desenvolvimento da região e 
que estão interligados com o crescimento do turismo.  
 
Estas orientações surgem com o intuito de atenuar as consequências que advêm da 
deslocalização do Novo Aeroporto de Lisboa (NAL) para o atual Campo de Tiro de 
Alcochete. Como refere este programa de ação, resultante da colaboração entre a 
Administração Central e Local, a principal motivação e a sua implementação está relacionada 
com a vontade de encontrar sinergias que promovam o encontro entre as políticas de 
ordenamento do território, de desenvolvimento regional e de mobilidade e transportes, de 
forma a assegurar uma coerência e racionalidade para a tomada de decisões, garantindo o 
aumento da competitividade e da coesão do território em causa. Pretende-se que seja 
delineado um conjunto de projetos estruturantes capazes de promover a maximização dos 
investimentos já realizados na região devido à localização do novo aeroporto na Ota. Refira-
se que, do ponto de vista turístico, o PENT (TP, 2007) desvaloriza esta alteração quando 
apresenta as questões referentes à acessibilidade ao novo aeroporto de Lisboa. “Caso o novo 
aeroporto se venha a instalar na Ota, ou em Alcochete, o Polo beneficiará turisticamente: por 
outro lado, o seu desenvolvimento não está condicionado à sua construção porque o Polo se 
encontra a uma distância relativamente curta do aeroporto da Portela” (id., 2007: 13). 
 
Como já foi referido no capítulo 1 deste trabalho, o segmento de mercado turístico do 
Turismo Residencial em Resorts Integrados caracteriza-se entre outras razões, pela procura de 
destinos onde existam boas acessibilidades terrestres e aéreas. Se por um lado, é um segmento 
de mercado que assume atualmente um papel importante para muitos destinos, porque origina 
fluxos de procura durante todo o ano, não só permitindo uma sustentação de rotas das 
companhias aéreas, assim como uma redução dos índices de sazonalidade (Almeida, 2009), 
do ponto de vista das acessibilidades terrestres “o Oeste tem a A8 como principal via de 
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acesso, o que torna fácil chegar à região, contudo a mobilidade intrarregional encontra-se 
comprometida pela insuficiência de eixos transversais” (AMOa, 2008: 10). Neste sentido 
temos uma complementaridade entre as acessibilidades aéreas e terrestres que tornam o 
destino propício à visita e à estada.  
 
Por último é importante referir o Programa do Quadro de Referência Estratégico Nacional – 
QREN 2007-2013 aprovado pela Comissão Europeia em 09/10/2007 pela Decisão C(2007) 
4693. Este programa serve como apoio às estratégias enunciadas nos outros planos de 
orientação estratégica revelando uma sintonia na estrutura e no cumprimento dos objectivos 
do mesmo com base no financiamento elegível para a região do Centro. 
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5.2. O Turismo Residencial e os Resorts Integrados na Região do Oeste inserido no 
contexto nacional 
5.2.1. As segundas residências em Portugal com especial incidência na Região do Oeste 
 
Desde muito cedo, que nos podemos aperceber da existência de segundas residências em 
Portugal, no entanto o seu número reduzido e localizado prioritariamente em áreas rurais 
pertencia, maioritariamente, às classes privilegiadas. A maior parte da oferta e da procura de 
Turismo Residencial está ligada à viagem para residir durante o tempo livre em local fora dos 
perímetros urbanos tradicionais (Brito, 2010). Não quer dizer que se ignore o Turismo 
Residencial em meio urbano, nem tão pouco o seu potencial desenvolvimento, mas o seu 
lugar neste modelo de negócio ainda é, nesta altura, reduzido (id.).  
 
Na história do nosso país são recorrentes, as várias menções à posse de mais que uma 
habitação, por parte da nobreza e do clero, em vários pontos do território. Por exemplo, 
recordemos, nos finais do século XIX as várias referências ao retorno anual das elites urbanas 
e fundiárias às suas quintas para retemperamento ou prática das atividades desportivas de caça 
ou equitação prolongando tradições secundárias” (Cavaco, 2003a), sendo que é no início do 
século XX, que as capacidades turísticas do Algarve começam a ser descobertas e os 
pioneiros serão “os proprietários alentejanos que vão progressivamente adquirindo habitações 
na costa algarvia, que se transformam num segundo espaço residencial (…), surgindo algumas 
residências em Monte Gordo propriedade de famílias do Baixo Alentejo, de comerciantes e 
industriais de conservas40 do Algarve e também algumas famílias da Andaluzia” (Cavaco, 
1979;92-99). Estes primeiros passos só viriam a tornar-se num fenómeno de análise a partir 
da década de 60 pelas mesmas razões já descritas no contexto internacional.  
 
Os elementos estatísticos prenunciados pelo Recenseamento da População em 1981 indicam 
que o número de alojamentos familiares de uso sazonal em Portugal Continental era de 178 
529, num total de 2 803 028 famílias, sendo que, apenas 64% dos agregados familiares tinham 
acesso a uma segunda residência, o que por si só era, ainda, uma fraca representatividade 
desta habitação na população portuguesa. Refira-se, que a terminologia utilizada na 
                                                           
40 Temos como exemplo a família Feu, proprietária da fábrica conserveira de peixe “Feu Hermanos” em 
Portimão, assim como a família Teixeira Gomes, proprietária das fábricas que se dedicavam à secagem de frutos 
como o figo e a alfarroba. 
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apresentação destes dados estatísticos deve ser utilizada de forma reservada, isto porque, parte 
da mesma, inclui os alojamentos que não são segundas residências, mas apenas para 
investimento, refletindo no cômputo geral um valor superior ao que é reflectido no 
recenseamento apresentado. 
 
Ao longo destas últimas décadas tem-se verificado que o crescimento das segundas 
residências é objectivado por diversos tipos de motivações, como por exemplo, geográficas, 
climáticas, familiares, entre outras. Por um lado, a procura revela-se preferencialmente pelo 
litoral urbano e dinamizado, e por outro pelo interior envelhecido e estagnado resultante dos 
fluxos migratórios que caracterizaram o êxodo rural em direção às cidades, promissoras de 
melhores condições de trabalho, logo de vida. A desertificação tendencial das zonas rurais e 
periféricas no nosso país é passível de ser analisada no mapa de distribuição da população 
pelo território nacional, proferida pelas alterações ocorridas a partir da década de 60, com a 
perda demográfica que inverteu a tendência de crescimento contínuo que se aferia desde finais 
do Antigo Regime, sendo que a maior concentração territorial se encontrava, 
maioritariamente, no eixo litoral entre Braga e Setúbal. Esta diminuição da população 
portuguesa deveu-se aos movimentos migratórios em direção, às áreas industrializadas não só 
do próprio país, como também à Europa e à América do Norte. Este êxodo rural traduziu-se 
na perda de importância da agricultura na economia e na sociedade portuguesa, desde meados 
do século XX (Barreto, 2000). 
 
Perante uma oferta turística, cada vez mais homogeneizada e estereotipada, o espaço rural 
começou a apresentar-se na sociedade portuguesa, como um agregador de possibilidades onde 
se poderiam desenvolver as estratégias necessárias para que fosse criada a alternativa a este 
fenómeno, que se apresentava, cada vez mais saturado provocando efeitos negativos quer do 
ponto de vista da oferta, como da procura. Se por um lado, o turista cria uma visão 
estereotipada do país ou da região que visita, por outro lado os locais ou os habitantes das 
comunidades receptoras apropriam-se de imagens também elas estereotipadas e por vezes 
falsas do turista. A verdade é que as segundas residências apresentam, cada vez mais, uma 
forte expansão em áreas rurais, que outrora se encontravam sobre um forte processo de 
despovoamento. Brito (2010) acrescenta que a disseminação destas casas no campo deve-se 
ao já referido êxodo rural, ao recurso ao Código de Registo Predial que complementam a 
tolerância municipal para com a edificação dispersa e por último à construção clandestina em 
terreno privado ou público fomentado a degradação (id.). 
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Como refere Cravidão (2008;36) “a segunda residência é consequência de um duplo 
movimento, o êxodo rural e a saída dos grandes centros urbanos em busca de novos espaços, 
mas reflete também um duplo desequilíbrio, a desertificação que se opera nos campos e a 
asfixia instalada nos grandes centros urbanos”. A escolha pelo espaço rural representa o 
contacto com a natureza e um retomar à vida no campo em busca do “delírio rural”, com base 
no princípio da “alterotopia”, tendo como princípio o desejo do “encontro com o outro” no 
sair do seu quotidiano, na procura de repouso, jogo e descoberta, sendo que esse outro pode 
ficar geograficamente perto e ser alguém socialmente diferente, distante ou desigual (Cavaco, 
2008). Este regresso está intimamente relacionado com o aumento do interesse pelo meio 
rural e pelas atividades ao ar livre podendo ser também associado ao aumento da 
disponibilidade dos meios de transporte e vias de comunicação, às tecnologias de informação 
e comunicação, ao novo paradigma instituído pelo conceito short break e ao culminar de um 
longo período de crescimento de rendimentos disponíveis nos países desenvolvidos.  
 
Por outro lado, temos também a preferência de segundas residências no litoral urbano e 
dinamizado. Nesta escolha prevalece o gosto pelo simbólico que a urbe representa, são 
espaços detentores de atributos urbanos, ao nível das infraestruturas, dos equipamentos e dos 
serviços numa perspectiva semelhante aos da região de origem dos turistas. Falamos de 
hotéis, restaurantes, cafés, bares, esplanadas, casinos, centros de beleza, correios, quiosques, 
lojas variadas, supermercados, hipermercados, ou seja, uma multiplicidade de equipamentos 
com atributos urbanos que, por um lado proporcionam o prolongamento do quotidiano mas 
adaptados a tempos que se querem de lazer e de turismo. Esta dualidade representa uma 
escolha diferente por quem a consome. “No entanto não raras vezes, estes apenas fazem parte 
do seu imaginário, pois quase sempre, refletem não só modelos urbanos como as contradições 
que estes encerram” (Cravidão, 2008;36). 
 
Apesar do crescimento das segundas residências se ter espalhado por todo o território 
nacional, a distribuição e o tipo de construção da mesma é díspar, fazendo com que a 
motivação inerente ao desenvolvimento deste processo também o seja. Assim, “as segundas 
residências em edifícios mais antigos e segundas residências unifamiliares são muito mais 
frequentes no espaço rural despovoado enquanto as segundas residências, em edifícios de 
construção recente representam uma parcela importante no total de segundas residências em 
áreas periurbanas bem como em estâncias de férias onde aparecem frequentemente em 
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edifícios de vários andares” (Roca e Leitão, 2008;19). Outros ainda escolhem-nas em 
empreendimentos turístico-imobiliários integrados vulgarmente conhecidos por Resorts 
Integrados (TP, 2007) onde se desenvolvem, unidades hoteleiras e golfe, assim como, 
empreendimentos destinados à comercialização de segundas residências.  
 
O fenómeno da segunda residência reflete normalmente o desenvolvimento económico e 
cultural de um determinado país, assim como os referidos grupos sociais que o compõem. 
Com tal, é diferente falar deste fenómeno quando se trata de Portugal, Espanha ou outros 
países, onde manifestamente existe uma diferente propensão para o desenvolvimento deste 
fenómeno. Curiosamente no texto de Cavaco (2003a,47) intitulado, “Habitares dos espaços 
rurais”, a autora, utiliza as conclusões de um estudo e refere a seguinte análise, “há uma casa 
de férias por cada 3,5 residências permanentes. 1/5 dos 5 milhões de alojamentos têm carácter 
sazonal: em média, uma em cada 4 famílias possui uma segunda habitação, quase tanto como 
em Espanha e o dobro do que se verifica nos países mais ricos e desenvolvidos como a 
França, Finlândia ou Estados Unidos: no Reino Unido a primeira habitação representa cerca 
de 97 % do universo de alojamentos”. Neste resumo é acrescentado que este parque 
habitacional é “um parque razoavelmente jovem, moderno e bem conservado (…) não 
obstante termos os salários mais baixos da EU 15, somos os mais ricos em termos 
imobiliários”, assim “a riqueza efetiva do país é muito superior à que transparece das 
estatísticas oficiais: e que esta riqueza patrimonial traduz uma riqueza oculta que o PIB não 
reflete, tendo uma correspondência real e palpável na vivência das famílias” (id., 47).  
 
A procura revela-se cada vez maior por parte do mercado nacional e internacional 
comprovada pela concretização de novos projetos e que apresentam, desde já, uma dimensão 
significativa com a integração de valências hoteleiras, residenciais, desportivas e de lazer. 
Assim, perante este crescimento da procura de segundas residências ocorrido nos últimos 
anos, em Portugal (ver quadro 31), o reconhecimento dos investidores nacionais e 
internacionais, em apostar no desenvolvimento deste mercado, cresce significativamente com 
o intuito de cativar o mercado nacional, inglês, irlandês, holandês, alemão e espanhol, entre 
outros. Podemos considerar, entre outros factores, que a Europa da Abundância (Brito, 2010) 
e o aumento da população reformada constituem um factor importante para a sua 
dinamização, pois estes têm tempo livre e disponibilidade financeira para esta prática.  
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Quadro 31 - Residência secundária/uso sazonal 
Ano Residência secundária/uso sazonal 
1970 75.570 
1981 184.121 
1991 377.608 
2001 924.419 
2011 Valor não disponível 
Fonte: INE/PORDATA, 201241 
 
Segundo os últimos Censos de 2011 (ver quadro 32), a maioria dos alojamentos é destinada à 
residência habitual (68,2%), sendo que as residências secundárias representam 19,3% do total. 
Face à última década, estes resultados traduzem um aumento muito significativo na ordem 
dos 22,6%. No caso concreto da Região em estudo, a mesma encontra-se representada na 
região Centro, onde o aumento tem uma representatividade de 21,4%. Deve-se acrescentar 
que estes valores não estão desagregados por NUTS III, o que possibilitaria uma leitura mais 
concreta sobre a Região do Oeste. Estamos perante a evolução do Turismo Residencial 
internacional que conjuga a migração semipermanente e a segunda residência num país 
estrangeiro que se intensificou na Europa ao longo da década de 90 do século passado através 
do progressivo povoamento das zonas costeiras e ilhas do mediterrâneo por cidadãos no norte 
da Europa durante períodos que se tornavam cada vez mais prolongados. O momento crucial 
para este fenómeno tem a data de 1993, com a legislação europeia que eliminava qualquer 
entrave aos cidadãos da União Europeia na compra de propriedades no espaço europeu 
comum. Este acontecimento veio concentrar definitivamente o processo turístico residencial 
europeu na zona da Europa do Sul. 
 
Quadro 32 – Alojamentos familiares Segundo a forma de ocupação – Portugal e NUTS 
II segundo a distribuição e variação percentual, 2001-2011 
  Distribuição percentual da forma de ocupação Variação 2001-2011 
  Residência habitual Residência secundária R. habitual R. secundária 
  2001 2011 2001 2011     
Portugal 70,9 68,2 18,3 19,3 11,7 22,6 
Norte 73,8 71,5 15,9 17,6 11,1 26,8 
Centro 66,4 61,9 23,2 24,4 7,6 21,4 
Lisboa 76 76 12,5 11,5 15 5,7 
Alentejo 68,1 63,7 19,6 21,4 4,2 21,7 
Algarve 52,4 47,4 38,2 39,4 23,1 40,4 
R.A. Açores 74,8 73,6 15,4 14,1 15,7 7,7 
R.A. Madeira 76 71,4 13,5 15 27,7 51,4 
Fonte: INE (2012)42 
                                                           
41Valores obtidos na página on-line do PORDATA (www.pordata.pt) (consultado no dia 20 de Agosto de 2012). 
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Perante este cenário, há mais de cinco anos para cá, a expansão da segunda residência dá 
lugar ao conceito de Turismo Residencial e é atualmente analisado como um novo paradigma 
no mercado imobiliário turístico e do lazer. A ideia é reforçada, pela primeira vez em 
Portugal, no Plano Estratégico Nacional de Turismo (TP, 2007), apresentado pelo Secretário 
de Estado do Turismo em 2006 e formalizado em 2007 pela Resolução de Conselho de 
Ministros nº 53/2007 de 4 de Abril. Os Resorts Integrados e o Turismo Residencial surgem, 
entre outros produtos estratégicos, como um novo produto turístico, que pelo seu estudo 
diferenciado, são considerados dois universos de alojamento distintos na forma como se 
apresentam (ver ponto 5.2.2.) 
 
 
5.2.2. Os Resorts Integrados: o contexto português 
 
Como foi referido no ponto anterior, Portugal reuniu, ao longo dos últimos anos, condições 
aprazíveis para a aquisição de segundas residências pelo mercado nacional e/ou internacional. 
Essa consciencialização foi, não só aproveitada pelos players, da atividade imobiliária como 
também da atividade turística. A posse de segundas residências tem vindo a transformar-se 
num negócio imobiliário e ao mesmo tempo turístico, de grande rentabilidade (Flognfeldt, 
2004, 242). Estas estão, cada vez mais, inseridas em conjuntos turísticos (Resorts) ou em 
condomínios fechados. E apesar de opiniões divergentes, o Turismo Residencial tem sido 
baseado na expansão deste tipo de residências. Como tal e apesar dos dados referentes a este 
fenómeno serem escassos, é importante retratar o mesmo com dados que se relacionam com o 
mercado do imobiliário português.  
 
A data de partida para a análise do fenómeno do Turismo Residencial deve, na nossa opinião 
ser a partir do ano de 2007, ano em que o Governo português definiu no PENT (TP, 2007) o 
Turismo Residencial como uma das prioridades para o crescimento do país e consolidação do 
turismo em Portugal. Em 2007 verificava-se uma forte dinâmica e crescimento deste 
fenómeno chegando-se a prever um aumento por parte da oferta e da procura em Portugal, 
com base na identificação de cerca de 30 novos projetos, quer em zonas consolidadas, quer 
em zonas emergentes (Ferreira, 2011). Fazia-se sentir um clima de total alinhamento entre o 
                                                                                                                                                                                     
42 Valores obtidos na página on-line do INE (www.ine.pt) (consultado no dia 20 de Agosto de 2012). 
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Governo, a banca e os promotores de forma a conceber anuências em tempo razoável e 
financiamento acessível e a um custo relativamente baixo (id.). Por outro lado, previa-se em 
consonância com estes novos projetos a abertura de vinte novos hotéis de 4 e 5 estrelas 
operados por cadeias hoteleiras internacionais de renome e igualmente o desenvolvimento de 
atividades como gabinetes de arquitetura, de consultoria, estudos hoteleiros, restauração, 
equipas de vendas, entre outros. Por último, o sector tradicional do turismo, principalmente a 
hotelaria, deixou de combater a chamada “imobiliária turística” passando a acreditar que, a 
conjugação entre Resort, hotelaria e atividades paralelas não eram mais competitivas mas sim 
complementares, indo ao encontro das motivações do turista atual já enunciadas neste 
trabalho (ver capitulo 3). Ou seja, estávamos perante um clima positivo e de claro optimismo 
que levou à construção de um considerável número de projetos, os quais estavam valorizados 
a preços distorcidos da realidade, assentes numa clara falta de conhecimento sobre o sector 
(ver figura 17).  
 
Figura 17 – Caracterização do panorama do imobiliário turístico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de Ferreira (2011) 
 
Em consonância com esta conjectura, o Plano Estratégico Nacional de Turismo (TP, 2007) 
referia que o nosso país representava apenas 4% do mercado ibérico, mas que estaria prevista 
uma subida deste valor, nos anos subsequentes, para 4,6%. Segundo a consultora Cushman e 
Wakefield, o ano de 2007 foi um ano importante para a consolidação da imagem de Portugal 
como um mercado apelativo para o Turismo Residencial, não só no próprio investimento, mas 
Clima de Optimismo 
Imobiliário Turístico 
Crédito fácil e barato 
Fraca especialização dos 
promotores, quer em 
termos de operação de um 
Resort, quer ao nível de 
vendas internacional 
Modelos de negócio 
baseados em preços e 
ritmos de vendas 
distorcidos da realidade 
Ausência de análise global 
do destino Portugal face à 
concorrência 
internacional 
Optimismo sobre a 
possibilidade de 
rentabilizar 20 novos 
hotéis de 4 e 5 estrelas 
Ausência de estratégia de 
promoção internacional 
do sector  
Ausência da marca 
Turismo Residencial 
Ausência de campanha 
promocional segmentada 
O Turismo Residencial, os Resorts Integrados e as Motivações: o caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste 
 
Mafalda Patuleia  213 
onde existia um quadro jurídico-legal fiável onde as regras de funcionamento se tornavam 
respeitadas (Almeida, 2009). 
 
Mas juntamente com o desenvolvimento pouco sustentados anteriormente enunciado e as 
alterações que se faziam sentir no mundo inteiro pelo subprime nos EUA iriam provocar uma 
inflexão no mercado imobiliário tendo afectado principalmente países como os Estados 
Unidos da América, Reino Unido e Espanha. Perante este cenário, o desenvolvimento deste 
produto turístico é caracterizado da seguinte forma (Ferreira, 2011): 
• Dificuldade por parte dos investidores irlandeses em realizar as escrituras devido à 
falta de financiamento por parte dos seus bancos; 
• Desvalorizações dos ativos imobiliários em Inglaterra e desvalorização de 30% da 
libra face ao euro; 
• Os bancos portugueses deixaram de atribuir crédito sem um plano de negócios 
atualizado e com reforço de capitais próprios; 
• Os bancos limitam o financiamento a particulares para a compra de imóveis; 
• Dificuldade de financiamento de novos hotéis em novos Resorts; 
• Falta de liquidez; 
• Falta de clientes; 
• Vendas em planta desaparecem;  
• Redução do ritmo de vendas. 
 
Atualmente verifica-se que o mercado do Turismo Residencial em Portugal está estruturado 
com base em investimento estrangeiro, que poderá no futuro tornar-se num problema para o 
país, pela razão que estes investidores já não têm acesso ao crédito como tiveram outrora. Ou 
seja, apesar das condições estruturais que Portugal apresenta aos investidores, a continuidade 
na dificuldade de obtenção de financiamento bancário e a falta de confiança no mercado 
poderão ser, como referem vários promotores, os principais entraves à recuperação desta 
atividade. Estes factores podem não estimular a atividade, como também condicionar o seu 
correto desenvolvimento.  
 
Por outro lado, na opinião do Presidente da Região de Turismo do Oeste (Vida Económica, 
2010), os municípios portugueses ainda veem os promotores imobiliários como predadores da 
atividade. Acrescenta sobre a necessidade de uma clarificação do conceito de Turismo 
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Residencial e sobre a inexistência da promoção de um produto que imbrica uma capacidade 
multiplicadora única para o desenvolvimento de uma região, nomeadamente a Região do 
Oeste.  
 
Do ponto de vista da procura, em Portugal existem atualmente realidades que variam de 
região para região, no que diz respeito à compra de segunda habitação. Segundo um estudo 
realizado pela ILM-THR (Público Imobiliário, 2009) que analisa as preferências dos 
proprietários de segunda habitação no Algarve, as principais motivações são, o clima, o preço 
das propriedades e a cultura associada à população local. Os chamados empreendimentos 
abertos baseados na autenticidade e nas tradições da região são cada vez mais procurados. E a 
sua localização é preferencialmente na zona costeira onde prevalece um ambiente mais 
urbano em detrimento do meio rural. Estes proprietários são originariamente de Inglaterra, 
Irlanda, Alemanha, Benelux, Espanha e Escandinávia dando privilégio a atividades ligadas ao 
golfe, à saúde e ao bem-estar, aos tours organizados, aos casinos, ao desporto e aos eventos 
culturais (id.). 
 
Já no caso do Algarve, a principal motivação é o clima ameno (75,6%), seguido das pessoas 
simpáticas e acolhedoras (46,9%) e da gastronomia rica e diversificada (32,4%). Os factores 
que menos agradam estes turistas são a construção (1,9%) o excesso de turismo (11,9%) e o 
elevado custo de vida no nosso país (11,9%). Também se conclui que os proprietários 
inquiridos têm uma média de idade de 54,6 anos, 52,8% têm estudos secundários e 40,3% 
apresenta estudos universitários. Destes inquiridos 52,4% estão empregados e 40,6% já se 
encontram reformados. Na sua estada as atividades exercidas são o andar a pé (56,8%), ir à 
praia (55,4%), ler (54,4%), relaxar (53,3%) e jogar golfe (36,3%) (Almeida, 2009). 
 
Já na região do Alentejo o perfil do proprietário de segunda residência é maioritariamente 
português devido a ser um destino com fraca notoriedade a nível internacional. O público é 
maioritariamente jovem e vive em família (Público Imobiliário, 2009). Do ponto de vista da 
oferta, o presidente da Agência Regional de Promoção Turística do Alentejo refere que o 
Alentejo necessita de ser consolidado enquanto destino turístico. Acrescenta, ainda, que numa 
região em que são quase inexistentes os projetos de Turismo Residencial, estão previstos 
trinta e três novos projetos, mas que provavelmente não serão concretizados. Na sua opinião 
esta situação é agravada com a falta de comunicação que atualmente existe entre os 
promotores e as agências de promoção (Vida Economia, 2010). 
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De acordo com os dados da consultora ATKearny em 2008, Portugal conseguiu manter o seu 
15º lugar no ranking referende ao Índice de Confiança de Investimento Estrangeiro Direto 
(FDI Confidence Índex) no grupo da União Europeia e o seu 46º lugar a nível mundial. Mas 
como já foi referido é necessário que Portugal estimule o interesse e a confiança dos 
investidores através da realização de boas práticas no que diz respeito à celeridade dos 
processos e às regras fiscais. Por exemplo no que diz respeito à competitividade, a Espanha e 
a Turquia são destinos que apresentaram, no primeiro trimestre de 2009 uma maior ameaça 
para Portugal. Tal facto deveu-se à atual crise económica que assola o país vizinho, 
deteriorando os níveis dos preços do imobiliário, aliado ao esforço comercial e promocional 
por parte da Turquia para se afirmar como um destino reconhecido de Turismo Residencial. 
No caso do Algarve os destinos concorrentes são a Espanha, a França seguidos dos EUA. 
Este, curiosamente, surge como terceira opção o que demonstra que o destino Algarve não 
concorre apenas com destinos europeus como também com outros continentes (Almeida, 
2009).  
 
Em Portugal no ano de 2010, estavam previstos 84 projetos43 de Resorts Integrados em 
diferentes fases de vida para os anos seguintes, mais do que os contabilizados em Julho do 
ano anterior (Vida Imobiliária, 2010). Neste estudo o Alentejo e o Algarve foram as regiões 
preferidas pelos investidores, sendo que a Região do Oeste ficou em terceiro lugar nesta lista 
de preferências44. 
 
Perante o cenário de incertezas que vivemos atualmente e perante as características da 
atividade turística, já sobejamente discutidas em pontos anteriores, Portugal deve apostar em 
estratégias coerentes com base no conhecimento profundo da sua procura para poder 
corresponder de forma responsável e equilibrada. Os novos investidores terão maior 
dificuldade na obtenção de financiamento bancário e serão pressionados para a produção de 
valor. Assim o novo paradigma reside numa maior existência de capital por parte dos 
promotores, na procura de novos mercados, em novas formas de diferenciação do produto 
                                                           
43Neste trabalho de investigação, foram contabilizados projetos de Resorts Integrados que envolveram valências 
turísticas, imobiliárias e âncoras de lazer. Foram considerados projetos já em fase de obra, projetos licenciados e 
em fase de licenciamento e foram tidos em conta aqueles projetos que, embora em fase incipiente, foram já alvo 
de apresentação pública pelo promotor/investidor (Vida Imobiliária, 2010). 
 
44Resorts Integrados em Pipepline: Alentejo (33); Algarve (28); Oeste (9); Lisboa e Vale do Tejo (6); Norte e 
Centro (6) e Açores e Madeira (3) (Vida Imobiliária, 2010). 
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assente no turismo de saúde e serviços integrados e numa arquitetura moderna (Almeida, 
2009). 
 
A referência à existência de turismos e não de apenas um turismo, implícita nas motivações 
que lhe estão agregadas, pressupõe que o conceito de Resort Integrado deva apresentar 
produtos diversificados que possam complementar a oferta do alojamento. Estamos perante 
novos padrões de comportamento que são caracterizados pela diversidade, pela mobilidade e 
pela escolha individual inseridas na coexistência de vários “mosaicos” culturais e de estilos de 
vida. Neste sentido, Andrew Coutts, refere que dado ao potencial que Portugal tem para este 
produto, não deverá insistir no desenvolvimento dos antigos modelos de Resorts, mas sim nas 
novas gerações onde se cruzam produtos como a história, a cultura, a enologia, a gastronomia, 
entre outros e não apenas o produto golfe (Público Imobiliário, 2009).  
 
O panorama atual revela um arrefecimento na construção de Resorts em Portugal, porque 
apesar do volume de projetos em pipeline a verdade é que são poucos os que nos últimos 
meses avançaram para obras, optando por calendarizar novas datas para a construção dos 
mesmos (Vida Imobiliária, 2011). Esta realidade não significa que o mercado esteja parado. A 
sustentar esta afirmação está o interesse por regiões como o Oeste como destino privilegiado 
para a prática de golfe e consequentemente uma zona preferida para investidores em futuros 
projetos de Resorts Integrados (id.). Contudo, quando se fala de novos projetos deve se ter em 
conta a “vontade” futura do mercado, de modo a precaver o possível desfasamento entre a 
concepção e a materialização do mesmo, de forma a não colocar no mercado turístico um 
produto que já não corresponde às expectativas dos clientes. Por outras palavras, fazer melhor 
não significa obrigatoriamente fazer diferente, mas muitas vezes aproveitar o modelo de 
negócio já existente e optimizá-lo de acordo com as perspectivas do mercado. Como resposta 
às necessidades do mercado surgem modelos alternativos de propriedade e exploração como 
os fractionals, vacation clubs, private residences clubs, buy to use and let, entre outros. Estes 
novos modelos assumem um papel relevante na evolução da oferta turística nacional, criando 
condições ao re-think, dos modelos atuais combatendo deste modo o estado de espírito – wait 
and see – globalmente instalado (Jornal Expresso, 2011). 
 
Aliada a esta necessidade deve-se referir que existe uma clara necessidade em desenvolver 
uma marca que represente o Turismo Residencial em Portugal que garanta os níveis de 
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qualidade e sustentabilidade de longo prazo aos projetos que se encontram em 
comercialização (Vida Imobiliária, 2011).  
 
Este princípio vai de encontro à questão apresentada por Botelho (Vida Imobiliária, 2010) ao 
referir que a partir do ano de 2008, os padrões de consumo para os Resorts alteraram-se 
significativamente. Constantino acrescenta que contrariamente ao que acontecia num passado 
recente, atualmente os compradores vão experimentar os Resorts antes de comprarem uma 
casa, e não vai ser como antigamente, em que nos roadshows ao estrangeiro se vendiam 
quatro ou cinco apartamentos a um investidor estrangeiro, por exemplo. E essa mudança 
implica uma alteração no rumo do processo de comercialização, que passa a ser mais 
demorado (id.). 
 
Portugal tem “vantagens naturais”, tais como a hospitalidade dos portugueses, a facilidade nos 
idiomas, o clima ameno e a afirmação enquanto destino turístico de qualidade, que o tornam 
apetecíveis ao investimento estrangeiro. Para além destas características destaca-se o 
enquadramento político e económico estável (Público Imobiliário, 2009). Perante os factores 
de diferenciação que o nosso país apresenta, Portugal tem condições para aumentar a sua 
quota de mercado de 3% para 10% no sector do Turismo Residencial, ou seja significa vender 
10.000 unidades de alojamento por ano e para isso é necessário que os principais players 
estejam envolvidos, desde os promotores, governo, bancos e empresas de construção civil 
(Ferreira, 2011). Para atingir este objectivo, Ferreira (2009:16) refere que “os promotores de 
Resorts deverão unir-se para promoverem os seus Resorts em conjunto e de uma forma 
organizada através de campanhas organizadas e profissionais para promoverem o destino e 
não somente o seu Resort ou o seu hotel”. Acrescenta que após estes momentos de crise que 
atualmente se vive, nomeadamente no sector imobiliário, os primeiros a recuperarem são os 
destinos consolidados, os melhores e mais caros produtos. Esses são os produtos seguros, 
estáveis e já conhecidos que deverão estar presentes na atividade turística em Portugal (id.). 
 
 
5.3. Análise dos questionários aplicados aos turistas residenciais 
 
A análise dos dados inicia-se pela definição do perfil destes atores sociais através da 
caracterização sociodemográfica do mesmo, seguido da análise relacional entre o mesmo, o 
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Resort Integrado e o destino e por último a caracterização dos elementos que compõem os 
estilos de vida dos inquiridos.  
 
Para isso, este ponto do trabalho é dedicado à análise das 124 respostas válidas dos turistas 
residenciais nos três Resorts Integrados escolhidos no Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste, entre 1 de Julho e 30 de Outubro de 2011 (ver ponto 4.7.1.). Refira-se que os dados 
que iremos apresentar dizem respeito à análise das variáveis aplicadas em cada um dos três 
Resorts Integrados que serviram de base para este projeto de investigação.  
 
A interpretação dos mesmos foi feita com base na análise descritiva simples, através da 
elaboração das distribuições de frequência simples e relativa; cálculo das medidas de 
tendência central (media aritmética) e de dispersão (desvio padrão), valor mínimo e máximo, 
embora em alguns casos justificou-se que se tivesse utilizado testes paramétricos para 
amostras independentes, nomeadamente a Análise de Variância - ANOVA – One Way (a um 
factor) e o Teste de Scheffé para a comparação múltipla das médias verificadas. Utilizou-se 
também o modelo logit que permitisse predição de valores tomados por uma variável 
categórica a partir de uma série de variáveis explicativas seriadas a partir do questionário 
apresentado aos turistas residenciais. 
 
Antes de iniciarmos a análise dos dados obtidos por via da aplicação do questionário da 
procura, importa referir que este apresentava na quase totalidade das questões a hipótese de 
resposta “Não sabe/Não responde” para que os inquiridos a pudessem utilizar como opção de 
escolha, como já foi referido no capítulo 4. De acordo com Foody (1996), a taxa de não 
resposta é por vezes elevada, chegando mesmo aos 20%. Pestana e Gageiro (2003) referem 
que num estudo científico a barreira dos 20% não deve ser ultrapassada de modo a evitar o 
enviesamento, salvaguardando a credibilidade dos resultados. Neste estudo a taxa de não 
resposta foi, na totalidade, baixa. 
 
 
5.3.1. Caracterização das variáveis sociodemográficas dos turistas residenciais 
 
A primeira análise dos dados recolhidos recai sobre a idade dos turistas residenciais 
inquiridos. Constata-se numa primeira abordagem que os resultados obtidos vão de encontro 
às características deste ator social, onde a idade reflete a geração resultante da explosão 
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populacional que ocorreu depois da Segunda Grande Guerra. Estamos perante indivíduos com 
uma média de idade de 53,8 anos, que vai desde os 35 aos 79 anos de idade, como se 
demonstra no quadro número 34. Através deste quisemos a perceber se a média de idades era 
diferente entre os três Resorts Integrados devido às especificidades de cada um, 
nomeadamente através da arquitetura utilizada nas casas, dos serviços disponibilizados, do 
ano de construção e operacionalização do Resort Integrado, entre outros (ver anexo 1, 2, 3). 
 
Quadro 33 – Escalões de idade 
 
 
Quadro 34 – Média de idades por Resort Integrado 
 
 
Quadro 35 – Resultado da análise de variância (ANOVA – one way) 
 
 
QUESTÃO  N_36
ESCA LÔ ES D E ID AD E
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
< 40 4 8% 1 3% 3 8% 8 6%
< 50 16 32% 9 26% 7 18% 32 26%
< 60 15 30% 13 37% 18 46% 46 37%
< 70 10 20% 10 29% 8 21% 28 23%
< 80 3 6% 0 0% 1 3% 4 3%
N ão responde 2 4% 2 6% 2 5% 6 5%
TOTAL 50 100% 35 100% 39 100% 124 100%
FONTE: Almeida (2009); Ferreira (2003); Huete (2009); Casado-Diaz (2001); Breuer (2001)
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & 
Golf
Campo Real Golfe  
Resort &  Spa
Praia D'el Rey 
Marriott Golfe &  
Beach Resort
Total
Limite 
Inferior Limite Superior
Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf 48 53,21 10,621 1,533 50,12 56,29 35 79
Campo Real Golfe Resort & Spa 33 54,61 8,500 1,480 51,59 57,62 38 68
Praia D'el Rey Marriott Golfe & Beach Resort 37 53,81 8,359 1,374 51,02 56,60 35 72
Total 118 53,79 9,322 ,858 52,09 55,49 35 79
Idade
 
Frequência 
Absoluta Média
Desvio 
Padrão
Erro 
Padrão
95% Intervalo de Confiança 
para a Média
Minimo Máximo
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Para isso recorremos à Análise de Variância (abreviadamente ANOVA do inglês Analysis of 
Variance) a um factor – One-Way, que compara a variância dentro de amostras ou grupos, 
sendo que o “comportamento da variável de medida é supostamente, influenciado apenas por 
um factor (uma variável independente)” (Marôco, 2011; 207). Esta análise permitiu-nos 
concluir que apesar da média de idade ser diferente entre os Resorts Integrados analisados, 
esta diferença não é estatisticamente significativa para um nível de referência de 5%, apesar 
dos diferentes conceitos inerentes a cada um dos Resorts Integrados (ver quadro 35). 
 
Relativamente à análise da situação laboral em que se encontra o turista residencial, os 
indivíduos que responderam ao inquérito encontram-se maioritariamente empregados (73%) 
contrariamente ao número de reformados (17%) (ver quadro 36 e gráfico 10), que de acordo 
com a revisão bibliográfica posiciona o Turismo Residencial entre a mobilidade temporal e a 
migração permanente (ver ponto 1.2.2. e 3.2.). Estamos perante a compra de uma segunda 
habitação que reflete o intuito de conseguir alguma dimensão de estilo de vida que, muitas 
vezes, não está disponível na sua residência principal. Esta procura de estilo de vida parece 
estar relacionada com a crescente tomada de decisão da viagem de turismo e de lazer dando 
origem, em alguns casos, a uma maior mobilidade internacional (ver ponto 3.3.). 
 
Quadro 36 – Situação profissional 
 
 
Gráfico 10 – Situação profissional 
 
 
QUESTÃO N_39
SITUAÇÃO PROFISSIONAL
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Reformado 10 20% 5 14% 6 15% 21 17%
Empregado 37 74% 27 77% 27 69% 91 73%
Desempregado 1 2% 1 3% 0 0% 2 2%
Não responde 2 4% 2 6% 6 15% 10 8%
TOTAL 50 100% 35 100% 39 100% 124 100%
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & 
Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey 
Marriott Golfe & 
Beach Resort
Total
17%
73%
2%
8%
0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
Reformado Empregado Desempregado Não Responde
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O quadro 37 e o gráfico 11 demonstraram que 73% dos indivíduos têm estudos universitários 
e 22% têm estudos secundários. Apenas 2% têm estudos primários e 1% não tem estudos. O 
elevado número de indivíduos com grau académico personifica o perfil dos novos turistas 
assente num maior nível educacional, na mudança dos estilos de vida, na procura intensa de 
novos produtos, que contribuem para a formação de um conjunto de atributos que 
demonstram a influência da nova classe média na programação turística (ver ponto 1.1.2.). 
Segundo Ferreira (2003), apesar de alguns académicos não façam depender a disponibilidade 
financeira das qualificações formais, admitindo o peso das informais, a verdade é que se os 
dados obtidos podem orientar para a confirmação da existência de indivíduos com 
disponibilidade financeira que possibilita o processo de compra e manutenção da segunda 
residência (ver ponto 1.2.1. e 1.2.2.). Esta questão será corroborada mais à frente quando 
retratarmos a questão 24 referente ao valor pago pela aquisição da segunda residência. 
 
Quadro 37 – Habilitações literárias 
 
 
Gráfico 11 – Habilitações literárias 
 
 
Os turistas residenciais que responderam ao questionário residem em Inglaterra (37%), na 
Irlanda (27%) e em Espanha (12%) representando a evolução que se tem vindo a sentir por 
parte destes mercados externos relativamente à compra de segunda habitação em Portugal e 
que reflete a possível oferta de um estilo de vida caracteristicamente português onde as 
influências atlânticas e mediterrâneas sobressaem como cenários diversos e segmentados da 
Q U E S T Ã O  N _ 3 8
H A B I L I T A Ç Õ E S  L I T E R Á R I A S ?
F r e q u ê n c i a  
A b s o l u ta
F r e q u ê n c i a  
R e la t i v a
F r e q u ê n c i a  
A b s o l u t a
F r e q u ê n c i a  
R e la t i v a
F r e q u ê n c i a  
A b s o l u t a
F r e q u ê n c i a  
R e l a t i v a
F r e q u ê n c i a  
A b s o l u t a
F r e q u ên c i a  
R e l a t i v a
E s t u d o s  P r i m á r i o s 0 0 % 2 6 % 0 0 % 2 2 %
E s t u d o s  S e c u n d á r i o s 7 1 4 % 9 2 6 % 1 1 2 8 % 2 7 2 2 %
E s t u d o s  U n i v e r s i t á r i o s 4 2 8 4 % 2 2 6 3 % 2 6 6 7 % 9 0 7 3 %
S e m  E s t u d o s 1 2 % 0 0 % 0 0 % 1 1 %
N ã o  r e s p o n d e 0 0 % 2 6 % 2 5 % 4 3 %
T O T A L 5 0 1 0 0 % 3 5 1 0 0% 3 9 1 0 0% 1 2 4 1 0 0%
F O N T E :  A l m e id a  ( 2 0 0 9 ) ; F e r r e i ra  ( 2 0 0 3 ) ;  H u e t e  ( 2 0 0 9 ) ;  C a s a d o -D i a z  ( 2 0 0 1 ) ;  B re u e r  (2 0 0 1 )
B o m  S u c e s s o ,  D e s i g n  
R e s o r t ,  L e i s u r e  &  
G o l f
C a m p o  R e a l  G o l f e  
R e s o r t  &  S p a
P r a ia  D ' e l  R e y  
M a r r i o t t  G o l f e  &  
B e a c h  R e s o r t
T o t a l
2%
22%
73%
1% 3%
0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
Estudos Primários Estudos Secundários Estudos Universitários Sem Estudos Não Responde
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vida moderna (ver ponto 3.3.). Por outro lado, a percentagem de participação do mercado 
doméstico (18%) demonstra o crescimento da procura interna associado ao crescimento das 
segundas residências que espelha, normalmente, o desenvolvimento económico e cultural de 
um determinado país, assim como os referidos grupos sociais que o compõem (ver ponto 
5.2.1.). Deve-se acrescentar que se a análise for feita por Resort Integrado, temos no Bom 
Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf indivíduos que residem maioritariamente em 
Espanha (28%) e Portugal (26%). No caso do Campo Real Golfe Resort & Spa, temos 
indivíduos que residem na Irlanda (43%), em Portugal (26%) e Inglaterra (26%) e por último 
no caso do Praia D’el Rey Marriott Golfe & Beach Resort habitam maioritariamente em 
Inglaterra (69%) (ver quadro 38 e gráfico 12). 
 
Quadro 38 – País de residência habitual 
 
 
Gráfico 12 – País de residência habitual 
 
 
Relativamente aos restantes dados que caracterizam o perfil do turista residencial que 
respondeu ao inquérito, eles pertencem maioritariamente ao sexo masculino (70%), são 
Q U E S TÃ O  N _ 3 4
P A IS  D E  R E S I D Ê N C I A  H A B I T U A L ?
F re q u ê n c ia  
A b s o lu ta
F re q u ê n c ia  
R e la t iv a
F re q u ê n c ia  
A b s o lu t a
F re q u ê n c ia  
R e la t iv a
F r e q u ê n c ia  
A b s o lu t a
F r e q u ê n c ia  
R ela t iv a
F r e q u ê n c ia  
A b s o lu t a
F r e q u ên c ia  
R ela t iv a
A le m a n h a 0 0 % 0 0 % 1 3 % 1 1 %
B é lg ic a 0 0 % 1 3 % 0 0 % 1 1 %
C h ip re 1 2 % 0 0 % 0 0 % 1 1 %
D in a m a rc a 1 2 % 0 0 % 0 0 % 1 1 %
E s p a n h a 1 4 2 8 % 0 0 % 1 3 % 1 5 1 2 %
H o la n d a 2 4 % 0 0 % 0 0 % 2 2 %
In g la te r ra 1 1 2 2 % 9 2 6 % 2 7 6 9 % 4 7 3 8 %
Ir la n d a 7 1 4 % 1 5 4 3 % 5 1 3 % 2 7 2 2 %
M a lta 0 0 % 1 3 % 0 0 % 1 1 %
N o ru e g a 0 0 % 0 0 % 1 3 % 1 1 %
P o r tu g a l 1 3 2 6 % 9 2 6 % 0 0 % 2 2 1 8 %
S u iç a 0 0 % 0 0 % 1 3 % 1 1 %
U S A 0 0 % 0 0 % 1 3 % 1 1 %
N ã o  re s p o d e 1 2 % 0 0 % 2 5 % 3 2 %
T O T A L 50 10 0% 35 10 0% 39 10 0% 1 2 4 1 0 0%
F O N T E :  A l m e id a ( 2 00 9 ) ; H u et e  (2 0 09 ) ; C a sa d o -D ia z ( 2 00 1 ) ; B re u e r ( 20 0 1 );  N or r is  (2 0 1 0)
B om  S u ce s so , D e s ig n  
R eso r t ,  L e isu re  &  
G o lf
C a m p o  R ea l  G o lfe  
R e so r t  &  S p a
P r a ia  D 'e l  R ey  
M arr io t t  G o lfe  &  
B e ac h  R es o r t
T o ta l
1%
1%
1%
1%
12%
2%
38%
22%
1%
1%
18%
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1%
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Casados/União de Facto (89%) e o seu agregado familiar é composto por 4 (28%) a 5 pessoas 
(18%). 
 
 
5.3.2. Relação entre o turista, a segunda residência, Resort Integrado e o destino 
 
Depois de traçar o perfil do turista residencial intentamos perceber qual a relação que o 
mesmo estabelece com a sua residência, com o Resort Integrado e por sua vez com o destino 
em estudo. Para isso começámos por analisar, através da data de compra da habitação, em que 
fase da vida o proprietário a adquiriu, para perceber de que forma as diferentes fases do ciclo 
de vida familiar podem influenciar a aquisição de uma segunda residência. 
 
Quadro 39 – Ano de compra da habitação 
 
 
Numa primeira leitura do quadro 39 observámos que os anos de 2005, 2006 e 2007 foram os 
anos nos quais ocorreram um maior número de compra de segundas residências (19%, 19% e 
19% respectivamente). A partir do ano de 2008 o número de aquisições baixou até ao ano que 
transacto (1%), resultado da crise financeira de “2008-2009” e da “bolha imobiliária”, que 
afectou vários países europeus, refletindo a crise que nos colocou perante o novo paradigma 
da Europa da Divida pondo fim à Europa da Abundância vivida até então (ver ponto 1.2.3.). 
Assim, para perceber em que fase da vida o individuo tinha comprado a sua residência 
cruzámos os elementos recolhidos nas questões 9 e 36 (quadro 40) e concluímos que o turista 
residencial inquirido comprou o seu imóvel na faixa etária dos 40-50 (32%) e dos 50-60 
QUESTÃO N_9
ANO DE COMPRA DA HABITAÇÂO
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
1993 0 0% 0 0% 1 3% 1 1%
1995 1 2% 0 0% 0 0% 1 1%
1999 0 0% 0 0% 1 3% 1 1%
2003 0 0% 0 0% 1 3% 1 1%
2004 1 2% 3 9% 5 13% 9 7%
2005 6 12% 10 29% 7 18% 23 19%
2006 9 18% 10 29% 4 10% 23 19%
2007 8 16% 5 14% 11 28% 24 19%
2008 9 18% 3 9% 2 5% 14 11%
2009 9 18% 2 6% 2 5% 13 10%
2010 5 10% 1 3% 3 8% 9 7%
2011 0 0% 0 0% 1 3% 1 1%
Não responde 2 4% 1 3% 1 3% 4 3%
TOTAL 50 100% 35 100% 39 100% 124 100%
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey 
Marriott Golfe & 
Beach Resort
Total
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(31%). São indivíduos que se encontram em plena vida ativa e que de acordo com a revisão 
bibliográfica, deslocam-se com o objectivo de procurar melhor qualidade de vida ou de uma 
alteração na sua rotina diária, que se reflete nos estilos de vida dos mesmos. 
 
Quadro 40 – Idade dos proprietários na altura da compra da segunda residência 
 
 
Podemos dizer que apenas 11% dos indivíduos comprou a sua residência com idade superior a 
60 anos, o que nos leva a concluir que não estamos perante turistas residenciais jubilados que 
desenvolvem movimentos migratórios para novos locais de residência e lazer que se situam 
normalmente nos destinos litorais do Sul da Europa, onde se torna possível usufruir de climas 
amenos ao longo do ano e onde é possível usufruir uma boa qualidade de vida. Numa 
primeira análise do quadro 40, os valores referentes à média de idades eram diferentes nos 
três Resorts Integrados analisados (ver quadro 41), como tal recorreu-se à Análise de 
Variância – ANOVA – One-Way, e verificou-se que apesar de existir diferença a mesma não 
é estatisticamente significativa, através do valor de significância de 0,842 (ver quadro 42). 
 
Quadro 41 – Descritivo da média de idades aquando da compra da segunda habitação 
 
 
Quadro 42 - Resultado da análise de variância (ANOVA – one way) 
 
 
QUESTÃO N_9 e 36
ID AD E N A ALTU RA D A
C OM PR A DA  2ª HA B ITAÇ Ã O
Frequência 
Absoluta
Frequência  
Relativa
Frequência  
Absoluta
Frequência  
Relativa
Frequência  
Absoluta
Frequência  
Relativa
Frequência  
Absoluta
Frequência  
Relativa
30-40 11 22% 6 17% 7 18% 24 19%
40-50 15 30% 10 29% 15 38% 40 32%
50-60 11 22% 13 37% 14 36% 38 31%
>60 10 20% 3 9% 1 3% 14 11%
não responde 3 6% 3 9% 2 5% 8 6%
TOTAL 50 100% 35 100% 39 100% 124 100%
Bom Sucesso , D esign 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el R ey Marriott 
Golfe  &  Beach Resort
Total
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O nosso objectivo com os dados recolhidos na questão 10 deveu-se à intenção de aferir o 
número de vezes que o inquirido utilizou a sua casa ao longo do ano. Em termos totais os 
dados refletiram que 45% dos inquiridos utilizam a sua habitação até 3 vezes por ano, 37% 
utiliza de 4 a 10 vezes por ano e 15% utiliza mais de 10 vezes por ano (ver quadro 43 e 
gráfico 13).  
 
Quadro 43 – Número de visitas à segunda residência por ano 
 
 
Gráfico 13- Número de visitas à segunda residência por ano 
 
 
Mas se analisarmos por Resort Integrado verificamos que os valores médios são diferentes, ou 
seja comparativamente os indivíduos que possuem uma segunda residência no Campo Real 
Golfe Resort & Spa são os que visitam mais vezes as suas casas (11,44) seguido dos 
proprietários do Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf (8,08) e em último lugar os 
indivíduos do Praia D’el Rey Marriott Golfe & Beach Resort (3,89) (ver quadro 44).  
 
Embora nem todas as diferenças de média, para o número de visitas por ano, à segunda 
habitação, sejam estatisticamente significativas, é de salientar que entre o Resort Campo Real 
Golfe Resort & Spa e o Praia D’el Rey Marriott Golfe & Beach Resort a diferença de 7,54, 
QUESTÃO N_10
QUANTAS VEZES POR ANO COSTUMA VISITAR
A SUA HABITAÇÃO?
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
<3 22 44% 18 51% 16 41% 56 45%
4-10 15 30% 9 26% 22 56% 46 37%
>10 11 22% 8 23% 0 0% 19 15%
Não responde 2 4% 0 0% 1 3% 3 2%
TOTAL 50 100% 35 100% 39 100% 124 100%
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
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em número de visitas, é significativo com p<0,05. Esta análise foi feita através de teste de 
Scheffé para comparações múltiplas (ver quadro 45). 
 
Quadro 44 – Descritivo do número de visitas por ano 
 
 
Quadro 45 – Análise do número de visitas por ano através do teste de Scheffé 
 
 
Esta questão foi complementada com a informação relativa aos meses em que o inquirido 
utilizava a sua segunda habitação. Os indivíduos através de resposta múltipla podiam indicar 
o ou os meses em que fizeram utilização da mesma. Concluiu-se que as respostas indicaram 
em primeiro lugar o mês de Agosto (59%), Abril (56%), Outubro (51%), Julho (50%), 
Setembro (48%), Maio (47%) e Junho (45%) (ver quadro 46).  
 
Esta questão torna-se ainda mais interessante se juntarmos os dados que indicavam a duração 
média dos dias em que o indivíduo ficou em cada estada (questão 10 e 11). Assim verificou-
se que 45% dos indivíduos inquiridos permaneceu na sua segunda residência até 30 dias, 22% 
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até 60 dias, 15% até 15 dias, 7% até 180 dias e por último 6% até 90 dias (ver quadro 47 e 
gráfico 14).  
 
Quadro 46 – Meses de utilização da segunda residência 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Quadro 47 – Duração da estada na segunda residência 
 
 
Segundo as categorizações apresentadas na revisão bibliográfica, estamos perante um grupo 
com características mais homogéneas, composto por pessoas que utilizam a segunda 
habitação em períodos de férias, pontes ou fins de semana com o intuito de desfrutar o seu 
tempo livre com práticas de lazer ou de turismo. São os novos estilos de vida “móveis” que 
requerem novas perspectivas que possam explicar o papel da segunda residência e do Turismo 
Residencial no contexto social atual (ver ponto 3.3.). 
QUESTÃO N_12
EM QUE MESES DO ANO COSTUMA UTILIZAR
A SUA HABITAÇÃO?
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Janeiro 12 24% 12 34% 13 33% 37 30%
Fevereiro 12 24% 11 31% 13 33% 36 29%
Março 21 42% 10 29% 14 36% 45 36%
Abril 25 50% 22 63% 22 56% 69 56%
Maio 22 44% 16 46% 20 51% 58 47%
Junho 21 42% 18 51% 17 44% 56 45%
Julho 22 44% 24 69% 16 41% 62 50%
Agosto 31 62% 22 63% 20 51% 73 59%
Setembro 23 46% 15 43% 21 54% 59 48%
Outubro 24 48% 19 54% 20 51% 63 51%
Novembro 19 38% 10 29% 12 31% 41 33%
Dezembro 16 32% 12 34% 12 31% 40 32%
TOTAL 248 -- 191 -- 200 -- 639 --
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey 
Marriott Golfe & 
Beach Resort
Total
QUESTÃO N_10 e 11
NO TOTAL QUANTOS DIAS PASSA
NA 2ª HABITAÇÃO?
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Até 15 dias 12 24% 3 9% 3 8% 18 15%
Até 30 dias 20 40% 15 43% 21 54% 56 45%
Até 60 dias 9 18% 7 20% 11 28% 27 22%
Até 90 dias 3 6% 1 3% 3 8% 7 6%
Até 180 dias 3 6% 6 17% 0 0% 9 7%
Não responde 3 6% 3 9% 1 3% 7 6%
TOTAL 50 100% 35 100% 39 100% 124 100%
Bom Sucesso, Design Resort, 
Leisure & Golf
Campo Real Golfe Resort & 
Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
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Gráfico 14 – Duração da estada na segunda residência 
 
 
No sentido de perceber o total do tempo que o turista residencial passou na sua habitação 
multiplicámos o número de vezes que a frequenta pelo tempo médio da estada e concluímos 
que apesar de existirem diferenças consideráveis entre os 32,61 dias que os proprietários do 
Praia D’el Rey Marriott Golfe & Beach Resort, os 36,68 dias que os proprietários do Bom 
Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf e os 48,5 dias do Campo Real Golfe Resort & Spa, o 
teste à diferença de médias mostra que a diferença deixa de ser estatisticamente significativa, 
ao contrário do que acontecia com a variável número anual de visitas (ver quadro 48 e 49). 
 
Quadro 48 – Descritivo da duração da estada 
 
 
Quadro 49 – Resultado da análise de variância (ANOVA – one way) 
 
 
A comparação da análise destas duas variáveis, permite concluir que embora em alguns 
Resorts Integrados as visitas sejam mais frequentes a diferença referente ao tempo de 
15%
45%
22%
6% 7% 6%
0%
10%
20%
30%
40%
50%
Até 15 dias Até 30 dias Até 60 dias Até 90 dias Até 180 dias Não responde
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utilização da segunda habitação não apresenta diferenças que, do ponto de vista estatístico, 
possam ser vistas como significativas. 
 
Quadro 50 – Análise da duração da estada através do teste de Scheffé 
 
 
Quando perguntámos aos turistas residenciais se alugavam ou não a sua segunda residência, 
percebemos que 56% dos inquiridos não o praticavam enquanto 40% dos indivíduos 
arrendavam a sua habitação a terceiros (ver quadro 51 e gráfico 15). Segundo a revisão 
bibliográfica, estamos perante um envolvimento médio/elevado do proprietário com a 
segunda habitação e que reflete uma utilização de índole sazonal, sendo que o imóvel é visto 
como um local de reunião da família e amigos.  
 
Já o arrendamento das casas pode refletir um tipo de consumo na atividade turística, assente 
nalguma disponibilidade financeira e numa forma de investimento dos seus capitais, através 
do aluguer os seus alojamentos turísticos a outros turistas, refletindo um envolvimento médio 
com base na utilização sazonal por parte dos proprietários com arrendamento a terceiros nos 
restantes períodos ou apenas para arrendamento do imóvel a terceiros expressando um 
envolvimento médio/reduzido (ver ponto 3.2.). 
 
Quadro 51 – Arrendamento da segunda residência 
 
 
QUESTÃO N_13
A SUA HABITAÇÃO COSTUMA SER
ARRENDADA?
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Não 27 54% 18 51% 24 62% 69 56%
Sim 21 42% 17 49% 12 31% 50 40%
Não responde 2 4% 0 0% 3 8% 5 4%
TOTAL 50 100% 35 100% 39 100% 124 100%
Bom Sucesso, 
Design Resort, 
Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey 
Marriott Golfe & 
Beach Resort
Total
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Gráfico 15 – Percentagem do arrendamento da segunda residência 
 
 
No que diz respeito ao arrendamento a terceiros, os inquiridos responderam através de 
resposta múltipla, que o fazem maioritariamente nos meses de Julho e Agosto (27%), no mês 
de Setembro (23%) e no mês de Junho (22%). Relativamente à utilização pelos proprietários, 
ela é feita ao longo do ano, sendo que a sua distribuição é mais relevante no mês de Agosto 
(59%), Abril (56%) e Outubro (51%).  
 
Quadro 52 – Meses referentes ao arrendamento das segundas residências 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Se somarmos os valores obtidos na questão 12 (quadro 46) e questão 14 (quadro 52) 
concluímos que a taxa de ocupação destas habitações é considerável, quer por utilização 
própria do turista residencial quer pelo arrendamento, atingindo os 86% durante o mês de 
Agosto, sendo o valor médio de ocupação de 62% (ver quadro 53) 
 
Quadro 53 – Percentagem do total de ocupação da segunda residência 
 Mês Utilização pelo Proprietário Aluguer a Terceiros Total de Ocupação 
Janeiro 30% 15% 45% 
Fevereiro 29% 14% 43% 
56%
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Não Sim Não Responde
QUESTÃO N_14
EM QUE MESES DO ANO COSTUMAARRENDAR
A SUA HABITAÇÃO?
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Janeiro 10 20% 3 9% 5 13% 18 15%
Fevereiro 10 20% 3 9% 4 10% 17 14%
Março 10 20% 3 9% 7 18% 20 16%
Abril 11 22% 4 11% 6 15% 21 17%
Maio 12 24% 5 14% 8 21% 25 20%
Junho 12 24% 6 17% 9 23% 27 22%
Julho 12 24% 7 20% 14 36% 33 27%
Agosto 13 26% 8 23% 13 33% 34 27%
Setembro 11 22% 5 14% 12 31% 28 23%
Outubro 10 20% 4 11% 5 13% 19 15%
Novembro 10 20% 3 9% 4 10% 17 14%
Dezembro 10 20% 3 9% 4 10% 17 14%
TOTAL 131 -- 54 -- 91 -- 276 --
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey 
Marriott Golfe & 
Beach Resort
Total
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Março 36% 16% 52% 
Abril 56% 17% 73% 
Maio 47% 20% 67% 
Junho 45% 22% 67% 
Julho 50% 27% 77% 
Agosto 59% 27% 86% 
Setembro 48% 23% 71% 
Outubro 51% 15% 66% 
Novembro 33% 14% 47% 
Dezembro 32% 14% 46% 
Valor Médio= 62% 
 
A verificação do quadro 54 e do gráfico 16 corroboram as considerações anteriormente 
apresentadas aquando da análise referente à indicação do número de visitas realizadas por ano 
à segunda residência e ao arrendamento a terceiros da segunda residência. Verificou-se que 
39% dos turistas residenciais inquiridos consideram a segunda residência como uma casa de 
família/férias (representativa de um prolongamento da primeira habitação ao criar espaços de 
continuidade das práticas do quotidiano, inseridas num contexto de ambiente habitual de 
vivências. É a multi-residencialidade que, muitas vezes, quase os impede de distinguir, 
hierarquicamente, entre a primeira e a segunda habitação. 
 
Quadro 54 – Classificação da segunda residência para os turistas residenciais 
 
 
Por outro lado temos um conjunto apreciável (29%) que também considera a sua segunda 
residência como um espaço familiar mas aliado à rentabilização do mesmo45. Numa 
percentagem mais diminuta temos 13% dos inquiridos que consideram a sua segunda 
residência como uma casa de família para viver parte do ano e 12% dos inquiridos considera a 
mesma com um investimento para arrendamento a terceiros (ver quadro 54 e gráfico 16). 
 
                                                           
45A atual legislação dos empreendimentos turísticos (DL nº39/2008 de 7 de Março) permite a um proprietário 
que tenha autorização de utilização, rentabilizar via arrendamento a sua habitação. 
QUESTÃO N_16
COMO CLASSIFICA A UTILIZAÇÃO QUE DÁ À SUA
HABITAÇÃO?
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Casa de família/férias 18 36% 16 46% 14 36% 48 39%
Casa de família e casa para arrendar 14 28% 8 23% 14 36% 36 29%
Investimento para arrendar todo o ano 9 18% 4 11% 2 5% 15 12%
Casa de família/viver parte do ano 4 8% 6 17% 6 15% 16 13%
Não sei/ Não respondo 5 10% 1 3% 3 8% 9 7%
TOTAL 50 100% 35 100% 39 100% 124 100%
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
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Gráfico 16 – Classificação da residência para os turistas residenciais 
 
 
A questão 21 pretendia aferir junto dos inquiridos, os elementos que compunham a segunda 
residência, que para Hiernaux (2009) são espaços onde os materiais, os elementos e os 
detalhes arquitectónicos assumem um desempenho mais personalizado, cuidado e dedicado à 
prática do lazer. Segundo os inquiridos, as segundas residências são espaços que na sua 
maioria contemplam um vasto conjunto de equipamentos que vão desde o jardim (81%), o 
aquecimento central (82%), a piscina (74%), internet (52%), telefone (48%), garagem (38%) e 
por último painéis de energia solar (6%) (ver quadro 55 e gráfico 17).  
 
Quadro 55 – Equipamento disponível na segunda residência 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Gráfico 17 - Equipamento disponível na segunda residência 
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QUESTÃO N_21
Q U A L O E Q U IPA M E N T O
D IS PO N IV E L  N A  SU A  H A B IT A Ç Ã O ?
Frequênc ia 
A bsolu ta
Frequência  
Re lativa
Frequência  
Abso lu ta
Frequênc ia 
Rela tiva
Frequência  
Abso lu ta
Frequência  
Re lativ a
Frequênc ia 
A bsolu ta
F requência  
Rela tiv a
P is cina 4 3 86% 2 1 60 % 28 72 % 9 2 7 4%
J ard im 4 8 96% 2 8 80 % 25 64 % 101 8 1%
G aragem 1 9 38% 1 7 49 % 11 28 % 4 7 3 8%
A quec im en to  central 4 3 86% 2 4 69 % 35 90 % 102 8 2%
In ternet 3 9 78% 1 6 46 % 10 26 % 6 5 5 2%
T elefo ne 3 3 66% 2 1 60 % 6 15 % 6 0 4 8%
P ainé is d e e ne rgia sola r 2 4% 1 3% 4 10 % 7 6 %
TOTAL 227 -- 128 -- 119 -- 474 --
Bom  Suce sso , D esign  
Resort,  Le isu re & Golf
Cam po Rea l Go lfe  
Resor t &  Spa
Pra ia  D 'el Rey  M arrio tt 
Go lfe &  B each  Reso rt
Total
0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%
Piscina Jardim Garagem Aquecimento
central
Internet Telefone Paineis de
energia solar
74%
81%
38%
82%
52% 48%
6%
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De acordo com as respostas afirmativas referentes ao aluguer ou não da segunda residência, 
perguntou-se de que forma a mesma era alugada (questão 13 e 15). Através de respostas 
múltiplas, concluímos que maioritariamente recorrem aos serviços de mediação disponíveis 
em todos os Resorts Integrados (84%) seguido dos contactos particulares dos inquiridos 
(26%), anúncios colocados na internet (20%) e por intermediários locais (12%). Os inquiridos 
recorreram em número reduzido a agências imobiliárias e à colocação de anúncios em jornais 
e/ou revistas (2%) (quadro 56 e gráfico 18).  
 
Quadro 56 – Meio para arrendar a segunda habitação 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Gráfico 18 - Meio para arrendar a segunda habitação 
 
 
Se tivermos em conta o quadro 38 (ver ponto 5.3.1.) constatamos que mais de 80% dos 
turistas residenciais inquiridos residem fora de Portugal, pertencendo a mercados externos 
como Inglaterra, Irlanda, Espanha entre outros. Assim na análise do tipo de transporte que 
utilizam entre a primeira e segunda residência constatou-se, através das respostas obtidas, que 
estes turistas residenciais (n=124) servem-se de várias formas complementares de transporte 
para chegar ao Resort Integrado onde têm as suas habitações (39%). A esta utilização de 
QUESTÃO N_15 vs 13
Q U A L O M EIO U TILIZA D O P A R A
A R R EN D A R  A  S U A H AB IT A Ç Ã O ?
Frequência 
A bsoluta
Frequência  
Re lativa
Frequência  
Abso luta
Frequênc ia 
Relativa
Frequência  
Abso luta
Frequência  
Relativa
Frequência 
A bsoluta
Frequência  
Relativa
D irecta me nte a conh ecid os 3 14% 4 24 % 6 5 0% 13 2 6%
A nún cios  jo rna is /rev istas 1 5% 0 0% 0 0% 1 2%
A nún cio pe sso al na inte rnet 2 10% 0 0% 8 6 7% 10 2 0%
In term ediá rio loca l 1 5% 3 18 % 2 1 7% 6 1 2%
A gência  im ob iliária 0 0% 1 6% 2 1 7% 3 6%
S erviç os m e dia ção  d o reso rt 21 1 00 % 12 71 % 9 7 5% 42 8 4%
O utra . Q ual? 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
TOTAL 28 -- 20 -- 27 -- 75 --
Bom  Suce sso , D esign  
Resort,  Le isure & Golf
Cam po Real Go lfe  
Resort &  Spa
Praia  D 'el Rey  M arriott 
Golfe &  B each  Resort
Total
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26%
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20%
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84%
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vários transportes foi atribuída a denominação de multi-transporte (avião/rent-a-car, etc) (ver 
quadro 57). 
 
Quadro 57 – Tipo de transporte utilizado entre a primeira e a segunda residência 
 
 
Refira-se que, nesta questão de respostas múltiplas, não encontramos ocorrência relacionadas 
com a exclusiva utilização de comboio (0%), autocarro (0%), táxi (0%) ou outro transporte 
(0%), como tal não constam no quadro 57. No entanto para se perceber a diversidade de 
transportes utilizados, desdobrou-se a análise na óptica do número de meios de transporte 
utilizados, assim os 124 turistas inquiridos utilizaram um total de 184 formas de transporte 
para chegarem ao Resort Integrado onde têm as segundas habitações. 
 
Quadro 58 – Desdobramento do tipo de transporte utilizado entre a primeira e a 
segunda residência 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Assim, temos o transporte mais utilizado, o avião (69%) seguido do carro próprio (39%) e 
carro alugado (35%) e por último o táxi (5%) (ver quadro 58). Refira-se que estes valores 
QUESTÃO N_1
QUAL O TIPO DE TRANSPORTE
UTILIZADO NA DESLOCAÇÃO
ENTRE A PRIMEIRA E A SEGUNDA
RESIDÊNCIA?
FACTORES DE ESCOLHA Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Avião 12 24% 11 31% 14 36% 37 30%
Carro próprio 25 50% 9 26% 1 3% 35 28%
Rent a car 1 2% 1 3% 0 0% 2 2%
Multi-transporte 12 24% 13 37% 23 59% 48 39%
Não sei /Não respondo 0 0% 1 3% 1 3% 2 2%
TOTAL 50 100% 35 100% 39 100% 124 100%
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe Resort 
& Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
QUESTÃO N_1
QUAL O TIPO DE TRANSPORTE
UTILIZADO NA DESLOCAÇÃO
ENTRE A PRIMEIRA E A SEGUNDA
RESIDÊNCIA?
FACTORES DE ESCOLHA Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Avião 24 48% 24 69% 37 95% 85 69%
Carro próprio 28 56% 13 37% 7 18% 48 39%
Rent-a-car 10 20% 12 34% 21 54% 43 35%
Táxi 0 0% 2 6% 4 10% 6 5%
Não sei /Não respondo 0 0% 1 3% 1 3% 2 2%
TOTAL 62 -- 52 -- 70 -- 184 --
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe Resort 
& Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
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refletem a proveniência dos turistas residenciais inquiridos já anteriormente citados. Quando 
interrogados sobre o transporte utilizado durante a estada os turistas inquiridos responderam 
que 52% utilizavam carro alugado, 31% utilizam carro próprio e 15% utilizavam multi-
transporte (avião/rent-a-car, etc.) (ver quadro 59). 
 
Quadro 59 – Desdobramento do tipo de transporte utilizado durante a estada 
 
 
Nesta situação também achamos interessante desdobrar o número de meios de transportes 
utilizados, ou seja temos 124 indivíduos inquiridos que utilizam um total de 148 formas de 
transporte para se deslocarem durante a sua estada no destino escolhido. Maioritariamente a 
utilização recaiu sobre o carro alugado (65%) seguido do carro próprio (40%) e de táxi (7%) 
(ver quadro 60).  
 
Quadro 60 - Tipo de transporte utilizado durante a estada 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
QUESTÃO N_2
QUAL O TIPO DE TRANSPORTE
UTILIZADO NAS DESLOCAÇÕES
DURANTE A SUA ESTADA?
FACTORES DE ESCOLHA Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Nenhum 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Carro próprio 27 54% 12 34% 0 0% 39 31%
Rent-a-car 17 34% 18 51% 29 74% 64 52%
Táxi 0 0% 0 0% 1 3% 1 1%
Não sei/ Não respondo 0 0% 0 0% 1 3% 1 1%
Multi-transporte 6 12% 5 14% 8 21% 19 15%
TOTAL 50 100% 35 100% 39 100% 124 100%
FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida (2009)
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
QUESTÃO N_2
QUAL O TIPO DE TRANSPORTE
UTILIZADO NAS DESLOCAÇÕES
DURANTE A SUA ESTADA?
FACTORES DE ESCOLHA Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Nenhum 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Carro próprio 31 62% 14 40% 5 13% 50 40%
Rent-a-car 22 44% 22 63% 36 92% 80 65%
Táxi 2 4% 2 6% 5 13% 9 7%
Transportes públicos 1 2% 4 11% 0 0% 5 4%
Carro com motorista 0 0% 1 3% 0 0% 1 1%
Carro de amigos 0 0% 0 0% 1 3% 1 1%
Outro. Qual? 1 2% 0 0% 0 0% 1 1%
Não sei/ Não respondo 0 0% 0 0% 1 3% 1 1%
TOTAL 57 -- 43 -- 48 -- 148 --
FONTE: Elaboração própria a partir de Almeida (2009)
Bom Sucesso, Design Resort, 
Leisure & Golf
Campo Real Golfe Resort 
& Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
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De acordo com a revisão bibliográfica pressupõe-se que os Resorts Integrados tenham 
capacidade para apoiar as necessidades dos ocupantes das unidades de alojamento existentes e 
simultaneamente constituam-se como um factor de atração relativamente à sua envolvente 
(ver ponto 1.2.3.). Assim e de acordo com a inventariação sobre os serviços comerciais 
disponíveis nos Resorts Integrados (ver anexo 4) quis-se aferir se estes eram utilizados ou não 
pelos turistas residenciais inquiridos.  
 
Quadro 61 – Serviços comerciais utilizados dentro do Resort Integrado 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Nesta questão de resposta múltipla verificou-se a utilização do supermercado (84%), 
restaurante (83%), equipamentos desportivos (56%), bar/discoteca (31%), agência bancária 
(30%), pastelaria (26%), serviços de hotelaria (23%), Spa/Health Club (20%), 
tabacaria/revistas (18%), lavandaria/engomadoria (16%), serviços de rent-a-car (14%), lojas 
de vestuário (13%), shuttle do Resort Integrado (7%) (ver quadro 61 e gráfico 19). Verifica-se 
um número considerável de utilização dos serviços comerciais disponíveis, que expressam o 
ambiente familiar num Resort Integrado para que haja uma maior relação pessoal entre o 
turista e espaço em si mesmo. Importa referir que os serviços como o mercado, vet/tratamento 
QUESTÃO N_22
QUAISOS SERVIÇOSCOMERCIAISQUEUTILIZOUNAÚLTIMA
ESTADA NO RESORT ONDE TEM A SUA HABITAÇÃO
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Supermercado 41 82% 30 86% 33 85% 104 84%
Mercado 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Lavandaria/Engraxadoria 8 16% 5 14% 7 18% 20 16%
Pastelaria 13 26% 7 20% 12 31% 32 26%
Lojas de vestuário 1 2% 0 0% 15 38% 16 13%
Equipamentos desportivos 23 46% 24 69% 22 56% 69 56%
Cuidados de saúde/Entrega de medicamentos ao domicílio 0 0% 4 11% 1 3% 5 4%
Restaurante 42 84% 27 77% 34 87% 103 83%
Bar/Discoteca 18 36% 8 23% 12 31% 38 31%
Baby sitting 1 2% 1 3% 0 0% 2 2%
Cabeleireiro/Estética 1 2% 0 0% 2 5% 3 2%
Agência Bancária 22 44% 15 43% 0 0% 37 30%
Tabacaria/Revistas 15 30% 5 14% 2 5% 22 18%
VET/Tratamento de animais/ Petsitting 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Shuttle  do Resort 4 8% 1 3% 4 10% 9 7%
Serviço de rent-a-car 7 14% 10 29% 0 0% 17 14%
Carro com motorista 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Catering almoços/jantares 0 0% 1 3% 0 0% 1 1%
SPA/Health Club 0 0% 18 51% 7 18% 25 20%
Serviços de hotelaria 0 0% 16 46% 13 33% 29 23%
TOTAL 170 -- 121 -- 138 -- 429 --
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
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de animais/petsitting e carro com motorista não foram referidos pelos inquiridos, porque são 
serviços que ainda não estão disponibilizados nos Resorts Integrados do estudo (ver anexo 4).  
 
Por outro lado, os serviços como cuidados de saúde/entrega de medicamentos ao domicílio 
(4%), babysitting (2%), cabeleireiro/estética (2%) e catering de almoços e jantares (1%) são 
serviços pouco utilizados pelos inquiridos. 
 
Gráfico 19 - Serviços comerciais utilizados dentro do Resort Integrado 
 
 
Podemos dizer que o mesmo acontece com os serviços relacionados com a manutenção da 
segunda residência disponíveis no Resort Integrado, ou seja os serviços de limpeza são os 
mais utilizados (64%), seguidos dos serviços de manutenção da propriedade (54%), serviços 
de jardinagem (48%), serviços relacionados com a manutenção da piscina (37%), serviços de 
segurança (31%), serviços relacionados com o arrendamento a terceiros (7%) e serviços de 
design de interiores/decoração (5%) (ver quadro 62 e gráfico 20). 
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Quadro 62 – Serviços de manutenção utilizados dentro do Resort Integrado 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Gráfico 20 – Serviços de manutenção utilizados dentro do Resort Integrado 
 
 
Nesta perspectiva quisemos indicar os serviços comerciais que os inquiridos utilizaram fora 
dos Resorts Integrados onde têm a sua segunda residência.  
 
Através de respostas múltiplas, averiguamos que os serviços mais utilizados baseavam-se no 
restaurante (83%), supermercado (82%), equipamentos desportivos (48%), agência bancária 
(48%), pastelaria (39%), mercado (30%), tabacaria/revistas (28%), lojas de vestuário (26%), 
bar/discoteca (20%), lavandaria/engomadoria (11%), cabeleireiro/estética (10%), cuidados de 
QUESTÃO N_23
QUAIS OS SERVIÇOS RELACIONADOS COM A
MANUTENÇÃO DA SUA CASA QUE UTILIZOU NA
ÚLTIMA ESTADA NO RESORT ONDE TEM A SUA
HABITAÇÃO?
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Segurança 18 36% 9 26% 11 28% 38 31%
Manutenção da propriedade 23 46% 17 49% 27 69% 67 54%
Limpeza 29 58% 23 66% 27 69% 79 64%
Jardinagem 25 50% 19 54% 16 41% 60 48%
Arrendamento a terceiros 6 12% 0 0% 3 8% 9 7%
Design de interiores/decoração 0 0% 2 6% 4 10% 6 5%
Manutenção da piscina 19 38% 12 34% 15 38% 46 37%
Nenhum 6 12% 4 11% 0 0% 10 8%
TOTAL 126 -- 86 -- 103 -- 315 --
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Praia D'el Rey Marriott 
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saúde/entrega de medicamentos ao domicílio (9%), e por último serviços de baby sitting 
(2%). As restantes variáveis não foram referidas pelos inquiridos (quadro 63 e gráfico 21). 
 
Quadro 63 – Serviços comerciais utilizados fora do Resort Integrado 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Gráfico 21 - Serviços comerciais utilizados fora do Resort Integrado 
 
QUESTÃO N_3
QUAIS OS SERVIÇOS COMERCIAIS QUE UTILIZOU NA
ULTIMA ESTADA FORA DO RESORT ONDE TEM A SUA
HABITAÇÃO?
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Supermercado 37 74% 30 86% 35 90% 102 82%
Mercado 12 24% 11 31% 14 36% 37 30%
Lavandaria/Engraxadoria 5 10% 3 9% 6 15% 14 11%
Pastelaria 11 22% 18 51% 19 49% 48 39%
Lojas de vestuário 9 18% 14 40% 9 23% 32 26%
Equipamentos desportivos 20 40% 16 46% 24 62% 60 48%
Cuidados de saúde/Entrega de medicamentos ao domicílio 1 2% 7 20% 3 8% 11 9%
Restaurante 41 82% 27 77% 35 90% 103 83%
Bar/Discoteca 8 16% 5 14% 12 31% 25 20%
Baby sitting 1 2% 1 3% 0 0% 2 2%
Cabeleireiro/Estética 3 6% 5 14% 5 13% 13 10%
Agência Bancária 22 44% 18 51% 20 51% 60 48%
Tabacaria/Revistas 21 42% 8 23% 6 15% 35 28%
VET/Tratamento de animais/ Petsitting 0 0% 2 6% 0 0% 2 2%
Shuttle  do Resort 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Serviço de rent-a-car 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Carro com motorista 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Catering almoços/jantares 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
SPA/Health Club 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Serviços de hotelaria 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
TOTAL 148 -- 137 -- 162 -- 447 --
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Quanto aos serviços de manutenção, os mais referenciados foram os serviços relacionados 
com a manutenção da propriedade (53%), serviços de limpeza (52%), jardinagem (48%), 
segurança (27%), serviços de arrendamento a terceiros (11%) e por último serviços 
relacionados com a manutenção da piscina (1%), apenas 22% referiu que não utilizou 
qualquer serviço de manutenção fora do Resort Integrado (ver quadro 64 e gráfico 22). 
 
Quadro 64 – Serviços de manutenção utilizados fora do Resort Integrado 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Gráfico 22 - Serviços de manutenção utilizados fora do Resort Integrado 
 
 
Se compararmos os dados na perspectiva dos indivíduos inquiridos que não se limitam ao 
espaço do Resort Integrado para o consumo de serviços comerciais, constatamos que o 
mercado (30%), a pastelaria (39%), as lojas de vestuário (26%), os cuidados de saúde/entrega 
QUESTÃO N_4
QUAIS OS SERVIÇOS RELACIONADOS COM A
MANUTENÇÃO DA SUA CASA QUE UTILIZOU NA
ULTIMA ESTADA FORA DO RESORT ONDE TEM A
SUA HABITAÇÃO?
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Nenhum 16 32% 4 11% 7 18% 27 22%
Segurança 15 30% 10 29% 9 23% 34 27%
Manutenção da propriedade 19 38% 21 60% 26 67% 66 53%
Limpeza 21 42% 20 57% 23 59% 64 52%
Jardinagem 22 44% 20 57% 17 44% 59 48%
Arrendamento a terceiros 6 12% 3 9% 5 13% 14 11%
Design de interiores/decoração 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Manutenção da piscina 0 0% 1 3% 0 0% 1 1%
TOTAL 99 -- 79 -- 87 -- 265 --
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de medicamentos ao domicílio (9%), o cabeleireiro/estética (10%), a agência bancária (48%), 
a tabacaria/revistas (28%), o vet/tratamento de animais/petssiting (2%) são serviços 
consumidos maioritariamente fora do mesmo ou seja no comércio existente no destino 
turístico. Já no que diz respeito aos serviços de manutenção da habitação, a maioria dos 
serviços consumidos são os que se encontram disponíveis dentro dos Resorts Integrados (ver 
quadro 65). 
 
Quadro 65 – Comparação entre os serviços utilizados dentro e fora do Resort Integrado 
Serviços comerciais Dentro do Resort Integrado Fora do Resort Integrado 
Supermercado 84% 82% 
Mercado 0% 30% 
Lavandaria/Engomadoria 16% 11% 
Pastelaria 26% 39% 
Lojas de Vestuário 13% 26% 
Equipamentos Desportivos 56% 48% 
Cuidados de Saúde/Entrega de Medicamentos ao Domicilio 4% 9% 
Restaurante 83% 83% 
Bar/Discoteca 31% 20% 
Baby Sitting 2% 2% 
Cabeleireiro/Estética 2% 10% 
Agência Bancária 30% 48% 
Tabacaria/Revistas 18% 28% 
VET/Tratamento de Animais/Petsitting 0% 2% 
Shuttle do Resort 7% 0% 
Serviço de rent-a-car 14% 0% 
Carro com Motorista 0% 0% 
Catering almoços/jantares 1% 0% 
SPA/Health Club 20% 0% 
Serviços de Hotelaria 23% 0% 
Serviços de manutenção 
Dentro do Resort Integrado Fora do Resort Integrado 
Nenhum 8% 22% 
Segurança 31% 27% 
Manutenção da propriedade 54% 53% 
Limpeza 64% 52% 
Jardinagem 48% 48% 
Arrendamento a terceiros 7% 11% 
Design de interiores/decoração 5% 0% 
Manutenção da piscina 37% 1% 
 
Através dos resultados da questão 27, de resposta múltipla, verificou-se que 50% dos 
inquiridos não praticam atividades de animação nos Resorts Integrados, apesar de todos 
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disponibilizarem infraestruturas de animação, excepto as exposições. Assim as praticadas são 
o entretenimento noturno (21%), entretenimento para crianças (19%), eventos (12%) e 
workshops de cozinha e vinho (4%) (ver quadro 66 e gráfico 23).   
 
Quadro 66 – Atividades de animação utilizadas dentro do Resort Integrado 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Gráfico 23- Atividades de animação utilizadas dentro do Resort Integrado 
 
 
A questão 5 do questionário pretendeu aferir junto dos inquiridos a forma como os mesmos 
tiveram conhecimento sobre a existência do Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste. 
Constatou-se que entre os agentes de socialização o papel dos familiares/amigos (40%) 
salienta o crédito atribuído à imagem positiva transmitida pelos que já conheciam a região. 
Com um número também representativo está a televisão/imprensa (29%) possivelmente 
através de campanhas feitas sobre a zona do Oeste. Os meios informáticos como a internet 
(19%) também demonstraram um número considerável de análise, que poderá representar um 
QUESTÃO N_27
QUAIS AS ACTIVIDADES DE
ANIMAÇÃO QUE UTILIZA NO
RESORT?
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Nenhuma 27 54% 17 49% 18 46% 62 50%
Entretenimento nocturno 7 14% 8 23% 11 28% 26 21%
Entretenimento para crianças 10 20% 8 23% 6 15% 24 19%
Exposições 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Eventos 7 14% 6 17% 2 5% 15 12%
Workshops de Cozinha e Vinho 2 4% 3 9% 0 0% 5 4%
Outra. Qual? 6 12% 4 11% 8 21% 0 0%
TOTAL 59 -- 46 -- 45 -- 132 --
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posicionamento estratégico da região enquanto destino turístico receptor de Turismo 
Residencial com base na utilização do on-line. O agente imobiliário também tem um papel 
importante na sua divulgação junto destes inquiridos (19%).  
 
Quadro 67 – Conhecimento sobre a região 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Gráfico 24- Conhecimento sobre a região 
 
 
Refira-se que a variável companhia aérea não foi referenciada por nenhum dos turistas 
residenciais como forma de conhecimento sobre a existência da Região do Oeste, apesar do 
número significativo de turistas residenciais que utilizaram o avião como meio de transporte 
para chegar ao nosso país (ver quadro 58). Esta questão deve levar a gestão dos 
empreendimentos à necessidade de reverem a sua estratégia de promoção e comunicação 
QUESTÃO N_5
COMO TEVE CONHECIMENTO DA
REGIÃO DO OESTE?
Nº de Serviços utilizados Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Familiares/amigos 29 58% 10 29% 10 26% 49 40%
Televisão/Imprensa 12 24% 12 34% 12 31% 36 29%
Companhia aérea 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Agência de Viagens ou Operador Turístico 0 0% 2 6% 1 3% 3 2%
Internet 9 18% 3 9% 11 28% 23 19%
Agência Imobiliária 5 10% 12 34% 6 15% 23 19%
Não sei/ Não respondo 1 2% 0 0% 0 0% 1 1%
TOTAL 56 -- 39 -- 40 -- 135 --
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junto das companhias aéreas. O mesmo se aplica ao facto do peso diminuto representado pela 
divulgação por parte dos agentes de viagens ou operadores turísticos que deveriam ter um 
papel mais interventor na divulgação do país enquanto receptor de Turismo Residencial (2%) 
(ver quadro 67 e gráfico 24).  
 
Na sequência da questão anterior quisemos aferir, através de questão aberta, se a aquisição da 
segunda habitação estaria relacionada com o número de vezes que o inquirido tinha visitado a 
Região do Oeste, antes da compra da mesma. Constatou-se que neste processo de decisão a 
maioria dos inquiridos deslocou-se poucas vezes à Região do Oeste (39%) e outros inquiridos 
referiram que foram apenas uma vez (30%) antes de adquirirem a segunda residência (ver 
quadro 68 e gráfico 25). 
 
Quadro 68 – Número de visitas realizadas à região antes de comprar a segunda 
residência 
 
 
Gráfico 25 - Número de visitas realizadas à região antes de comprar a segunda 
residência 
 
 
A questão que procurava averiguar os factores que influenciaram a compra da segunda 
residência, com base na utilização de uma questão de escolha múltipla, evidenciaram como 
QUESTÃO N_6
QUANTAS VEZES VISITOU A
REGIÃO DO OESTE ANTES DE
COMPRAR A SUA HABITAÇÃO?
Nº de Serviços utilizados Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Nenhuma 7 14% 7 20% 3 8% 17 14%
Uma 12 24% 8 23% 17 44% 37 30%
Poucas 20 40% 13 37% 15 38% 48 39%
Muitas 10 20% 4 11% 2 5% 16 13%
Não Responde 1 2% 3 9% 2 5% 6 5%
TOTAL 50 100% 35 100% 39 100% 124 100%
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primeiro factor o clima (73%). Refira-se que para autores como Mazón (2005), Almeida 
(2009), (Huete, 2009), Torkington (2010), entre outros, o clima é um dos dois requisitos 
principais de um indivíduo que pretende adquirir uma segunda habitação, o segundo são as 
acessibilidades/comunicações também manifestadas nestas respostas como veremos mais à 
frente. Em segundo lugar foi referido o golfe (71%) como elemento que motiva a aquisição de 
um imóvel demonstrando a valorização que é dada a esta modalidade desportiva (ver quadro 
69 e gráfico 26). 
 
Quadro 69 – Factores que influenciaram a compra da segunda residência 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
A alteração dos gostos dos turistas exposta no ponto 1.1.2. deste trabalho alusivo ao seu perfil 
envolve preferências que se coadunam com a beleza natural da região (64%) e a oferta de 
atrações naturais (52%) onde a diversidade é uma evidência, com serviços de qualidade 
(64%), com as acessibilidades/comunicações (57%) que nos últimos anos estão disponíveis na 
região e que estão implícitas na deslocação neste tipo de turistas residenciais. Já o indicador 
calma/tranquilidade (55%) também foi um elemento de preferência com alguma 
representatividade, funcionando como evasão ao quotidiano que tão bem caracteriza a 
vivências da sociedade atual. São motivações aliadas a um estilo de vida que não se coaduna 
QUESTÃO N_7
QUAIS OS FACTORES QUE
INFLUENCIARAM A COMPRA NA REGIÃO
DO OESTE?
Nº de Serviços utilizados Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Acessibilidade/Comunicações 20 40% 27 77% 24 62% 71 57%
Clima 32 64% 27 77% 31 79% 90 73%
Golfe 33 66% 26 74% 29 74% 88 71%
Oferta de actividades de lazer e diversão 11 22% 19 54% 12 31% 42 34%
Preço das habitações 14 28% 13 37% 17 44% 44 35%
Relação com a região 6 12% 6 17% 2 5% 14 11%
Oferta de atracções naturais 22 44% 15 43% 28 72% 65 52%
Oferta de atracções culturais 14 28% 15 43% 14 36% 43 35%
Segurança 16 32% 10 29% 15 38% 41 33%
Paisagem 27 54% 19 54% 18 46% 64 52%
População local 4 8% 9 26% 16 41% 29 23%
Gastronomia 13 26% 11 31% 9 23% 33 27%
Vinho 9 18% 13 37% 8 21% 30 24%
Eventos 2 4% 2 6% 3 8% 7 6%
Calma/Tranquilidade 25 50% 19 54% 24 62% 68 55%
Beleza natural 27 54% 24 69% 28 72% 79 64%
Serviços com qualidade 27 54% 24 69% 28 72% 79 64%
Saúde 1 2% 3 9% 2 5% 6 5%
Presença de amigos 7 14% 6 17% 4 10% 17 14%
Presença de pessoas com a mesma nacionalidade 1 2% 3 9% 1 3% 5 4%
Outro. Qual? 3 6% 0 0% 0 0% 3 2%
Não sei/ Não respondo 0 0% 1 3% 0 0% 1 1%
TOTAL 91 -- 80 -- 87 -- 258 --
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apenas com os produtos turísticos, como o clima e com a praia. Esta análise permite-nos 
afirmar que estamos perante tipos de indivíduos com motivações e preferências mais 
relacionadas com o romantismo e com a nostalgia (Wang, 1999), assentes em conceitos como 
a paisagem, a beleza natural da região, a oferta de atrações naturais, as experiências rurais e 
naturais, entre outros, aliados à idealização romântica da vida no campo (Müller, 2009) 
 
Gráfico 26- Factores que influenciaram a compra da segunda residência 
 
 
A questão número 8 pretendeu aferir juntos dos inquiridos se tinham ou não ponderado a 
compra da sua segunda residência num outro sítio que não a Região do Oeste. Podemos 
afirmar que a resposta foi equilibrada (52% respondeu que sim e 47% respondeu que não), no 
entanto quisemos avaliar junto dos inquiridos que responderam afirmativamente à questão, 
qual tinha sido a região apresentada como alternativa (ver quadro 70 e gráfico 27).  
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Quadro 70 – Ponderação referente à escolha da região para a compra da segunda 
habitação 
 
 
Nessas respostas constatámos que, em consonância com a revisão bibliográfica, a região 
algarvia foi a mais representativa. O destino do nosso estudo apresenta-se como a segunda 
escolha depois do destino Algarve devido à massificação que atingiu, nos últimos anos, esta 
região (ver ponto 4.6.1.). A questão será reforçada mais à frente quando analisarmos os 
questionários referentes aos representantes das empresas e das instituições da região em 
estudo. Seguidamente também foram referidos destinos como França, Espanha, Itália e 
Estados Unidos da América. No entanto importa realçar que a Região do Oeste não concorre 
só com destinos europeus mas também com destinos de outros continentes, nomeadamente os 
Estados Unidos da América, o que vem demonstrar que a distância geográfica já não constitui 
um impedimento para quem pretende adquirir uma segunda habitação, devido às novas 
formas de mobilidade que tão bem caracterizam a sociedade atual. 
 
Gráfico 27– Ponderação referente à escolha da região para a compra da segunda 
habitação 
 
 
A leitura do quadro 71 e do gráfico 28 revelou que os valores referentes à aquisição da 
segunda residência situaram-se maioritariamente a partir dos 201 mil euros, ou seja entre 201 
e 300 mil euros (28%), superiores a 401 mil euros (27%) e entre 301 e 400 (20%). Sabemos 
que a propriedade de uma segunda residência é considerada um privilégio. Assim como a 
manutenção das duas habitações é economicamente inviável para a maior parte das pessoas 
QUESTÃO N_8
PARA ALÉM DA REGIÃO DO OESTE
PONDEROU A COMPRA DE UMA
HABITAÇÃO NUM OUTRO DESTINO?
Nº de Serviços utilizados Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Sim 39 78% 14 40% 12 31% 65 52%
Não 11 22% 21 60% 26 67% 58 47%
Não sei/ Não respondo 0 0% 0 0% 1 3% 1 1%
TOTAL 50 100% 35 100% 39 100% 124 100%
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
Sim Não Não sei/Não respondo
52%
47%
1%
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(Jaakson, 1986), mas que revela um papel essencial na medição e evolução do status 
económico-social das pessoas ou famílias que as possuem (Colás,2003).Através destes 
valores percebemos que estamos perante indivíduos com disponibilidade financeira e que 
corrobora os dados enunciados no quadro 8 e no gráfico 1 deste trabalho. 
 
Quadro 71 – Preço pago pela habitação 
 
 
Gráfico 28- Preço pago pela habitação 
 
 
Nesta sequência de questões relacionadas com a aquisição da segunda residência no destino 
turístico em estudo, faltava-nos aferir as expectativas criadas pelos inquiridos e por sua vez as 
atingidas ou não com esta aquisição. De acordo com a revisão bibliográfica, o ato de consumo 
satisfaz um prazer anteriormente desejado, através de um “hedonismo imaginativo” (Huete, 
2009) ou mesmo de uma evasão ilusória (MacCannell, 1999) assente em expectativas 
agradáveis e que muitas vezes diferem das vividas no quotidiano. Assim a questão 17, de 
respostas múltiplas, refere que dentro dos imaginários sociais aplicados ao Turismo 
Residencial (ver ponto 3.4.) destacam-se o clima agradável (69%), o descanso (57%), a 
qualidade de vida (48%), o tempo para a família (48%), o rendimento adequado ao 
QUESTÃO N_24
QUAL FOI O PREÇO QUE PAGOU PELA SUA
HABITAÇÃO?
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
«100 3 6% 0 0% 0 0% 3 2%
101 a 200 2 4% 6 17% 2 5% 10 8%
201 a 300 11 22% 10 29% 14 36% 35 28%
301 a 400 8 16% 9 26% 8 21% 25 20%
»401 17 34% 8 23% 8 21% 33 27%
Não sei/ Não respondo 0 0% 1 3% 5 13% 6 5%
TOTAL 50 100% 35 100% 39 100% 124 100%
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
2%
8%
28%
20%
27%
5%
0%
5%
10%
15%
20%
25%
30%
<100 101 a 200 201 a 300 301 a 400 >401 Não sei/Não
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investimento (36%), a segurança (35%), o encontro com a natureza (33%) e o lugar 
ambientalmente preservado (31%) (ver quadro 72). 
 
Quadro 72 – Expectativas criadas aquando da aquisição da segunda residência 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Com esta observação tornou-se interessante perceber por um lado, a percentagem de 
inquiridos que concretizaram as suas expectativas e por outro lado os inquiridos que não 
viram as suas expectativas atingidas com a compra da segunda residência.  
 
A leitura do quadro 73 cruza a interpretação da questão 17 e da questão 18 e indica que as 
expectativas anteriormente pronunciadas no quadro 46 são as que estão acima das 
expectativas criadas como por exemplo o clima agradável (3%), o descanso (3%), a qualidade 
de vida (6%), o tempo para a família (2%), o rendimento adequado ao investimento (0%), a 
segurança (3%), o encontro com a natureza (8%), o lugar ambientalmente preservado (4%) e a 
casa sonhada (4%). Relativamente ao número de inquiridos que viram os resultados abaixo 
das expectativas criadas sobressaem as respostas referentes ao investimento (valorização 
patrimonial - 89% e rendimento adequado ao investimento - 96%) que o inquirido efetuou na 
compra da segunda habitação e que decorre da situação económica e financeira que atravessa 
o sector imobiliário em Portugal. 
 
QUESTÃO N_17
QUAIS AS EXPECTATIVAS CRIADAS AQUANDO DA
AQUISIÇÃO DESTA RESIDÊNCIA?
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Nenhuma 0 0% 1 3% 0 0% 1 1%
Clima agradável 27 54% 25 71% 33 85% 85 69%
Encontro com a natureza 17 34% 8 23% 16 41% 41 33%
Procura de um local paradisíaco 11 22% 5 14% 6 15% 22 18%
Lugar ambientalmente preservado 16 32% 8 23% 15 38% 39 31%
Gestão do próprio tempo 6 12% 3 9% 10 26% 19 15%
Tempo para a família 16 32% 23 66% 20 51% 59 48%
Segurança 14 28% 14 40% 15 38% 43 35%
Descanso 28 56% 18 51% 25 64% 71 57%
A casa sonhada 11 22% 1 3% 6 15% 18 15%
Qualidade de vida 22 44% 21 60% 17 44% 60 48%
Modelo urbanístico pequeno 4 8% 1 3% 1 3% 6 5%
Autenticidade 3 6% 3 9% 6 15% 12 10%
A existência de infra-estruturas comunicacionais 6 12% 6 17% 4 10% 16 13%
Valorização patrimonial 15 30% 4 11% 0 0% 19 15%
Rendimento adequado ao investimento 24 48% 12 34% 9 23% 45 36%
TOTAL 220 -- 153 -- 183 -- 556 --
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
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Quadro 73 - Percentagem dos proprietários que viram as expectativas alcançadas 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Foram também referidas as expectativas relacionadas com a autenticidade (42%), procura de 
um lugar paradisíaco (41%), lugar ambientalmente preservado (36%), modelo urbanístico 
pequeno (33%), gestão do próprio tempo (32%) e existência de infraestruturas 
comunicacionais (31%) (ver quadro 74). 
 
Quadro 74 – Percentagem dos proprietários que não viram as expectativas alcançadas 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
QUESTÃO N_17 vs 18
% DOS PROPRIETÁRIOS QUE VIRAM AS
EXPECTATIVAS ULTRAPASSADAS (RESULTADO
ACIMA DAS EXPECTATIVAS)
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Clima agradável 1 1% 1 1% 1 1% 3 3%
Encontro com a natureza 6 6% 2 2% 0 0% 8 8%
Procura de um local paradisíaco 3 3% 0 0% 0 0% 3 3%
Lugar ambientalmente preservado 2 2% 1 1% 1 1% 4 4%
Gestão do próprio tempo 0 0% 1 1% 0 0% 1 1%
Tempo para a família 0 0% 1 1% 1 1% 2 2%
Segurança 2 2% 0 0% 1 1% 3 3%
Descanso 1 1% 1 1% 1 1% 3 3%
A casa sonhada 4 4% 0 0% 0 0% 4 4%
Qualidade de vida 4 4% 2 2% 0 0% 6 6%
Modelo urbanístico pequeno 0 0% 1 1% 0 0% 1 1%
Autenticidade 0 0% 1 1% 1 1% 2 2%
A existência de infra-estruturas comunicacionais 2 2% 0 0% 0 0% 2 2%
Valorização patrimonial 2 2% 0 0% 0 0% 2 2%
Rendimento adequado ao investimento 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
TOTAL 27 -- 11 -- 6 -- 44 --
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
QUESTÃO N_17 vs 18
% DOS PROPRIETÁRIOS QUE NÃO VIRAM AS
EXPECTATIVAS ALCANÇADAS (RESULTADO ABAIXO
DAS EXPECTATIVAS)
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Clima agradável 6 22% 2 8% 2 6% 10 12%
Encontro com a natureza 5 29% 2 25% 0 0% 7 17%
Procura de um local paradisíaco 6 55% 2 40% 1 17% 9 41%
Lugar ambientalmente preservado 8 50% 1 13% 5 33% 14 36%
Gestão do próprio tempo 2 33% 3 100% 1 10% 6 32%
Tempo para a família 3 19% 3 13% 2 10% 8 14%
Segurança 2 14% 3 21% 2 13% 7 16%
Descanso 9 32% 3 17% 4 16% 16 23%
A casa sonhada 4 36% 0 0% 1 17% 5 28%
Qualidade de vida 10 45% 3 14% 2 12% 15 25%
Modelo urbanístico pequeno 2 50% 0 0% 0 0% 2 33%
Autenticidade 3 100% 0 0% 2 33% 5 42%
A existência de infra-estruturas comunicacionais 4 67% 1 17% 0 0% 5 31%
Valorização patrimonial 14 93% 3 75% 0 0% 17 89%
Rendimento adequado ao investimento 24 100% 10 83% 9 100% 43 96%
TOTAL 102 -- 36 -- 31 -- 169 --
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
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5.3.3. Determinantes de permanência para o turista residencial nos Resorts Integrados 
no Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste 
 
Na sequência desta análise, achámos pertinente perceber os determinantes de permanência 
para o turista residencial nos Resorts Integrados Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste. 
Deste modo, a variável dependente foi transformada em dummy por utilização da mediana = 
dias de permanência. Assim os 50% que mais permaneceram nas segundas residências foram 
classificados com 1 e os restantes com 0. Esta variável foi construída com base em duas 
questões do questionário (QN_10 – Quantas vezes por ano costuma visitar a sua habitação? e 
QN_11 – Em média quantos dias fica em cada estada?) aplicado aos proprietários de segunda 
residência. Assim, a multiplicação do número de vezes, pela estadia média, deu uma proxy do 
tempo de estadia anual. 
 
Relativamente ao processo de seleção de variáveis, o mesmo segue uma abordagem do geral 
para o particular com eliminação sucessiva das variáveis com menos poder explicativo 
(valores da estatística Wald inferiores a 4 o que corresponde a valores no nível de 
significância superiores a 0.05=5%) até que todas as variáveis presentes no modelo tivessem 
poder explicativo (apresentem valores inferiores ao nível de significância de referência de 
5%). Assim obtivemos o seguinte modelo logit a estimar: 
   = 
 +Q28.12_Gastronomia + Q13_Arrendamento+ 
$Q39_Empregado


 + )Q34_Residencia_Portugal
+µi 
 
Sendo que os resultados da estimação do modelo constam no quadro 75: 
 
Quadro 75 – Variáveis do Modelo 
Variables in the Equation 
 B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 
 Q34_Residencia_Portugal 2,332 ,770 9,182 1 ,002 10,298 
Q13_Arrendamento -1,230 ,593 4,302 1 ,038 ,292 
Q39_Empregado 2,024 ,709 8,147 1 ,004 7,572 
Q28.12_Gastronomia 4,680 ,858 29,728 1 ,000 107,822 
Constant -1,494 ,445 11,278 1 ,001 ,224 
a. Variable(s) entered on step 1: Q34_Residencia_Portugal, Q13_Arrendamento, Q29_Empregado, Q29.12_Gastronomia. 
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Model Summary 
Step -2 Log likelihood Cox & Snell R Square Nagelkerke R Square 
1 83,713a ,509 ,679 
a. Estimation terminated at iteration number 6 because parameter estimates changed 
by less than, 001. 
 
 
Pode verificar-se que a estimativa do parâmetro associado à gastronomia é 4,680. Este valor, 
sendo positivo e estatisticamente significativo, representa, ceteris paribus, os acréscimos em
, em relação à preferência pela gastronomia como atividade durante a estada no 
Resort Integrado. 
 
Há portanto acréscimos significativos no logaritmo do odds ratio, logo no próprio odds ratio, 
logo na própria probabilidade de permanência superior à mediana induzida por esta atividade. 
Assim, a Gastronomia (Q_28.12) enquanto atividade habitual na estadia contribui para 
aumentar esta probabilidade de os proprietários de segunda habitação apresentarem uma 
estada anual superior à mediana nos Resorts Integrados no Polo de Desenvolvimento 
Turístico do Oeste. O mesmo comentário se pode fazer em relação às estimativas dos 
parâmetros associados situação profissional (Q_39) e à proximidade da primeira residência 
(Residência em Portugal - Q_34), respectivamente 2,024 e 2,332. Logo, a situação 
profissional de empregado e a proximidade geográfica da primeira residência (residentes em 
Portugal) contribuem para aumentar a probabilidade de permanência superior à mediana. 
 
Relativamente ao arrendamento o parâmetro assume sinal negativo -1,230, também 
significativo, pelo que representa ceteris paribus, a diminuição em . Logo, o 
arrendamento da segunda habitação contribui para diminuir uma estadia anual superior à 
mediana dos proprietários de segundas habitações nos Resorts Integrados no Polo de 
Desenvolvimento Turístico do Oeste. 
 
Relativamente às outras duas hipóteses, a presença de amigos no Resort e a prática de golfe 
tem maior propensão para aumentar a estadia anual superior à mediana dos proprietários de 
segundas habitações nos Resorts Integrados no Oeste foram excluídas do modelo, por não 
apresentarem parâmetros significativos. Não foi assim possível verificar estas hipóteses. Estes 
1
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resultados não corroboram a literatura, uma vez que, de acordo com a revisão bibliográfica 
realizada sobre o tema a presença de amigos no Resort Integrado e a prática de golfe estão 
muitas vezes associadas ao tempo de permanência que os turistas têm nas segundas 
habitações. 
 
A probabilidade de um indivíduo, residente em Portugal, que não arrenda a habitação, 
profissionalmente ativo e com interesse pela gastronomia, apresentar uma probabilidade de 
uma estada superior à mediana, pode ser obtida da seguinte forma: 
   = 
−. )1) + ). 23 ∗  − 1.230 ∗  + . ) ∗  + . $$ ∗  = 2. $ 

 −  = 6
2.$ 
 = 6
2.$
762.$=0,998189 
 
Temos então para a Gastronomia: 
89:;<=>? × ;1 − <=>? = 4,680 × 0,998189 × 1 − 0,998189 =0,008461 
Para o Arrendamento: 
89C;<=>? × ;1 − <=>? = −1,230 × 0,998189 × 1 − 0,998189 =-0,002224 
Para Empregado: 
89D;<=>? × ;1 − <=>? = 2,024 × 0,998189 × 1 − 0,998189 =0,003659 
Para a Residência em Portugal 
89E;<=>? × ;1 − <=>? = 2,332 × 0,998189 × 1 − 0,998189 =0,004216 
 
Poderá constatar que um indivíduo com interesse pela gastronomia aumenta a sua 
probabilidade de apresentar uma estada superior à mediana em 0.85p.p. Este item é aquele 
que mais pode contribuir para variações da probabilidade de ter uma estada superior à 
mediana.  
 
Para concluir e importante referir que os valores obtidos correspondem as variações/efeitos 
marginais sobre a probabilidade de ocorrência de uma estada superior a mediana face a 
variações nas variáveis em causa, ou seja as variáveis do modelo.  
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5.3.4. Interpretação dos estilos de vida dos turistas residenciais 
 
Nesta última parte da análise referente ao estudo da procura quisemos através da identificação 
das atividades que os inquiridos realizavam durante as estadas, encontrar uma interpretação 
para os estilos de vida que caracterizam os turistas residenciais inquiridos, ou seja do ponto de 
vista mais generalista quisemos perceber o modo como estes indivíduos estruturam o seu 
quotidiano através de práticas, não só porque as mesmas satisfazem as necessidades 
utilitárias, mas porque dão forma material a uma narrativa relacionada com a autoidentidade. 
Neste sentido, a primeira apreciação residiu na verificação das atividades habituais realizadas 
durante a última estada, através de uma resposta de escolha múltipla, o inquirido manifestou 
preferência pela leitura (84%), ir à praia (81%), relaxamento (81%), passeios a pé (69%), e 
preferências culturais como por exemplo gastronomia /degustação (35%), monumentos 
(19%), participação em eventos culturais (18%), museus (17%), rotas do vinho/degustações 
(15%), festivais (14%), artes do espetáculo/concertos (10%) e visitas a galerias de arte (7%) 
(ver quadro 76). 
 
Quadro 76 – Atividades habituais realizadas durante a última estada 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Quanto às atividades desportivas, de novo uma pergunta de respostas múltiplas, estamos 
perante inquiridos que praticam desporto nos seus momentos de lazer. As preferências são o 
kitesurf (84%), windsurf (81%) e modalidades equestres (81%), seguidas de surf (69%) (ver 
quadro 77 e gráfico 29), que refletem as condições naturais que a região apresenta propícias à 
QUESTÃO N_28
DE ACORDO COM A QUESTÃO ANTERIOR REFIRA AS
EXPECTATIVAS QUE FORAM ATINGIDAS.
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Nenhuma 0 0% 2 6% 0 0% 2 2%
Passeios a pé 32 64% 25 71% 28 72% 85 69%
Ir à praia 41 82% 25 71% 35 90% 101 81%
Leitura 40 80% 29 83% 35 90% 104 84%
Relax 39 78% 26 74% 35 90% 100 81%
Participar em eventos culturais 8 16% 6 17% 8 21% 22 18%
Museus 6 12% 9 26% 6 15% 21 17%
Feiras 11 22% 4 11% 0 0% 15 12%
Ateliers  de cerâmica 0 0% 0 0% 1 3% 1 1%
Monumentos 10 20% 9 26% 5 13% 24 19%
Galerias de Arte 4 8% 5 14% 0 0% 9 7%
Gastronomia/Degustação 23 46% 11 31% 10 26% 44 35%
Artes do espectáculo/Concertos 8 16% 2 6% 2 5% 12 10%
Festivais 5 10% 6 17% 6 15% 17 14%
Excursões organizadas/Roteiros Turísticos 7 14% 3 9% 3 8% 13 10%
Rotas do Vinho/Degustação 7 14% 4 11% 7 18% 18 15%
Outra. Qual? 1 2% 0 0% 3 8% 4 3%
Não sei / Não respondo 1 2% 0 0% 0 0% 1 1%
TOTAL 243 -- 166 -- 184 -- 593 --
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
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prática destes desportos, segundo Weed (2009) a prática de desportos aliada à prática de 
turismo reflete os recursos e características estéticas existentes na região. 
 
Quadro 77 – Atividades desportivas realizadas durante a última estada 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Gráfico 29 - Atividades desportivas realizadas durante a última estada 
 
 
QUESTÃO N_29
QUE ACTIVIDADE DESPORTIVAS REALIZOU NA SUA
ULTIMA ESTADA?
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Nenhuma 0 0% 2 6% 0 0% 2 2%
Surf 32 64% 25 71% 28 72% 85 69%
Windsurf 41 82% 25 71% 35 90% 101 81%
Kitesurf 40 80% 29 83% 35 90% 104 84%
Modalidades Equestres 39 78% 26 74% 35 90% 100 81%
Mergulho 8 16% 6 17% 8 21% 22 18%
Golfe 6 12% 9 26% 6 15% 21 17%
Ténis 11 22% 4 11% 0 0% 15 12%
Pesca 0 0% 0 0% 1 3% 1 1%
Modalidades de ginástica 10 20% 9 26% 5 13% 24 19%
Yoga 4 8% 5 14% 0 0% 9 7%
Futebol 23 46% 11 31% 10 26% 44 35%
Outra. Qual? 8 16% 2 6% 2 5% 12 10%
Não sei/ Não respondo 5 10% 6 17% 6 15% 17 14%
TOTAL 227 -- 159 -- 171 -- 557 --
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
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A questão 30 pretendia aferir a integração associativa ou voluntária do inquirido na região. A 
resposta a esta questão demonstrou que na maioria, os inquiridos participam ativamente no 
associativismo da região onde têm a segunda residência (96%) (ver quadro 78 e gráfico 30). 
 
Quadro 78 – Colaboração com associações na região 
 
 
Gráfico 30 - Colaboração com associações na região 
 
 
Quanto à questão 31, mais uma vez de resposta múltipla, os inquiridos manifestaram a o seu 
interesse pela região onde têm a sua segunda residência através das visitas que fazem nos 
diferentes municípios da região. O município mais visitado foi Óbidos (87%) devido ao 
espólio natural, patrimonial e cultural que tão bem o caracteriza seguido de Peniche (80%) 
pelas condições naturais que possibilitam a realização de desportos náuticos já enunciados 
pelos inquiridos (ver quadro 79 e gráfico 31). Temos também a escolha de municípios como 
as Caldas da Rainha (65%) e Torres Vedras (39%) que poderá ter a ver com a procura de 
serviços comerciais em espaços mais urbanos.  
 
QUESTÃO N_30
COLABORA COM ALGUMA ASSOCIAÇÃO
OU ASSOCIAÇÃO DE VOLUNTARIADO NA
REGIÃO?
Nº de Serviços utilizados Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Sim 50 100% 34 97% 35 90% 119 96%
Não 0 0% 0 0% 1 3% 1 1%
Não sei/ Não respondo 0 0% 1 3% 3 8% 4 3%
TOTAL 50 100% 35 100% 39 100% 124 100%
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
96%
1%
3%
0%
20%
40%
60%
80%
100%
120%
Sim Não Não sei/Não respondo
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Quadro 79 – Municípios visitados na região do oeste 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Por outro lado se cruzarmos a localização geográfica de cada Resort Integrado e o município 
mais visitado pelos inquiridos, percebemos que existe uma relação entre as respostas, ou seja 
no caso do Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf o município mais visitado é Óbidos 
(94%) devido à proximidade geográfica. No caso do Campo Real Golfe Resort & Spa o 
município é Torres Vedras (94%) e o Praia D’el Rey Marriott Golfe & Beach Resort os 
municípios são Óbidos (92%) e Peniche (92%). 
 
Gráfico 31 - Municípios visitados na Região do Oeste 
 
 
Relativamente aos serviços públicos utilizados durante a última estada na Região do Oeste 
constatou-se que, maioritariamente, os inquiridos não têm por hábito utilizar os serviços 
públicos da região (67%).  
QUESTÃO N_31
QUE MUNICIPIOS COSTUMA VISITAR NA REGIÃO DO
OESTE?
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Nenhum 2 4% 0 0% 0 0% 2 2%
Alenquer 0 0% 3 9% 2 5% 5 4%
Arruda dos Vinhos 0 0% 1 3% 0 0% 1 1%
Bombarral 6 12% 9 26% 11 28% 26 21%
Cadaval 0 0% 2 6% 0 0% 2 2%
Caldas da Rainha 40 80% 6 17% 34 87% 80 65%
Lourinhã 5 10% 8 23% 8 21% 21 17%
Óbidos 47 94% 25 71% 36 92% 108 87%
Peniche 43 86% 20 57% 36 92% 99 80%
Sobral de Monte Agraço 1 2% 2 6% 0 0% 3 2%
Torres Vedras 8 16% 33 94% 7 18% 48 39%
Alcobaça 13 26% 0 0% 13 33% 26 21%
Nazaré 14 28% 6 17% 12 31% 32 26%
TOTAL 131 -- 94 -- 112 -- 337 --
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
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21%
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17%
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80%
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39%
21% 26%
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Quadro 80 – Serviços públicos utilizados na última estada 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
O único serviço referido foi o de finanças que está intimamente relacionado com as questões 
fiscais implícitas na aquisição de uma segunda habitação explanadas na cadeia de valor 
enunciada por Almeida (2009). O outro serviço referenciado foi o serviço de correios que não 
estava presente nas variáveis apresentadas na questão (ver quadro 80 e gráfico 32). 
 
Gráfico 32 - Serviços públicos utilizados na última estada 
 
 
 
5.4. Análise dos inquéritos aplicados aos representantes das empresas e instituições 
públicas e privadas 
 
Este ponto do trabalho é dedicado à interpretação dos dados dos questionários aplicados aos 
vários representantes das empresas e instituições públicas e privadas da Região do Oeste com 
o objectivo de conhecer a sua opinião relativamente à temática do Turismo Residencial e dos 
QUESTÃO N_32
QUE SERVIÇOS PÚBLICOS UTILIZOU NA SUA ÚLTIMA
ESTADA?
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
Relativa
Frequência 
Absoluta
Frequência 
RelativaNenhum 35 70% 22 63% 26 67% 83 67%
Finanças 8 16% 5 14% 4 10% 17 14%
Hospital 3 6% 3 9% 1 3% 7 6%
Câmara Municipal 1 2% 1 3% 0 0% 2 2%
Consulado/Embaixada 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Polícia 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Outro 0 0% 3 9% 0 0% 3 2%
Não responde 5 10% 3 9% 8 21% 16 13%
TOTAL 52 -- 37 -- 39 -- 128 --
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf
Campo Real Golfe 
Resort & Spa
Praia D'el Rey Marriott 
Golfe & Beach Resort
Total
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Resorts Integrados, contemplada na formulação apresentada na hipótese 2 (ver ponto 4.4.). 
Assim iremos expor uma análise assente na estrutura designada no questionário apresentado 
aos inquiridos, assente em dois grupos onde numa primeira parte estão patentes as questões 
orientadas mais especificamente para o Turismo Residencial (questões 1, 2, 3 e 4) e 
posteriormente as questões mais orientadas para o tema dos Resorts Integrados (questões 5, 6, 
7, 8, 9, 10, 11 e 12). Deste modo, depois de apresentarmos esta análise formulámos a 
confrontação entre os dois grupos de forma a perceber se as respostas se assemelhavam ou 
não.  
 
Para descrevermos os dados recolhidos neste questionário utilizámos em determinadas 
respostas do questionário, uma medida de posição que é considerada como “um valor 
calculado para um grupo de dados, e usado, de alguma forma, para descrever os dados” 
(Kazmier, 1982; 29). Foi utilizada a medida de tendência central – moda - de forma a permitir 
a análise das respostas com maior frequência observada, devido às especificidades que tão 
bem caracterizam a heterogeneidade dos agentes que constituem o grupo. Neste sentido, 
tornou-se desvantajoso o cálculo de outras medidas de tendência central, principalmente a 
média aritmética, tendo em conta o desconhecimento que se tem relativamente ao peso e à 
importância de cada tipo de agente presente na cadeia de valor utilizada (ver figura 13 – Passo 
II). Ou seja, análise inviabilizou a leitura agrupada dando lugar à interpretação dos resultados 
por conjuntos de universos independentes. Deste modo, cada conjunto de empresas e 
instituições públicas e privadas foi tratado de forma independente, tendo em conta os itens da 
figura 13 - Passo II (ver ponto 4.6.3.) como universos independentes por força da 
heterogeneidade das suas características, sendo que no caso concreto do conjunto das Regiões 
de Turismo, as mesmas são representadas apenas por duas ocorrências. Relembramos que os 
inquiridos foram selecionados através de uma amostragem snowball, como explanado no 
ponto 4.7.4., o que nos permitiu angariar o nome de 84 entidades, às quais foi disponibilizado 
via on-line um exemplar do referido questionário.  
 
 
5.4.1. Posicionamento dos inquiridos face ao desenvolvimento do Turismo Residencial 
 
Na primeira questão era solicitado ao inquirido que avaliasse numa escala de cinco pontos, 
em que um é pouco importante e cinco muito importante, diferentes elementos que pudessem 
contribuir para o desenvolvimento e expansão do Turismo Residencial. Assim, os dados 
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recolhidos permitiram-nos constatar que os factores que mais se destacam estão relacionados 
com o aumento do número de frequência das companhias aéreas de baixo custo (moda=5), 
com o aumento do número de rotas das companhias aéreas de baixo custo (moda=5) e com a 
redução das tarifas aéreas (moda=5), ou seja com o desenvolvimento do transporte aéreo, que 
segundo alguns autores está imbricado com o aumento do Turismo Residencial (Almeida, 
2009; Huete, 2009). Todos os restantes factores de escolha apresentam classificações 
semelhantes (moda=4), excepto o aumento da procura do mercado jovem, que na opinião dos 
inquiridos tem uma relevância relativa, provavelmente devido à falta de disponibilidade 
financeira que os mesmos têm para adquirirem uma segunda residência (moda=3) (ver quadro 
81). 
 
Quadro 81 – Factores que contribuem para o desenvolvimento e expansão do Turismo 
Residencial 
 
Pergunta com escala de 1 a 5, sendo 1 pouco importante e 5 muito importante 
 
QUESTÃO N_1
DE QUE FORMA OS SEGUINTES ELEMENTOS CONTRIBUEM PARA O 
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FACTORES DE ESCOLHA
Aumento da procura do mercado jovem       3         4         3         4         4         3         3         2    -       3         4         3   
Envelhecimento da população       4         4         4         5         2         4         3         4    -       4         4         4   
Maior mobilidade das populações       4         4         4         4         5         4         4         5    -       4         4         4   
Períodos de férias de curta duração ao longo do ano       4         4         3         4         4         4         5         2    -       5         4         4   
Aumento do poder de compra       4         4         4         4         3         5         4         4         5         4         4         4   
Redução do nº de horas de trabalho       3         4         3         5         4         3         4         3    -       2         2         4   
Desenvolvimento de fundos de pensão privados       3         3         3         5         4         5         4         3    -       4         5         4   
Maior informação e conhecimento dos destinos       4         4         4         4         4         5         4         4         5         4         4         4   
Facilidade no processo de compra de casa no estrangeiro       4         4         5         4         3         5         4         4         5         4         5         4   
Oferta diversificada de produtos de crédito para compra de segunda habitação       4         4         5         4         5         5         5         5    -       4         5         4   
Aumento do nº de frequências das companhias aéreas de baixo custo       5         4         4         5         4         5         5         4         5         4         5         5   
Aumento do nº de rotas das companhias aéreas de baixo custo       5         4         4         5         4         5         5         4         5         5         4         5   
Redução das tarifas aéreas       3         4         5         5         4         5         5         5         5         4         5         5   
Facilidade no processo de reserva de serviços turísticos       3         4         3         3         4         4         3         3         5         4         4         4   
NÚMERO DE OBSERVAÇÕES       7         9         7         7         9         7       15         7         2         9         5       84   
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A resposta à segunda questão pretendeu aferir a avaliação que os inquiridos fazem 
relativamente aos impactes do Turismo Residencial no destino em estudo, que numa primeira 
observação, as respostas apresentadas no quadro 82 podem ser divididas em duas partes 
distintas, sendo a primeira parte do quadro constituída pelos impactes positivos e a segunda 
parte pelos impactes negativos. Pode concluir-se que os principais impactes, neste caso 
positivos, passam pelo aumento da notoriedade que traz à região (moda=4), a contribuição 
para o aumento dos investimentos em infraestruturas básicas (moda=4), o desenvolvimento de 
novos produtos turísticos (moda=4), fidelização à região (moda=4), desenvolvimento 
económico da região (moda=4), aumento da procura durante a é época baixa (moda=4) e 
promove o equilíbrio entre o alojamento residencial e hoteleiro (moda=4) (ver quadro 81).  
 
Quadro 82 – Impactes do Turismo Residencial na Região do Oeste 
 
Pergunta com escala de 1 a 5, sendo 1 pouco importante e 5 muito importante 
 
Curiosamente as classificações mais baixas (moda=2 e 3) são referentes aos impactos 
negativos relacionados com a capacidade de carga do destino que dizem respeito aos impactes 
ambientais e outros relativos ao ordenamento e uso do território (ver ponto 1.2.4.). Ora no 
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FACTORES DE ESCOLHA
Aumento da notoriedade da região       4         4         4         4         4         5         4         4    --       4         5         4   
Aumento dos investimentos em infraestruturas básicas       4         4         4         4         4         4         4         4         4         4         5         4   
Desenvolvimento económico da região       4         4         3         3         4         4         4         4    --       5         5         4   
Maior procura na época baixa       4         4         4         5         4         4         4         4    --       4         4         4   
Fidelização à região       4         4         4         4         4         4         4         4    --       4         4         4   
Desenvolvimentos de novos produtos turísticos       4         4         4         4         4         5         4         4    --       4         4         4   
Promove o equilíbrio entre o alojamento residencial e hoteleiro       4         4         2         5         4         5         3         4         3         4         4         4   
Origina um crescimento urbanístico desordenado       2         3         4         2         3         5         2         4    --       2         2         2   
Criação de guetos turísticos       2         3         3         2         3         3         3         3    --       2         2         2   
Consumo excessivo do solo nas construções       2         1         3         2         3         4         3         3         2         3         2         2   
Deterioração do ambiente natural e paisagístico       2         1         3         2         4         4         2         3         2         2         2         2   
Elevado consumo de água e energia       2         1         3         2         4         4         3         3    --       4         4         3   
Congestionamento nas estradas e acessos a localidades       2         1         4         2         4         1         3         4         2         2         2         2   
Gastos públicos associados à criação de serviços, equipamentos e infra-       2         2         4         2         4         3         2         4    --       2         4         2   
Índices populacionais elevados em determinados períodos       2         3         3         2         4         3         3         3    --       4         4         3   
NÚMERO DE OBSERVAÇÕES       7         9         7         7         9         7       15         7         2         9         5       84   
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nosso entender, esta avaliação realça a necessidade que existe em sensibilizar estes 
stakeholders do destino turístico para a necessidade de um planeamento e desenvolvimento 
sustentável cada vez mais imbricado na atividade turística (ver ponto 2.5.). Até porque, a 
revisão bibliográfica objectivou que a procura de uma segunda residência caracteriza-se por 
ser um lugar de fruição do tempo de lazer inserida numa busca incessante pela “natureza” 
pelo “natural”, onde é valorizada a tradição e o aparecimento de novos estilos de vida 
articulados em espaços ambientalmente saudáveis. 
 
Relativamente à questão 3, na opinião dos inquiridos os principais factores que condicionam o 
desenvolvimento do Turismo Residencial na região em estudo são as acessibilidades aéreas 
(65%) o que representa a distância que existe entre a infraestrutura aeroportuária mais 
próxima e a Região do Oeste (Aeroporto da Portela).  
 
Quadro 83 – Factores que condicionam o desenvolvimento do Turismo Residencial na 
Região do Oeste 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
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FACTORES DE ESCOLHA
Localização geográfica 100% 33% 57% 29% 67% 43% 47% 57% 50% 44% 60% 52%
Acessibilidades rodoviárias 57% 78% 29% 43% 22% 0% 40% 57% 0% 56% 40% 42%
Acessibilidades aéreas 71% 44% 57% 71% 78% 71% 53% 71% 50% 78% 80% 65%
Localização de destinos concorrentes 71% 22% 43% 29% 33% 57% 40% 43% 50% 33% 40% 40%
Assistência médica 57% 22% 29% 29% 22% 14% 47% 14% 100% 44% 60% 36%
Infra-estruturas existentes 57% 44% 14% 14% 56% 14% 47% 57% 50% 44% 80% 43%
Nível de vida/preços dos bens e serviços 0% 33% 14% 29% 0% 14% 33% 43% 0% 11% 20% 20%
Preço das habitações 14% 22% 14% 29% 11% 29% 40% 29% 0% 22% 40% 25%
Clima 0% 22% 57% 43% 22% 43% 53% 57% 0% 56% 40% 39%
Legislação aplicável aos empreendimentos turísticos 43% 22% 29% 14% 0% 14% 33% 57% 0% 44% 20% 27%
Carga fiscal face ao país de origem 57% 56% 14% 43% 78% 29% 73% 71% 50% 22% 20% 50%
Atracções culturais 0% 11% 29% 14% 33% 14% 53% 57% 50% 33% 40% 31%
Atracções naturais 0% 11% 43% 0% 11% 0% 40% 57% 0% 44% 40% 25%
Serviços de manutenção 0% 11% 0% 14% 22% 14% 33% 29% 0% 22% 0% 17%
Serviços comerciais 0% 22% 29% 0% 22% 29% 40% 29% 0% 22% 20% 23%
Voos de companhias aéreas de baixo custo 14% 11% 43% 29% 56% 43% 47% 57% 100% 56% 40% 42%
Fraco conhecimento da região 71% 33% 71% 0% 67% 29% 7% 0% 0% 11% 20% 29%
NÚMERO DE OBSERVAÇÕES 7 9 7 7 9 7 15 7 2 9 5 84
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Refira-se que os inquiridos também apresentam como factores que condicionam o 
desenvolvimento do Turismo Residencial, a localização geográfica (52%), a carga fiscal que 
atualmente existe em Portugal face à que existe nos países de origem (50%) assim como as 
viagens em companhias de baixo custo (42%), reforçando a associação entre o 
desenvolvimento do Turismo Residencial e a captação de mercados externos, que no nosso 
entender poderá demonstrar alguma despreocupação com o mercado doméstico de acordo 
com os resultados obtidos no questionário da procura relativamente à caracterização deste 
turista residencial. Relembramos que apenas 18% dos turistas inquiridos são de nacionalidade 
portuguesa (ver ponto 5.3.1). Também são referidas as infraestruturas existentes na região 
(43%) e as acessibilidades rodoviárias (42%) e a localização de destinos concorrentes (40%) 
(ver quadro 83). A questão seguinte (questão 4), de respostas múltiplas, pretendeu aferir junto 
dos inquiridos, os parceiros mais importantes para o desenvolvimento do Turismo Residencial 
na região. As respostas recaíram maioritariamente sobre o Instituto de Turismo de Portugal 
(58%), os empreendimentos turísticos (58%), os campos de golfe (57%), as empresas de 
crédito/banca (57%), a Entidade Regional do Turismo do Oeste (55%), as empresas de 
mediação imobiliária (49%) e os operadores turísticos (46%).  
 
Quadro 84 – Parceiros para o desenvolvimento do Turismo Residencial 
 
QUESTÃO N_4
QUAIS SÃO OS PARCEIROS MAIS IMPORTANTES PARA O DESENVOLVIMENTO 
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FACTORES DE ESCOLHA
Associações empresariais 71% 22% 71% 0% 44% 43% 0% 43% 0% 56% 40% 35%
Campos de golfe 43% 33% 57% 14% 33% 57% 100% 71% 100% 56% 60% 57%
Companhias aéreas 57% 11% 43% 29% 33% 14% 67% 43% 50% 33% 40% 39%
Empresas de crédito/Banca 57% 56% 57% 71% 56% 29% 73% 43% 50% 67% 40% 57%
Empreendimentos turísticos 100% 44% 43% 57% 33% 43% 60% 57% 100% 78% 60% 58%
Mediadores Imobiliários 71% 78% 57% 57% 89% 14% 27% 43% 50% 11% 60% 49%
Instituto de Turismo de Portugal 71% 11% 43% 57% 78% 57% 73% 14% 0% 89% 100% 58%
Entidade Regional de Turismo do Oeste 43% 67% 57% 43% 33% 71% 47% 71% 50% 78% 40% 55%
Operadores turísticos 57% 22% 29% 14% 33% 43% 60% 71% 100% 78% 20% 46%
Agências de Viagens 14% 11% 0% 14% 11% 29% 27% 57% 50% 22% 0% 20%
Parques temáticos 14% 22% 14% 0% 0% 14% 7% 0% 0% 33% 20% 12%
Rent-a-car 14% 0% 0% 0% 0% 0% 7% 14% 0% 11% 0% 5%
Empresas de animação 14% 11% 0% 0% 0% 0% 27% 0% 50% 56% 20% 15%
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Pergunta de respostas múltiplas 
As respostas menos valorizadas recaem sobre os parques temáticos (12%), as empresas de 
animação (15%) e o rent-a-car (5%) (ver quadro 84 e gráfico 33). No nosso entender, são 
desvalorizadas as infraestruturas de animação que contribuem para diluir as questões 
relacionadas com a sazonalidade e que segundo o PDTO (2008) é uma das questões críticas 
da atividade turística na Região do Oeste. 
 
Gráfico 33 - Parceiros para o desenvolvimento do Turismo Residencial 
 
 
 
5.4.2. Posicionamento dos inquiridos face ao desenvolvimento dos Resorts Integrados 
 
A questão 5 do questionário pretendeu aferir junto dos inquiridos os factores que podiam 
influenciar a compra de um segunda habitação num Resort Integrado na Região do Oeste. Da 
lista apresentada, as variáveis foram escolhidas pelos inquiridos de forma muito idêntica 
(moda=4). Nestes valores apresentados ressalta à vista o factor calma/tranquilidade como 
sendo um factor muito importante (5) para os inquiridos, apesar do valor final representado 
pela moda (moda=4). O indicador calma/tranquilidade (55%) foi também um elemento de 
preferência com alguma representatividade no questionário da procura (ver ponto 5.3.2.), 
funcionando como evasão ao quotidiano que tão bem caracteriza a vivências da sociedade 
atual. 
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Quadro 85 – Factores que influenciam a compra de uma segunda residência num Resort 
Integrado 
 
Pergunta com escala de 1 a 5, sendo 1 pouco importante e 5 muito importante 
 
Os outros factores como os eventos e a existência de infraestruturas desportivas tiveram uma 
classificação menos relevante (moda=3) (ver quadro 85).Acrescenta-se que estas respostas 
transmitem algum consenso descrito na revisão bibliográfica sobre as necessidades endógenas 
que a região tem que criar para que se desenvolva este tipo de turismo. A carga fiscal face ao 
país de origem também é referida pelos inquiridos (moda=3). 
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Factores de escolha
Acessibilidades/Comunicações       4         4         5         4         2         5         4         4    --       4         4         4   
Clima       4         4         4         4         3         3         4         4    --       4         5         4   
Golfe       4         4         4         4         5         5         4         4    --       4         5         4   
Oferta de actividades de lazer e diversão       4         4         4         4         3         4         4         4    --       4         4         4   
Preço das habitações       4         4         4         5         3         5         4         4    --       4         5         4   
Relação com a região       4         4         3         5         3         5         3         4    --       4         4         4   
Oferta de atracções naturais       3         4         2         4         5         4         4         4    --       4         4         4   
Oferta de atracções culturais       4         4         3         5         3         4         5         3    --       4         2         4   
Segurança       4         4         4         5         3         5         4         4    --       4         5         4   
Paisagem       4         4         3         5         5         4         4         4    --       4         4         4   
População local       4         4         3         3         3         4         3         3         3         4         4         4   
Gastronomia       3         3         2         3         4         5         4         4    --       4         4         4   
Vinhos       3         3         2         3         4         3         4         4         4         4         4         4   
Eventos       3         4         2         3         3         4         3         2    --       3         4         3   
Calma/Tranquilidade       4         4         5         5         4         5         4         4    --       5         5         4   
Beleza natural       4         4         3         4         4         5         4         4         4         5         5         4   
Limpeza e cuidado com o meio ambiente       4         4         4         4         4         4         4         4         4         4         4         4   
Nível de preços no local       3         4         4         5         4         4         4         4    --       3         4         4   
Características das habitações       4         4         4         5         5         4         4         4    --       5         4         4   
Serviços com qualidade       4         4         4         5         3         5         4         4    --       5         4         4   
Saúde       3         3         3         4         3         4         3         3    --       3         4         4   
Presença de amigos       4         4         4         5         4         4         3         4    --       2         2         4   
Presença de pessoas com a mesma nacionalidade       4         4         4         5         4         4         4         5    --       2         4         4   
Carga fiscal face ao país de origem       3         4         3         5         5         5         3         3    --       4         4         3   
Rentabilização futura da habitação       4         5         4         5         4         4         5         4    --       4         4         4   
Estabilidade política e social no país       4         4         4         5         4         5         4         4    --       4         4         4   
Hospitalidade       4         4         5         4         4         5         4         4    --       4         4         4   
Qualidade urbanística       4         4         3         4         3         4         4         4    --       4         4         4   
Existência de infra-estruturas desportivas       3         4         3         3         3         4         3         3    --       3         3         3   
Disponibilidade de informação sistematizada sobre a região       4         3         3         4         3         4         3         3    --       4         4         4   
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Já no que diz respeito aos impactes que decorrem do desenvolvimento dos Resorts Integrados 
na Região do Oeste, a escolha e a classificação dos factores de escolha evidencia alguma 
coerência quando confrontados com as opções escolhidas nas observações verificadas nos 
impactes do Turismo Residencial (ver quadro 86). Podemos assim utilizar as considerações 
feitas na análise sobre os impactes do Turismo Residencial e aplicarmos ao caso dos Resorts 
Integrados. 
 
Quadro 86 – Impactes dos Resorts Integrados na Região do Oeste 
 
Pergunta com escala de 1 a 5, sendo 1 pouco importante e 5 muito importante 
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FACTORES DE ESCOLHA
Aumento da notoriedade da região       4         4         4         5         4         5         4         4    -       4         5         4   
Aumento dos investimentos em infraestruturas básicas       4         4         4         5         4         4         4         4    -       4         4         4   
Desenvolvimento económico da região       4         4         5         5         4         4         4         4    -       4         4         4   
Atenuação dos efeitos da sazonalidade       4         4         3         4         4         4         4         4    -       4         4         4   
Fidelização à região       4         4         4         3         4         4         4         3    -       4         3         4   
Criação de novos produtos turísticos       4         4         4         5         4         4         3         4    -       4         4         4   
Promove o equilíbrio entre o alojamento residencial e hoteleiro       4         4         4         5         4         4         4         4    -       4         4         4   
Origina um crescimento urbanístico desordenado       2         2         3         2         1         1         3         3    -       3         3         2   
Criação de guetos turísticos       2         2         3         2         1         1         3         3    -       3         3         2   
Consumo excessivo do solo nas construções       2         2         3         2         3         4         4         2    -       3         3         2   
Deterioração do ambiente natural e paisagístico       2         2         3         2         4         3         3         3    -       3         3         3   
Elevado consumo de água e energia       2         2         3         2         4         4         3         3    -       2         4         3   
Congestionamento nas estradas e acessos a localidades       2         2         2         2         4         2         3         4    -       2         3         2   
Gastos públicos associados à criação de serviços, equipamentos e infra-       2         2         3         2         4         2         3         4    -       3    -       2   
Índices populacionais elevados em determinados períodos       2         2         3         2         4         2         3         3    -       2         4         2   
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A questão seguinte visava recolher dados numa lista de dezassete factores os principais 
condicionantes de desenvolvimento dos Resorts Integrados na região em estudo. Nos factores 
com maior ponderação encontramos as acessibilidades aéreas (60%), a localização geográfica 
(52%), o fraco conhecimento da região (51%), a localização dos destinos concorrentes 
(48%),as acessibilidades rodoviárias (45%), os voos de companhias de baixo custo (44%),a 
carga fiscal face ao país de origem (40%) e as infraestruturas existentes (39%) (ver quadro 87 
e gráfico 34). No cômputo geral existe alguma relação entre as opções referidas pelos 
inquiridos nesta questão e as manifestadas na pergunta referente às condicionantes para o 
desenvolvimento do Turismo Residencial na região em estudo. 
 
Quadro 87 – Condicionantes para o desenvolvimento dos Resorts Integrados na Região 
do Oeste 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
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FACTORES DE ESCOLHA
Localização geográfica 71% 56% 43% 43% 56% 57% 53% 57% 0% 56% 40% 52%
Acessibilidades rodoviárias 57% 44% 29% 86% 33% 29% 40% 29% 0% 67% 60% 45%
Acessibilidades aéreas 43% 56% 57% 57% 67% 57% 73% 43% 0% 67% 80% 60%
Localização de destinos concorrentes 57% 56% 43% 43% 33% 57% 53% 57% 0% 22% 80% 48%
Assistência médica 57% 0% 57% 14% 11% 29% 33% 29% 0% 44% 40% 30%
Infra-estruturas existentes 43% 44% 29% 14% 56% 29% 40% 57% 0% 33% 60% 39%
Nível de vida/preços dos bens e serviços 14% 0% 43% 14% 0% 14% 27% 14% 0% 33% 40% 19%
Preço das habitações 14% 22% 43% 43% 22% 29% 33% 43% 0% 33% 20% 30%
Clima 0% 44% 71% 43% 0% 43% 33% 57% 0% 67% 60% 39%
Legislação aplicável aos empreendimentos 43% 22% 14% 14% 11% 14% 33% 14% 0% 33% 0% 21%
Carga fiscal face ao país de origem 43% 22% 29% 43% 56% 29% 60% 43% 0% 33% 40% 40%
Atracções culturais 43% 22% 14% 14% 44% 14% 53% 43% 0% 44% 40% 35%
Atracções naturais 43% 44% 29% 29% 44% 0% 47% 14% 0% 56% 20% 35%
Serviços de manutenção 0% 0% 0% 14% 22% 14% 40% 29% 0% 33% 20% 19%
Serviços comerciais 0% 33% 29% 14% 11% 14% 40% 29% 0% 33% 40% 25%
Voos de companhias aéreas de baixo custo 14% 11% 71% 14% 44% 57% 60% 29% 0% 78% 60% 44%
Fraco conhecimento da região 86% 44% 57% 57% 33% 29% 60% 71% 0% 44% 40% 51%
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Gráfico 34- Condicionantes para o desenvolvimento dos Resorts Integrados na Região 
do Oeste 
 
 
Relativamente aos meios mais adequados para a promoção do Turismo Residencial em 
Resorts Integrados, os inquiridos referiram a promoção em países emissores (81%), a 
promoção na internet (80%), a participação em feiras (62%), a criação de protocolos com 
parceiros imobiliários/agências imobiliárias (50%) as agências de viagem/operadores 
turísticos (50%), a televisão/imprensa (44%) e as companhias áreas (37%) para potenciar a 
procura e também o investimento externo na região (ver quadro 88 e gráfico 35). 
 
É importante relembrar que nos inquéritos aplicados á procura, os turistas residenciais 
referiram que tiveram conhecimento sobre a região através da televisão/imprensa (29%) 
através da internet (19%) e através das agências imobiliárias (19%), o que revela alguma 
coerência com os resultados obtidos nesta questão. No entanto é importante referir que para 
os turistas residenciais a forma que melhor pode promover a região é sem dúvida, como os 
amigos percepcionam e transmitem imagem da região (40%). 
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Quadro 88 – Meios de promoção do Turismo Residencial em Resorts Integrados 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Gráfico 35- Meios de promoção do Turismo Residencial em Resorts Integrados 
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QUAIS AS ACÇÕES MAIS IMPORTANTES PARA A PROMOÇÃO DO TURISMO
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FACTORES DE ESCOLHA
Participação em feiras 43% 67% 43% 43% 78% 71% 53% 86% 50% 56% 100% 62%
Promoção na Internet 43% 89% 86% 71% 89% 71% 80% 86% 100% 78% 100% 80%
Sessões de debate/esclarecimento 0% 0% 29% 0% 0% 0% 13% 14% 0% 33% 0% 10%
Conferências/Seminários 57% 11% 14% 0% 0% 14% 13% 14% 50% 22% 0% 15%
Promoção em países emissores 100% 56% 100% 86% 89% 71% 80% 71% 100% 89% 60% 81%
Edição de um boletim periódico 57% 0% 0% 0% 11% 0% 20% 0% 0% 11% 0% 11%
Criação de protocolos com parceiros imobiliários (Agências de Imobiliário) 86% 33% 57% 71% 67% 29% 27% 43% 0% 78% 40% 50%
Televisão/Imprensa 57% 22% 29% 43% 44% 43% 53% 29% 0% 56% 80% 44%
Roadshows 43% 11% 14% 29% 22% 29% 67% 0% 50% 44% 20% 32%
Agências de Viagem/Operadores Turísticos 71% 33% 43% 0% 22% 57% 67% 57% 50% 78% 60% 50%
Companhias aéreas 57% 11% 29% 29% 22% 29% 53% 14% 50% 56% 60% 37%
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Quanto aos destinos nacionais que concorrem no segmento do Turismo Residencial em 
Resorts Integrados, os inquiridos identificaram os três principais destinos como sendo o 
Algarve (85%), o Litoral Alentejano (67%), a região do Alqueva (26%) e a região do Douro 
(26%) (ver quadro 89 e gráfico 36). Deve-se salientar que a escolha referente à região algarvia 
confirma os elementos referidos na bibliografia onde a região do Oeste é a segunda escolha 
depois do destino do Algarve, no que diz respeito à compra de uma segunda habitação (Roca, 
2008).  
 
Quadro 89 - Principais destinos nacionais concorrentes 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Também no questionário da procura, constatámos que a região algarvia foi a mais 
representativa, em consonância com a revisão bibliográfica já apresentada em que refere que 
QUESTÃO N_9
INDIQUE OS 3 PRINCIPAIS DESTINOS NACIONAIS CONCORRENTES
DA REGIÃO DO OESTE NO SEGMENTO DO TURISMO RESIDENCIAL
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FACTORES DE ESCOLHA
Algarve 86% 78% 86% 86% 100% 71% 100% 100% 0% 56% 100% 85%
Minho 43% 11% 0% 0% 22% 14% 0% 0% 0% 11% 0% 10%
Douro 71% 22% 29% 14% 33% 14% 13% 29% 0% 22% 20% 25%
Serra da Estrela 0% 11% 0% 0% 0% 29% 0% 29% 0% 0% 0% 6%
Porto Santo 0% 33% 14% 14% 44% 43% 13% 0% 0% 0% 20% 18%
Açores 14% 11% 0% 0% 0% 14% 0% 0% 0% 0% 0% 4%
Alqueva 14% 22% 29% 29% 33% 0% 27% 43% 50% 44% 0% 26%
Litoral Alentejano 57% 67% 71% 100% 67% 57% 60% 29% 0% 89% 100% 67%
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o destino do nosso estudo apresenta-se como a segunda escolha depois do destino Algarve 
devido à massificação que atingiu, nos últimos anos, quase toda a região (id.). 
 
Gráfico 36- Principais destinos nacionais concorrentes 
 
 
Quanto aos principais concorrentes referentes ao segmento do Turismo Residencial em 
Resorts Integrados, os inquiridos referiram que os três principais mercados são Espanha 
(88%), Malta (42%), França (31%), Itália (29%) e Grécia (27%) (ver quadro 90 e gráfico 37). 
Neste caso também se confirmam as leituras bibliográficas relativamente ao destino Espanha 
como principal concorrente neste segmento do turismo e também referido no questionário 
apresentado aos turistas residenciais. 
 
Gráfico 37- Principais destinos internacionais concorrentes 
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Quadro 90 – Principais destinos internacionais concorrentes 
 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
À semelhança do que aconteceu na questão da procura perguntámos aos inquiridos quais os 
serviços que os turistas residenciais mais utilizavam dentro e fora do espaço do Resort 
Integrado (ver quadro 91 e gráfico 38). 
 
Segundo os representantes das empresas e das instituições públicas e privadas, existem dois 
serviços comerciais que são utilizados de forma idêntica dentro e fora do Resort Integrado, ou 
seja a pastelaria e restaurante. Todos os restantes apresentam uma diferença significativa entre 
eles, sendo que no caso concreto dos serviços relacionados com a manutenção da habitação e 
a utilização de veterinário, os mesmos são utilizados apenas dentro do Resort Integrado. 
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FACTORES DE ESCOLHA
EUA 14% 11% 0% 14% 0% 14% 0% 14% 0% 11% 0% 7%
África do sul 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%
Chipre 0% 0% 0% 0% 0% 14% 7% 0% 0% 0% 0% 2%
Espanha 100% 56% 86% 100% 89% 86% 93% 86% 100% 89% 100% 88%
Inglaterra 0% 22% 0% 14% 0% 29% 7% 0% 0% 0% 0% 7%
França 43% 11% 29% 57% 11% 29% 40% 29% 0% 44% 20% 31%
Brasil 43% 11% 29% 29% 22% 14% 0% 43% 0% 22% 40% 21%
Bulgária 0% 0% 0% 0% 0% 0% 7% 0% 0% 0% 0% 1%
Europa de Leste 0% 0% 14% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 22% 0% 4%
Grécia 0% 44% 43% 0% 33% 43% 20% 43% 0% 22% 40% 27%
Itália 29% 33% 29% 43% 0% 29% 40% 14% 0% 33% 40% 29%
Marrocos 0% 0% 0% 0% 22% 0% 7% 0% 0% 22% 20% 7%
Tunísia 57% 0% 29% 29% 22% 0% 20% 0% 100% 0% 20% 19%
Turquia 0% 11% 14% 14% 11% 0% 0% 0% 0% 11% 0% 6%
Malta 43% 33% 43% 29% 89% 43% 40% 14% 100% 22% 40% 42%
NÚMERO DE OBSERVAÇÕES 7 9 7 7 9 7 15 7 2 9 5 84
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Segundo a informação recolhida junto dos Resorts Integrados (ver anexos 4 e 5), o serviço 
veterinário ainda não está disponível nestes espaços. 
 
Quadro 91 – Serviços consumidos dentro e fora do Resort Integrado 
Questão 11 e 12 - Serviços comerciais Dentro do Resort Integrado Fora do Resort Integrado 
Nenhum 0% 1% 
Supermercado 61% 48% 
Mercado 29% 48% 
Lavandaria/Engomadoria 54% 24% 
Pastelaria 46% 42% 
Lojas de Vestuário 10% 50% 
Equipamentos Desportivos 32% 23% 
Cuidados de Saúde/Entrega de Medicamentos ao Domicilio 20% 40% 
Restaurante 85% 80% 
Bar/Discoteca 43% 58% 
Baby Sitting 49% 7% 
Cabeleireiro/Estética 33% 15% 
Agência Bancária 33% 42% 
Tabacaria/Revistas 67% 30% 
VET/Tratamento de Animais/Petsitting 8% 0% 
Serviços relacionados com a manutenção da habitação 57% 0% 
Pergunta de respostas múltiplas 
 
Gráfico 38 – Serviços consumidos dentro e fora do Resort Integrado 
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Ainda neste ponto do trabalho pretendeu-se comparar estes resultados, obtidos nos dois 
questionários aplicados devido à relação estabelecida entre os mesmos. Assim, a análise do 
quadro 92 (cruzamento entre a questão 7 do questionário da procura e a questão 5 do 
questionário aplicado aos stakeholders) permite-nos afirmar que num modo geral os factores 
eleitos nos dois questionários são maioritariamente idênticos, no entanto o seu grau de 
prioridade diverge, o que pode deixar transparecera existência de algumas diferenças entre o 
percepcionado pelas entidades e instituições e os turistas residenciais. 
 
Quadro 92 – Serviços comerciais utilizados fora do Resort Integrado (comparação entre 
os dois questionários) 
TOP QUESTIONÁRIO PROCURA QUESTIONÁRIO REPRESENTANTES DAS EMPRESAS 
E INSTITUIÇÕES PÚBLICAS E PRIVADAS 
1º Restaurante (83%) Restaurante (80%) 
2º Supermercado (82%) Bar/Discoteca (58%) 
3º Equipamentos desportivos (48%) Lojas de vestuário (50%) 
4º Agência bancária (48%) Supermercado e Mercado (48%) 
5º Pastelaria (39%) Pastelaria e Agência Bancária (42%)  
6º Mercado (30%) Cuidados de saúde/Entrega de Medicamentos ao Domicilio 
(40%) 
7º Tabacaria/Revistas (28%) Tabacaria/Revistas (30%) 
8º Lojas de vestuário (26%) Lavandaria/Engomadoria (24%) 
9º Bar/Discoteca (20%) Equipamentos desportivos (23%) 
10º Lavandaria/Engomadoria (16%) Cabeleireiro e estética (15%) 
 
No caso concreto dos serviços comerciais utilizados dentro dos Resorts Integrados a 
percepção manifestada pelos stakeholders da região não está, na sua globalidade, em 
conformidade com os serviços escolhidos pelos turistas residenciais que possuem uma 
segunda residência nos Resorts Integrados do nosso estudo (ver quadro 93).  
Quadro 93 - Serviços comerciais utilizados dentro do Resort Integrado (comparação 
entre os dois questionários) 
TOP QUESTIONÁRIO PROCURA QUESTIONÁRIO REPRESENTANTES DAS EMPRESAS 
E INSTITUIÇÕES PÚBLICAS E PRIVADAS 
1º Restaurante (83%) Restaurante (85%) 
2º Equipamentos desportivos (56%) Tabacaria/Revistas (67%) 
3º Bar/Discoteca (31%) Supermercado (61%) 
4º Agência bancária (30%) Serviços relacionados com a manutenção da habitação (57%) 
5º Pastelaria (26%) Lavandaria/Engomadoria (54%) 
6º Serviços de hotelaria (23%) Baby Sitting (49%) 
7º SPA/Health Club (20%) Pastelaria (46%) 
8º Tabacaria/Revistas (18%) Bar/Discoteca (43%) 
9º Lavandaria/Engomadoria (16%) Cabeleireiro e estética (33%) 
10º Serviços de rent-a-car (14%) Equipamentos desportivos (32%) 
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No cômputo geral foram escolhidos seis serviços que se repetem no questionário da procura, 
no entanto o grau de prioridade diverge entre ambos. Refira-se que o serviço de Mercado 
(29%) foi referido pelos representantes das empresas e instituições, sendo que este não existe 
dentro dos Resorts Integrados analisados (ver anexo 4). Neste sentido, podemos concluir que 
seria interessante proporcionar uma maior divulgação da informação sobre os serviços que 
estão disponíveis e compõem a oferta turística de um Resort Integrado. 
 
 
Conclusões 
 
A primeira parte deste capítulo serviu para caracterizar o Polo de Desenvolvimento Turístico 
do Oeste, quer do ponto de vista dos elementos que o compõem, quer através dos indicadores 
estatísticos que refletem o desempenho enquanto destino turístico, ou seja permitiu-nos 
verificar que o destino em estudo é um destino onde se conjugam os valores culturais próprios 
com o desenvolvimento da atividade turística, assente numa oferta hoteleira adequada ao seu 
desenvolvimento, preservando os serviços de qualidade disponíveis da região, sem a intenção 
de atingir valores que se coadunem com a massificação. Esta caracterização foi 
complementada com informação recolhida na revisão bibliográfica sobre as evoluções 
referentes à segunda residência, ao Turismo Residencial e aos Resorts Integrados em 
Portugal. 
 
Como foi referido, tentámos coligir elementos que coadjuvassem a nossa teoria sobre a fase 
do ciclo de vida em que o mesmo se encontra atualmente. Esta tentativa, por razões já 
anteriormente explicadas, leva-nos a indicar a fase de desenvolvimento como uma possível 
aproximação à realidade.  
 
Por último foram analisados os resultados dos inquéritos aplicados aos turistas residenciais 
(n= 124) e aos representantes das empresas e das instituições públicas e privadas (n=84) do 
destino turístico, de forma a avaliar as expectativas, as opiniões e percepções dos inquiridos 
relativamente ao objecto de estudo desta investigação. A súmula referente aos dados será 
apresentada no próximo capítulo do trabalho (ver capítulo 6). 
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CAPÍTULO 6. 
CONCLUSÕESE RECOMENDAÇÕES 
 
Síntese 
 
A nossa investigação partiu, em primeiro lugar da constatação que existe, nos últimos anos, 
um desenvolvimento considerável do Turismo Residencial em espaços como os Resorts 
Integrados (ver capítulo1), onde os atores constroem espaços de convivência em latitudes por 
vezes distanciadas das suas regiões ou países de origem, onde procuram valores que decorrem 
dos seus estilos de vida assentes em pressupostos relacionados com os seus perfis 
económicos, demográficos e sociais, com as motivações e práticas que vão desde os 
imaginários sociais até ao valor da autenticidade (ver capítulo 3). Nesta alteração do cenário 
turístico assistimos ao desenvolvimento de destinos turísticos que acolhem estas formas de 
turismo como é o caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do Oeste, onde as suas 
potencialidades turísticas assentam em recursos regionais e em identidades territoriais, 
marcadas pelas diversidades históricas, culturais e paisagísticas. Ora, esta diversidade de 
produtos turísticos vem de encontro às alterações paradigmáticas que se verificam tanto do 
lado da procura como da oferta turística, inseridas numa sociedade pós-moderna, onde os 
consumidores turísticos manifestam motivações específicas e diferenciadas, ao mesmo tempo 
que os destinos se apoiam no conhecimento sobre a procura para poder corresponder com 
base numa oferta responsável e equilibrada. Desta conjugação de elementos pretendia-se 
saber se o conhecimento das motivações e dos estilos de vida dos turistas podia ou não alterar 
o desenvolvimento do Turismo Residencial em Resorts Integrados e originar alterações na 
oferta do destino turístico. 
 
Tendo em conta o tema central da investigação, tornou-se necessário recolher a opinião de 
determinados stakeholders do processo (ver capítulo 1, 2 e 3). Devido às restrições de tempo 
e recursos técnicos e financeiros, decorrentes de um processo de investigação desta natureza, 
limitámos a nossa abordagem empírica, a dois conjuntos distintos: os turistas proprietários de 
uma segunda residência nos Resorts Integrados (n=124) e aos representantes das empresas e 
das instituições públicas e privadas pertencentes à região do estudo (n=84), seguindo os 
procedimentos metodológicos descritos no capítulo dedicado ao processo metodológico da 
tese (ver capítulo 4).  
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Depois de terminada a análise e a interpretação dos resultados dos estudos desenvolvidos 
junto dos dois grupos de stakeholders deste fenómeno turístico na Região do Oeste, este 
capítulo pretende expor um comentário sobre a nossa investigação, que apresente não só a 
possível contribuição positiva, como também as limitações dos resultados alcançados e por 
último as possíveis tendências de futuro que podem contribuir para o prosseguimento destes 
estudos. 
 
 
6.1. Conclusões sobre a investigação realizada junto dos turistas residenciais 
 
A primeira parte do estudo recaiu sobre a análise dos inquéritos aplicados aos turistas que 
possuem uma segunda habitação nos Resorts Integrados selecionados para este trabalho, 
composta por amostra de 124 proprietários de segundas residências.  
 
Numa primeira abordagem, tentámos comprovar que o turista residencial se insere na lógica 
das categorizações apresentadas na revisão bibliográfica e onde o perfil social, económico e 
social, bem como os estilos de vida determinam a compra de uma segunda residência num 
Resort Integrado e a forma como o mesmo a utiliza. Por outro lado, tentámos ir de encontro à 
caracterização do turista residencial que compra uma segunda residência num Resort 
Integrado, contribuindo para conhecimento do turismo e mais concretamente para a sociedade 
que os acolhe. 
 
O estudo da procura demonstrou que este turista não se insere na migração temporária de 
jubilados para outras regiões, caracterizada em diversos estudos apresentados ao longo deste 
trabalho (Huete, 2009; Colás, 2003; Torkington, 2010; Mazón e Aledo, 2005; Tomás, 2005; 
Breuer, 2005; Gustafson, 2009; entre outros). Pelo contrário, este turista residencial, que 
compra uma segunda residência com o intuito de adquirir um estilo de vida assente em 
dimensões que muitas vezes não estão disponíveis na primeira habitação, está atualmente no 
ativo, tem maioritariamente estudos superiores, tem uma idade que ronda os 54 anos com um 
agregado familiar até cinco pessoas, originariamente de países como Inglaterra, Irlanda, 
Portugal e Espanha, com disponibilidade financeira para adquirir uma segunda residência 
num Resort Integrado. Esta questão confirma a vinculação do turista residencial com um 
turista de elevados recursos económicos, tornando-se positivo para o destino turístico, dada a 
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negatividade que acarreta o desenvolvimento do Turismo Residencial de massas conforme 
verificado em outros estudos sobre o Turismo Residencial (Huete, 2009; Mantecón, 2008; 
Aledo e Mazón, 2004). 
 
Na revisão da bibliografia, fizemos notar a importância que esta habitação podia representar 
para o seu proprietário através da relação de continuidade que podia existir com a primeira 
habitação. No caso dos Resorts Integrados, podemos considerar que estas segundas 
residências são, de certa forma, o prolongamento da primeira habitação. Através da 
permanência deste turista residencial concluímos que 45% dos inquiridos não só permanece 
nas segundas residências até 30 dias, como a utiliza até 3 vezes ao longo do ano, 
demonstrando um grau elevado de fidelização com o destino turístico em causa. No entanto, 
apesar da subjetividade que caracteriza este facto, não nos parece que estejamos perante os 
fenómenos descritos na multi-residencialidade (Gustafson, 2009; Williams e Kaltenborn, 
1999; Jaakson, 1986), nem na “alternate home” (Kaltenborn, 1998; Tuulentie, 2007) onde as 
mesmas se tornam em verdadeiras primeiras habitações devido às ligações afectivas que 
prendem os seus proprietários aos lugares, decorrentes de processos que, segundo a revisão 
bibliográfica, se identificam em maior grau, com a migração de jubilados. 
 
Esta questão é reforçada através da verificação de que, apesar das mesmas serem classificadas 
maioritariamente como casas de família/férias, são também residências que se destinam ao 
arrendamento a terceiros, sendo que este arrendamento é feito durante os meses de Verão. 
Assim, temos uma taxa de ocupação de 62%, tendo em conta a percentagem de ocupação por 
parte do proprietário e a percentagem de arrendamento a terceiros. É importante referir que 
este arrendamento a terceiros pode, de alguma maneira, estar relacionado com a crise 
financeira que se faz sentir na Europa fazendo com haja necessidade de rentabilizar o espaço 
adquirido. Na sequência do raciocínio, o panorama atual tem revelado uma contração no 
desenvolvimento deste produto turístico devido às condições económicas, financeiras e 
sociais. Neste panorama, cabe aos destinos turísticos e aos Resorts Integrados o 
desenvolvimento de competências que os tornem atrativos e competitivos neste segmento de 
mercado, tendo em conta que o individuo aspira atingir patamares mais altos de bem-estar, 
qualidade de vida, segurança pessoal e económica, cultura, autoafirmação e também à 
proteção do ambiente (Mazón, 2001). 
 
O Turismo Residencial, os Resorts Integrados e as Motivações: o caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste 
 
Mafalda Patuleia  279 
Nesta ordem de ideias percebemos que tanto o destino como os Resorts Integrados 
disponibilizam uma oferta diversificada com base no número considerável de serviços 
comerciais e serviços de manutenção relacionados com a segunda residência, sendo que a sua 
utilização não se limita ao espaço do Resort Integrado, contrariando a ideia dos “guetos” de 
Krippendorf (2000), dos “não-lugares” de Augé (1994), da “bolha ambiental” de Boorstin 
(1974) e das “gated communities” de Hornillos (2010). Pelo contrário, no consumo de 
serviços comerciais, constatámos que o mercado, a pastelaria, as lojas de vestuário, os 
cuidados de saúde/entrega de medicamentos ao domicílio, o cabeleireiro/estética, a agência 
bancária, a tabacaria/revistas e o vet/tratamento de animais/petssiting são serviços 
consumidos maioritariamente no comércio existente no destino turístico. É importante referir 
que 50% dos inquiridos não frequentam atividades de animação dentro dos Resorts 
Integrados, apesar de todos disponibilizarem infraestruturas de animação, excepto as 
exposições. Os únicos serviços que são, maioritariamente consumidos dentro dos Resorts 
Integrados, dizem respeito aos serviços de manutenção da habitação. Estamos perante um 
“vai-e-vem” entre Resort Integrado e destino turístico, proporcionando uma envolvente 
territorial mais ou menos alargada entre os dois espaços, que pode estimular uma melhoria na 
qualidade dos serviços prestados, proporcionada pelas acessibilidades/comunicações que nos 
últimos anos têm sido desenvolvidas na região e que estão implícitas na deslocação deste 
inquirido. Estas considerações vão ao encontro do desenvolvimento de Resorts Integrados 
inseridos na dinâmica do destino turístico, onde podem ser vistos como uma via de proteção 
da cultura local, não deixando que a mesma seja incutida pela cultura dos turistas ali 
instalados. Estamos perante um benefício duplo que afecta a vivência dos turistas e também a 
vivência dos autóctones, contribuindo para a sustentabilidade do destino turístico. 
 
Como referimos nos capítulos dedicados á reflexão teórica sobre as segundas residências (ver 
capitulo 1), a principal funcionalidade desta habitação é predominantemente relacionada com 
atividades de ócio, e no caso concreto deste estudo são espaços onde os materiais, os 
elementos e os detalhes arquitectónicos assumem um papel personalizado e dedicado a este 
tipo de práticas, através da presença de jardim, piscina, internet, entre outros. Nela o 
individuo encontra, por um lado o complemento perfeito para as condições de vida menos 
favoráveis nas cidades e por outro lado contribui para satisfazer a necessidade e o desejo das 
populações urbanas pelo encontro com o campo e com a natureza. Na segunda residência do 
nosso estudo, os principais motivos coadunam-se com o clima e o golfe, no entanto também 
foram referidos aspectos como a beleza natural da região e a oferta de atracões naturais onde a 
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diversidade é uma evidência e com a disponibilização de serviços de qualidade. 
Acalma/tranquilidade também foi um elemento de preferência com alguma 
representatividade, funcionando como evasão do quotidiano, que tão bem caracteriza a 
vivência da sociedade atual (ver capítulo 5). São valores que sustentam o cruzamento entre a 
natureza e o urbano, através da conjugação dos atributos naturais das paisagens com a 
aquisição de infraestruturas de equipamentos e serviços urbanos que promovem um melhor 
aproveitamento do tempo livre. Estamos, igualmente, perante um clima cultural e intelectual 
urbano que valorizam as paisagens rurais aliados à idealização romântica da vida no campo 
(Müller, 2009), que na revisão bibliográfica se coaduna com os estilos de vida e com os 
imaginários sociais dos turistas provenientes dos países do Norte da Europa, que encontram 
estes valores na Região do Oeste, devido à oferta singular que a compõe.  
 
Esta reflexão orienta-nos para o papel que a autenticidade representa nos estilos de vida e nos 
imaginários sociais destes turistas, na procura de cenários considerados autênticos. Por um 
lado, com base nas realidades tradicionais que caracterizam os destinos turísticos e que podem 
caracterizar também a filosofia que compõe os elementos integrantes dos Resorts Integrados, 
como por exemplo a gastronomia da região e que ao mesmo tempo reflete a importância da 
dinâmica das atrações nos destinos turísticos (Breda et al., 2006) e que no nosso estudo 
apresentou um valor positivo e estatisticamente significativo como atividade durante a estada. 
Esta questão pode ser complementada com os resultados obtidos no estudo, onde os 
inquiridos referiram interesse na visita a diversos municípios na região, nos quais se destaca o 
município de Óbidos, onde o espólio natural, patrimonial e cultural tem uma presença 
relevante. Este aspecto vem reforçar os argumentos utilizados, a favor da diversidade inerente 
às atrações, que devem existir num destino turístico (ver ponto 2.3.).Por outro lado, a 
autenticidade com base no ideal da nostalgia remete-nos para as respostas apresentadas pelos 
turistas residenciais onde, maioritariamente mencionaram a prática de atividades relacionadas 
com a leitura, a praia, o relaxamento e os passeios a pé. São indivíduos que praticam 
atividades desportivas tal como as modalidades equestres, o kitesurf, o windsurf eo surf, 
reflectindo as condições naturais que a região proporciona, nomeadamente a zona de Peniche 
por ser um dos municípios da região mais visitado pelos inquiridos.  
 
Por último, este turista residencial não utiliza por norma os serviços públicos, ao contrário dos 
estudos que explanam as migrações de jubilados. Esta questão relaciona o tempo de 
permanência, a utilização de serviços públicos e a qualidade de vida. Ou seja, assistimos em 
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estudos relacionados com a migração de jubilados (Huete, 2009) que a utilização de serviços 
públicos, como hospitais, serviços de finanças, entre outros é manifestamente positiva. No 
que diz respeito ao associativismo, ficámos positivamente surpreendidos com as respostas 
obtidas nos questionários aplicados aos turistas residenciais. De facto, este resultado veio 
confirmar a valorização dos elementos que se associam aos estilos de vida, ou seja está 
implícita a necessidade que os turistas sentem em estabelecer relações sociais durante as suas 
estadas (Pearce, 2005). 
 
 
6.2. Conclusões sobre a investigação realizada junto dos representantes das empresas e 
das instituições públicas e privadas 
 
Esta parte da investigação, que aqui pretendemos apresentar, reflete algumas das 
considerações referentes às preocupações manifestadas ao longo do trabalho, inseridas na 
lógica estrutural do turismo onde o estudo do mesmo deve apresentar-se de forma integrada, 
traves de uma visão sistémica, em que as partes se relacionam entre si (ver ponto 2.1.). À 
medida que o Turismo Residencial se desenvolve, maiores são as relações e implicações que 
se produzem entre os vários componentes, endógenos e exógenos ligados ao processo. Por 
outro lado, se o turismo influencia a qualidade de vida das populações locais, também essa 
mesma qualidade de vida local, atrai os turistas em função dos diferentes estilos de vida.   
 
A revisão bibliográfica permitiu-nos concluir que a participação num mercado, cada vez mais 
globalizado e competitivo, faz com que os destinos turísticos se apropriem de mecanismos e 
instrumentos de gestão sustentável e de manutenção de níveis de competitividade que possam 
contribuir para elevar o seu desempenho. Este reconhecimento deve assentar numa estrutura 
de conhecimento e monitorização do sector que permite avaliar o desempenho e a evolução 
dos destinos turísticos, para que os vários stakeholders se possam orientar em conformidade 
com as suas respostas e decisões adaptadas às conjecturas que vão surgindo. Assim, foram 
aplicados, neste estudo, um conjunto de questionários aos representantes das empresas e das 
instituições públicas e privadas na Região do Oeste, onde a metodologia utilizada foi 
necessariamente adaptada à respectiva diversidade do grupo (ver ponto 4.6.3.). 
 
Esta reflexão exige uma contextualização primária sobre alguma caracterização do destino 
turístico. Embora o peso do turismo no Oeste seja consideravelmente baixo face ao referencial 
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nacional, quer através do número de dormidas, quer através do número de camas, não 
obstante os desenvolvimentos mais recentes, existem concelhos que se diferençam neste 
sector, principalmente aqueles que se situam junto ao litoral, como por exemplo Óbidos, 
Nazaré e Peniche. Verificou-se, através da interpretação dos dados estatísticos, que os 
indicadores reflectidos no número de estabelecimentos e na capacidade de alojamento 
indicam, no cômputo geral, uma evolução positiva na oferta, apanágio do investimento 
sistemático que foi feito por vários investidores e simultaneamente acompanhada pela 
evolução equilibrada da procura turística na região. Por outro lado, verificou-se que a visão 
organizacional desta entidade regional, assente na interpretação dos vários planos 
estratégicos, aponta para um forte potencial de procura que garante o desenvolvimento de 
produtos turísticos e de lazer, de qualidade e muito diversificados assentes em recursos 
regionais e nas identidades territoriais, marcadas pelas diferenciações históricas, culturais e 
paisagísticas. Falamos da aposta em produtos estratégicos como o Touring Cultural, o Golfe e 
o Turismo Residencial e Resorts Integrados que, de acordo comas suas características, podem 
possibilitar uma complementarização entre si e contrapor os efeitos que decorrem da 
sazonalidade (ver ponto 5.1.3.). 
 
Nesta sequência de ideias, a verificação dos questionários permitiu concluir que existe alguma 
necessidade em sensibilizar estes inquiridos para os impactes negativos que decorrem do 
desenvolvimento do Turismo Residencial e dos Resorts Integrados que, por vezes não vão ao 
encontro dos princípios de sustentabilidade que, cada vez mais se discutem na atividade 
turística. Esta prossecução é um processo contínuo assente em ferramentas de monitorização 
dos possíveis impactes e a atempada introdução das medidas necessárias em termos de 
prevenção e/ou de correção, deste modo o destino para além de possibilitar uma experiência 
turística assente em princípios de qualidade, a cada um dos segmentos da procura turística, 
deve estimular a adopção de práticas mais sustentáveis de forma a influenciar o 
comportamento dos turistas tendo em vista a proteção do ambiente e a preservação da 
identidade cultural da sua comunidade. 
 
Ficou claro, que no caso concreto deste estudo, o desenvolvimento e o crescimento do 
Turismo Residencial pode ser estimulado pelo desempenho das companhias de baixo custo, 
nomeadamente o aumento da frequência de companhias de baixo custo, o aumento de número 
de rotas de companhias áreas de baixo custo e a redução das tarifas aéreas. Estes factores 
podem originar um aumento do fluxo da procura ao longo de todo o ano, contrapondo os 
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efeitos negativos da sazonalidade da região. No entanto também foi referido que os outros 
factores que condicionam este desenvolvimento dizem respeito à localização geográfica da 
região, às acessibilidades aéreas e à carga fiscal que existe atualmente no nosso país. 
 
A temática do Turismo Residencial envolve elevados investimentos no destino, em novos 
empreendimentos turísticos, complexos de animação e desportivos, campos de golfe, entre 
outros. Ou seja, implica que se estabeleçam elos de ligação entre os vários intervenientes, de 
forma que se instituam estratégias adequadas, individuais ou em parceria, entre todos os 
interessados, com o objectivo de captar clientes e até mesmo novos investimentos para a 
região. Assim, os inquiridos referiram que os principais parceiros são, por um lado os 
Organismos Públicos do Turismo, nomeadamente o Instituto de Turismo de Portugal e a 
Entidade Regional de Turismo do Oeste e por outro lado, entidades como os 
empreendimentos turísticos, empresas de crédito/banca e campos de golfe. Estas preferências 
demonstram não só as considerações apresentadas na revisão bibliográfica, assim como um 
alinhamento de estratégias onde estejam presentes os interesses públicos, através do poder 
central e do poder regional, os interesses privados e a própria sociedade. Parece-nos positiva a 
forma como foram objectivadas as respostas dos inquiridos manifestando uma vontade em 
optimizar a partilha de informação e de conhecimento através da indicação de possíveis 
parceiros para o desenvolvimento deste fenómeno turístico, contrariando a forma isolada 
como muitas empresas funcionam em Portugal. 
 
Foi também aferido que, relativamente aos meios de promoção utilizados para a divulgação 
deste fenómeno turístico, existe coerência na escolha dos meios de divulgação para captar o 
público-alvo, no entanto devemos salientar a importância que todos os stakeholders da região 
têm na forma como desenvolvem a hospitalidade na região, pois a percepção que cada turista 
tem sobre o destino é essencial para a criação de uma boa imagem sobre o mesmo. 
 
Quanto ao principal concorrente nacional e internacional, destaca-se a região algarvia e a 
Espanha respectivamente, tal como refletimos na revisão bibliográfica. Por último, através da 
análise sobre a utilização dos serviços comerciais e de manutenção percebemos que o 
individuo utiliza de forma idêntica estes serviços dentro e fora do Resort Integrado onde 
possui a sua segunda habitação, o que demonstra que tanto o Resort Integrado como o destino 
turístico têm valências que atraem a presença deste turista. Assim, do ponto de vista da 
definição destes espaços, a diversidade vai ao encontro da necessidade de se criarem Resorts 
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Integrados de nova geração onde estão patentes outras valências para além do produto golfe, 
como resposta à existência de “mosaicos” culturais e de diferentes estilos de vida. 
 
Em jeito de conclusão final e de forma a responder à nossa pergunta de partida, o nosso 
estudo contribuiu para: 1) traçar o perfil social, económico de demográfico deste ator social; 
2) definir a relação estabelecida entre proprietário e segunda residência; 3) elencar as 
motivações agregadas ao estilo de vida destes turistas; 4) apresentar as características 
disponíveis no destino turístico que influencia a compra da segunda residência; e por último 
5) aferir a percepção dos representantes das empresas e das instituições públicas e privadas 
sobre o desenvolvimento do Turismo Residencial e dos Resorts Integrados na Região e em 
alguns aspectos confrontá-los com as respostas obtidas no questionário da procura.  
 
 
6.3. Recomendações para futuros trabalhos de investigação 
 
Resta, num trabalho desta natureza, falar sobre as recomendações para futuras investigações 
ou complementares, originadas pelos resultados obtidos no estudo e que muitas vezes podiam 
ter sido analisados sob outra perspectiva metodológica. As opções tomadas no procedimento 
da definição dos objectivos e da utilização da metodologia de investigação decorreram das 
restrições de tempo e dos recursos financeiros impostos que se impõem a trabalhos desta 
natureza. Assim, esta questão diz, obviamente, respeito à abrangência que este estudo poderia 
ter tido no estudo referente à procura. Teria sido interessante alargar a investigação aos 
turistas que possuem uma segunda residência fora dos Resorts Integrados, de forma a analisar 
a percepção que estes têm relativamente ao destino que os acolhe. Será provavelmente um 
estudo que poderá surgir no seguimento deste que vos é apresentado. 
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ANEXO 1 – Caracterização do Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf 
 
 
 
 
 
 
O Resort Integrado é um projeto turístico imobiliário situado numa extensa área de terreno 
sobre as margens da lagoa de Óbidos, lançado comercialmente no ano de 2004. O projeto, que 
se encontra na primeira fase, é composto por 601 moradias, constituídas por 325 lotes 
individuais de moradias isoladas e 276 moradias em banda, sendo que nas duas futuras 
extensões em licenciamento serão criados o Aldeamento Turístico da Floresta (255 unidades 
de alojamento) e o Aldeamento Azul (194 unidades de alojamento), perfazendo um total de 
1.050 unidades de alojamento.  
 
As atuais unidades de alojamento inserem-se no conceito de arquitetura contemporânea de 
excelência integrada e articulada pela natureza. Este conceito foi materializado por 23 autores 
de arquitetura mundial como por exemplo, Álvaro Siza Vieira, Alcino Soutinho, Eduardo 
Souto Moura, Inês Lobo, João Luís Carrilho da Graça, Gonçalo Byrne, Manuel Aires Mateus, 
Manuel Graça Dias, Rogério Cavaca, entre outros. Ao grupo de arquitetos portugueses 
juntou-se também autores internacionais como o Arq. David Chipperfield (Reino Unido) e 
Arq. Josep Llinás (Espanha). 
 
O novo Hilton Bom Sucesso, Óbidos será um hotel de 5 estrelas e terá 120 quartos com uma 
vista privilegiada sobre o campo de golfe e para uma extensa área de jardins e reserva 
ecológica. O projeto deste hotel deve-se ao arquiteto Eduardo Souto Moura, onde serão 
disponibilizados serviços de restauração, bares, salas de congressos, piscina, SPA, entre 
outros (ver figura 18). 
 
O Conjunto Turístico compreende atualmente um campo de golfe com 18 buracos e com 
academia de Golfe. Ocupa uma área superior a 60 hectares com par 72 e estende-se ao longo 
do Resort. Foi concebido por Donald Steel, um dos prestigiados arquitetos de campos de golfe 
do mundo. Encontra-se aberto ao público desde 2008 e pertence como membro da 
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International Association of Golf Tour Operators (IAGTO). O Resort Integrado conta ainda 
com a futura construção de um hotel da cadeia Hilton com data prevista para 2012.  
 
Figura 18 – Esquisso do futuro Hotel Hilton Bom Sucesso em Óbidos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf (2010)46 
 
Figura 19 – Mapa da localização do Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Google Maps (2011)47 
 
                                                          
46 Página electrónica do Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf, www.bomsucesso.com.pt (consultado no 
dia 1 de Janeiro de 2010). 
 
47Página electrónica https://maps.google.pt/ consultado no dia 10 de Janeiro de 2011. 
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Este empreendimento foi reconhecido como “Projeto de Potencial Interesse Nacional” (PIN), 
estatuto atribuído pela Agência Portuguesa para o Investimento (API), um organismo estatal 
criado em 2005 para promover e apoiar grandes projetos de investimento geradores de riqueza 
para a economia portuguesa e de interesse para o panorama nacional. 
 
Figura 20 – Inicio das obras e panorâmica atual do Resort Integrado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf (2010)48 
 
No que diz respeito às características das unidades de alojamento, este Resort criou duas 
marcas distintas (Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf, 2009): 
Living Design Villas – conjunto de lotes de moradias individuais e lotes de moradias em 
banda em regime de propriedade privada. 
                                                          
48 Página electrónica do Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf, www.bomsucesso.com.pt (consultado no 
dia 1 de Janeiro de 2010). 
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Holiday Design Villas - conjunto de moradias em regime de exploração turística, para 
utilização temporária em regime de férias ou fim de semana. 
 
O Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf conta com espaços de lazer como o Clube de 
Remo, Mergulho e Vela, Lago para pesca desportiva, Praia Rio Cortiço, Heliporto, Piscina, 
Campo de futebol relvado, Parque Infantil, Campo de Ténis, Restaurantes e Zona Comercial, 
Shuttle Permanente, Supermercado com loja Gourmet. Tem ainda uma lavandaria/limpeza 
doméstica, aluguer de bicicletas, baby sitting, aulas de ténis, segurança 24h, agência bancária, 
tabacaria, padaria/pastelaria/pizzaria, manutenção habitações/jardins/piscinas e assistência 
médica. E ainda o Cartão Bom Sucesso - Living, que dá acesso a entradas gratuitas em alguns 
espetáculos culturais promovidos pelo Município de Óbidos. 
 
Existem, ainda, um conjunto de opções atrativas para a compra de uma propriedade, como por 
exemplo: 
 
Compra em Regime Livre: 
“A propriedade é adquirida com direito a utilização exclusiva em qualquer período do ano, 
quando pagar a totalidade da moradia, esta torna-se sua propriedade que poderá usar como lhe 
aprouver, assim, poderá viver nela, passar férias ou mesmo fins de semana. A única obrigação 
será uma taxa de comparticipação de condomínio, bem como exigimos que mantenha o seu 
edifício e a parte circundante de acordo com a alta qualidade a que obedeceu todo o projeto e 
o seu desenvolvimento, serviço que poderá contratar no Resort”. (Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf, 2009:13). 
Compra em Regime Turístico: 
“Este regime aplica-se à compra de Moradias em Banda e de Moradias Individuais e associa à 
propriedade integral da moradia, a cedência para efeitos de exploração turística durante parte 
do ano, tendo como contrapartida uma compensação financeira e uma elevada qualidade de 
serviço, para além de várias vantagens fiscais” (id.). 
Propriedade Fraccionada – Fractionals Less is More: 
“A propriedade fraccionada consiste na partilha de um ativo. No BOM SUCESSO, o tipo de 
ativo restringe-se a imóveis e a propriedade pode-se repartir em 4 ou 6 partes. Permite que 
vários compradores, não relacionados, combinem os seus recursos e possuam colectivamente 
uma propriedade. O conceito “Less is More” disponível no BOM SUCESSO proporciona aos 
seus proprietários a possibilidade de valorização do imóvel, minimizando custos de aquisição 
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e manutenção ao mesmo tempo que beneficiam de uma gestão profissional do imóvel e do 
Resort” (id.). 
 
Figura 21 – Tipo de unidades de alojamento no Resort Integrado 
 
Fonte: Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf (2010)49 
 
Gráfico 39 – Proprietários das unidades de alojamento por nacionalidade 
 
              Fonte: Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf (2011)50 
  
                                                          
49 Página electrónica do Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf, www.bomsucesso.com.pt (consultado no 
dia 1 de Janeiro de 2010). 
 
50 Documento interno cedido pelos órgãos de gestão do Bom Sucesso, Design Resort, Leisure & Golf em 
Setembro de 2011. 
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ANEXO 2 – Caraterização do CampoReal Golfe Resort & Spa 
 
 
 
 
 
A propriedade onde se situa atualmente o CampoReal Golf Resort & Spa foi, outrora, domínio 
privado de caça dos primeiros reis de Portugal, como D. Afonso Henriques, D. Sancho I, D. 
Afonso II, D. Sancho II, entre outros. O lugar onde também por norma se montavam e 
treinavam os cavalos da corte acabou por nomear o Resort em análise relembrando tempos da 
monarquia portuguesa. 
Ilustração 1 – Vista panorâmica sobre o Resort Integrado 
Fonte: CampoReal Golfe Resort & Spa (2011)51 
 
Estando no CampoReal, é possível ter uma vista sobre a Serra do Socorro, serra que serviu de 
posto de vigília tanto no caso dos reis da primeira dinastia, como posto no caso do Duque de 
Wellington durante a Guerra Napoleónica. É sem dúvida uma região onde a história, o 
património e a cultura do nosso país predomina e assume um papel fulcral nas motivações 
turísticas. Por exemplo, a sul do Campo Real, em Mafra, observamos o Palácio Nacional de 
                                                          
51Página electrónica www.google.com consultado no dia 10 de Janeiro de 2011. 
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Mafra, em estilo barroco, mandado construir em 1717 por um dos reis da quarta dinastia, D. 
João V.   
 
O CampoReal Golf Resort & Spa encontra-se apenas a 30 minutos de Lisboa, dado às boas 
acessibilidades existentes para se chegar ao local. Em termos de localização, o CampoReal 
está localizado a 38 km a norte de Lisboa e a 18 km do Oceano Atlântico. 
 
Figura 22 – Mapa da localização do Resort Integrado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Google Maps (2011)52 
 
O Resort Integrado é composto pelo Hotel CampoReal de 5 estrelas e (softhopening – 2005) e 
por várias unidades de alojamento construídas e escrituradas. Estas últimas são compostas por 
moradias isoladas vencedoras de prémios, apartamentos e moradias em banda com arquitetura 
tradicional/pitoresca da região com elementos modernos de grande qualidade para criar casas 
sóbrias e espaçosas, sendo que todas têm vista sobre o campo de golfe ou sobre as colinas. 
                                                          
52Página electrónica https://maps.google.pt/ consultado no dia 10 de Janeiro de 2011. 
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Cada moradia em banda tem um jardim, terraços próprios e dispões de lote entre os 250 a 
400m2, a área habitável varia entre os 180 e os 250m2. 
 
O CampoReal Golfe Resort & Spa conta com espaços de lazer como o Centro Equestre, Spa, 
Campo de Ténis, Lojas, entre outros. No que diz respeito à prática do Golfe, o conceituado 
designer Donald Steel criou um magnífico e entusiasmante campo de golfe com par 72, com 
18 buracos e com 6.009 metros, que abriu ao público em 2005. A partir do 17º buraco é 
possível ter uma magnifica vista do Resort e das vinhas.  
 
Figura 23 – Tipo de unidades de alojamento no Resort Integrado 
 
 
Fonte: Google Images (2011)53 
 
Fora do hotel, perto da propriedade de Campo Real, são várias as escolhas que se pode 
usufruir na região, desde os desportos náuticos em praias como a de Ribeira d’Ilhas, ou a 
Lagoa de Óbidos onde estão disponíveis uma grande variedade de desportos náuticos. 
Também é possível visitar a Tapada de Mafra, praticar ciclismo e voar e planar no Aeródromo 
de Santa Clara.   
                                                          
53Página electrónica www.google.com consultado no dia 10 de Janeiro de 2011. 
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ANEXO 3 – Caracterizaçãodo Praia D’el Rey Marriott Golfe & Beach Resort 
 
 
 
 
 
 
 
 
Entre a vila de Óbidos e Peniche fica o Praia D’el Rey Marriott Golfe & Beach Resort, 
inaugurado em 2003. É um Resort Integrado que junta as diversas valências culturais 
existentes na região, permitindo o encontro com o património cultural, natural e artificial. O 
Resort Integrado contempla o Marriott Hotel e várias unidades de alojamento nomeadamente 
as holiday residences. Que podem ser apartamentos com 1, 2 ou 3 quartos. Incluem sala de 
jantar e de estar e cozinha equipada com acesso à piscina exterior do respectivo condomínio; 
Moradias isoladas com jardim e piscina exterior privativos, com 3 ou 4 quartos. Incluem sala 
de jantar e de estar e cozinha equipada; E moradias em banda, com 2, 3 ou 4 quartos. Incluem 
sala de jantar e de estar e cozinha equipada. Também com acesso à piscina exterior do 
respectivo condomínio. 
 
Figura 24 - Tipo de unidades de alojamento no Resort Integrado 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Google Images (2011)54 
 
                                                          
54Página electrónica www.google.com consultado no dia 10 de Janeiro de 2011. 
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O Resort disponibiliza muitas outras atividades através do chamado “clube aventura”, onde 
existem muitos jogos e brinquedos e computadores para todas as idades, passeios pelas 
redondezas, escola de surf, body boarding, andar de bicicleta na montanha, paintball, jogos de 
orientação e jogos na praia. Por outro lado, o Health Club  & Spa, com uma vasta seleção de 
tratamentos e serviços, possibilita aos seus clientes a prática de jacuzzi e banho turco; 
Reflexologia e diversas massagens terapêuticas; Tratamentos faciais e corporais, incluindo 
tratamentos com vinho, leite e chocolate, aromaterapia e hidroterapia; Piscina coberta e 
descoberta; Ginásio espaçoso e equipado com o mais moderno equipamento de fitness. 
 
O campo de golfe da Praia D'El Rey é considerado como um dos melhores campos de golfe 
da Europa. Conta com 18 buracos e está implantado numa localização única, entre dunas e 
pinhais e oferece especulares vistas sobre o Atlântico e o Arquipélago das Berlengas. Foi 
desenhado pelo arquiteto Cabell B. Robinson e inaugurado a 14 de Julho de 1997. Os bunkers 
profundos, os greens inclinados e dunas contrastam com os fairways fazendo com o jogo 
sejam um desafio completo. O Resort Integrado já ganhou vários prémios a nível nacional e 
europeu. O último foi Portugal's Leading Golf Resort 2011. 
 
Figura 25 – Vista panorâmica do Resort Integrado 
 
Fonte: Google Images (2011)55  
                                                          
55Página electrónica www.google.com consultado no dia 10 de Janeiro de 2011. 
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ANEXO 4 – Serviços comerciais disponíveis nos Resorts Integrados 
 
  
Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf 
Campo Real Golfe 
Resort & Spa 
Praia D'el Rey 
Marriott Golfe & 
Beach Resort 
Supermercado Sim Sim Sim 
Mercado Não Não Não 
Lavandaria/Engomadoria Sim Sim Não 
Pastelaria Sim Sim Sim 
Lojas de vestuário Sim Não Sim 
Equipamentos desportivos Sim Sim Sim 
Cuidados de saúde/Entrega 
de medicamentos ao 
domicílio 
Sim Sim Não 
Restaurante Sim Sim Sim 
Bar/Discoteca Sim Sim Sim 
Baby sitting Sim Sim Sim 
Cabeleireiro/Estética Sim Não Sim 
Agência Bancária Sim Não Não 
Tabacaria/Revistas Sim Sim Sim 
VET/Tratamento de animais/ 
Petsitting 
Em construção Não Não 
Shuttle do Resort Sim Sim Sim 
Serviço de rent-a-car Sim Sim Não 
Carro com motorista Sim Sim Não 
Catering almoços/jantares Sim Sim Não 
SPA/Health Club Em construção Sim Sim 
Serviços de hotelaria Em construção Sim Sim 
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ANEXO 5 – Serviços de manutenção disponíveis nos Resorts Integrados 
 
 
 Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf 
Campo Real Golfe 
Resort & Spa 
Praia D'el Rey 
Marriott Golfe & 
Beach Resort 
Segurança  Sim Sim Sim 
Manutenção da propriedade Sim Sim Sim 
Limpeza Sim Sim Sim 
Jardinagem Sim Sim Sim 
Arrendamento a terceiros Sim Sim Sim 
Design de 
interiores/decoração 
Não Sim Sim 
Manutenção da piscina Sim Sim Sim 
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ANEXO 6 – Serviços de animação disponíveis no Resorts Integrados 
 
 
 
 
 
 Bom Sucesso, Design 
Resort, Leisure & Golf 
Campo Real Golfe 
Resort & Spa 
Praia D'el Rey 
Marriott Golfe & 
Beach Resort 
Entretenimento noturno Sim Sim Sim 
Entretenimento para crianças Sim Sim Sim 
Exposições Não Não Não 
Eventos Sim Sim Sim 
Workshops de Cozinha e 
Vinho 
Sim Sim Sim 
O Turismo Residencial, os Resorts Integrados e as Motivações: o caso do Polo de Desenvolvimento Turístico do 
Oeste 
 
Mafalda Patuleia  319 
ANEXO 7 – A Cadeia de Valor de um Projeto Imobiliário Residencial-Turístico 
 
 
Fonte: Almeida (2009) 
 
